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CENTRAL 


A  CONFERENCIA  DE  LOlÍDRES 


Fracassaram  os  esforços  dos 
turcos  para  annullar  a 
independencia  da 
<  Armênia 


As  divergências  entre  os  pe-i 
ritos  da  policia  e  da  ' 
Prefeitura 

Fala-nos  o  Dr.  De  Laiuard 
S.  Páiilo 

0  my.slcrio  (ia  Onita  üa  Imprensa* continua 
iinpcuciravcl,  cunin  o  segredo  üa  aallga 
sphingc,  e,  dcsafiaiuíu  as  liypotlicscs  da , 
sciencia,  parece  insliiuar-sc  n  arte  dos  ro* 
inuncistas. 

£ni  seus  iaudus,  já  piiiilicado.s  pur  esta  fo* 
llia,  divergem  os  pe- 
ritos  (In  policia  c  os 
<la  Prcrcilura,  sus- 
-íf  lentando  estes,  con- 

ica  o  parecer  daciiiel* 
xtorJS^^ft  Ics,  qiic  a  Gruta  foi 

■  'i‘-  rfeaSUra  dyumniluda.  Çobre 

?  ■'*  rn/.õcT  (los  ulll- 

mos,  urfcrccidns  dc- 
P i"*'*  •*'’*  iitotivos  dos. 
lâài^  |n•inleil•üs,  õnlguraos 

oiiportuuo  oiivií’  n 

opinião  (','.’  uu)  dos 

I  '“4  peritos  poliemcs  ei 

^  sülieltaiiiol-ia  no  Dr.^ 

lírico  l)v  l.iTinorp  Sar 
^  Pauio,  a  r(i!cni  Cíimti 

»,,•  ipimos  por  perjium 

tre:  ,  ^  , 

—  líntiin,  diy.itOP, 

J  !  len  o  latido  apresen- 

■  j  lado  pelo.s  peritos  da 

•  PrereiliTra? 

1)1’.  Dclainurc  S.  Pen/ j  —  Com  grande 
surpresa  li  o  laudo 

Rpresciitado  pelos  meus  (lijtinetos  clllegns 

(la  Prefciliini,  sobre  o  desmoronamento  da 

Oriita  da  Imprensa,  pois  live  oecasião  de 

ver,  bem  precisado,  o  lucttl  eni  tpie  explodiu,' 
a  bomba  inmgitilurin,  que  produziu  o  desmo-  ' 
ronamento.  Ftirani  os  meus  collegas  mais  fu* 
lizes  do  (lue  cu,  pois  tendo  ido  um  eompa* 
nliia  do  Sr.  I)r.  2“  delegado  auxilinr  fn'zer  o 
exame  da  Gruta,  por  mais  que  procurasse, 

I  iiâo  tive  a  rdieidade  de  encoulrar  o  menor  . 
vesligio  que  me  levasse  n  pensar  de  modo  ' 
difrcrcnte,  da  opinião  cmiltidii  por  mim  e 
peiu  meu  collcgu  Ur.  Itaul  Caracas,  iiu  luúdo  / 
•jprcscntudii  ao  Sr.  l)r.  cliele  de  policia. 

—  li  qouiilo  atJS  v.sligios  a  que  se  rclcccu)  y 
os  peritos  da  l>refeitura  ? 

—  Vejamos.  Seria  vestígio  a  ptdra  Irilit-  , 
rada  cucuiitratta  ua  gruta  V  Não.  I•;^la  pedra  ' 
foi  trilurnd.a  devido  n  um  grande  bióco  tpio 
leiuiú  cuido  .‘iobre  n  aresta  de  uma  outra  pe¬ 
dra,  produziu  o  esmagamento  desta.  Scriii 
vestígio  de  ter  sido  a  Gruta  dyiinmltada,  c 
nrnslamcnto  da  escada  (pie  aerve  .A  Gruta,  ot; 
a  fciida  que  ficou  no  leito  dn  nvcnUln  ?  Não. 
Quoudo  -sc  dá  um  gruiide  movimcnln  do  Icrrci. 
no.  conio  cslc  Jo  dcsmoronunicnlo  da  Grut.l, 
este  inuvinicnto  sc  faz  sentir  ás  vezes  n  grun» 
des  distancias.  Uiilii  o  afastamento  soifrido 
pela  escada,  c  u  fenda  iiu  leito  da  avenida.  ' 
encontrariam  os  peritos  da  Prefeilurh  •Inais 
algum  vesligin  que  o.s  levasse  a  pensar  ter 
sido  a  Gruta  dynnmitaüa  V  Pcn.so  quj  não.  O.í 
blouo.s  não  aprestniam  sign^l  de  que  iioud 
vesse  sido  empregado  qualquer  cxpltisivo;  o, 
restanlc  du  Gruln  In  eslava  e  pudium  lo¬ 
dos  ver,  que  não  c.sislia  o  moi.s  leve  signal, 
de  explosivo.  Agora,  nnturalmcnie,  depois 
i|uc  fizeram  explodir,  debui.vo  dn  lage  que  es¬ 
lava  rneliada,  iM  hllos  de  dyiiainile  (segundo 
li  nos  jornacs),  6  possivei  (|iie  liaja  .signaes  , 
do  que  n  Gruta  fui  dynamila(b(.  Üxislc  no  '• 
laudo  dn  Prefeitura  um  lojdco  iiileressnnle. 
Dizem  os  peritos;  carga  dc  explosivo  foi 
colloctida  110  interior  dn  Gruta,  cm  unin  en¬ 
vidado  que  uxisliii...  K’  cm-!u.sa  esta  iiffir- 
lu.Tfão  I  Se  a  cavidade  c.xlstiu,  não  podiam  oí 
peritos  ver  vcsligio*  da  uxplo.sã(i,  quanto 
mais  garantir;  foi  este  o  logar  onde  foi  col- 
locada  a  bomba.  E  assim  ainda  puderiamus 
aiinlysar  o  laudo  da  Prefeitura,  porãin,  o 
meu  ,temiio  i  luullo  pouco  para  a.s  inlnlins 
ocriipncnes. 

—  Peio  que  diz,  q  doulor  eunlinua  a  mau- 
ler  n  sua  uiiinião  dc  que  a  Gruta  uão  fui  dy- 
nninitada  1 

—  Ccrlamcute.  o  meu  laudo  estâ  perfeitn- 
mente  fuiidameiil.Tdu,  c  depois,  teuho  infor¬ 
mações  .segura.s,  dc  pessoas  que  mereeeni  toda 
a  ronfiança,  dc  que  quando  se  procedia  ao 
nlargnnicnio  da  avenida,  um  dos  empregados 
encarregados  di,  serviço  levou  no  eoiilicci- 
mciito  dos  seus  superiores,  o  perigo  immi- 
neiilc  que  ameaçava  a  Gruta,  pois  euíft  n  con¬ 
tinuação  de  eolloearem  .sobre  ella  u  material 
i|uc  saia  dn  abertur.I  do  c<irlc.  a  Gruta  apre- 
suitlavu  feudas  que  aiigmcntfilnm  ã  mecJiilii 


Exhibíções  de  vistas  do  Rio 
:")  antigo  e  photographias  de 

■ni-  pretas  velhas  como  typo 
Im^  de  mulher  do  interior 

'em  A  propaganda  do  Brasil  im  estrangeiro  ain- 
’  dc  .opozar  das  altitudes  que  temos  lo- 

•  m.Tdo,  fazendo  parle  dc  cpiniilos  Congressos  sc 
ircalisam  no  vclbo  c  novo  cojilinenics,  apezar 
' ’.da  nossa  situação  un  grande  guerra  eiiropêa 
dos  nas  ennfercneias  dn  paz  e  ligas  das  nações, 
está  «>»õn  é  uma  nccc.ssidade  cada  vez  mais  enca- 
jicío  rceida  pela  falta  do  cotilieeimenlo  que  o  es- 
icaz  lnii|gelri>  dciiioiisirn  do  no.sso  pniz. 
cs-  Já  uão  sc  deve  recordar  dn  iicgalivn  acção 
dos  da  celebre  embaixada  de  ouro.  iicm  dn.s  dc- 
.Ma-  mais  Icululivas  do  propaganda,  todas,  mais  on 
que  mciins,  .vem  o  menor  rcsiilindo  pratico,  anlcs 
que  lendo  concorrido  pura  iios  ercar  ridículo  lun 
têm  toda  parle. 

fn(|-  Pactos  conslanles,  nbservado.s  no  cslraiigci- 
ml*  ro,  deiunnsli';((ii  o  nbamioim  cm  que  sc  cn- 
I  contra  o  .serviço  de  propaganda  do  Brasil. 

1  IVge  seja  orgniii.sado  mn  liabnlho  intelli- 


ciqrujado  foricnientc  coni  o  inimigo,  lucilava 
Jcllicue  a  nfrereeer  comluile:  “.Avance,  6C- 
iilsorl...  A  vieluriu  é  nossa  !1"  Mas  Jelli- 
C3C  torceu. 

Um  recente  bisloricn  dc  um  dos  couimun- 
daulo»  nitcmães.rpie  l:rm  causado  grande  sen¬ 
sação  mis  cirrulos  navacs.  coala  (lue  a  si- 
lua^'uu  du  eiKiuadrn  allcmã  era  m.iis  do  que 
critica  na  orrasi,ãu  do  riimbate  c  ipic  o  nln- 
qnc  du  torpedeiros  orileiiado  pelo  nindraii. 
to  Schccr,  eonimniidaule  cm  cliefe  da  esqua¬ 
dra  ntlemã,  fui  nina  medida  dc  desespero. 

Assim  sendo,  qnnes  foram  ns  liçiãcs  da  ba¬ 
talha  ilc  .Intlandia?  Que  drilncção  a  sc  tirar 
para  a  fiirmaçno  do  novo  t.vpii  dc  couraçado, 
sc  os  ''drcaduoughls”  uão  furam  postos  em 
prova  effccliva?  Uma  das  razões  dc  Jullicoe. 
evitando  um  ataque  serio,  foi  qiic  os  cimra. 
ça<lo  iuglczcs,  apesar  de  serem  bem  cnrimrn- 
çados  pelos  lados,  estavam  sujeitos  ao  pe¬ 
rigo  dos  grandes  projcclls  que  caissera  a 


/.uixlrcf,  i9‘Jl. 

Guando  ^  esquadra  russa  sob  o  conimniido 
a,i  iiimiiJiiie  Iti/zlide.slveiisliy,  na  guerra 
jU‘’S(^-jap‘o;c'zn,  ;,in(la  fazia  ealeiilos  c  sc  pie- 
parava  pura  a  •ução.  ((uc  .%■  lornára  imml- 
iiuiilu,  .1-1  gr.imles  caiiliões  .raponezes  abriram 
sobre  cila  iiiii  niioTifeio  fogo.  t)a  caiiliõcs 
riiSMis  |•c■•p^||ule^lm,  mas  os  seus  projcclls 
não  alciiiiçai:im  os  navios  jnpnnczes.  e  o  rc- 
Millado  foi  oi  grande  vleloria  de  Tsil-Sliima. 
E  nlii  leve  iiascliuerilo  a  idéa  do  “dreadiinu- 
glvt".  Içiub)  como  earacleri.sllcos  cs.seuclacs 
cniiluães  ilc  grande  alcaiiue,  pizadns  projectis, 
graude  velocidade,  cie,  0  seu  (ib.icctivq  era 
niiirpiilnr  o  iuimi.go  aules  giie  elle  cslive.sse 
cm  (li:daiici;i  convci^ciilc  para  rcspoinler  c[- 
flca/.nicnte.  e  tanibcin  dominal-o  pela  veloci¬ 
dade.  offcrerendo  ao  uiesmo  tempo  a  resis- 
leilcin  (las  sila.s  pezadas  rniiraças.  O  nlmi- 
rnutndo  lugltz.  sol,  a  direcçíO)  dc  l.crd  l'isebor 
aproveitou  essa  grande  lição  de  experiência 
e  u  tornou  ti  tvpo  dc  rcsisleiieia  c  unidade 
fuiidaiiii  iila!  da  eriiuiidra  brilaoiilea.  Di¬ 
versas  ocira.s  iinçúes  fizeram  õ’ mesmo. 

Iln  pri  sciilcmeiite  grande  aetividnilc  nos 
eireulo',  lio  techiiiea  naval  c  n  Árande  que¬ 
stão  leio  girado  cj;*  saber-se  sc  o  '‘dreadnou- 
glit”  eslã  coiidcmnailn  a  desappareecr,  de¬ 
pois  do  i|Uc  Sc  ciii  0.1  balnlhii  ii.sval  ile  Ju- 
tlamlia  coliv  as  esqinidras  iiigicz.s  c  nllemâ. 

Aclualiuciile  a  logliilcrra  não  estã  oxc- 
cntaiitl"  iicuimin  piogrnmiun  naval  o  nenhum 
jiiivii,  c-.I.i  í.cndo  con.-lruido,  ú  exeepção  de 
!)  ilc-lroyci.-.  Sõ  duas  nações  estão  empe- 
nliadisalMKci  em  craenlar  vn«tos  progr.immas 
iiavaes  preseiileioeiilc— os  Estados  Unidos  e 
n  ,Iai>ão.  Em.inanio  a  Europa  se  conserva  pa- 
r.il.vsada,  a  posição  (iilre  a  Amerie,!  do  Nor¬ 
te  e  o  .lai'i'i.i  i'  n  seguinte: 

(!s  iíííados  Uiilil.''.;  estão  construindo 
líl  (iralidcs  ciiiraçados  de  primeira  linha, 
multi.s  criizailorcs,  destroycrs  c  um  eiir..im0 
dc  sidooaríiios;  o  .lapão  c.veciila  n  scii  pro- 
gcamma  do  li  grandes  couraçados,  cruzadores, 
lorinultirii.s.  Milimuriuos,  ete..  e  durante  cslc 
iitioo  iKvidiu  construir  mair,  8  gr.\ndes  coura- 
eador..  .to  lodo.  sAmeiile  ilous  rouraç.idos  n 
menos  que  os  Estados  Unidos. 

Excloiiido  esses  oitimos  .S  enurnçado.s  do 
.latião.  .1  liosição  das  Ires  primeiras  poten- 
eias  ii.c  aes  do  ninnilo  ser;'i  n.ssim,  em  I1I2I, 
se  n  Inglaterra  enntiminr  iiiaelivn:  Estados 
Unidos,  gr»  —  1 .  l.ãll.f.riü  lonclailas;  Inglater¬ 
ra.  .'i(i  88'!  ‘.".Id;  , lapão.  17  —  •l!t7.050, 

0:í  iiiimeros  iiã,  ãfi  c  17.  se  referem  slmplcs- 
niiuile  a  eouraç.idos  de  primeira  liiilu  c  cni- 
ziníor'--'  e.ii.rtiçadns.  Os  couraçados  obsoleto" 
não  estão  iiicliiido.s. 

Ueiilisailos  os  programm.as.  o  tridente  da 
siiprciiiaLia  naval  do  miindo  passará  d.T  In- 
gidliiTn  para  f.s  Eslailos  Ulildns.  f 

DcmIc  Hlir.  ns  Estados  Unidos  lim  estado 
«  eeo.struir  ineessauleuicnlc.  O  «lapàn  tem 
feito  o  locsiuo.  mas  «  numero  dos  submari¬ 
nos  que  eoiistrõe  continua  a  ser  um  segredo 
paiM  a  gLiilc  do  Dceidciilc.  Depois  dn  balalIi.T 
dc  .lullandia  em  1919.  n  Inglaterra  cessou  dc 
r  oislfuir  por  conipicin.  No  tempo  dn  nrmis- 
tieio.  o  Almirantado  briliiiiulcn  tinha  uma 
gr.iiote  e:.quadra  em  coiisirucçãn.  mas  assim 
que  a  paz  foi  nssogurnila.  a  execução  ilc  fiOO 
li;.ri-(is  foi  eaneclhnla  immuilintaineiilc.  Du¬ 


ro,  deiuonslniiii  o  abamiuim 


Urge  sc.ia  orgnni.sailo  um  . 

gcnic,  inudeslo,  pralien  c  cffieiaiile  dc  projia- 
gnnda  dn  no.sso  paiz  seniço  que.  pela  sua  per¬ 
feição  c  e.xceuç.ão  (mlriolien  imssa  produzir  re- 
suII.T(los  tileis  e  benefien.s  pura  n  nossa  expan- 
.são  eennnniien  e  para  o  nosso  linm  iioiiic  uo 
estrangeiro,  priiieiiialmeiile  nos  piiizes  dn  Eu¬ 
ropa,  qiic  teimam  em  iio.s  desciinlicecr, 

A  prava  dc  (|Uo  liii  urgente  necessidade  dc 
po.ssiiii'mos  uma  repartição  nas  crmdiçôes  allu- 
dldns  são  a.s  declar.sções  aliaixn,  que  nos  fo¬ 
ram  fornecidas  por  um  nos.so  palririo  receu- 
Icmcnlc  clicgiido  do  l.omircs.  Este  iios  disse 
«|ue  pela  SoeicrI.adi.'  de  Geiigrapliin  dc  impor- 
Inntc  cidndo  iiiglezn  fôra  convidado  iuslslentc- 
inculc  |girn  nssi.stir  n  uma  coiiferenein  quo  all 
.sc  deveria  rcalisnr  sobro  "Tbc  Izinds  nf  .Soulb 
Aiiicrien”,  du  qual  constavam,  segundo  l.bc  In- 
rormurain,  importantes  revelações  acerca  ito 
Brasil, 

.A  curiosidailc  forçoii-n  n  abandonar,  em¬ 
bora  por  |,riiso  curto,  interesses  particulares, 
de  certa  valia,  qiig  o  haviam  levado  éã  Eiiroiia, 
ntcsino  iiurqiic  não  queria  perder  a  opporlii- 
nidade  do  ouvir  o  que  do  Ürasll  diria  o  eon- 
rcreitcisla,  iiin  doutor  em  cnnones,  membro 
da  Heal  Sociedade  Histórica,  conforme  consta 
dos  seus  cartões. 

—-Como  sabe,  di.sse  o  nosso  iiiformaiilc,  essas 
conreivueías^  ,sno  sempre  illiistradus  eom  pro- 
jcijçoes  luminosas,  e  iiiiiilu  embora  não  pos- 
suis.se  0  conferencista  chapas  om  profusão 
sobi-c  ludo.s  os  paize.s.  qnc  devia  abrmigcr  sua 
.palcsli-n  .scicntifica,  exhibiii  inmniicras  vlsla.s. 
bem  legularc.s,  dc  vnrios  pnizes  do  Bruta  r  dc 
ulgiins  qiic  os  cereuin. 

Do  nosso  amado  Brasil,  tri.sle  dceciição, 
nprcsciilou  tres  iniiças  cliapns  :  duas  dn  Itió 
antigo  0  uinn  de  “legilima  (irela  luiliiana”,  co¬ 
mo  soiiilo,  segundo  suas  expressões  le.xluucs  : 
?'  heaziliaii  woniaii  of  tlie  Interior’’. 

Verdade  t*  que  o  confci-cneisln  fez  ciicnmias- 
Iicas_  rerercnciiis  ao  no.sso  jiaiz.  talvez  em  at- 
Icnçuo  ao  ^  iiossu  eonsul,  oiitão  piMsciitc  ã  sc- 
lecla  rçmtião,  o  qual,  seja  dito  de  iiassitgem, 
gosn  de  real  pre.sligio.  Eimiii  a  dissertação,  o 
prcsideiilc  du  sociedade  dirigiu-sc  no  nosso 
eonsul,  convidando-o  a  que  disse.sse  alguma 
eonsa  sobre  o  assumpto.  Deniite  dc  tão  ine.s- 
peiado  eoiivile  o  cneonlraiido-sc  aqiiella  mi- 
lui idade  consular  brasilejm  apenas  coiiti»  inc- 
rii  eoiividado,  relutou  ein  aeceder.  Enlrclnii- 
lo,  eoHiprcbemlemlo,  em  seu  elevado  patrjglis- 
mo.  qiic  iiuo  deveria  perder  a  oppuríimidadc 
uc  desfazer  a  ]Kssiinn  impressão,  que  aos  assis¬ 
tentes  (levciTíi  ler  causado  a  chapa  dn  rreou- 
In  com  n  sua  camisa  dc  rendas  c  cxbibição  das 
ebanicaa  cnrnaçoc.s,  subiu  A  tribuna,  agradeceu 
n  Imnra  c  com  rara  felicidade  pediu  licençxi 
ao  audilorio  para  nfflrmnr  que  aipiella  inulbcr 
era  unia_  simples  curiosidade  de  seu  pniz  tolo- 
nial  c  uno  dn  acluniidadc  ,c  que  no  interior  do 
Urasil,  também  luivia  iudios,  como  os  que  o 
eonrerciicista  exhiibru  do  Poni.  etc.  Disse  ain¬ 
da  qne,  eiiconlrando-se  adcunlada  n  hora  o 
tendo  imiilo  cousa  interessante  n  relatar. 
a(;ma  do  seu  paiz,  sor-lhe-ia  muito  grato,  cm 
sesíao  especial  da  Sociedade  de  Geogrnpbip. 
sc  esta  coi|sciilissc,  fazer  uma  coufereneia  so¬ 
bre  o  IJrnsil,  hlslorlco,  gcograpbleo  c  cconomi- 
co.  O  presidente  da  sociedade  immodinlameii- 
Ic  nceedeu  ao  ofrercriniento.  ngimi-duiido  o 
eonsul  c|einciilos  ijue  jã  solicilmi  aos  mbiistc- 

atíi-Sid.'.''"  « ” 


titeres  í/iií  os  nitituhs  ofm  tomar  futrii  oprí- 
pur  a  AllnnaitUn  a  dcccilur  o  itccônlo  dc  ‘iil 
íle  janeiro  sohrc  as  reparaíOcs.  K’  muito 
prouanel  que  isto  não  passe,  afinal,  de  um 
simples  liluff,  fã  uue  ns  b’riiffs  em  diploma- 
cia  são  mais  /icee.vsurío.f  que  no  joqo.  U  qne, 
cerlamenie,  sc  rsW  tentando  hoje,  na  quinta 
dos  Chetkers,  á  harmonisar  o  ponto  de  vis¬ 
ta  radical  do  marechal  Focb  eom  y  ponto  de 
niãta  nwderntin  do  imvr.rhal  VMlsoii.  hun 
qiicclões  mililiircs,  como  em  queslõcs  politi- 
cas,  lamiiem  brilnniiiros  c  francezes  não  se 
entendem  ha  muita  tempo,  /tiiora,  esse  en¬ 
tendimento  Sf  torna  nrressnrio,  porque  de 
contrario  o  marrrbnl  Furli  c  muito  capaz  de 
provocar  outro  “ru/d”  rumo  o  que  mandou, 
ha  qiiusi  um  anuo,  excrular,  fazenda  as  suas 
trapas  ülrancssiir  o  Uhciio  e  m^ipar  outras 
cidades  allemãs,  Jã  os  lelrgrammas  des/n 
mir.ihã  lalian  rm  "e.cttaordinatia  ariinidnde 
militar''  na  ro/iu  de  oeiiipuçiii)  franccza  iw 
.illemiinha..,'  I' 

(i(/u/i(u  uj  problema  do  oriente  europeu, 


lluis)  por  hoM  —  a  vclocidude  dos  m.ii4  rá¬ 
pidos  trens  expres.sos. 

Vè-sj,  portanto,  qne  o  typo  do  grande  eim- 
r.içado.  modifienda  c  ampliado,  Icrã  que  pro¬ 
va  Iceei-,  c  l.imbem  graiulc  inercmeulo  ler.i  o 
snhiunriiio.  navios  aercos  e  acropinmis,'  teu- 
(Io  estes  últimos  que  agir  eniiia  scniiis  para 
locar  0  iiiimlgo  c  dirigir  n  '  pontaria  dos 
grisiidcs  eanbõcs,  poiriue  nos  eninbntcs  na- 
vaes  do  fiilniTi.  a  acção  da  pêsnda  urtillinrm 
scrã  de  pontaria  iinlirecla,  tão  grande  ó  'o 
aleanec  dns  inoderiius  canhões,  e  Imvcrã  a 
reiitiçuo  do.s  processos  usados  em  Plaiidrcs  e 
IMS  pnrlc.s  iiivuiliilas  ila  l'rança,  onde  o  ini¬ 
migo  não  era  visto  e  onde  os  grandes  ca¬ 
nhões  agiam  sub  a  direcção  dos  aeroplanos. 

Como  sc  vC,  presentemente,  .sò  duns  na¬ 
ções  se  acham  empenhadas  na  consiriirção 
de  grandes  c  poileriLSos  cmiracailns:  E.stAdus 
Unidos  c  .Iniáio,  porque  o  primeiro  eunflieto 
que  liver  que  ser  resolvido  pela  foi-çn,  sõ  po¬ 
derá  ser  ciilre  esses  duus  iiaizes.  .A  idea  dos 
E.d.adns  Unidos  6  ler  uma  marinbu  Ião  for¬ 
midável  que  o  Japão  nunca  so  atreva  e  se 
ari‘is(|tic  n  (les.afiuj-ns. 

E’  claro  que  a  liiglalcrra  não  viie  dclxar-so 
ficar  iilrãs  c  perder  a  sua  supremacia  naval. 
O  Império  í  vasto  e  requer  defesa.  O  novo 
typo  de  uiiiilnilc  naval  iiigleza  será,  porlnn- 
lo.  o  grande  eniiraçailo.  um  novo  “dreud- 
noiighl”,  como  centro  dc  novas  Invenções  e 
appíie.ações  modernas  ein  submarinos,  navios 
iicreos,  ele. 

.A  n)0(kM'iin  nrlilbaria  é  niim  arma  coniplc- 
tnmciite  scicnli.fiea,  no  pa.sso  qnc  o  liespc- 
.inmculo  du  bombas  por  meio  dc  navios  aé¬ 
reos  não  é  um  facto  dc  girceisão  seiciitifica. 
O  submarino  é  realmciilc  um  grande  inimi¬ 
go,  mas  a  esquadra  ollcmã  Jaz  sepulludn  nas 
aguas  dc  Seapa  Elow.  c  n  Inglaterra  não  vao 
construir  contra  os  Estudos  ITjiidos  e  o  Ja¬ 
pão. 

Porlanlo.  pode-se  dizer  que  o  "dread- 
iiougbl”  nSn  dcsapparcecrú ;  soffrcrã  modifi¬ 
cações.  simplesmente. 

ijuaiiln  nos  apologislas  dn  lorpodo,  sub¬ 
marino  c  iiavius  nerens,  esses  têm  ipic  se 
contentar  cm  ver  lodos  cllcs  incorporados  no 
grande  couraçado  como  cousas  .supplcmentn- 
res, 

LEONIDAS  FREIRE. 


sc  qu.i$i  obsúlclo,  c  cnino  n  Inglaterra  uão 
deve  perraltlir  que  a  .sua  incrccida  suprcni.i- 
eia  naval  pa.ssc  para  outras  mãos  n  Abnlran- 
Indo  ,iA  cogita  do  novo  plana  para  o  íypn  dc 
unidade  dc  primeira  ordem, 

Iln  (luas  opiniões  entre  os  terliuicos; 
t*  —  Deve  haver  grandes  e  gigantescos  cmi- 
raçado.s.  2*  —  Só  deve  haver  submarinos, 
cruzadores,  torpedeiros  c  modernas  npplicn- 
ções  lie  aeroplanos  e  navios  arreo.s,  Allcgnm 
05  segiimlos  que  os  aubinnriíius  revnlueioiia- 
r.Tin  pela  ba.se  c  por  completo  Indo  o  sy.s- 
loma  de  guerra  iinval,  c  que,  eom  o  seu  ap- 
parccimcnlo  nos  mares,  n  esquadra  britaiiiii- 
cn  ficou  como  sc  uão  estivesse  prep/rada. 
não  tendo  sequer  lini  porto  'iirotegidr/  p.iia 
conservar  n  grnmie  esqii.iilra  contra  n  ataque 
dos  submarinos.  Sõ  depois,  foi  que  se  tra¬ 
tou  (je  prí»legor  n  baliin  du  .Seap.i  t^low  con¬ 
tra  o*s  submarliins.  porque  até  eujCm  o  sub¬ 
marino  nõu  era  olli.xio  como  cousa  séria.  I) 
“dreailnouglh”  só  tem  grande  valor  quando 
rodeado  de  seouts,  loiqiedeiiM.s  c  outros  meios 
de  defesa  contra  os  submarinos,  c  as  aguas  iii- 
glezns  estavam  liem  perlo  das  aguas  aileiiiãs, 
c  muita  gente  temia  que  nm  bcllo  din  nppa- 
reeesse  a  noiieia  dc  que  ns  submarinos  alle- 
mães  tivessem  ciilradii  cm  .Seapa  Plovv  ãs  nc- 
cultns  c  posto  a  pique  n  esquadra.  Uc  rocio, 
ao  contrario  do  que  mnlln  gente  siippõe, 
quando  iiãn  cm  acção,  a  t.squnrira  ingicza  es¬ 
tava  guardada  c  só  se  avenlur.vvn  cm  sair, 
rodeada  dc  Iodas  as  preenuções  de  ordem  te- 
ehiiien.  Quando  a  eanipauba  do.s  ritibmarinns 
cliegnu  no  .sen  auge.  ale  os  pròin-io.s  cxcrci- 
cius  (la  csiiuadrn  tiveram  (|ue  ser  iiindifiea- 
dos  desde  iis  aguas  inglezas  n  Gibraltar  c 
dc  lã  até  ãs  Ilerimiilns,  c  quando  os  snbinn- 
rinos  allcinães'  apparcecrnm  nn  Mediterrn- 
iie(0,  os  navios  iuglczcs  livcrnoi  que  Usinar 
precauções  e  ainda  assim  perdernm-s:  mais 
dc  ^U.OOO  tooelndns, 

_ _  ••  n 

.Assim.  vè-.se  que  n  .submarino  revolucionou 
n  niodcriia  Icehoien  imvnl,  c  por  isto  um  no¬ 
vo  typo  c.slã  sendo  proeiirado,  C  em  Port- 
smoiitii  jã  se  deu  começo  n  uni  dc.is(s  .gi¬ 
gantes  cujas  qualidades  c  caraeteristiens  coii- 
,slíluem  um  segredo. 

;  Tem  laivido  multa  discussão  e  divergência 
iqiiiinto  ao  novo  typo  que  se  deve  aduptar, 


.Marechal  Weigand 

está  lias  uie.smn.s  condieães  rm  que  hoiilem  o 
e.rpnziemos.  Espera-se  pela  resposta  dos  gre¬ 
gos,  amanhã,  e  em  Londres  pensa-se  _  como 
aqui;  que  a  resposta  serã  snlisfaloria.  Os 
turcos  c  armênios  aprouellaram-sc  da  folga 
de  honicm  para  discutir  eom  os  alijados  as 
questões  complexas  da  Armênia,  do  'farqnís- 
tão  e  do  Curdistão,  não  lenda,  porém,  chega¬ 
da  a  qualquer  accúrda.  Os  iiarionalisfas  tur¬ 
cos  fizeram  nessa  nrrasião  a  sita  primeira 
tentativa  para  annullar  a  independencia  da 
drmenia,  mas  viram  o  seu_  esforço  perdjdo 
deantr.  da  declararão  eutegorica  de  L»rd  Ci/r- 
zon  de  qne  a  .^rmenia  devia  subsistir  inde- 
pendentg  e  aiitnnonia,  porque  essa  era  a  von¬ 
tade  expressa  das  grandes  potências. 

E...  cosi  va  il  mondo... 

■IjONDiIVES.  27  tHnvns)  —  O  Sr.  nrlaiiil 
clicgou  bonlein,  ao  meio-dia,  ã  casa  ilc  cam¬ 
po  dc  Gbeeker.s,  para  onde  o  proprietário  Sr. 
l.loyd  George  convidou  o  cliefe  do  governo 
frnnccz  n  repousar  durante  o  domingo.  O 
,Sr,  Briuiid  foi  recebido  com  extrema  cor¬ 
dialidade  pelo  primeiro  ministro  brilunuíeo 
c  sua  espo-sn, 

lloje,  pela  mniiliã.  devem  chegar  n  Glie. 
ckers  os  mnrcelincs  Porh  e  Welgaml,  qiio  al¬ 
moçarão  eom  o  Sr.  Uriaud  e  o  priinelro  mi¬ 
nistro  l.loyd  George. 

E’  provável  qnc  o  Sr.  üriniid  passe  o  dia 
de  amniiibã  cm  Chcrkcra. 

•P.VniIiS.  27  (Hnvnsi  —  O  Sr.  Meda.  minis¬ 
tro  du  Tbrsouro  da  Itnlia,  c  o  marechal  Wil¬ 
son,  do  exercito  britannico,  partiram  liou. 
tem  para  l.omircs. 


No  fim  dn  guerra,  todos  os  primitivo» 
“ilreadoougiils’’  c  muitos  cruzadores  fimaiii 
poilos  0.1  reserva  como  obsoletos  c  sõmcnlc 
ficaram  cm  serviço  28  couraçados  c  7  cruzn- 
ilares-couraçados.  Isso  foi  decidido  atlcnden- 
dn-se  n  séria»  razões  dc  economia.  Eslandii 
assegurada  n  vicloria,  .seria  méra  perda  de 
dlnlieiro  luaiilcr  c  eoimervar  ua  netirn  tac» 
navios.  O  custo  dos  eaiiecrio»  c  alterações 
não  valia  a  pena,  eonsiüerauda-sc  qiic  ninais 
typii.s  estavam  para  surgir.  A  grande  esqua¬ 
dra  ínglrzn  ficou  assim  fiirlemuilc  ilc.Hralea. 
dn,  linveiiib)  nas  agiia-j  do  AlIaiTtieu  .sõnicntc 
10  couraçados  c  0  iin  Mcdilerroiieo.  Us  lá 
navio»  reslanlrs  iiur  louiaram  parle  ua  giicr. 
ra  foram  por.los  na  reserva,  c  a  foiça  da  nin- 
rtnba  bnlaoiiica,  desse  modo,  de.secu  n  uin 
ponlo  dc  ((iie  não  ba  lembrança  nn  presente 
geração.  Ella  lein.  comUulo.  aiiiicriodade  dc 
rru/a(Iorcs.uia»  nu  (|iic  C[in.sislr  a  turpcMioIro.s 
r  siilimarioos,  ns  tceliiilens  roíisideram  a  sua 
posição  ioferiar,  A  suprciiincia  naval  britan- 
iiira  vé-se  as.slm  ameaçada,  mas  .igurn  Já 
se  engiln  do  novo  plauo  dc  conslriicçõcs  pnrn 
cleval-a  itnvaiiicolc  A  .siia  merecida  posição. 

A  balaiba  de  Jntiaudni  ii.ão  lendo  ufferc- 
eido  iieolitima  idéa  nova  de  láctica  iiavni  e 
os  procc.vios  dc  To/pi  não  leiido  51du  empre- 
taiios,  re.siiltou  dalii  n  inAieftãn  iiunolo  ao 
novo  typo  dc  concaçjiliis  que  satisfaça  o 
pimin  de  vista  britniiuien  l'nltou  uma  liç.ão 
oralien  cninn  a  de  Tsii-lSIiima  para  se  podci 
ncllior  i'&finlr  o  typo  qi]c  corrcs|ionda  _As 
nrce^sldailes  que  a  evolução  das  construcções 
nae;;e»  cxigu.  ('.ada  i'poi':i  riupicr  o  seu  (^■po 
l■!•c('inl  de  oavin.  scguiidu  a.<i  eirciimstaiicias 
ivisleiiie.s.  consideradas  ax  (losiçõc.i  ijuc  ns 
Milrm  poleucins  nccnpam. 

A  lialallia  iln  Jiitlamlia  sõ  deixou  coornsãn. 
Quarolo  n  praiide  esquadra  ciifmitou  n  ca¬ 
beço  da  liiib.i,  allem.ã,  foriiiaiido  a  liniTa  lio. 
vi/or.tal  ila  Utr.i  T.  I.õril  Jcllleoc  encnnlrou- 
so  :iA  posiç.ão  soiibailn  piv  lodo  almirante. 
Elle  ;>idrria  ler  aniiiqiiilndo  0  inimiSn.  mas 
d.iu.tn  uiiia  meia  volta  par.i  evitar  os  iorpe- 
dcirc.i  allenrâfs,  deixou  cseap.ir  n  sua  gran¬ 
de  i'!ii>aitii!iiJuile.  Paltnu-Ibo  o  ^upulso^üo 
•./•.II  .Nelson  nu  n  inspiração  dc  iiin  Barroso, 
G  gr.iiid.'  rasgo  heroico,  lirilluntc  •  grvodio. 
»o,  eom  sn.vs  immciisas  perdas  c  saerificins, 
não  tev»  logar.  Dlzom.os  iuglczcs  qne  Jelli- 
roc  (Iglu  co;ii  n  cautela  c  prudomAa  de  um 
Srrwilo  de  B-.ioco.  Se  a  grande  csziiiadrn  nMc- 
r.iS  llvesso  sbio  nnniquiladn  cm  Jutinndin, 
õ  •Aiovnvcl  que  a  guerra  tivesse  durado  ijm 
'iino  menoi,  c  l.iidciidorff  iiuncn  leria  Iciilo- 
/!/  fl  laa  ultima  avançada.  A  gi’niidc  esqua¬ 
dra  hriUanie.i  varreu  os  navio»  nllcmaes  nos 
(.Uos  lo.irrs:  protegeu  o  commcrcio  marili. 
mo  c  0  irtiisporle  pura  o  lli/ino  Unido,  Fraii- 
‘“o,  America,  etc.,  o  que  prallwinienlc  sc  põilc 
illur  que  o  fez.  mesmo  dnndo-sc  desconto 
Si  graudes  pcrilns  siiffridas  pela  marinha 
:tierc.iiiíe  c  ilc  giicrr.i  devido  aos  nlaqucs  dos 
||•Sm.lrill&s  allcinães.  Agiu.  conservando-se 
eo.m*  uqi  Ic/nivci  e  cfftcaz  olcmcnlo  dc  força 
o  t!.i/|iie.  uui  po(Ici'aso  faclor  a  ser  temido 
f.nr  nualqner  inimigo.  Todo  o  mundo  espe- 


O  DOMINGO  QUE  RI 


Resposta  á  nota  norte-sme 
ricana  sobre  a  questão 
dos  mandatos 


EM  MEMÓRIA  DE  R()Dt3 

MONTEVIDEO,  27  (A.  A.)  —  No 


.  .  ...  iiroximo 

aimivcrsiirio  do  pussanieiito  do  cserliitor  uru- 
giiayo  l'ni'ique  Ilodõ  scrã  eiill^eada  sohrc  o 
tumulo  que  guarda  os  restos  uiiiriurs  do  iiutor 
de  “Ariel”  a  pluea  cnmniemii-vtivn  ipic  n  Aca¬ 
demia  UrasilciiM  dc  Letras  v/ic  iiia/idur  pura 
tal  fim. 

Os  liomens  de  Iclrns  dn  Unigpiiy.  pgcsligla- 
dns  peio  governo  naCioinil,  darúi  ao  udu  gran¬ 
de  solcmqidade.  ,  » 


l'0i  nomeado  o  presidente  da  com* 
missão  de  controle  do  porto 
de  Oantzig 

P.AllIS,  27.  (liavas)  —  Ao  que  se  aífirin.i 
nas  rodas  chegadas  ao  Dmsclho  Executivo 
dn  Liga  das  Nnções,  por  todo  o  começo  du 
semana  ciitrnnlc  Scrã  enviada  para  Wnsliiii- 
glòn,  a  resposta  ã  nota  uõ  governo  dns  E.  Uni¬ 
dos  sohrc  a  questão  dos  in/iiulntos,  depois  qiic 
liver  sUlo  conliccida  n  opinião  dc  todifs  os  pui- 
zrs  representados  no  Coiiseibn  da  Liga. 

Todavia,  acercsccnlo-sc  que  ns  respostas 
dos  ireferidos  governos  já  foram  recebidos  c 
estão  de  aceordo,  sob  o  ponto  dc  vistn  gcrul, 
com  a  orientação  adoptndn  peli)  Conselho,  K 
ncsln.»  condições  h  noin  do  governo  dc  Was- 
liiiigtoii  terã  uma  replica  dc  aceordo  com  a 
sympnlbia  qnc  ulliptamcnto  sc  vem  manifes- 
tondo  nos  Eslnijos  Unidos,  com  relação  á  Liga 
das  Nações,  paro  a  qual  sc  esperava  mesmo, 
dentro  dci  brcvc  praso,  n  adiicsão  dn  grande 
Bepnblica  da  .Aincrirn  do  Norte. 

,  PABLS.  27.  (Hnvns).  —  Não  tendo' o  go.- 
vcriin  polaco  ebegado  n  .iccordo  sobre  n  desi¬ 
gnação  do  iifesidente  da  commissnn  dc  cnnlrõ- 
lo  (lo  porto  dc  Diintzig,  o  Conselho  Excenlivo 
dn  IJgii  dns  Nações  nomeou  o  coronel  suisso 
do  Bynlcr  para* o  referido  cargo. 


Jrea,  o  sertanejo  ea-l  Durante  a  noite  etie  sonha  eom  o  infortúnio  do.<i 
tnmuiodo,  é  a  fiicnr.  5  nafi/r«es  da  Eu‘cnpa  Central,  c  iicorda  pela  manhã 
•;uiç//o  mais  resignada  j  com  o  fragor  do.  petardo  u/iurcIi/sBr. 
da  paciência  humana.  {  -  ' 


•Wí  às  7  horas  e  recebe  o  primeiro  bom  dia  do  cn- 
earregtido  da  casa  d»,  eoiujuodos  aue  lhe  lata  eui  a/U' 


NOVA  VOBK,  (A.  A.)  —  .Scgnlii  hoiitem  a 
liordo  do  paquete  fraiirrz  “Vaiiban”  pni» 
cs.sa  cnpil.ll  o  Dr.  Pliieido  llarbosn,  rcdaelor 
do  “Brasil  Medico”,  que  iliirunlc  a  sua  per- 
mnneneia  ncsln  cidade  cmiqiiislnn  ns  melho¬ 
res  syinpathias  nn  classe  medica,  mulc  i 
milito  apreciado  c  gosn  de  graiule  prestigio. 

Ao  seu  embarque  compareceu  grande  mi- 
mero  de  amigos  pesjunes  (i  admiradores.  Icn- 
do-sc  feito  rc|iresciitar,  'afim  de  lhe  apra- 
sonlar  comprimeiitos  dc  despedidas,  algumas 
coinml.i.sõcs  de  varias  àislil)ilçòes'  meilleai 
desta  cidade.  ,  •• 

O  Dr.  Ilclin  LobnTvonsul  gcra\ilo  Brasil 
ncst/i  capilnl,  Inmbcin^impareeuii  no  ciflbal- 
qnc  do  distinct^  medico,  c.  bem  assim.  Ir  res¬ 
tante  pessoal  cnnsnlqiL  Algumas  sciiboraj. 
mcd!ca>s  fonnndas,  otft^ecer.iin  no  Dr.  Pláci¬ 
do  Barliosif  na  occasii]|  da  *ua*parlidn,  ura 
ramo  de  flores  nnltirA»,  com  uma  muita 
âiiú  .al  d«41cat(^  É  a  ' 


tyajrtfao 


Depois,  0  Jiea  nielle  o  nariz  na  pri¬ 
meira  eusa  de  pasto  e  sorve  com  o  olfa¬ 
to  O  sab^L  divin^  dnf  i0Uur(B|  fan{o. 


Uqi  novo  Jornal  em  Juiz  de  Fóra 

JUIZ  DE  FOBA  (Minnst).  27  (Scrv:ço  es¬ 
pecial  dn  A  NOlTTf  —  Noticia-s/s  o  proximo 
appa.rccliiMãl«  M  MM  vnscijlüiD  "A  A»- 
peyw«“- 


nlorõá  ‘toglezM  que  Ji  fil  llalM 
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\  MiTiiviiili^cli-llor.ir  lendo  ^çmiilwrc.iflo 
n  iA;'!icid:idc  li':insiiiíssor.l.  (las 
iiihos  litlcRraiilií?^  ii.if^vjaes.  luKi  pcniiitliu 
juo  ()iii!i.#scmns  nnemuTnimr  a  inarcVi  dos 
iani1olein<s  iin  ^Vinazdlias.  Aitorn.  ajâ  clcilo^ 
t‘s  ilffftlces  paredè^íS  (j|ic  vâo  tva/.er  n  fcli- 
idxdc  a  i"^e  pait  diirnnlc  (ft  Ires  nunos  prg- 
liinns,  0  (piverno  de  llel(;iii  vollqii  í  ^ireoc- 
•ttnar.se  eom  c#(íasQ...  • 

"elo  tpitf  se  concilie  *lo  iiltiino  despaclio 
..il  clu*i;a(l>>,  a  ciucslno  do  lianduíellisino  iin 
ixircmo  norte  cifra-se,  nriiial,  apenas  eni 
’on>e.  (Is  clininndus  haiulolciros.  ipio  o  Ro- 
.•eU.io  eslii  jKTsegtiiiulo,  não  são,  por  cxeni- 
ilo,  Oi  lerrivfls  canuncciros  dos  Kslnitns  do 
lordcsTc,  nem  dos  scrlõcs  iln  ll  ilila  on  de 
loyaí:  são  apenas  nnllsos  Irabatliailores  cs- 
omcaclos  (inc.  unidos  i>clas  mesmas  .iiecessi- 
ladcs,  vão  dc  iildela  cin  aldeia  ã  Inisea  dn 
»ão  com  qiie  matar  a  fome.  lista  c  no-'  ê  a 
uira  verdade,  que  rcsalla  límpida  das  pro- 
iflas  Infurmatüus'  pareines  e  sn.spcitas  das 
lUtoridndcs. 

Ora,  deante  dislo,  ,lã  não  lia  que  pedir  aos 
jovcnios  qnc  enviem  tropas  contra  essa  ícn- 
‘.e,  mas  sim  <iue  enviem  viveres  para  llus 
nalar  a  fome.  Ksses  bandas  forinacUis  por 
iininlos  não  podem  ser  dispersos  a  tiros  de 
arnbinn  nem  a  pala  dc  eavallo,  porque  isso 
cria  tornar  aiiulii  maior  o  crime  de  iifio  se 
'les  malar  a  fome,  visto  ser  imperdoivcl 
■olmcnlc  que.  mini  paiz  comcj  o  llrasil,  ain- 
a  nlRitem  precise  recorrer  ã  violência  para 
llmenlur-sc, 

E'  por  esto  prisma  qnc  essa  quJsiâo  deve 
q'1'  eitcarndlf  c  não  por  aquellc  <|iic.  para 
ataior  coiiiiiindiilnde,  n  encararam-  os  gover- 
aos  do  Ainuzuuas  e  du  1’arú. 


AS  JÔÍAS  DÁS  iPiRTiSTAS 


A  TELePHOMICA  DÈ  W! 
CTMEROY 


Dous  proprietários  de  hospedarij 
autuados  eTn  flagunte 

A  policia  está.  preseiitcmcnle.  cmpcnlinfLi 
lonvavel  campanha  de  •exterminar  ci-q 
antros,  ondo  o  lenocínio  «npera  escanduln, 
mente. 

lim  virtude  dc  uma  recente  kl,  contendo  t 


(1  .çc rente  Lope,?  deu  agora 
para  ouvir  as  conversa- 
çõe.s  iloB  asslguantes 

Os  farlos  escandalosos  rcBlstados  iilllma- 
incnle  na  estação  da  Companhia  Telcphonl- 
rn.  cm  Nicllicroy,  cslão  provieaniio  uma  pro- 
viilcnriii  do  fioverno  fliiininense.  Xão  c 
■p-issivel  (|ne  taes  irreRiiliiridiides  não  |e- 
itliani  siilo  ainda  oliservndas  pelo  fiscal  do 
lislailn  do  Uia  junio  áiiiiclla  companhia. 

Ilcgislãnios  li<-iilem  u  laiiietiiiivel  acclden- 
le  occorridi)  na  visiiiha  cldiiile,  com  iiin  nos¬ 
so  confrade,  nlllngidn  pela  Rrosserla  do  iie- 
reiite  ilaqaelia  companlihi.  um  Sr.  bopes.  ha 
pouco  iiiiiiiilailn  para  Niclhcro.v. 

Agora,  soinos  informiiilo.s  dc  qxip  esse 
tncsmn  pereiilc  dc  nccflnln  com  n  tcieplm- 
aisha-clicfe.  jieiielra  no  salão  cm  qne  eatân 
iiislalladas  .is  mesas  du  ligações  c  põe-se  nli 
a  ouvir  iis  eoiivcrr.nçnes  dos  assigiiaiiles.  As 
leleidioiilslas.  t|iie.  como  é  iialiirnl.  lõin  pre- 
reacào  com  alguns  o.ísi(/(i(((i/i's  neiiniHlIfnl- 
ciw.  como  elhis  os  rliuinain,  irritam  esses  ns- 
slgnanlcs.  deixando-os  duran'e  mnlln  tem¬ 
po  ã  esjicra  dc  nina  ligarão,  e  (|iinniln  che- 
gniii  a  ser  allcndidiis  cllcs  rcclainnin  coin 
certa  energia,  l)  gerente,  qiie  lein  estado  a 
ouvir  a  mesa,  corre  no  nppnrelho  do  L\>eriplo- 
rlo  c.  p.ira  raptar  n  sympatliin  dn  telepho- 
nisln  chama  n  cavalheiro  niis  eensiiron  h.i 
pouco  n  péssimo  serviço  dn  leVephonisla  e 
liassa-lhe  iiiim  doseiunpostura.  Fui  um  des¬ 
ses  fnelos  qiic  deu  eausa  ao  accidcntc  por 
nós  hoiitcin  iiotielndo. 

ICmqiianlo  isso  se  dii.  oii  melhor,  cmqn.in- 
to  0  Sr.  l.oiies  eslã  ouvindo  as  eniiveraações 
dos  assignaiiles.  o.i  scrviçus  dn  cnmpaillila 
correm  ã  iniitrocn.  Fnisleni  nssigiianles  itm’ 
esperam  lippurellics  ha  seis  meres;  outros 
qiie  têm  os  lelepliones  interrompidos  'ha  nmn 
seinniiii.  Quem  entrar  im  ercilplorio  çlii  com¬ 
panhia  antes  d:>  ahnoçD  nii  d'a  ,|.inlar  não 
leni  coragem  d-.-  se  scilar  .i  mesa.  tal  «j  a  Im- 
mundicie  que  ati  se  observa.  O  chão  rstá 
negro.  •  „  ,  . 

Ha  dias  o  f!-*nl  do  governo  dn  Ksl.ado  ao 
Hio  miilloti  o  gerente  I-opvs  pehi  fado  de 
lerem  ficado  interrompidos  diininln  lioras  os 
lelepliones  do  palacio  do  Ing.i.  Aliás,  o  fis- 
riil  sõ  se  lembra  d.i  Tcleplioiiira  quando  os 
apparelhos  d<>  IngV  edão  inierroinpidos. 
Klle  lião  se  leinlira  de  qne  ein  NicIlierny  exis¬ 
tem  casas  eommereiaes.  raliricris,  niilrns  rc- 
,  parliçôe.'  p  nina  população  qne  iiaga  Irilmlo 
jiesadn  ã  famigerada  eoinpanliln . 


.  PARA^3YBA 

PAn\IÍVnA,  2(1  (ncinrclniluí  (A.  A.)'  —  O 
rcMilIailM  lolal  das  eleições  federaes  rcalisa- 
das  110  trta  üll  <1(1  corrente,  c  o  seguinte:  para 
sc‘iiad(ir.  Dr.  Antnnlo  .M.ass.a.  I2.2C7  volns,  c 
moas'.'tilior  Walfredo  Leal,  571. 

lAira  (lepnl.'i(los:  Srs.  Manoel  Tavares  Ca¬ 
valcante,  in.u;i7  votos;  Oetacilio  de  Allni- 
épicrque,  10.015;  Oscar  Soares,  10.103;  As- 
cendinn  Ctinhn.  10.273;  Siincãn  Leal,  9. -122; 
.Luiqulin  IVssnn.  2.2ti0;  Itomulo  de  Avcl- 
lar,  157  voln*. 

EIW  PERNA?ilByeO 

••/AArd FK.  27  (\.  A.i  —  O  rcsnll.idn  conhe¬ 
cido  da-i  eleiçiões  cffcclli.idn.s.  õ  n  seguinte: 
(iar:i  -seiindor.  .Insé  Keiiriiptc  Ciinieirn  (la 
Gaiih.o.  25.301  volns;  .loão  IHlielro  do  Hril- 


Hoiive  sempre  uma  jirevcnçao.  ale  certo 
ponto  e.xplicavel.  dos  lístados  do  Norte  coii- 
Ira  o  .Siil,  qne  allcgnvain  amargamciite,  qiiaii. 
')  alguém  lhes  apontava  ecrtos  males  da  ro- 
,ina  c  (lo  ntrazo,  spie  oS  oitlrus,  os  du  Sul, 
irickiindn  Minas,  crnin  prnlcgidos  pelo  go- 
vc.''nu  federal,  qnc  Indo  lhes  dava  c  facili¬ 
tava.  poiapie  eram  sempre  homens  da  zona 
privilegiada  dn  pniz  ns  que  subiam  n»  poder, 
toercè  <0  prestigio  das  grandes  bancadas. 

lEsíiueeinni.se,  poisTin.  innilos,  como  se  cs- 
■iucccin  ainda,  de  que  um  dos  factores  má¬ 
ximos  da  iiro.spcridadc  dn  íbil,  iinladamciite 
Ic  iS,  'Pnuhi  c  do  Ilio  Grande,  Icm  sido  uma 
iscm  orientada  potillea  dc  emigração,  islo 
f.  0  hraçn  eslrniigeito  qne  lavo-a  c  semeia  ns 
'aossns  terras'  dc  fertilidade  Invejável,  fa- 
...sdo-as  produzir,  como  na  paixibula.  cento 
sor  um. 

'Por  mitro  lado  í  preciso  ler  cm  linha  de 
onta  a  ei^paoidade  dos  jfoverisanlps,  -que 
■jlta.s  vezes  falta,  c  não  pmieas.  existindo. 

,  ludavãa  adulterada  .senão  cslcrillsada  nas 
^lrij‘uin!ias  c  jogos  (la  polilicagcni  local. 

‘  ‘.^cja  eiimo  F.r,  neste  coso  da  emigração, 
.jiic  .  (urii|in  (I  goveríio  federrd  oii  o  .Sr.  nii- 
liistro  da  .Agriclillifca.  o  Norte  não  foi  alian- 
lonadq,  nem  o  pjulcrfa  ser,  (iiie  hoje  í  um 
dorlisf.'!  o  Anã  está  lia  pçcsi(íenpia.  .M.ss  os 
govcriius  csladiincs  não  qiicrein  trafar  do  ns- 
sumplu;  preferesn  del.tnr  siina  terras  inriil- 
las  c.  nas  hnr.a.t  dc  cris(^  recordar  que  são 
esquecidos. 

I?.  (10  meio  dislo  Indo.  não  so  salie  n  que 
i  ni.sl5*lurn  lamentar,  se  o  silencio  com  qne 
grandes  líst.adns  responderam  ã  eonaulln  do 
Ministério  d.a  Agricultura,  -se  a  declaração 
cila  por  alguns,  da  falta  de- reciirsoj  para 
edíslear  a  liiotndc  das  <rcrpc.sns  dc  locação 
do.v  csirangeirns  trabalhadores  ou  se  'a  !n-| 
eompelcnein  dos  que  governam  niiirus.  como 
ó  glorioso  “j,c:‘io  do  Norlc",  lendo  a  desdita 
dc  vcv  sciis  destinos  dirigidos  pelo  .Sr.  Itii- 
.Vno  liezcrra,  (pic  depois  ile  andar  angarian- 
Aq  fnnin  graciosa  de  cstndisla  com  os  eciis 
ilVspaniles  no  .Ministério  da  Agricnlliirn.  vnc 
governar  IVrnnmInico  para  declarar,  im  mais 
viniphnlica  inconseiepeia.  que  all  não  se  cogi¬ 
ta  du  emigração... 

ãfas  hão  (Ic  ver  que.  apc.sar  disso,  o  Sr. 
(Iczerrn,  que  miiilos  consideram  esladisln, 

0  capaz  (Ic  encontrar  aniniihõ  correnlcs  ipic 
rLmparuin  uma  sua  c.andidntnrn  á  suecessão 
lo'.  Sr.  tàpilnuio  Pessoa,  o  iiarnhyliaiio  qnc 
nos  gorerna  c  qnc,  seja  dilo  a  hem  da  verda¬ 
de,  lendo  eslea  mi  a<[itcllcs  dvfeilns,  todavia 
jamais  se  c.sqiicceii  dc  melhorar  a  sorte  do 
seu  torrão  natal.., 

♦ 

A  I.ighl  desceu  do  alio  das  su.as  lamancas 
oar.a  dar  nn  piihlicn  iima  explicaçlio  soliio  ii 
luc.stãn  do.s  lelepliones,  nx)>Iirandn-sc,  pro¬ 
cura  jiislific.ar-.se,  mas  a  causa  é  lãii  m.á  c 
■  '  procedimento  dn  pnderosa  cmpre.s.a  cana- 
dciise_lm  indefensável,  que  o  seu  longo  nran- 
zel  não  faz  mais  do  que  provar  qiie  são 
as  Tiiiiis  jii^ns  ns  rcci.iinações  dos  prejiidic.a- 
los  0  que  a  Lighl«:st:i  iuterprclnndo  o  con- 
rntn  n  .seu  lirl  pr.azcr  e  jo.gando  n  iilUnia 
'•nrlada  para  obler  a  suspirada  reforma  do 
'OU  contra  lo. 

(lorn  cffeiln,  desde  as  primeiras  linhas  da 
cxplícnção  piTscnle-sc  o  fim  que  a  I.ighl 
"uer  atllngir:  “Somos  os  primeiros  n  julgar 
■■x-nggcrados  os  preços  que.  apoiados  nn.s  cnii- 
tvnlos,  cobramos  dos  nossos  assignaulcs 
Bctnnlmenle,  c  para  o  (|nc  multo  tem  concor- 
ri(io  ,1  linixa  dn  cambio;  somos  os  primei¬ 
ros  a  cnlcndcr  (jiic  cllcs  dcvr.m  ser  redu/.i- 
dns,  c  foi  iissiin  pensando  que  ha  ecrea  du 
cinco  iniiios  propuzemus  inodifical-ns,  ii.âo  .sn 
no  sculidn  de  os  reduzir,  como  dc  os  tor¬ 
nar  mais  Cíiuilalivoii".  M  u  Lighl  explica,  en- 
wo,  qtie  queria  intrmluzir  o  sysienia  do  pa- 
;amcnlo  por  chamados,  mas  que  itão  consc- 
;nin  isso  porque  o  cnmmcrcio  da  luirte  cen- 
Irnl  dn  cidade,  que  nhiisn  ilo  teleplionc,  fez 
contra  o  syslcin.a  forte  rnmpanhn.  Frnnea- 
munle,  a  I.ighl  confessa  que  o  seu  fim  ú  fn- 
;cr  ■0  eonimcrcio  p.agar  iinniilo  ellii  quizer  e 
achar  capaz  dc  satisfazer  a  siia  coliiçn.  E’  o 
ommercio  que  tudo  deve  pagar,  o  commcr- 
cio  que,  como  n  I.ighl  confessa,  comprchen- 
Ic  83%  (los  seus  nssignanlcs. . , 

Passando  ã  questão  dos  preços,  explica  n 
l.ight  ns  seus  privilégios  nns  Ires  zonas,  sa¬ 
lientando  qnc  iiiin  cofiroii  iilf.  ngorn  os  preço.s 
•  i.ic  cslnviL  miloris.idn  n  cobrar;  isso  quer 
dizer  que  rT  I.iglit  prepara  novo  avanço  con¬ 
tra  os  sens  iiiíiefesns  nss>gnniitcs.  Imscnndo- 
se  nas  differançns  dc  cambio  visto  que,  como 
iirrniganlmiienle  declara,  n  sen  eonlralo  nesse 
ponto  ê  Vpre.vso  <.  rinro.  periniltindn-Ihc  fn- 
çer  a  cnhriiiiçn  de  acrõixln  rom  a  libra  on  o 
(luyar*  M.^is  a  Liglit  nãn  é  verdadeira  qiiaiv 
do,  procurando  provar  que  o  Iclíphnnc  ê  lui* 
rato  nn  nio  de  .liiiieirn  e  cila  quanto  clie 
'  .■uslnrin  n.ns  pincip.acs  cidades  dos  Estados 
Unidos,  diz  qiio  a  mi^lia  que  cobra' aqui»  por 
oppnrellin,  niiiiiialmenlo.  é  ih.  22G?flnfl.  Não 
conlnndo  jã  A,ain  (A  ii|)i'nrelho.s  cnlloeados 
fóra  daj  IresA.imas  ciladas,  c  para  os  quaos 
a  'Liglit  colir.i  preços  vcrdadíiinmcnlc  fnn- 
lastlcos.  concluc-sc  qiie  a  ftiúdin  nnninl,  por 
nppnrcllin,  para  cs.sa.s  Ires  zonas  £_  dc  fw'?n(in. 
jdc  accõriln  enni  n.s  proprins  ülgiirismos  iiiic  a 
Light  fornece.  E  l^f  ln#os  n  mesma  eonsis- 
tengln  V  (>iilros»argmncnlos  com  qiie  n  Lighl 
ipen.sn  defemler-se. 

I  Porüm,  a  I.ighl.  faz-se  dc  violima  c  Ictn 
esta  imnda  cvnngelien:  “Esta  comp.-inlila  não 
tém,  portanto,  nlisoliitninente.  n^rninlinn  re- 
'Sponsnhilidnile  pela  acliial  situação.  E’.  mes- 
•mo,  a  primeira  •  reronbercr  que  o  syslemn 
<Íc  laxas  em  vigor  c  iníquo  e  não  iraz  van¬ 
tagem  para  .nlngii»n. . O  syslcma  Ideal, 
segundo  ns  homens  da  rua_  Larga, _  c  n  da  ta¬ 
xação  por  chamada.  I■^sse  é  qiio  é  o  systema 
•iinndcnin.  4isado»cm  todo  o  mundo  e  que 


namiririns  f.fol  r  f.nlz  Jnsf  Smiffilrt, 
os  jirniirieliirios  de  liospcdurios,  iiresus 

vos  dispositivos  para  n  rcpi-essão  dos  Impei 
cxploixidores,  eiilrou  n  policia  a  fazer  Uiligc;i- 
clns  jiiini  a  sua  execução. 

Vários  tíiii  sido  os  procc.'sos*  instanraili.s 
contia  proprietários  (ic  liospediirias.  qiii',  im- 
pre.sl.aiida  o  .seu  concurso  c  iis.sisteiiciii.  iii.mr- 
eem  nas  di.spSr.icõcs  pciines  jla  nova  lei. 

Esta  mndriigiiifu,  a  policia  do  3’  (li-,tii,ii) 
nuliioii  cm  fliigriínlc  dous  desses  l.vpo,'.  Numa 
lialiila  feita  nas  casas  suspeitas  üo  dislri, '.  i, 
o  Í)r..  Fniiicisco  Gardosn  prendou  ã  rim  (i.  iie- 
ral  Ciininrii  n.  229  Domingos  l.eal,  proiniOa- 
rio  dessn  hospcil.srin.  A'  riia  Luiz  du  <'.;iiii.'. 
II.  26,  aqiielln  autoridade  prendeu  l.iiíz  .!..-õ 
Sandudrii, 

r.oiilrn  .ambos  foi  lavrado  o  necesx.nrin  anlo 
ilu  prisão,  sendo  os  prc.sos  reeiilliidns  ,io 
x:idrcz. 


“A  DAIV3A  ElíEGRA”,  DE 
PAUS.0  SAyÇ^lÉRE 

Terminando  nnlc-hnrrtcm  o  Interessan¬ 
te  romnnec-fnlhellm  E^hiluns  oíruix,  qnc 
tiiiiln  iigriuimi  aos  nossos  leilores,  A  NOI¬ 
TE  cscollieu  um  milro,  não  menos  siigges- 
livo,  cujo  liliilo  irã  por  ccrio  iiiculir  nns 
aiiiadores  du  lilcraliirn  romântica,  o  nics- 
mo  Inicrussc  qitc  o  hello  tralmllio  dc  Pier- 
re  S.ilcs,  ' 


r.f*Y\7f.  25  fr,ei;irdii:lol  (A.  A.l  —  Noti¬ 
ciam  de  ('oriiiiiluilivba.  infovmandíi  n  resii  lia¬ 
do  das  eluieõer:  iili  effeeUiadiis.  o  qual  (•  o 
.seguinte : 

|i|ir.i  depulad  is  —  Dr.  .Americano  nrn'=ri, 
■17  volns:  A.w.ms  dn  Sil«'a..  t5;  Olegurlíi  Pinto. 
45;  l•■n.<;mulc.s,  14,  e  Vaz,  3(1. 

i)u  Raiiniiclra-.  dizem  (|ue  a  clinpa  gover- 
liislii  <dd  'Ve  58  vi-ln.'. 

|t(-  líiiril.v  iiifurmam  nno  o  resiill'iilo  das 
ulciçiius.  (ieii  0  su.giiiiile  rusiilludi:  pura 
depiilndo',:  Amerieiiiio  Ilru.sii.  15(1  votos;  (Ile- 
garlo  Pinto  <•  .Avres  d'i  Silvu.  1211  ciitlu  itm. 

ECVÜ  riflATTO  GROSSO 

CLVAliA'.  25  (Ilohrdiido)  (A.  A.l  --.O 
l•■Sllltn■In.  íilii  ngou  coiiliceid.i,  diis  eleições 
federner.,  neste  li:-ludi),  fiilliiiido  os  niiiniei- 
pio  de  Nioau.  Pmilo  l‘orã.  Coxim.  Saiil’.Aiiii:i 
de  l’a.eiiii;iiiyl>o  e  Saiiíi»  Aiitoiiio  (ia  Mu-leivu. 
ê  o  segiilnle:  para  seiiad-ir  —  í)r,  .loxê  .\n- 
tonio  Miirllnlio,  3,fiõ.5  v-dos.  e.  Dr.  .loaqniin 
Aiigusio  (i:i  Coul:i  M.orrioes.  fira  591.  Í*iirn 
dcppt  idos:  coeoi:'.l  .Iciôn  ('.eL-  lliio  Corrêa. 
Ü.3I0;  I>r.  .Viiiiiliiil  Il  liici.a  de  Toledo,  3.221: 
.Mniioi'l  .Seveeiaiin  M.>rqius,  3.199;  .loã.'»  Car¬ 
los  I’ereírn  l.eil?,  .3,112;  .loáo  Viilnshõas. 
'7. '53;  general  (U.l.in-t  de  Mliiiqoerqu';.  47(1, 
C  Dr.  Octavio  M.ivi.giiier,  23. 

II  \7  r»  O  Q  .Anlos  de  comprar,  vlsi- 
.4  1  y  iT>  n.  V.  Ex.  u  “Lihrcrli 

F.siiannlà".  Alfauilfra,  47. 

■  IIP  ■■■  1 1  f  I  I  II  I  ■  ■ 

()  t!'i5;o  e  a  lariniia  (‘Njioría- 
<1»,B  poj‘  Mouipvitléo 

ãfONTEVIDÊD.  27  ÍA.  A.)  —  Segundo  dados 
orficiacs,  foram  uxporíado'!,  dc  11  de  janeiro 
n  II  de  revcrci:'n  rmllaiile,  1.572.3511  Idl.is  dò 
trigo  c  3.2l3.íii).S  Klloi  de  fiiriiilia. 


A  coiista  iustiíkou 

A  hora  regimental  já  Ínvia  passado  e  nada  dc 
pannn  lrvanla:lo.  !.ii  fóra.  n  luinpo  era  ináo, 
|K's.simn  mesmo.  Foi  qnamio  se  fez  niiiiuiieiiir 
qnc  não  liiivía  csiieclaf.ilo.,  on  cpie  olic  havia 
sido  suspenso,  o  qne  dava  im  nie-.ino.  Come¬ 
çaram,  erilão  05  cnininenliirios.  K  eoino  n  peça 
tiiilia  0  titulo  —  “A  hoiiiliii  arreliciila’’., .  fi- 
zcram-sc  pillierias,  .a  p!opi.sii  i.  Falon-sc  quu 
a  honilu  lias  ia  ari  elieiil.nl')  em  cima  de  unia 
nrlista  insiihsiÜiiivel  no  mninclilo.  Afinal, 
npumilas  as  comas,  sonlic-sc  (piu  n  corisla 
Elisa  da  Silva  liiilia  lido  uma  vertigem,  por 
ocra.siãn  (lo  en.siiío  c,  por  ia.so,  fóra  soccorrl- 
(In  pela  A.s.sistcnciu,  que  a  levou  para  casa, 
submettendo-n  n  rcpoiiso. 

Foi  nu  Itccreio. 


é  o  Ululo  do  novo  roHiellm-romaiiec.  (í 
sen  autor,  l’anlo  SainiiC‘re,  um  dos  cscri- 
plnrfí  mais  preferidos  jielo  .svu  brllliaiilc 
csiylu  e  grande  iinngiiiação. 

Xo  novo  Iruhallio  (|iie  vamos  publicar, 


YEjjTEE-LiVRE  e  0 

fiamoiiio  qiie  cura  Prisão  de 
Ventre  dos  Homuno  e  das  Mu¬ 
lheres,  Estomago  Sujo,  a  Von- 
tado  Exagerada  de  Bsber  Agua, 
Gosto  Amargo  na  Bo<.;a,  a  In- 
flamrnaçrio  Hemonhoidal,  Fas¬ 
tio,  Anciãs,  Arrotos,  Vomitos, 
Ardência,  Poso,  Dore.s  e  Doen¬ 
ças  cio  Estomago,  do  Baço,  do 
Figado  e  Intestinos  I 


ULTIMO  DIA 

A  "CASA  DAS  FAZENDAS  PUETAS"  lei mi¬ 
nará  impiTlerivcImciitc  aiiHiilIiâ,  se;iu:i'l.i  l'  i- 
10,  (}  duscoiilo  dc  21)  %  (pm  vem  lazeud  i  i  iii 
lodos  05  artigos  do  sen  liellissinm  5i>rliiiii'i,  i. 


A  DAMA  NEGRA 


iirelende  n  sen  aiilor  ilemonslrar  que  um 
iionieiti  digno  v  lioiiriido.  ciiiborn  poliix:. 
limlc  pelo  .seu  e.sforço  c  Iralmlliu  nltliiglr 
os  (liais  altos  togares  na  sncmdade.  (: 
tiiir.lioin  (jue  num  mullier  nliandunaüa  n  si 
inc.iiia,  tendi)  rniiinieltidn  nigiinias  levi- 
.mídinlcs  explicáveis  pela  .sim  péssima  edn- 
ciição,  piidern  ainda  regeiierar-.sc  niedianio 
<1  verdadeiisi  uinor,  iin  fim  de  imiltos  des¬ 
gostos,  ao  liuln  de  mn  linmem  digno. 

Piiiilo  Saiinlére  liproveilnii  lambem  no 
sen  liem  feito  rumnnee 


Q  também  | 

0  malhor  Remedió  para  curar* 
Indigostão,  Vomitos  e  Dor  dog 
Barriga  cias  Craanças  i  K 

Tem  Gosto  bom  I  ^ 


riAIlIA,  27  (A.  A.)  —  Foi  feita  hoiiteie..  p?. 
rniilc  0  .luizn  Federai,  a  ratificação  do  |e  i- 
testo  do  conim.niidaiilc  c  tripulação  do  vapor 
iiurlc-nintriciino  “lhaudusaV",  da  .Vev.'  Vorlt 
S.  Cuba  .Mail  Slenm  Sliiiis,  <(uc,  teiido  saldo  da 
Pnjto  Arlhiir  c  Texa.s.  com  carga  geral 
este  iiorto  e  outros  dn  llrasil,  l'rit;!u:!y  e 
gcniiiia,  enciiIlii.Mi  nn  Ranço  da  Pamlla.  vm 
frente  ao  forte  dc  São  .Marcelln,  no  dia  2!  d.i 
corrente,  até  ao  tempo  em  que  n  marê  K  .uii- 
loii.  pçnlcmio  safar-se. 


(.Sol)  0  patrocínio  do  indiislrinl  Leandro  Martins) 
Chamados:  Ourives,  -11.  '1'elepli.  Norte  1500 


A  DAMA  NEGRA 


O  mercado  dc  !ãs  urjguáyas 

MD.NTEVIDEO.  27  (.\.  A.)  —  As  colnçõc.5  du 
tã  continuam  cm  all.i,  tendn-sc  realisaüo  nestes 
nltiiiios  dias  imporlunt-s  operações. 

,\  lã  (lo  ineriíius  tem  dado  o  preço  do  R 
pe.sos  c  2211  eciilavos  e  a  ciiizadn  5  pesos  e 
39  ceidnvns. 

As  nltiinas  operações  realisndns  eonstiliicm 
iim  lio(n  indicio  para  os  pnidueinrcs,  que  cs- 
pcrain  effccinar  excellctil.-s  iiegoeios. 

As  lãs  vendidas  .serão  c.xporladas  para  a 
Suécia. 


alguns  episodios  de  iim  crime  eslmnhn 
que  li.i  aiiiios  apaixonou  n  publico  dc 
Fisiiii.-a,  eipie  os  jornacs  da  época  descre¬ 
veram  sol)  n  emocioimnto  Ululo  A  LI.N- 
DA  NOIVA  ASSAíi.SI.VA. 

'Tniinva-so  de  iiitm  Infeliz  mocinlm  iic- 
ciisnda  de  ler  assassinado  scii  iimridi)  na 
noite  do  easainciilo,  e  —  eoiisa  iimis  gra¬ 
ve  aiinia  —  os  nicdiciix  legistas  pnnimm 
em  duvida  o  Miiclilio  ilo  juiz  encarrega¬ 
do  ilii  ciin.sii,  (iescolirlndo  uin  novo  crime. 
Nesse  é  nns  dons  raxo.s  qiio  .acima  (lescre- 
veinos  foi  (jue  Piuiln  Sauiiiérc  se  inspirou 
para  escrever  n  sen  liello  rnmnncc 


Como  S.  S.  prcieiiiic  povoar  uin 
bairro  novo 

.ItEGIFE,  27  ÍA.  A.)  --  O  Sr,  corniud 
Linra  Easlro,  piefelto  da  capil.al,  acalia  dr 
adquirir  ns  lerrenns  dn  iinHgo  Derliy.  pela 
iiuanlia  dc  õüOtDOii.i'.  iifim  de  instullar  aií 
uma  usina  dc  aspballn,  'ciijo,s  npp;irclli)s 
acatlmni  de  chegar  da  Aiuírica  do  Norte.  Os 
terrenos  resluiiles.  -S.  Ex.  pretende  dividir 
cm  lotes,  que  r-crão  vendidos  por  preços  mo. 
dicas  e  no  nlcaiice  dc  lodos,  nflm  dc  povoar 
o  ■Dovo  imlrro  que  ali  vae  ser  rre.ido. 


O  !Sr.  .Souza  líaiuas  ihuim*- 
na.fi;'uia  (liversow  brasUviros 
•  <lc  <lisliní*çào 

Do  eorrespniid.  iilu  cpi.-lolar  da  A'"ii'  '.' 
Amerirnim,  cm  Ruma,  rccclicmos  a  se.miinie 
cornmtinicarão; 

"4'or  niolíMi  da  estadia,  cm  V.oma.  de  dl. 
versos  lir.Tsileirn.s  dc  dislinccão,  o  Ur  .S  ai. 
za  Dnnlas,  einh.aixndor  do  llrasil,  lll'■|■;•.  •  'I 
nn  palacio  Doria.  onde  eslã  Inslallailn  a  'ui- 
baixada  dn  r.rasll.  iim  lian([netc  a  ipie  coii'i  . 
reeeram  ns  s-giiinles  pessoas:  S,  F.s.  o  Sr 
Luiz.  Fiera.  miiiislro  d.i  .lustiça;  conde  e  ."'i- 
dessa  llnssi:  dmine  e  dnqipjzii  Sfiirzii  (■.esai'- 
nl.  (Iii^a  dn  lainli.i;  dinnicza  ilc  |,:mr.-ii/iii:i, 
dama  da  ralnlui;  barão  Cuido  (ànnpaciM; 
eniiilc  Miglicll.i;  marque/,  c  manineza  ilu- 
glielmi;  einnle  c  condess;i  \'olpi;  S.  E.  i!  -.  '- 
iniliis,  minisiro  il:i  Creria  e  senhora;  mn  l  -. 
.sn  Ciamotti,  dama  da  rainha;  D.  Dlivia  l'eji- 
lendo;  miirqiicz  e  marqiieza  dl  Ragno;  .*^r. 
Affonsn  Arini-s;  Srs.  Raul  de  ('.arvi-.lho.  I.oii- 
rival  de  Cuillnhcl.  Dr.  l.topnidn  Teixeira  I  ••• 
lo,  ITF.  Dem  lecin  He  ('aiiipos  e  .seiih.oi  i,  eoit.- 
(iinndiulle  Clemcnle  Fiiilr.  c  sdhor.i,  Dr  I.i' 
ma  nainos  e  Dii  Calo  dc  AIcFo  Fiain''>.'' 


AIVzANHÃ 


JOGAM  SÓ  20  MILHARES 

CENTRO  LOTERICO 

R.  SACHET,  « 


tim  (los  seus  melhores  Irahalhos,  IradU' 
zidt)  cm  varias  liiigiias. 

Tudo  c  singular  c  surprebcndciite  no  ro¬ 
mance 


PANAMA-COSTA  RICA 


A  DAMA  NEGRA 


0,  eointudn,  o  sen  aiiíor  consegue  provar 
que,  apc.sar  dis.so,  ninhi  ha  niai.s  real  o 
verdadeiro. 

•Aos  leftorc.s  da  .\  N’{)ITE  rccommeiidn- 
nio.s  pois,  (I  nos.sd  novo  folliellin 


Mas  um  (ranseuníc  íoi  íambein  ferido 

0  nacional  randldo  dc  Carvalho,  de  25  nn- 
1105  dc  edade.  sidleiro,  cnlderoiro  de  ferro  e 
iiiornilrir  na  vllla  1’ereira  Carneira,  om  Nlcthc- 
rny,  linjc,  pela  manhã,  por  mn  motivo  Rilil. 
nlvcjnii  a  liros  dc  garruclm  o  sen  eompnnlielro 
Arilmr  .Sanio.s,  laiulicm  linisileira  do  28  aniios 
dc  edade  e  morador  ã  rua  Salduniiu  Ãlnrinho 
11.  181. 

0  projcclil  ntlinglii  Sanios  nas  cosias,  nn 
Indo  dircilo. 

l'm  Irmão  de  Carvallin,  de  nome  Antonio, 
enlroii  na  Itila,  c  com  a  mesma  nrinn  alvejou 
niiiilii  Sanios,  iiido„  pnrvin,  n  prnjectil  allinglr 
o  Iriinsctinie  Del])liim  Aiigiislo  Fernandes  nii 
itesla.  reriiiiio-n  Icvcmenle. 

Cs  iiggressorc.s  forani  pre.so.s  e  niiliiados  na 
1'  (lelcg.acia  iiiixiliiir.  c  os  feridos  medicados 
nn  hostiital  de  S.  .toãn  liaptistn. 


A  DAMA  NEGRA 


0  papel  decisivo  qiíe  pode  desonipeníiar  o  governo 
do  Washington  para  impedir  qiio  a  paz  seja 
perturbada  na  America  Central 

Mas.  afin.al,  parece  qiic  desta  vez  pegam-  rio  —  nunca  sc  conhece  hem  n  acção  norte- 
sc  incsmo  dois  puizes  conlro-americanos.  A  nniMõcnn.i  ness.'s  pal-zcs— n)niiliiihu,aiii(la  Jia 
(icrvdilar  cm  iini  (bsiiaehn,  que  outra  fonte  pouco  forças  du  nuirinlui,  coniu  têm  em  Ílon. 
desnienfe,  o  Pananiiã  diaclaroii  giicrrn  n  Costa  duras  e  Nicarágua,  com  n  encargo  de  zela- 
l\iea.  Declarou  guerrn  c  nianihm  forç'n.s  parn  rem  pala  ordem  piililien.  Mal  eoiiipnraiuio,  o 
a  fronlcirn,  As  forçna.  pnním.  csino  sem  nr.  governo  do  Washliiglioti- vC-se  no  papel  alior- 
mn.s.  porque  em  1915,  quniido  os  Estados  rceldn  dc  pne  de  fainilin  qiic  lem  (te  Intervir 
Unidos  ciilrnrnm  iiii  guerda,  ns  nutoriiiniles  para  impedir  que  dois  fllli-is,  aml.oi  mniii. 


que  pela  siin  elevnção  nior.il  c  gr.inile  in 
Icresse  dramulieu  é  um  dos  iiiclhures  m 
gencro. 


Tres  cíuc  vão  ajustar  coKta.T 
com  a  justiça 

No  earlo"io  d.i  2’  dtlrgacia  auxiliar  r.uaiii 
enccrrndns  ns  inquéritos  iihcrlos  para  ainirir 
as  nceti.saçõi-.5  feilns  conliii  Jis  parleira:.  I'.'l- 
luyra  Tnveira  Morgado.  .Iiisephiiia  Cíallíu--  c 
.trminila  P.xlm.vra  Teixeira,  por  exenviiMii 
aquelln  prnfh.r.u  s(  in  a  devida  aiilorira  '  ’ 
do  Saude  futillfti.  • 

l'os  autos  cnncliif-.sí*  que  .são  perfeitamcui  ’ 
verdadeiras  ns  iiecnsaçòes,  "por  isso  qne  <i  I*'  - 
2"  (lcl('gn(ln  auxiliar  fará,  no  .sen  ivlalori". 
imin  exposição  geriil  do  qnc  finm  (ipiiniilo.  f  i- 
zendo  em  seguida  enviar  o  mesiiin  ás  iiiã"  u-i 
juiz  roínpclciile,  que  diirn  no  caso  a  (l<  >ii'i 
solnçãiia 


P.-VRI.S,  25  íA.  A.)  —  O  Coiiscllm  llveriilivn 
dn  I.lgtt  das  .Nnçoes  esliidiui  largaiiieiite.  em 
anihns  ns  sessões  rrall.'ad:is  lioiiteiii.  a  (lue- 
slão  refereiilc  õ  Polmiiu  e  á  l.ilhuaula.  mui 
lendo  concluído  iiciihuinn  delilternção,  pelo 
que  n  discussão  sobre  esse  as.suinplo  niiuin 
conliminréi  ein  oulras  sessões. 

^0  .-nroncl  t.liaixtigiiy,  presidente  da  conimis- 
sao  uik-r-ulliaila.  mniulado  exprcssnmenlc  á 

iCgiUO  UU  \  illUl,  (lisptilluiM  ficlo.s  (Il)llS 
Íifim  dc  usliidar  a  melhor  fôrma  de  enneiitar 
os  interesses  dn  Poinnia  e  da  l.ilhoaiila.  de 
Iinriiionin  eom  o  modo  ile  ver  dos  nlliiido.s 
cxpnz  no  Conselho  Executivo  da  l.ign  das  Na¬ 
ções  0  resulliidn  dos  seus  tnilmllios,  ciilregan- 
(10  no  mesmo  tempo  iini  extenso  rclalorio  re¬ 
ferente  a  'piestao  do  j.lehiscilo  de  Vlina.  oiuic 
esse  assiiniplo  é  largumcnte  conuncniado,  cs- 
(Klndo  e  íiinpininenlc  cx|ilicilu  sobre  os  re.snl- 
ladn.s  prováveis  que  poderão  advir  jimliinicnlc 
com  o  plehi.sclto. 

O  Eonsellin  Executivo  d.a  |,iga  dns  Nações 
ouvira  hoje  os  iTiiresenlaiites  dos  dous  puizes 
sobre  a  quc.slão  (|uc  iniert-ssii  não  só  fi  I,i- 
Uitinitiu  cnmo  n  l*o]oiiía. 


D  R  G  O  D  O  Y 

1,/  o  L/  V-r  1  OPERA  DOn 
Gencrol  Cnmarn,  -19,  dns  2  ãs  4. 

('oinnicinoiiiiHlo  a  morte  do 
engenheiro  Oetavio 
Carneiro 

Commcmornndo  o  1*  nniiivcrsario  d»  fal- 
Iccinienlo  do  Dr.  .Manoel  Oclnvlo  Carneiro, 
ex-prcfcllo  de  Niclheroy,  a  .Associação  dos 
Funecinnnrios  Municipnes  dessa  cidade, 
mandará  rezar,  no  diã  1'  de  mareo  vindouro, 
ãs  9  l'2  horas,  no  nllar-niór  du  Cnthedrnl  de 
S.  .Toão  naplista,  missa  vm  sufrágio  dn 'alma 
daqticllc  sen  licnifcilor. 

•Após  esse  ncln  religioso,  os  directoros  da 
mesma  associação,  irão,  eneorporados,  no  ce¬ 
mitério  (lo  Maruhy  depositar  uma  curõn  de 
flores  nnturaes  sobre  n  sepultura  do  s.iudo- 
50  engenheiro. 


llf.PÍlil3!!eftlll! 

liiarias,  ás  2  horas,  nicnns  ;is  qii:i 
ta.s-l'eii.3s.  Hm  sii;i  rcsiilcncin,  .''.llni'-' 
Pcniia  d9,  ás  scuimilase  scxi.is-kii.' 
(I.3S  II  ;'is  12  linr.is. 


\  rita  principaf  de  fínoid,  rnpilal  da  pro  uinoia  panamaense  dc  CUIriquI,  na  [roív 
teira  do  Panamã  •Cosia  Rira 

norlc-amcrieanas  do  Canal  lõmnrom,  para  res  c  jà  mais  ou  menos  senhores  do  ec 
garnnlra  própria,  uma  resolução  hcroicii:  rlz,  passem  da  disputa  a  vias  de  f..iclo 
confiwareim  ii.s  ar-mas  quo  os  ipanamense.s  .\láo  grado  as  noticias  alarmantes,  dc 
possuiain.  L,  »e  não  têm  armas,  também  continuar  a  ler  e.spcrnnças  na  .ijurão  c 
não  têm  ni-miiçoes.  porque  o  governo  do  Va-  dns  noric-amerieanos  para  iinpíirir  qi 
nama  pediu  aos  uorte-aracricuiios  quo  Ibc  guerra  estale  iia^ÍAmerlea  'Ceiilral,  oiidc 
fQrnc(x:sscm  munições,  lendo-sc  perdido  o  verno  do  Washington,  na  renlldaile,  i  re 
peilido  pelo  camiulio...  savcl  pela  paz.  Podemos  estar  certos  d 

Não  ó,  posilivameiiLe,  para  admirar  qnc  °  ennselho  das  autoridades  norlc-ameri 
isso  tenha  suecedido.  Moralmcnlc,  de  facto,,  proniplamcnlc  ouvido  c  nticndido, 
0  governo  dos  Estados  Dnido.s  6  o  responsa-  “tD-  n'‘®f  de  outro  Indo.  Principal 
vel  pôr  tudo  isto,  porque  permillin  que  um  O"  Panamá  não  pôde  deixar  dc  ouvir 
djos  seus  membros,  o  Secretario  da  .fusliça,  da  razão,  preso  eonio  se  eiicouli 

accoila.sso  o  convite  pará  scfvir  dc  arbitro  na  T-slados  Unidos.  Paiz  itovo,  creado  pela 
disputa  sobre  Colo  entre  l^anamá  Costa  Theodoro  'R-ooscvcIl,  quaiidn  ni 

l\l(a<.  O  inngi  itrado  nortc-amciriciano  , cedeu  *lÍAa  *^*u''*'°*  Viiidos,  iião  leni 

Coto  iã  Gosta  Jlica  c 'contra  essa  cessão  à  quo  I 

SC  levantam  rfgora  os  pannmenscs.  Ora.  ns  .i.  í  rn*í,í*  rfn^  rínnr^nnY 
autoridades  norlc-americanas  uão  ■niidem.  ■  "!  "ri®  "  *"''r'rnmn 

par  uma  questão  de  justiça  c  òiilra  dc  mo- 

rnl.  pôr  agora  armas  nas  mãos  dos  pana.  “  renlricl.i  c  nao 

mensos  insnrgir-se  contra  a  vontade  dns  nul 

-  '  '  í-  -  ,  -  .  ,  ,  ,  i»rte-nmcrieanas.  Costa  Rica  ei- 

ISe  a  guerra  roí.  do  faelo.  declarada,  o«(nio  mais  lihcrla  dessn  iiiflucnela  mas  o 
6  sincepameiile  paca  lamentar,  o  papeJ  dns  ^dos  dísUdos  Unidos  pódi*  obrigni-a  r 
norlc-nmcricnnos  uiio  d  pnVa  invejar.  E’  qne  mcnje.a  se  aquiaíar 
os  Estados  Unidos  nao  são  npcnn?  profeefo-  E  'é  por  bid(»isto  qifc  a%da,  lemos  n 
res  do  rananiA  «  responsave.s  pela  «iia  Inle-  rnilça  ik  qfle  o  conflIcTo  entre  o  Panr 
gridado  errilorlal  0  pela  íua  injepetdfn^  Qpla*  lUcn.^f  xesolvoiü  .rapidameiíle 
cto  p.ljtlcn;  snm  fambçm,  nals  on  monot  taíido-si*  dcTr*niínento  dc  sangue  nu! 
..'políctorei  it«^  ísD»**..  ^  £tdWc*  Ameriet,  *  . 


A  HERANÇA  TRAGICA 


Urs.  moura  Brasil  e  Uabriel  de  Andrade 
Oculistas 


(0  SR.  LUBIN) 

Kmorlonnnte  romance  dc  Conatant  Guéronlt 
Pedidos  ú  Emp.  dc  Roínanccs  Populares  — 
n.  do  Carmo  85  —  1*.  Hio. 


Rua  Uruguayana,  37,  sob 


Parsi  a  coiiHtriicção  <le  iiinn 
ONlrada  do  forro  de  Nova 
Rostln^a  a  Giiarainiava 

xri"  Compnnliin 

Draslleira  'dc  Vinçao  c  Gommcrelo  pnr  seu 
direc  or  e  representante  neste  Estado,  Dr. 
Moreira  Gareez,  aprcsenton  hoje  no  governo 
do  lEstndo  os  estudos  do  reconheaimeiilo  icn- 
isailos  -para  a  conslrucção  dc  uma  csirndii 
de  ferro  Oiiara-piiava,  partindo  do  uNova  llcs- 
Irus"’  dcsenvolvlmeulo  dc  ai2  Ullowc- 

Scgunilo  SB  diz,  05  estudos  definitivos  se- 
rao  iniciados  no  proximo  mez  de  Vmsreo 
acliando-.s6  Jã  orgnni.sndas  ns  turmas  do  nlsi 


DERIdM,  27  (liavas)  —  D  Reirlistng  p:-'--'' 
gnc  na  discussão  tio  oi-cameiilo  do  Miiii.'>i  '' 
(Io  Trnliallii).  Nt).s  debates  tomam  p:irtv  '  ' 
rios  (lepnhulo.s,  ipic  reelainnm  eom  liislsieii.'ii 
0  auxilio  do  Estado  nos  .sem  Irrihnlho.  thn  il-  i-a- 
Indo  itidepeiuleiilo  derlnrou  i|nc  ns  iitiiifinn 
eslavniii  disposin.s  n  trnimllinr  cm  Imi-a'  •>i[p- 
plcmcnlaixis.  desde  qne  sc  deerelasse  a  '-i- 
lisação  dns  niinii.s  dc  carvão. 


RECTIFIQUEM,  EMQUAN 
TO  É  TEMPO ! 


Com  S  reforma,  os  porteiros  dos  Cor> 
reios  ganharão  menos 

o  Sr,  direclor  dos  Correios  acaba  dc  re- 
mcltcr  ao  Sr.  mini.slro  dn  Viação,  para  ser 
apprnVado  por  S.  Ex.,  o  novo  regulamento 
daquelln  repartição. 

Segundo  as  bn'scs  desSa  reforma,  approva- 
das  pelo  Congresso,  os  porteiros  do  Directa- 
rin  Gcrn^  que  ganhavam  4508000  mensaes, 
pagRhm  n  perceber  -1338-383,  c  os  ajudantes  do 
porteiro,  qne  percebiam  3938333,  íom  a  f*- 
formn,  paisani  o  vencer  3668500, 

Pc-doii-mos  Qi^  prejudicados,'  solleileitios  do 
Sr.  -ministro  da  Via^H  u  MM  rliU*  para 
MM  CM*  alniHlab  . 


ANTES  dc  coivprnr  0  remedio  aconselhado, 
liba  0  pre^  no  Drogaria  Aj^dré,  rna  Sete  39. 


PARA  SUB-ÍNSPECTORES  SA 
NITARIOS 


Condemnado^  a  cinco  annos  de 


Serão  rhamados,  nmiuihâ.  os  raiidhiai-is 
scguinics: 

*  Tiirnin  erferliva;  Drs.  .To.ãn  llaplisl»  dr 
Aviln  I-fnnca.  Thom.sz  'Pereira  (iildc.s.  '||•.e• 
rico  M.iricl  de  -llnslrn  Junior  c  Ary  .Uf-up'» 
dc_  Miranda. 

Turma  supplcindnlar;  Drs.  I,ennejo  'li 
Silva  Pereira,  Joaquim  iMorclrn  Cald.is. 
detnar  da  Silva  .Sã  Aniunes  a  Anlonf'  í 
Cavaleuti  de  Barroi  Banreto.  | 


A  \OÍTB  — ■  DomingOt  27  <ié  revcrelfo  dê  1921 


KFUTriMÕS  TSLECr-^AMMAS 
C'05  CORRE5PONDEMTE5  ^ 
^  E3PECiA«OA/qN01TE"  ^ 

^Í4,  r<0  IMTERIOR  E  NO  ^ 
^gcXTEgJQR  E  SERVIÇO 
^lr>A  AGENCIA  americana!^ 

ISF  ,MiNíSií:R!AL  PORTüOUGZA 


müMfi5INfOKMAraE5 
RftPIbÃS  t  MK^UOvSftS 
fcÉTODA^A  I^EPpRTA6EW 

Lba^^A^IOIT^ 


Reiiia  b<i5ta»te  siiiiiiação  para  as  ires 
t}rovas  que  serão  dispuíailas  iio 
Campo  de  S.  Cliristovão 


POR  CAUSA  DE  UM  DELEGADO 
DA  CLASSE 


Os  mènistros  (jueiem  punir  os 

audiforss 


Vão  se»*  todos  cassados  pela 
Saude  Publica 

o  Dcpnrlnmíuto  Xuciuiinl  de  Snude  Pn- 
'blion  v.ic  c.nssiir  liulos  os  diploinos  dc  dcii^ 
lisld  coulcridus  pola  cxtiiiclii  L'iiiv«rsidudc 
do  IS.  Paiilo  c  ■quo  fornm  rcRÍstndos  na  Saude 
l'nblion  iio  período  dc  1014  a  1018,  por  or. 
dem  siiperini', 

l-án  virtude  de  uinn  deiiunein  levada  no 
Citiisellio  Superior  do  Eiiaiiio  e  IransmiUidn 
nn  Jleparlnmenlo  pelo  presldeiilc  do  incsino 
(lonsellio,  procedeii-sv  .i  ti ma  rigorosa  syn- 
dicaiicia,  rlicgando-sc  «1  caiiclusnu  de  que 
liies  tltulus  não  tém  nhsohitiiineiilc  valor  le¬ 
gal,  conforme',  as  provas  oFfereeidnj  pelo  |ire- 
sidciile  dü  alludidu  Giiiisclhu. 

Sobre  esse  caso  ,1.1  liveiuo.s  ensejo  dc  iios 
referir,  quando  n  denuncia  surgiu.  Apenas, 
não  é  c.sae.lf)  que  o  denuneianle  iivcSsr  iiieii- 
cinnado  os  nomes  dos  dlplunuidos,  cnino  por 
engano  eiitãn  dissemos,  eingidos  aliis  uns 
deelarnfõcs  üo  nosso  infununnle.  que  depois 
coiiressnu  scil  equlvoe:)  nes.:e  poiitu.  A  rela¬ 
ção  qnc  rltãmos  era  dos  tiite  eslavuin  sendu 
iJivesUgndos  ,pe!b  propriu  iDisparlameiilo. 

O  iiiquerllo  para  apurar  beiii  o  assumpto 
prosegue. 


O  sovc3‘$iadoí'  do  Amasonas 
ciis  ser*  incontôstavei  a 
victoria  do  almirante 
Alexandrino 


Anianhà.  segiinda-rvíra.  .seni  dia  de  reunião 
.scírela  f  CDliMilliiu,  no  .Siiinemn  Triluinal  .Mi¬ 
litai'. 

O  ininislro  logatlo  í)r.  \'ieeole  N'eiia.  por 
csla  oc^aiiãu,  toliellarú  iiiiiii  priivideneia  ilo 
'Irilmn.Oi;  rclaliviinienie  aos  iiodlloivs  de  guer¬ 
ra  Dra.  (lareiei  ‘JMres  e  ílomes  Gariiviro.  que, 
pela  impirusa.  leni  nnul.vsado  o  nm-o  (lodigo 
dc  .lustiça  ãlililur.  liem  romo  eensurado  :dU- 
llldcs  c  eoiulucUis  (lo  |)roi'urador  geieil  da  .Tus- 
ftça  Mllilar  c  minislro  Ingudu,  re.spevlivaiuen- 
Ic.  Drs.  liiileão  e  .liiào  Pessoa.  O  Í)r.  Vietlilc 
Ncivn  eonsiilera  de  desrcspeilo  n  nllitiide  dos 
duu.s  nii.lilorcs  reriridos,  nos  seus  e.S('i'i|il(is. 
coiilra  os  .seus  superiores. 

roínmenta-se,  (loriMii.  que  o  .S.  T.  òl.  não 
poderri  seguir  tal  orlcnlaçàn.  pois  ns  auditores, 
se  fallain  com  o  devido  respeiln  .-(  seus  stípc- 
rioi'es.  é  fóra  da  neçâo  cm  ipie  se  iiuinirestam 
os  ministros  c  mais  uiitnridades  .iudieiariiis  mi- 
lilare.s,  nos  pruees.sos  e  feitos  siijeilo^  a'seu 
julga  ineiilo. 


Grande  coiiflicto  —  Qi 
inens  bale»fi&s 


Aíl'on50  Costa  minis¬ 
tro  das^Finanças  ? 

l&V.  i~  (davas)  —  A  ultiinu  versão  ao- 
;l|oluçãn  da  crise  minislegial  ê  que  o  Sr. 
irdino  'íiiehudo  conseguirá  orgniiisar  o 
f»e, 

rada.i  poHtícas  affirma-.sc  qnc  o  Sr.  Af- 
,Cos(u  jii  foi  convidada  para  a  pasta  da 
fs  r  (pte  eertamente  acceit.srá,  porquanto 
i^esnnls  que  fo!  o  proprio  Sr.  AlTonsu 
;quco(  primeiro  hlivia  Irinliradu  .no  pre- 
■  Anionin  .tiisê  do  Almeida  o  Sr.  Der- 
|o  Harl  n.lo  para  chefe  do  fulUro  miniii- 


Como  ficou  constituído  o  jury 

Devido  ã  .ilU'.a.  íoi  ti-niisferido  para  n  prfi- 
.sliiia  terça-feira.  lU  2  12  lior.is  dn  tariie.  o 
eoiicurso  liipiiivo  iironioviilo  pelj  Prefeiluru, 
c  .nare.ido  para  liojv,  nu  ftínipu  dc  São 
í  ílirislnv.ão. 

ICsse  emiriüso  C(iu.Miii.'(  de  tre‘  provas  cm 
pislli  (Iv  oiíslaeulus,  .sendo  a  provn  princii>:!l 
deiinininnda  “Cidude  dp  Ui,i  de  .laneiro", 
eonstiluida  de  pereur.so  de  olistai'ulti.s  de  um 
melro  e  viidv  de  altura  ma.siiun,  altura  qtic 
sei’ii,  porém,  augmeiitada  dc  10  evnUinelros 
para  qs  roucurrenles,  ciijo.s  aniiuacs  cmitarein 
euiii  viciuruii  niileriores. 

A  oiilra  prov.i.  deomuiiiada  gefalmenlc 
pr.iva  facil.  i.  ii^la  de  (liístueulos  com  n  alUi- 
la  ma.sim.i  de  um  metro  e  lH  cculimelros.  .\ 
lereeira  prova,  taiulirio  de  perriirs,)  de  oIiSIr- 
riilos.  .seni  di^imlails  por  alguns  sargentos  do 
lisercilo  c  ria  Policia  .Milil  ir  e  dos  lísliitlos. 

.1(1  ciiegaruir.  de  S.  Paulo  vários  (iffiriavs 
da  I''firca  ^'uliliea  dnli.  qu.’  ião  cnururier  ás 
piov.is.  Item  vmnn  II  eavallos  proeedenle.s  do 
mesmo  ü^tado  v  ade.slrailos  para  o  enuetirsi». 

lénlrc  o*  liiii  s '  aeliam  iiiseriplos  nesta  ea- 
(lítal.  ao  Iiiiio  de  um  grupo  de  snuitos  ofli- 
viaes  tpie  l.iiiiiiram  parte  im  ulliuio  euneurn'‘i 
ilo  , Ministério  da  fitvrrii.  são  meuvUmn.l.i.' 
«lous  eiiis  esl raii.gelro.s.  mas  ((ue  furam  mi- 
liliires  uii  rispevliví)  paiA.  São  ellcs  ns  Srs. 
I■■||rladll  fãiellm,  sargento  da  cavallarla  novo 
de  Porliigíil,  V  e.Niliiilo  pilillcii,  eimi  curso  de 
e(|uitaç.âo,  e  u  Sr.  Tiuo  riv.indys.  c.x-leitcnle 
do  esereipt  ilalia.iu,  t."iili>  passado  pelas  duas 
lirimip.ies  cseilas  de  et(iiil:iç;‘m  da  Itaj-la  e 
orgutliando-‘e  mtiH.i  de  Ii.ivor  sido  d'scip'il'’ 
do  faiiMs.i  ea|):'..'i  I  (  .ijirilli,  veneedor  de  enn- 
eiirsos  inleriiaviioi.ies  ,.  morto  ha  lempus  em 
um  iiilg.ir  aeeidenle  hlppico. 

A  Piilriidn  imra  o  raiiiipn  dc  S.  Clirislovão 
será  pulillri),  salvo  uo  pavilhão  central.  re_- 
senado  ás  aiiloriilndes.  .A  aja  iliixiln  seri 
desliiiadii  ans  ruiiecioiiarliis  dn  Prefeilurn,  ol- 
lieiacs  do  E.sereitii  e  rè.'pccliva.s  famílias. 

,0  jiiry  do  fmriirso  dr  iLM-ça-feira  será  pre- 
síilidu  (lelo  Sr.  HOiienil  Svlemhriuo  de  Çnrva- 
ll|.i  (•  rmnposlo  dos  geiirrac.s  Diirandin  e  An- 
Isidor 


nAIflA.  %  (Itelnrtludo)  (A.  A.V  —  O  con- 
fllcto  desta  maniui,  riilre  estivadores,  verifi¬ 
cado  no  haiiTO  do  (lonmiciviu.  cuitfurmc  iioli- 
ciãmos,  leve  por  causa  o  .seguinie  :  Veiu  dahi 
um  novo  delegado  para  n  Sociedade  dos  Esti- 
vndnre.s,  sendo  dispensado  o  aclual,  Alipio 
Marciano  do.%  .Santos,  (|Ue.  ciilretaulo,  conti¬ 
nuou  a  presidir  o.s  Iruiuillio.s  dn  Speiednde 
União  dos  fiurregadores.  Amh.is  as  sõcicdades 
funccionain  no  mesmo  iireiliu.  sendo  nmn  liò 
lirimcirii  niid.ir  e  n  onlr,a  iio  segumlu.  Com  a 
sulislituição  d.'i<)uelle  deleg.uhj,  P-s-sc  a  sci- 
são,  e  Inuive  mosnin  um  ()rl•.ieclo  vi.snii(lu  di¬ 
vidir  a  .S.irirdude  dos  l■.sl^vadores  cm  diia.i 
parlc.s,  vnni  Uiricrentcs  deimininaçòes.  O  iiovô 
delegado,  tmivm.  iiitcrvciu.  conseguindo  ami- 
garchnenly  emieeiicer  n  ite-.siial,  huendo-o  «le- 
sislir  da  idea  (ia  erenção  de  nma  mitra  socie¬ 
dade,  iiãó  pudvmlo,  porém,  u  novo  delegado 
acaliar  c.nn  as  ri.sa.s  e  liilriga-.  no  selo  da 
agrem ia(. lo.  lis  lioulos  lotuaiain  cada  vcí 
maior  iueremeiilo  entre  n?  (iieoduiis  da  .asso- 
eiação.  .Assim  é  (|uc,  na  m.tuliã  do  lioje,  os 
estivadores  di-eiiliain  iia  poria  da  .séde  so¬ 
cial,  .soi.ee  a  separação  da  sucie  líidc  .alleraii- 
do-sc  r  dis.t;.-.ãü.  l-onmiiam-sc  logo  dmis 
iparlido.-  :  um  pela  dissolução  e  niilrti  p'^Ia 

eoiiseri.ieão  d.i  sociedad-.  IV  iT|iciite.  uma 
grande  coifiisão  sê  eshilieleeeii.  h.ivciidn  ca¬ 
cetadas.  tiros  c  correrias,  (liirai|'o  o  liroicio 
eereii  dc  lã  iiiiinilo.s,  Mais  di-  lãu  liros  dc  re¬ 
volver  c  |Hsl;ila  foram  disjiarailo.s. 

A  poliria  eonipnreeeii  de  arma'  embaladas, 
eiTcamIti  as  r.ia.  das  iumiediavões.  para  o  que 
lambem  fui  (lar.i  itli  deslavadu  mu  grande  pi- 
(|uelr  dv  eavaPiirin.  t)  delvgadu  l.ustosa  «^e 
.Iragão  ugiii  cii.o-gicameiile.  ei'1'ci'luaiidii  a  |w>- 
lieia  iiiihlas  piímIc.s.  I'ivíiriiiii  lial..ida.s  quatro 
pi.ssoas.  ()iie  t  iram  suecoiriilas  pel.i  AssAlen’’ 
via.  l-or.mi  eiiciintradaN  pvia  |iu|ieih  niuilus 
cjpsulas  dvlon.idas,  as  (juava  riintiu  entregues 
n  nulori  lade.  ^  * 

A  séde  d.i  '.iieieiluvie  arha-se  cercada  pela 
[iiilieiii.  cst.iiiilii  (I  local  a-od.i  pidieiudu  pclu 
cav.illaria .  , 

l'’i('.ii”im  :ii(i;i  I  oillrns  pessuas  Ijgeirauiculc 
eiiiiluiidid  ir.i  uei-asi.ãii  das  (iveurrencins. 


Í0.\.  2i  A.)  —  0  Dr.  llcrnnrdiiio 
dn  prascgiie  com  grande  actividacte^ua 
•nçãii  dl)  futuro  g.sldacte.  qiio  elle  li.a 
de  presidir.  I*,ara  iauo, 
O  habll  político  (em 
levado  a  cfleito  sut- 
cessivaa  confereneias 
^  '■•om  0»  nicmlirii'.i  mais 

■  repreaeiitativ  is  nn  f.o- 

-  .  _  .  mica,  procurando 

íií'4  apresentar  uma  lista 

■  ^  80  futuroH  miiilatms 

;  capaz  dc  arcar  í,im 

reapoftiliillilade.-i 
do  grave  niumento 
político  que  pri.scme- 
mento  atravtss.i  I*or- 
tugal. 

/'  Honle.m  á  noite,  0 

f  nenador  lleriiaidino 

IMachqdn  telc.gr.iptiou 
no  Dr.  AffiiiiH-)  Cu.rla, 

I  coavidaado  0  p  ntíe. 

,  j-,  rcccnilo-lljc  a  pa.jin 

,  .  - _ .___U  das  Finanças. 

Segundo  a  opimão 
.\ffoiifii  Ciixlit  corrente,  hoje  de  ma¬ 
nhã,  julga-se  que  o 
rmiirdiiio  Machado  ficará  com  n  presi- 
I  do  mlnis-lerio  c  dirigindo  tamhcm  o 
lerio  (la  Interior,  afim  de  pro-eeder  á 
jiriunçãii  (l.t  poliltea  portugucaa, 

Ipiiiião  puhliea,  de  reato,  não  cria  rmha- 
nenhuni  .ã  obra  do  Dr.  lS(!rnnrdiiio  Ma- 
I,  Pend)  r.té  multo  favorável  ã  pce.siden- 
linioteriril  du  liabil  estadista,  canheciilo 
cii  e  integro  republicano. 

IiO.A,  27  (A.  A.)  —  Os  jornacr  de  hoje, 
laudo  nn  “demnrches”  Btgidda-í  p.-lo 
Dcrnardlm  .Maclmilo,  inriimhiJo  nslus 
lers"  parlamentares,  com  prerio  consca- 
Ito  do  De.  Anioniu  Jose  Ur  iii..<v>ua, 
dimtr  (la  Itepulilica,  de  org.uii'nr  n  novo 
irte.  iiiVr.Tia  que  algiia.s  pulltiçoí,  de-aif. 

I  no  cs-|iri':.idenle  do  Hepuhüca.  Dr.  ttvr- 
110  Maehuitii,  j.i  estão  creandá  diffleiil- 
I  IIO  Intuito  de  demorar  n  formar-jn  dn 
Rüvtruo  c  provocar  a  (lesisicarla  do 
ãrrunrdino  iM.ichndo,  dn  missão  que  t;. 
j  iin  rcuninu  dos  "learteri."  pariamrn- 


IíICI.kM,  21  (ftclardatl  1/  i.SirvIiyr  ospcri.il 
(la  A  .NOITIG  —  li*  ti  seguinte  o  re.siillado  lu- 
tíil  da  vleiçâu  federal  iiesle  Estado:  renuva- 
çãn  du  trrç.i  do  .Senado  —  Gypriaiio  Saiilus, 
■J.iíiij  voto,;  IVrrvira  d.-  Souza.  l.fUC;  vaga 
de  l•■irjllll  Hr(i.e..i  -  .liisto  t.hermont,  tl.VIit, 
P.ira  (iepiiiiiiUis:  CItermoiil  iMiraudu.  It,!i‘i2; 
Arllnir  l.emin,  7.212. 

O  lanrislu  mais  udadu  cbleve  8.4iJó,  e  0 
menus  viil;iilii.  .1.8!' I  votos. 

HAlil.A.  27,  (Servirn  especial  da  A  MjITEí 
—  0  •‘liiiiKircial"  publica  Ipije  um  arlig.i 
desfazeiidii  intrigas  (|Ue  u  goveriiit  procura 
cslalielvrvr  enliv  llir,  li.iHmsa  e  a  íi('jm..içãii, 
II  propiisilo  (la  clviçãd  d''  Sr.  Alfnii  i  llu\ . 
MoMrri  que  uv  cliefes  o|ipn|ivimii'las  nã,,  (uiu- 
|i:iram  saerllieios  em  fiivm;.  du  Sr.  .ílfred.i 
Illiy,  as-iiu  roíiin  du  dn  Sr.  I.cào  Wlltu.i, 
mas  ri  g  nerno  recorreu  a  lodos  prueessus 
de  e(impre.’i’..'iu.  vlulem-ia  e  finuile  pur.,  evi- 
lar  liic.scm  cllvs  vutaçrie.'.  (Jii;(nl,i  »  intri¬ 
ga  que  11  giiwriiii  priimoie  eulre  ns  Srs.  Iiuy 
c  iloãii  ííaiigalivlra,  '■()  Imparcla'"  mo'lr;i 
que  (lepiilsdo  r-.lá  rdllocadu  rm  uitiiim  lu¬ 
gar  rnlre  u»  eleilus.  omu  il;rfer.'-iç,i  ii-igiii 
lieaide  |in:a  11  iinmcdi.ilu  aiulsu  gu-, ■•|■Tl^sl■l 
Sr.  I'haiil!nn  dc  ,\ss<s.  Ii.islaiido  (iiuilijilei'  dif. 
fcrciiça  (lurii  n  Sr.  I/baldiim  miIiíi  a-i  Ij’  lu¬ 
gar.  ricaiuUi  II  Sr.  ,l(iãn  Muiigalieir-i  deir.iluil  1. 
eunin  cra  c  couliuua  a  .'i-,'  seu  píaiu-. 


jJ.VIIIA,  27  (A.  .\.)  —  luilieia  derla  ca. 
pilai  varejou  limitem  c  fechou  iniils  de  dez 
e.isiis  de  Jogo  «iie  ciuMiilr.iii  riiiie.'ii)u.iiidu, 
prendciiilii  jogadores  c  hauqueiros  cili  gr.lii- 
de  numero. 


05  BESPACHOS  DA  JUNTA  DE 
SORTEIO  MILITAR 


414  II^FELIZES  EM  PRO 
•  MISOyiDADE 


0  Sr.  chefe  do  Serviçu  dc  llcenitn incuto 
dn  1»  (arciim.srripçãu  (le.-vacimu  os  seguin- 
Ic.s  reqiierlinciilos  (Ic: 

Heitor  Niivi.':  “Seja  Iraiisferidn  para-  a 
etnase  de  I8'IK";  .íulio  Ciiiieella  ile  Smizn: 
“.Seja  escluidii,  por  ler  iiaseiilo  cm  19l)(l"; 
Ago.sl.iiiho  Setiro;  “Uísivc  que  é  o  alistado  do 
Itt’  (lialirielo.  visto  nãu  vumiiiiiar  n  filiação’’, 
e  .Inir  da  Mutla  l’r:igiiii(i;  “Aguardv  (ipporlu- 
iiidadc.  se  0  requcienlc  fór  chamado  11  iiicor- 
1'iiração  II'»  fóriiin  dn  l•cgulauleIllo  de  2  de 
Dultiliru  du  auiKi  findo’’. 


E  08  iiilvilhõe.s  para  le¬ 
prosos  í 

E.xist_em  preíirnteincnlc,  110  hospital  São 
.Sehnslino,  cstaheleciincnlo  desliiiudo  ao  Ira- 
tuiiiento  das  pessoa.s  acommelliiliis  de  mo¬ 
léstias  (ransini.sslvcis,  414  enlermu.s  de  am¬ 
bos  o.s  sexos,  com  exceiieão  dos  loliercnlo- 
sos.  que  são  todos  do  .sexo  umsiullnu.  Esse 
niiiiiero.  relnlivaiiieule  ã  rapacidad  -  d  1  ’  Ims- 
piliil,  é  c.xcíssivo.  licterinimmdo  uma  dulo- 
rn;..»  pnmiiseuidndc  dc  doeiiles  de  uiale.s  di¬ 
versos.  como  |ã  tivemos  oraisiâo  dc  coiislu- 
lar,  1')  a  quem  cahc  n  culpa  de  semelhante 
especl.nculo'.’  |■íd  o  prnpri.i  direcliir  geral  dn 
Deiiartaineiilo  dc  Saude  l'iibíica  (pie.  ein  sua 
memorável  coiiferenefn  realisaila  lia  puiieo  iia 
llihliiilheeii  Naeiuiial.  proferlii  esUi  dura  ver¬ 
dade,  eiii  desahnm.  alhis,  doa  uo.ssos  iidnil- 
nistradiires: 

“Xo  hospital  S.  Sebiistiãn,  onde  a  urgên¬ 
cia  de  iiina  itiedidu  iiiaditivel  fez  Improvisar 
.tigiiiis  pavilliòe.-i  para  lininens  tiibvrnilosos, 
vucoulrain-se  (ippru.ximailiimeiilv  IIH!  eiif.u- 
iiius,  nas  peores  e  mdiçòes  possíveis  de  hus- 
pilalisaçào.’’ 

Ilil  dias  fcii  resolvido  (fue  os  ynriolosns 
não  .seriam  mais  recolliidiis  ali.  c  sim  110 
hiis|iital  l’aula  (l.indidn.  e  (pie  seriam  prepa¬ 
rados  p,n|iiióen  110  cslnli.-leeiineulo  lin  lletl- 
ro  .Sundosr.  para  D  iiliimcnii)  dc  li-|u'nsos.  cii|n 
isolamento  foi  declarado  nhrigatnrio.  Os  v.a- 
rioli)so.s,  (le  fatio,  nãu  foram  mai.l  liU.-rin- 
(los  no  S.  Srhastião,  conservando-se  npena.s 
ps  qnc  já  ncllr.  aelr.'.v.nn,  ma.s.  (piaiuo  aos 
^.villiòcs  pura  lepr(»í;'is.  item  uin  p.as.so  se 
deu  alé  agnni  sidire  sua  inslulliição.  sendo 
os  infelizes  Iaz.iriis.  cm  miiuero  dc  18,  até 
boje  iiilermulo,  ii.i  ‘2’  enfermarín! 

Ds  411  dnciite'.  assim  re  illsiribucm:  297 
de  (ubereulose.  18  de  lejira,  li  de  meningite 
ecrcbro-ospiiilial  epiilcmira.  .’!  de  variola.  1 
dc  ciieephulile,  lelhiirgica.  í  de  grijipe,  ilU  de 
moléstias  diversa;'.  0  .úll  ciii  oliscrviifão. 


Falieciinciito  iia  capital  baliiana 

lEUiM  27  lA.  A.)  —  I''allec:'ii  Iiuidem.  nesta 
riipital.  D.  iMiirla  l.(uisl,'mçii  Kodré.  vluv:i  (lii 
■|ini'l.'ime;itar  e  miiiiflro  d,.  Kslndn  do  Imjie- 
riu,  o  viiii -el beiro  Fraiieiscii  Soilré. 

A  ludiiia  da  iiiurte  de  D.  Maria  SÓdré  foi 
Rnindemcnle  .sciilida  nu  nossa  mellmr  sueie- 
ilade. 


iliadv  NevC'.  dos  corneis  Isidor.i  iJi.as  l.npes 
Itouifiieio  du  .Çosln  c  d”  nmjnr  Dalinassy,  ca¬ 
pitão  Diiinaiicy  e  veleriíiarlo  Dleiilnir.  São 
(llrevlorcs  dc  pista  n  eniiHão  .Milluu  dç  .tlinei- 
ila.  par.n  n  I"  prova;  o  cnpilào  l.iinu^Mendes, 
p.nrii  a  2*.  c  0  coroiicl  F.siellila  Vernv.y.  iiavJ 
íi  :S'.  0»  untes.  t>ui’u  u  linivii  da  ‘•Qdiide  du 
lllo  dc  .laiieiro".  Os  eiipilãcs  Poinpcu  c  Men¬ 
des  .scr.ão  ns  cliroiitimclrislas.  pnr  isso  (pie  cm 
egualdadc  de  ciiiidlções  vepce  o  que  lizcr  o 
percuf'0  cm  menur  Iciiipo. 

f)  .iiiry,  scgiindii  nliás  o  critério  que  j-i 
(Icrewlenms  em  nutro  lugar  desta  fulh.i. 
resolveu  em  boa  borii  desfavorecei'  com  l!l 
ceiillmclros  ile  “btiudicaii”  ns  cavnilo.  es- 
Iriingcirns.  (pic  ficam  assim  equipar.id.i»  '.ó 
aos  ii.anionaes  vielorinsos,  diimio  laulagcif 
aos  nulrns. 


EmpoE-èando  a  sua  ©'Omíwls- 

são  c?’':.seiíiS:sva 
■■  — — • 

A  r.ãseiiibléa  de  hoje,  da  União  dos 
Coffôeiros 

A  Uiii.*!  1  il  is  |■.un•oeirl) .  e  .Aites  rurrelati- 
i.is  vilivui.  ,1  liirdc.  itmii  cuieurrida  a.'‘em- 
liléa  gç-^il  em  sim  .édv,  á  ruii  |■^|1il•|lu  S.iii- 
tii  11.  .■I7.  par.i  eui[iosM!r  os  iiiemlirus  j.i  su» 
linv.i  .•  iiiuiii -,,ãii  cxeeiiliva.  E  i"  ’  i  e  iii-titiii- 
d.i  Sf'.  [.iii<  Karidul  1’ereira.  secrcl.i- 

riu  nvi  il;  .íurge  Meirellvs  1'  .(.■irelario ;  A'- 
taniiru  .1  i.ié  l.iipes  2’  .'.vrel.iriíi ;  Ani—.iiii 
E.iiiip  i.>.  l'll.■.Mll^.■eir  t.  e  El.iiiilemlro  de  Sou-!-»- 
hibliutUc.' iri  1.  . 

A  cerinrmia  de  liii.ie  liiivin  si. lo  a.lin  ia.  %''in 
:M:i.;?iitieiiLÍa  ,1.»  leCente  :i  {ilação  operaria. 


MO.VTEMIIEO.  27.  (1.  A.)  -  Q  .Senado,  \ 
cnn-tiluid  •  VIU  ressãu  pcrm.iiie.ile,  próel>»iiiu-  . 

r.i  et.'ilus  . .  liliilures  do  t.uiisclli(>  Na-  | 

cinr,.i1  (Iv  adiiiiiii'lr;tç.ão,  u-  -Srs.  ,li>sé  IBiiDIe 
c  OchiMez,  In.  .luaii  Eaiupile'giil  c  Dr.  Af- 
luo'  *  I..  ti'.is.  c'  cuion  sii|iidr:tie.’.  Drs.  .liilio 
.Mari.i  (t.  Siii.-u.  Ji.s!e>  Mvodui!  e  Alfredo 
Cavei.r  Mul.ilv.s. 

ritsncrf«ãtÉir?ir*'^i‘ir«^y3 


0  Dr.  Tiiuil  Veiga,  pre.rideiite  do  Eslndo  do 
Rio.  reeelieii,  á  lanle,  n  seguinte  tolcgraminn: 

‘‘Os  amigo.»  du  Dr.  Henrique  Ilorgs‘s  Mnai- 
leiro,  retiiiidus.  huje,  para  festejar  a  sua 
vidoria  c.aiiio  depuludo  elclln  pelo  .l»  dis- 
Iriflo.  apresenlrim  as  suas  felldtoçneK  a 
V.  Ex.  p.dii  glorio  de  Iiaver  presidido  ivmai;; 
livre  pleito  republicano  (|iic  tein  sldu  cffe- 
cDiaili)  em  nussii  ^'dadu.  Respeitosas  .saiidii- 
Cões.  A  eoininissão;  'Ivdgiinl  Piilard.  P!l. 
lii.'»  l•■|•al1l.Il■n,  l.iiiít  Eiliiardii  Vieira,  .Állirelu 
Caraviiiia.  .laeiiillm  .Snnlero,  Aruaiih  l.liiha- 
res,  Adolplm  Pergerl.  .loãii  AHierlo  Pliyua 
Oarariiiia.  Álvaro  l.opes  .Silva  anios.  Anleinr 
Souza  \’icli\i  e  l■r.lllei^eo  Silveira  Duarle.  ” 

EM 

1’RPRABA,  (Senlçii  cspcriíil  da  NOITOi 
—  Reallsmi-se  lioiileiii  nu  visitilia  Villii  dc 
Eonqiiisla  mn  banquete  urfgreeido  nn  Dr.  Ki- 
(k'lis  dos  Reia.  deiiuiudo  eleito  un  (iongresso 
heijeral  inir  csle  dlslriclo.  pela  Enmara  Mn- 
.•'JeipiiJ  e  diivd.iriu  polilieo  daipieMe  u.iuiilel- 
|)iu,  hui  urndor  r.ffieial  o  Dr.  Edgaril  1-riiiiça. 
que  em  bellii  di.seiipso  .saudou  o  illtisire  iim- 
çu.  D  liunqiietv  e. instou  de  eiiiencnt.i  (allie- 
res,  durante  u  (pial  foi  saiidiidu  calornsaiuen- 
le  11  preslileide  do  Kslado.  Dr.  Arlliiir  Rer- 


WE  FylíOTOR  ÜMjON  LNSU- 
RÁNCE  COMPAJY,  UMITED 
loai  a  kmià  de  pavHcíjíar  á  sua 
EiMiríírosa  e  disíiHcla  dieniek  c 
aos  dentais  iníeressaSos  a  mudan¬ 
ça  dos  s2ii,s  escnpiorios  para  a 
Âüenlia  Rio  Branco  n.  33,  2'  an^ 
ííar,  oude  esjísro  co??5ií;uar  a  me- 
rvrçer  a  preferencia  rom  que  tem 
sido  disíiíigsjida  até  n  pre.8euie, 
TH£  MrjTí-)gR  UNÍON  JMSURANCE 
Cm?AM,  LIMITED 

AYOíiidafiio  Branco 


D  Sen.liiu  C  : 

e. .l.ilieleec  lu 

f. u  euvi.v.la  ; 


IVASIHNfiTO.V.  27  (H.ivis)  - 
(ãimaru  appriivuram  a  lel  (|ue 
sirieçòes  á  inimigruçâo,  A  lei 
.s.iuce.io  do  iiresideitlc  \Vil.'oi!. 


úa  Moeda 

bí^tcal-os 


E'  eníre  os  KsííuIoh  riíido.s  o 
o.s  aí  liados  que  a  immí- 
*  tojída  e.\i.síe 

\V A.SlIl.VtlTtlX’.  27  (Ilaiíisl  —  S.-gundn  de- 
elar.içiãjs  officlaes  do  Dep.irlamvtilo  ile  lis¬ 
tado,  não  têm  neiibum  fiiiiduiuciito  as  iioti- 
í'(iis  (le  que  (i  emlinix.ldm'  du  Grin^-Rrctaulia 
bavi.i  i"Ji .'bldo  iitslriieções  para  servir  dv  lue- 
'liiidi.r  1111  (piestão  (Ja  liba  de  Vap  eulre  o 
.liipão  c  iis  Kbl.uius  fiiidin. 

Ao  quv^aecresv.mlam  u.i  uicsni.»»  ileeluraçôe.s. 
nãu  exKIe  iitnlivu  luira  niL'iliui;ãu  nem  a  emi- 
leiida  odire  u  illi.»  de  Ynp  é  eulre  as  F.slalus 
1'iililob  c  n  .lapãu.  mas  etilre  os  E.sladus  rnl- 
iliis  e  (is  iilli.idix. 


r.  tiiiiiii.lni  da  Fazeiula.  mandun  re- 
•■<1  (liivilur  (Ia  E.isa  da  .Moeda,  n  '.f- 
111  (|ue  II  iiresiileiilv  do  liil.ulo  de  .Ser- 
.iil(ii'i.-,i  a  ruhi'ieaç;'io  de  vllus  c.ila- 
n.ii]iivt|  I  iv|iui'lição.  nietIiaiPe  a>  eoii- 
l•^llll).•l:■!idas  pelo  nu-spio  direviur.  já 
imivideiiei.idu  -ulire  ii  entrega  du  (|UUU- 
1  .IICiH:,':  1121)01).  metade  da  il-’spisa 


'Realisar-se-á  nntuulifi,  segiiii.I|i-feira.  !ia 
Rse.ola  .Militar,  .»  v.'rifienç.’iu  (le  prav:  i.  iuelu- 
são  e  matricula  dc  todos  ii'(  caiuiulaius,  eivl.' 
e  cx-ahiniiios.  que  ,l.i  .'alisllzer.im  .»«  exi- 
gciicius  regulamcular.-s  us  i|ua?>  (leeer;i;i 
couipiirecr  ao  cslulr-decimeul»,  .r.  Iil  h  iM.s 
dn  nieiicimiiKln  dia. 


Foi  esl.'  n  re.sulladu  d.is  eleiç;»es  nn  muni- 
cipio  de  Alfeiias: 

Para  (kp'il;ulos:  Odilun,  cidade  1.037  )n- 
lus;  Serrania.  ;IS1;  Fuiim.  212;  D.  ,\llo  l.ãã; 
S,  .liiaiinim  l.ão;  toial,  1.91(1;  A.  l.iina.  ci- 
(1.1. le.  481;  Serrania.  (iO;  Faiiiii,  IJ.  .Min. 
;i0;  S,  .liiaqiiiiti.  Eli;  lutul.  727;  R.  Sã:  clila- 
(le.  2ii;t:  Serrania.  11(1;  'Fuinn.  !):  R.  ARo,  lã; 
S.  .Tniiqiiim,  9.'l:  Inlnl.  110.  Xoroastro:  cidade. 
211:  Serraiiia,  .'tii;  Fama.  9;  II.  Alto,  1,'.;  São 
■loaípiim,  Cill;  lu|nl.:!!:i.  Aiilhero:  cidade.  3; 
S,  .Inaqiiiin.  g;  loliil.  g.  kaimiiiiiicr:  cidade,  8; 
tolal.  8.  Ilii/iiippi ;  cidade.  4;  tulal,  4. 

I*:tra  seniidor:  R.uil  Smires.  cidade.  filG; 
'.Serrania,  I2li:  Fama.  (!;!;  R.  Alio,  S.l;  São 
liiiiqiiim,  112.  Toliil,  8S0. 

O  iiarlidii  eliefiadu  pelo  Dr.  Giispar  Lopes 
sustentou  (1  eaiididalo  exlru-eliaiia  T)r.  lidi- 
lint  dc  .\udrade.  logisiudn  ninloria  de  elei¬ 
tores  Cin  Indo.'  os  (li.slrie|()S  ilo  imtiiiripio. 
tendo  siifir.igiuln  laiiiliem  o  iioinc  do  De. 
Raul  Soaiv-,  para  seniulor. 


Iivvii  Imie.  em  Relém.  a  Sr;i.  D.  Aiiim 
li  Uiliviro.  esposa  do  Sr.  Ebrisliimo  Mar* 
Ildi.'ii'ii,  vupilallsln.  '  * 

oijM)  liii  Irjinsporladc)  para.  esta  caiiiliil. 
idii  (I  eiilerro  rcnIiMir-se  amanhã,  ás  10 
im  i.inilvrío  de  S.  Francisco  Xavier. 
'•  da  rii.»  Pinto  fiiicdcs  ii.  100. 


lú,  —  Ko'te  38Í8 

MiO  m  JAMEIRO 


RRE/FR.  27  il  A.)  O  IV  .l,-./-  |lezi'.'M. 
goverui-iu,-  ilo  E-.lado.  resolveu  '('liiiriiiiir  .i 
C'i:o.'iri'U  (le  (iloiia  de  (iii.i  tó.  Iraii  .lei  iiulu  u 
.iuíz  ile  direilii  l(ie:i!,  Dr.  Vielr.i  'Fi  ■t.uii!'i 
liui.i  tjuiiiapá 


Duas  comiiiunicações  üü  dírector  ilos 
if  Correios 

0  Sr,  dtrecinr  dns  Correios  coiumiinienu  ;i(i 
Sr.  ininislro  d.i  Viação  eslar  aguurdun.l.i  o  le- 
Ruliiinrnlo  do  convênio  pnsUil  eulre  u  Drasil 
c  11  IiiglaleiTg,  ptirii  dar  inicio  no  ãerviçu  de 
liilereamhio  eidre  aiptelle.s  dois  p.iizes. 

Eoniimiiii('0|[il  aliulii  n  Sr.  ilirector  dos  Eor- 
reios  estar  riij'i'emlii  oniii  gr.iiiile  regularld.i- 
(le  0  serviço  de  inlervambio  po-,lal  de  ‘•eidis” 
eulre  o  llrasil  e  n  lliilia. 


Os  movos  auxiliares  da  DiriD" 
ctoria  da  Receita 

Dc  ncci/rdo  eom  art.  I(i2. do  novo  regtila- 
meiilu  du  impo.'to  de  euiisiimo.  furifln  desi- 
giiuili)  liara  us  logurc.s  de  iii.speelores' fiscaes 
iiiixiHiiivs  du  Uirerluría  du  IftctRa  Publiea, 
i)>  Srs.  I.eimel  .Mpriaiii  Serrn.-rfúe  exerelii  u 
eiiimuissãu  (Ic  iit  l|•(•l•l(lr  fiscal  lui  K  .liido  do 
Riu  (k-  .liiiieirti.  e  Aggrippiim  Xavier  de  Hri- 
lo.  (|i!(-  c.xerela  as  ftiiieções  dc  sverclariu  do 
Sr  direclur  du  Rcccllii. 

Para  csli:  ultimo  cargo,  foi  de.signado  o  et- 
cri|diii'.'irio  MiiiiuvI  Menezes  .Mucíindo. 


„  SALAS 

Graa^ô  soríiiriento 

iSA  SESURA 
2tembi’o,->8‘F,  TeL,,3S56  C.' 


LH5  agentes  fiscaes  desi- 
nadoà  para  fiscalisaS-o 

11.  (lirrilur  da  Rccclicdorla  do  Dl  Irl- 
ileinl  (F.vigiinu  us  agciilcs  fi-icac  •  114'n- 
leiiaciu  liuimai ãcs  c.  .Aiilonip  l■"llelr:l 
'.  iiiini.  M'iu  prejuiz'1  de  imlrus  s'.m’i  íim* 
II  i';iigo.  alleiidcrcin  a  riv.-a!ÍMiç.i()  da 
<1.,  viação,  uo  eorrciilc  amid. 


iPrnhnliilidadcs  du  Iciiipu  alé  ã»  4  b  ir.is  d.i 
tarde  de  uiuniiliâ  : 

Rslado  do  Rio  (prciisão  geral):  leiiipo  em 
geral  instável :  Jcmperatlir.i  em  aseeii-.ãu. 

Disirielo  ifàWral  e  .Vicllieruy  —  Temiiu,  em- 
lior;i  apresenlamio  seiisivei.s  melluira.s.  eouti- 
imnrii  ainda  instável  (I).  ’rem|ieialiii.i  ein  a  .- 
ceiisão  (I).  Ventos  ãi.inuaes  (I). 

iwxila  de  probabilidades  :  (I )  iiiuilo  iiisiv.»- 
lel,  f2)  provável.  (•’!)  algumas  pndialiiiiqades. 

NOTA  —  .Serviço  lelegrapliieu  :  naeiuiial. 
Iimu;  uiugiiayo,  regular;  urgeiitiiui.  fneii 


MAIS  33  RESERVISTAS  DO  NOS¬ 
SO  EXERCITO 


iti^iiia  teleRrapiiica  a  um  collectar 
federal 

i>  M'il  (ultegn  du  pitsla  d.»  Viação,  u  Sr. 

I  i.i  dn  Fazemia  requi.silou  franquia  h'- 
i  i|;..a,  VIU  ul.jvelu  dc  .scriiç.i  lu.ia  1.  i’"l* 
I  iTv  |•l'lM'•;^.  fcdvracs  ciil  Sàu  .Muuucl  du 
lu..  .luãu  Italillstu  Siinia  Rita. 


RF.RI.Í.M.  27  ('y  A)  —  O  eonsellin  dn  im- 
in-riu  aiiiirovuii  ò  projeeto  (pie  manda  vigorar 


10VO  delisgado  interino  de 
sogiufos  no  Maranhão 

s  miiii'tru  :1a  l•■:lzelula  approvuii  0 
1.  Si.  iiispeclur  .geral  ile  seguros  .pclii 
'l'sigii,oi  (1  Sr.  .loão  Çiirréa  de-Araiij.i 
•xeleer.  liileryiuinciile.  as  fuiicçm^  [>v 
iil  I  du  liispeelori:!  do  Segu9i.s  O"  F.'.- 
d  i  Mar.iuluãii,  _ 


fáiMta  íliasSo?  iJ'n  “Jas-flar  do 
Ssrziwerfifi®”  S 

DFIEIFr 


nté  n  di:i  3*  de  jimlio  do  anuo  ciirrcnle  a  lei 
sobre  u  de.saiiiiumeiilo  du  |Kipii)uçã(i  civil. 

- -  ^ - — 

Uma  exposição  de  pintura  em 

Juiz  de  Fóra 

.IFIZ  DR  FllR.A  iMIunsi,  27  (Serviço  cs- 
7>fcial  da  A  iCOITF,)  — -  O  pintor  Huiiiero 


7  |l.  A.)  —  Deixou  a  (lire('i.-:'m 
du  ••  t  inill  du  Oumnerein”  n  Dr.  Saluuiãu 
Fiigo.-ii  i-,  pur  li-r  :.i(tii  ll■l■lle:l'Iu  volleelur  ein 
S  lu  •  t-siimiii.i  I  a  direeçãii  di-vse  impurl:iute 
'■•rs.i  1  dl  iiutiriisa  imi  iiamimraua.  n  Dr,  Pe.s- 
si»  k-  t2u_ei‘'''Z,  i'i-ieldemcnlo  eleito  para  a 
i'epi'est-iit  i‘.'.»u  le.ieral  ile  Periuimlniru. 


,  Pedido  de  enérgicas  providencias 

MADRID.  27  (Hiivasi  —  liifujimiiii  ile  Rar- 
relciiin  qii,.  u  presidente  da  l■■e(leI'a^I'm  Patru- 
iiul  (lii(piei::i  cidade  lelegrapliuii  ao  chefe  d" 
(((iverim.  o  Sr.  Daiu,  pedimiu  eiiergieas  e  im- 
meiliiilas  pruviileiieia.s  imra  ivpriinir  o  ler- 
rmisni.i  ç  evllar  a  repcliç:’m  ilu  caso  du  Al- 
eiiide  de  lleii.. 


FI,OniANOPOM.S.  27  lA.  A.)  —  D  Conselluj 
Mmiieipat  dc  Cliapeeõ  Iransmilliii  icn  tcle- 
graimna  aq  Sr.  governador  do  Fi.ituilo,  Dr.  Il8r- 
riliii  I.tiz,  caiiviil:i|ldii-n  a  f:izer  uiita  visita 
'ãipielle  muniei|iiii  do  ex-Eunlesludu. 


Iro  Magalhães 

*  tmj  Air«  c  Moii- 

nAMiniiii  M\^  cknici.  5i 


(líiiridadGã  psriuguezas  vao 
ser  eaoíigadas  severaindníe 

*sllf».\  ‘27  l  A.  A.  I  —  Segundo  “O  .luriial  ’, 
,  "c  i'a‘.li,:ail.is  sev.-rnmeiilc  as  niiloridades 
■•m  |iié'.  riiiisiilla,  atlevarum  as  ileler- 
do  idlimu  decreto  refereiilc  au  azvi- 
.'uiiilu  liiiticiihliiiles  ao  alfuslciiipenl"  •1“'' 
i'i,i.e'  reiiirus  emiMliniilures. 


Conta-se  por  milliares  o  numero  da 
clientes  que  têm  adquirido 
moveis  em  nossa  casa 
Nenhum  delles  estará  arrependido  ds 
nos  íer  dado  a  preferencia 

LEANDRÕIÍÀRTÍNS  &  c" 

OURIVES,  39—41—43  ,  • 

OUVIDOR,  ‘'93-V95 


MADltll),  27  iHnvas)  —  rommitnicain  ile 
FerrnI  que  niiia  eiiiluireuçãn  li':iuspiirlnii(lii 
vinte  passagvirus  linha  ido  .1  (liipie  naqiieile 
puilo,  itereeeiulu  afugaila.'  du/e  pessmis. 


Vzie  scf  ouvido  o  Ministério  da  Viação 

A  Associação  'Eoiuincrci.il  ilo  Recife,  em 
telegrumma  dirigiilii  au  M,iiiislerio  da  Fa. 
zeiiHa.  pediu  prnvideiieiu.s  nu  seiilij.i  de  ser 
o  euinmercin' local  disinmsail  1  du  p.igamru- 
tn  (1,1  I  ixa  de  armazenagem  de  luercaduria.s 
linda.s  du  eslrnAgeifu. '  cmiformí  re.soluçâ.o 
du  goicriio  federal.  ^  * 

Tcinlo,  g  DirMoria*’dn  Receitâ  .?ul>lie.'i'íle- 
vintado  mividns  .sobre  pj,^assuinplo,  lã  vista 
de  ebrOiu  olaiiitRas  do  contraio ada.s  obras  do 
ifiimô  5  Sr,  lÃinfsIrft  Fo- 


A  Procuradoria  da  Pazeiida  levantou 
duvidas 

Tendo  3  Pr.ieur.iduria  (ieral  da  Fazenda 
Pulille.»  Icvaiitadii _ duvidas  sobre  o  ctiiiiprí- 
menln  1..  requisição  du  Ministério  da  .Iiisli. 
ç.l.  IIO  -.cnlidu  dç  Serem  pagas  as  quotas  de 
.loleri.is  'qiic  c.iinpelem  as  instituições  de  cn- 
i'iJ.idc  e  de  eiisi|H}.  .situadas  no  lérritorlo  do 
Aere.  sob  n  ãllé^ação  dci  não  lerliln  lalvf); 
sido  cfinlebpl.tdos  ãlgnn.s  dos  iiiMitiilo,  dc 
enslirs,  o  Sr.  ministro  da  P.sKtnda  ^8Í5Iv8Q 
ãasulnWo  VMÜWÃdi  ié 

rH  M  ■í!a|í?-iíç  . -i: .. 


grânfólncsndio  destróe  um 
alfaiataria 

iClTl  RV  (f’.e:iiã'i,  27  (Serviçu  f«peei.il 
i  VOITFD  —  riramie  líwemlin  d<íli:’ki  )• 
'If  .Mfalularia  Gaimar.ãe.s.  na  prnç;i  l'!’'’- 
'  de  propriedade  dc  Alfredo  Oliimurãvs. 
hífiv.indo  a  'Pbaruiacia  Õalcnn  e  o_  Gabi- 
de  llnimatologi,'i  f  {RçS'quiz^3  Clinnicas, 
lílfcidos  iios  prcJTioi  ilSÍnlios.  os  pre- 

|iu  )||  ^ 


Vão  ser  coirlsifias 

hiroiTcrçõos 

Deiilro  eni  Vreves  dias  deverá  ser  piildiendo 
iim  dlrrelo  da  pasta  dn  Fazenda,  corrigiiidn 
•s  numerosas  Incorrerçòes  eom  que  saiii  pu¬ 
blicado  0  noixi  rcgnlanionto  do  imjlosto 
cohsiimo.  _  _  ,2  i  ...  j _ 1..  i- 


CORTWAS  D,p  F,ILÕ  BOpADQ 

com*vplaBt.  sui.ss.i5,  por  330W0fl,  (Lpas  qor.x 
H  noB^  9  peças.  85f.  Souza  Baplstil  &  C? 

.3,3.  da  ^ 


I  L  E  0  1  VE  L 


D.  Emilii  Marcondes  Alv: 


ÍMtysijt  Mf.  •ciiiKÍts.  senliíir.i  l'  füha 
0  as  ramiliai  Ulics  ilc  Anmjn,  \riiuo 
Climpliiii'.  Hocliforl  c  Saiil'Aii- 
nu,  ouiividi^n  as  pissons  de  sua  ami/.atic 
tfl  nssislireui  j\'^  missa  ejuc,  pc^j  cCcrno  «Icsoan- 
BQ  ilo  sp  Iriuã,  ciinliada,,  lia  e  luiiivi  ICMII.IA 

MAn(:oy)i:s  ai.vf.s  diI  ahaImi),  raiioi-nin 

na  .SiA*ssn,  AuutiUm  crkdirai-,  ii<i  ilia  1“  ile 
Sinrço.  ás  10  lioi^is,  na.  u.(Ç(.'i.>  fic  S.tlYan- 
ciscuclo  Pnuln,  ct  desde  já  sc  i;i)))á's'.ii{i  jiru* 
fundamcnlc  aiíradceidos.  , 


AÍVA7V/:/í5A/!;0.S 


luas^  c^sas  dô  famiMa  pss'- 
ciâimeníe  desti'üjdas 

Duas  rosidciífclas  'imrtieul.ircs  escaparam  il' 
T  l«d.ilmente  ricslniiUas,  eala  madriiií.id.i 
li)  lci«_n,  c  issD  SC  daria  sc  não  se 
iilir  lau  r.ipidninciito  a  i',,,  bmiibei 


l'a/ein  aiiiios  ain.- uli;, : 

Os  Krs.  I)r.  I.oaudrn  •.[,  i; 
UeriiaTlitio  <li)s  Saitl..  .  '.i. 

_  Passa,  hoje,  a  dal., 
r5smcraldiii,)  Uandtira,  ,,.1., 
rOm,  Icnlc  mtlicdralk,, 

reilo  c  cx-inlni.Mpo  d.,*.h  -t 
—  O  nniiiversario  ual.i;,, 
dc  Oliveira  Perefri,  .Juni,,  , 
Coiiliilillidadc  dif  .Miiii,i, , ,, 
■nilo  hontem,  propor.l., 
vez  0  ensejo  dc  rceelu  r  d-,  ■ 
fcitaçücs  de  njircço^c  e^lin, 
aniifios  c  dc  lodos  os  fiiii.v;, 
Ministério,  leud,,  o  aiiiti'..,- 
tambem  imiilos  lelcfraim.ia 
Ucitn^õcs, 

f:d.S.i.f//;A7'0,Ç  *• 


Avelino  Cândido  Alves  cia  Silva 

Maria  Deulinda  Alves  da  Silva,  Droliii 
W^da  Maria  ilc  ,  Jc.siis,  Jiir.iiuiiin  I.uiz  ,Mnrc, 
I  no  c  filhos,  peniinradiis,  ailrndcccin  n  lo- 
Ç!»  das  as  pessoas  (pic  se  dii.imram  aennipa- 
plwr  os  restos  uiortaes  du  seu  sauilnsn  (■•;,>oíi1| 
ücnro.  cunimdo  c  lio  .WFI.IM)  lJ,\N|)lL!(j  Al.- 
DA  SII.VA,  c  dc  in  vu  as  eonvidauí  a  as¬ 
sistir  ú  missa  quo  pur  sua  atina  iiiiiiidaiii  rc- 
inr  onwiihn,  seminila-feirn,  1!,S  do  corrente,  As 
9^  horas,  lia  cdrejíi  de  .S.  Ji»s‘i},  pelo  c|ii,,  anlc- 
cipum  os  scus  auraderim-.-iilcis. 


iiaviainos  pulilicado.  Agora,  .io  que  se  affir- 
inn,  ainda  outras  miuliricacõcs  senão  fell.is 
im  chajia  dcriniliva,  que  aptiarecerá  em  hr  • 
ve.  K’  qiic  o  grupo  de  associados  da  veterana 
sociedade,  querendo  apresentar  ao  siiffragiii 
da  u.ssemiden  um  euiijiiiilo  dc  uoincs  que  ílie 
tncrcç.sm  o  maxiino  ,'ipulo  c  ennriaiica,  iião 
cessa  as  siin.s  (lí‘iiiiirchr.t  un  .sentido  dc  atlcii- 
der  ait.s  descjiir.  das  diffcrciilcs  corrciile.s  c 
de  idieilcccr  ao  preceito  de  que  “lhe  righl- 
inan"  deve  ficar  ein  "lhe  righl  |iIíicc'',  1’i)- 
demo.s,  enirctanio.  .issegiirar  que  iiomcs  já 
Im.  sobre  a  inclusão  dos  qirac.s,  na  cliapa,  não 
mais  e.\islim  duvidar,  e,  dentre  illes,  pnde- 
niiis  oit.ir  n  Tír.  t.inntii  dc  l’aiila  Maclmdo, 
li.irii  prrsldenle,  l)r.  l’cixotn  dc  ('.asirn,  pura 
•  •cielario.  c  Srs.  Dr.  lilrardn  Xavier  da  SH- 
scira,  Carín-i  J''igiiciredo  c  .lorge  .ScliinidI, 
para  direciores  dc  corridas. 

FootDall 

0  nKi.ATonio  no  l••l.n^^•Es^s^:  f.  c. 

—  o  reliilfirlo  coiiccrneiilc  ao  niinu  dc  19‘á0, 
"iie  a  direel'’riii  ilo  Flumininise  I'.  O.  acaba 
d,'  .iprcsenl.Tr.  cnnstiliic  iim  Iruballio  que 
dere  ser  lido  e  medilado,  não  só  pelos  sporl-' 
iiicii,  c-iiiio  pn,-  cpiaiilos  lira.silcirns  que  sc 
inliivssaii)  pi-liis  cousas  de  scii  páiz,  Dci- 
.•.alido  dc  ii.iríc  adjeeli vagões  iiiiileir.  l',irc- 
IIP''  iinia  •.;r.ijil,-4  i-  r.ijilda  e.spnsic.ão  di,s  l'a- 
ilo*;,  ncllc  c.-.n  l■,ll,s.  qiic  m.ii.s  iiiiiircssíoii.iin. 
.‘sa  parle  il  i  l!i;'nui.iri,i.  o  balango  gcal  ac- 
cii-a  iiin  luoviipciiiii,  puire  o  activo  e  o  par- 
l.■^.li(•^l:l^,S!•■■^J(!  e  uma  rcccila  de 
I.iini.rjll.  pula  ;i  qual  concorreu,  iirinci- 
P(ilim'Tili-.^  II  \ crliit  ■' incnsalidiidc!'’.  que  foi 
ilc  .‘IsaaSii-iis.  O,  pagaincnlo  , ffecliiailo.s  fo¬ 
ram  ile  -hJ-UiDãS'  gl)7  c  o.s  recebi inenlns  dc 
l.-l.iSiniiiiJTll-ã.  D  qiic  quer  dizer  que  o  l'lii- 
iniiipn.se,  ape.snr  de  allcndcr  a  mu  fnrinida- , 
r -1  dcspiMi.  prove. lit  iile  do  servigu  dc  amor- 1 
■  •.agãn  c  Juros  dc  seu  i‘niprcs|iiiii,  cin  praga, 
d,c  cobrir  a.s  iicccssiiladcs  da  in.iiiulcugãi) 

Ic  sues  pi’o|iriciliidis.  ubuln  cioiscgiilii  um 
uiTo.  em  IWI),  d,-  i:i;!l7lí<!J,à,S.  O  acliva  du 
i.il.nigo  estiiii.i  o  ediricio  social  cin  llfiliHIliS. 

®"'D3,’I-’ií|!I|  l>isciila  cm  ... 
>-a:|.S., ."ili.ã.  Oiier  isto  dizer  (|iic,  só  estas 


Fosr  Í330  icfiu  o  co2';1!y:€J'cIo  dove  fazsr  as 
írani 3sçòer,  for  seu  intGí'mcdio. 


lia  RUA  DA  QUITANDA 

(•-'ííaA  FOST.AL  2();>7 


Hc.ili.soii-se  liontcin  • 
ril.i  .\iila  l’criianik's  I  n.'., 
nocl  (•'criKiiidcs  I>iiitii, 
c  dc  1),  .hill.i  (iariiciri)  1 
.Manoel  Francisco  .'dari., 

'  do  iiuSiU,  coiiimcrcio* 

I  O  Alto  civil  riMli-ioii-  I 
r.ivel  c  0  religioso  n.,  p, 
.\'ovo,  servindo  dc  lc.«!  i  , 
ns  «rimoni.is,  os  .Sr..  ,i  , , 
da  Silv.i  I’;lho  e  lídii.inlo  i 
seiiflora. 

Os  .ictns  livrrnni  .i  .■  ' 

das  rei.igòcs  do.  c.i.al 
••in  Mi.i  rcslilencln,  lhe-  ,  i 
iaiilar.  fornecido  pd.i  ,■  -i 
sondo,  ,io  cli.ijnna.';i'.  • 
des.  • 

Diiii-oir-se,  ili’poi«.  alou, 
niailni.giida, 

VIAJWTES 


Joaquim  Rodrigues  Perpetuo 

fFarolinn  Finili.s  l’i'i|u'nii,  (airlos  tbi- 
diigtics  Fci'iH'tni)  (aiistutc^.  .loaqnint  iio- 
drigiics  Fei-jicluo  Filho,  Angip.lo  lio-lci- 
•NS  giics  Fcrpeliio  e  fiimiliii  cunvid.im  ,... 
Ptr.les  e  .snilpos  |,uí.i  .-.-.^istn-ciii  n,;--;, 
IrigcMmo  dia.  que  tiii  iiiliinão  á  miu  aiifi.,  fa- 
i'-in  cchhmr  nm.snlui,  '.  uiiiidii-iVica.  'iii  i|o 
riírcr.tc,  .is  H  l,n  j,, , ,, 

Fs  l-raiirisco  di,  l‘|•all-.l•.,^, 

icelpani  ,i  sua  piatiiiáu  ,i  t,nít,-,  tpi,.  c,oiir‘**'c- 

renhn. 


■5^  .'■■ivAV  .ílf; 

rc?**'  ■■rS 


t  .Aulcuio  So..ii-i 
lodi's  oi  piirciilc 
á  niii'.i  dl  ,'111  ,1 

'BIUIOMJ  lio  1  |>.,|| 
DK  PI.MIO  lll..li;!.,;ii  I 
•Ja-:cir.s.  W  ilo  cor.  Cl  I 
il.i  rjindilarl.f,  Ciufi 
df  Chies, 


Trí’.\  IX<.!LEZA 

ã  visi-n  gi  p.iis  pelo  míclico 
ta  Cl'  Ariâii-tlss  Rabello, 
riò3  2  fiz  ^  h.e. 

LARGO  DA  C.APJOCA 
n'0  DE  J.-'iKiL*IRO 


f.izcr  t.slaç.ão  dc  agii 
ucgocinntií  nesta  pra 

<;«.ví;a7í/().s  » 


ÍA  dlicclora  c  as 
dc  .\ppli. ai,ã,)  ciuiihl, 
nliã,  ■J.'?  do  coritn!,' 
e.grcj.v  S.  Fr.iaci: 
nista  por  alma  de  D.  Al 
UIãJíS  WATO. 


Meallsn-se,  breve,  cm  l*' • 
que  n  pianista  dipioin.iil.i 
.Miisiea,  .Sra.  í).  Crizciil., 
i.ic  levar  a  cffcit.i  ii.iquell ' 
com  o  concurso  ilc  ain.ido, 
.ili  veniiicando.  O  coi»,!!. 
Oniro  Calliolico,  daqueli.i  , 

.Vcb.i-se  enlcrino*  gii.nd  , 
Tiionia/  1'crcira  láild.is  d  , 
c  incilico  il'j  liisiiiiii.j  ,|,,  s.j 

urro 


Utí  um  .s.uiiivmo,  ."ii'.'?:  .lim  ;i  ,SiI,a.  g.  • 
.loao  Fi-niaiidc,  Pinto,  Hui-;’;  .,.-„|UÍm  |'i„lti 

da  l-oiiscc.!  ãli.;':  .\|,i'.i,,  ip,}. 

dç_  Souza  1'lrcs  lYi  ...  ^cira  Ôa  Silva, 
a?,  aiaria  d.i  1  inl.inc  i-on-ica  c  svus  doii  |i- 
Mos  .Mario  c  l.iicji.i,  .iii-';  í.,,-,i;ij|  .Joln-rlini. 

"'"'‘•''•o  Fiiii.i.  (Y.idida  lUiidia 

Machado,  in.í;  ,|oãi-  .Maii-.cl  da  .Silva.  195; 
Artlnir  Viai  "n.  Hl'':  mn  .  nipregndo  dn  Sninic 
I  ulilíc;!,  (,fL*]in  í-tiili.i  \\>Íloxí),  Ual- 
Imto  Friinii.  Ilibei, o,  o|.h;  Copsianga  Miran¬ 
da,  lO-M  .loíc  .Jacinlho  Freitas.  III.Ç;  [■;.  Aliir- 
(jijcs,  ifij;  .lost'.  |..,uri-ii_  1  dc  Carvnüió,  lüfls; 
AKoslinlio  lliidrignes  de  Sniiza,  1(1(1.'?. 
ignneio  ál.siqucs  tJil,  2(i.'«i;  Fijunrdo  .Aiiiiuslo 
il'c  Aimcida.  ádiJIIOi).  ‘ 

i  7IIC  hoiilein  pii- 

0.)2>?l)00,  {(«rninni  1 


I  -1  fiíviuíilft  titiit  jTCíiifís  incfsti 
I  fiti  VéirU 

\  ctua  n.  5? 

i'.i.  reside  o  Ur,  .!,  -O  Pnc.  di  l. 
c  n.i  iiliini,!  o  o||'ic:i.J  dc  .\l.irlni,.i 
.\.ivicr  d.i  t.n.siii, 

Hr.r,  appro.vimiiilamenle,  inu.,  m 
00  iim.i  criad.i  da  ,-as.,  p.  ãj 
ccndio,  que  iiTomjcr.i  a,,,  |•ur.llo 
ennligiia.  Dado  o  .i]:,r:n.i.  ccmccou 
do  íalviiMiPiilo.  ao  p.-.sso  quo  um 
que  por  ali  pas.sna.  i-in  .Miti  n  ov.  l 
Plificava  a  coiniuiinicar  o  faefo  ,-,o 
rus  da  Pslugào  dc  Ocsie  nác  f-c.i 
praga  da  liandelfa. 

.Mimilos  depois  cliogav.im  ess.-s 
quo  cncniilrftram  j.ã  atlingid.i  p-l.-.s 
a  caí.i  n  .ãj,  n  madcirauicnlo  .1 
iiunlo  velho,  ardia  com  raiudtz.  ,- 
o  li-Ili.ido  das  duas  lu.bh.u,'. - 


A  PE  UWI  WA 

ViO  PAUÍAeiUAVO 


I'.illc.'cii  ern  I.islioa,  n,.  di.i 
.1  li.sma.  Sra.  D.  Ann.i  .1.  \i„ 
.SaiiliH,  mãe  d.i  Exin.i  Si, 
Saiilüs  Co.sl.i  Rodrigues  ,•  d 
AIvcm  lios  .S.inlos.  ,icailcmi,'o 
rt'.si.'",l<-  iiesln  ciipflal. 

— N»  llos|iit.il  d.i  iicni  f.  eih 
oinie  estava  ein  Iralaiiiriil,. 
madrugada  n  Sr.  .Insí  M.,iio, 
antigo  .mxiliar  da  firni.i  i  .1 
ciilciTo  realisoii-sc  boje  nu-  m, 
retro  daqiiella  instituição. 


o  senis.: 
..'rivalhcifc, 
,  >e  prmn- 
1?  bcnihci- 
Frl.viiiia  i 


II.1  cerra  dc  rpial 
VII  a  ('.uanabiii',i  n 
láiiH  a  ebegnda,  p 
tororó",  .ãs  primei 


ACADEMIA  DE  COf; 

ij.virA 


inslitiiigão,  no  Itio  d 
ensino  superior  de  comnicrciu 
I  diploinas  como  de  c.inici._i'  i.fii, 
n.  I..'i;i9,  dc  9-1-19(1.0).  Fiiiiccioi 
imeioiial  (Dccr,  ii.  8.2(iii,  d>-  .S-li-l 
eioiiarla  pelo  governo  feihr.,). 

Aulas  diurn.is  e  nocliirn.i, 
sexos  s 

Ensino  essciielalnienli-  iirali... 

Completos  guliineles  dc  plr. 
iiiibislrial  0  historia  naiucil. 

Ctirsr.s  :  Freparalorio  il  .'iii.r, 
aniios). 

Exnnie  de  adinismo  .ao  ctir-o 
isentos  Oi  porlailorcs  dc  ciclilu, 
de  exames  ile  pnrlnguc/.,  fia'ii-', 
c»gcogiaj>liiu).  Inscrip-ão,  l.ã  j 


Pcbi'cs  fuFsceionarios  do 
“Api‘endizsdo  Agvicola'’ 
de  S.  Luís  das  iVItssões  ! 

Moril..m-1'.os  dizer  dc  S.  Lnh  dn-  Mi-sôt» 
ú  Rio  (iiande  du  Sul.  dntmlo  de,  9  dc  err- 
rnlr; 

t.om,'  lí.m  prtsl.idn  csic  ir.rr..i!  scnic'! 
c  ipunde  v.slor  «lo  p.jvo  e  a  í,srl.,s  qnt'.  |  "c- 
'Iim.o  (1.1  iir.preiis.i  para  nio-lr.itein  a.,  11..,- 
I  inlnro  o,  disiiiandos  ilo  govunc  i',i  í.il- 
I  uc  'iareridade  pilo  resto  do-  br.isilcir.js 
ac  1)00  vivi  ;ii  abi  no  Rio:— O  gorernp  fedirnl 
innlcm  .iqui  e,,,  s.  I.mz  ,|.,ç  ,Mlssue«.  terra 
■>  fal  ecli  o  -enador  Pinheiro  .Machado,  nm 
pri riri)/.'ido  .Agricola  sem  dclemiinar  para 
H  instilut,.  dl-  tiisii-.o  ,if  respcctiias  gi  r(m.< 
luncuoi.iinns,  diaristas  e  para  .iiIvikíc- 
ni  tis  loriictedorcs  I...  Desídia,  reiaxanicii- 
on  tsli.injaiiienlo .  \ão  sahomos  esta- 
0-  lao  lonuc  du  imimiii...  n.-.luralmeiilc  o 
Ainio  .siippi.?  (|iic  não  Iciiins  nfnssidadcs. 


Irmciile. 

■•RAC-i  (JliJ.NZE  DE  N0\T.Ml:i:r) 
Central  2M.> 


!’i:q'jií:,\os  lucros 

ORA.XDES  VE.NPAS 


O  ''llororú 


(itrncmío  tio  riící  d»  .Vona 
iork 

nirao  iiin  certo  movimento  de 

I  In.-h  ap."''."''’  Pfrngiia.va.  que  des- 

loia  9li.  toneladas  do  regislo,  pcrlciicia  e 

íí.mp,u, Steel 

I  in  pouco  depois  dc  deixar  as  carreiras 
■?  ''c  eonslnicção  nnvul,  foi 

t'F  a  adquirida,  como  lambem  o  "  -Vr  uidn- 

n  ih  'inf''rnr  '’'^“i'’'i'"  í,*’"®''*'’"*.  pela  Cnmpa. 
nn  a  Iiiiirnncioiia]  do  Produclos,  empresa  i>n- 

0  ‘‘Ilororõ’’  foi 


e.squadrn  dc  funiluiii.  representa 
paiiltn'  visitará  o  Hrasil  cm  Hgn 
disputando  .ingos  m,  Rio  de  .I 
Sm.  PimJo.  t)iss„  Já  U'vc  conlu'i 
V"  '*  ;;^'Lifi'di'i-ngiu)  Rrasilidra  i 
.As  coiidigocs.  piiriMii,  cm  que  ess 
leíla  levanta  iiinn  duvida  seria 
observada  j.  resolvida  pelos  iioss 
sporlivns.  Os  ruiilballers  bespan 
eon...  essencial  condigáo  para  a  mi 
rt  remi;)  Hns  mnlrlies  qufi  j 

?ii'í»‘í  •  '1'^  P^■'■'‘■'H‘a.  Siilvi 

llnadob  a  (sOiifcMÍeravDO,  Kin  \ 
rnzem  us  siins  de.Mjpsas  de  viauí 

I  “  1^“?  O'"'-  ' 

laes  londigiics,  evidciileincnlc 
çoniincrcin^  c  „  v-ím,  ,|p 
Inu  conipiflaini-iilc  o  feitio  i 
S|>orllvi)  ilns  jngiis  c  qnclirn  a  ni 
doriMiio  dos  fumpoiienles  do  Ica 
r issionaes  em  cxciirsãn,  quer  nn.s 
lios  Iheiilros,  e  que  impõem  cl 
cuiiiiirins.  garaiiUdorns  dc  sn.a 
c  dc  seus  ganlios.  Alc  hoJe,  ao  q 
s  a  ncDiniin  Icain  estrangeiro,  d 
Aisiludo  n  llriisil,  o  fez  cm  laes 
'•«eiicial  que 
vaini.  que  .igreniln  ligas  e.xclnsiv 
nniadores,  devo  vulver  as  suas 
lainpos  de  nossos  cliibs  poderão 
n?!-!.  w commeniaes  dc  um 


Acúiisillu 


ts  (|UCÍjos 


Os  fornccciin.-. s  d.i  R.,;,  v.il-Mh.i ii.,  ci 
vrs-aimm  para  o  r.n  nc  :.-.,i,;,i  un-i  vcuin.ã 
•  m  S„hdiidi..  .rr;.n  dc  r-'.i.,l,cir  uma  „„i 
laliilla  dc  prcgii  ii-.  Ii.n,,  c  ii'.iiii,iili.  .Vc.,, 
ícntiifri  lizvriuii  piil.lica-  -tciiinl'.-  coiiiitc  : 

Dn  vrsus  r.ii.iciidi  -i:  dc  luili.i  c  dormi-ii 
lis.  ilciiiiciMrain  .i  l.nu-nr  i-lc  l•l1nvill•  .i  todo 
es  loriicc.  lii.res  dc  linl  a  c  dormcutis  u.u- 
íiao  forii.cir  mais  á  I.-tr..i:.i  hnl..i  e  .Icmiiu 
ter,  tni(|ii,iiili]  a  lu.lc  |  .ig.ir  ii^-si.i  , 

,1)5  o  lUcIrii  c  ..'i  do.  iiiiiil,  V  dc  1*  cir,-.  i  ,i  .'Ifr 
a  dnzia,  c  i  s  di-  'á-  cIu.-m  .il“'-.i  dúzia  E"  imu 
Jii.s  .1  pnluisáii  «luc  |  U. 1.1,1  tni  iicucrici' 

dc  toili.s  us  tuiiiiccdm.  s,  iloidu  gi.mdc  al|. 
dc  sa,.ii  l.  -,  il.is  camjir,.d.  -  diiii.-uldadc.:  i-n 

..'/‘loi’,!’* F'hi'|,u,S(iS  I.M 
J  il.SJOS  que  11  gu.iin.i  ta-  j..,  a,»- 

dia.  '■ 

Pois  -crá  admi.-  i-.ii  ,,„c  ;,1.^lu;n  nu  sni  jui, 
Zü  (nrii  il.)  .lorcdilc  que  a  )iul<,i  ,i  gj,  q  c.-rvãc 
«rug.i  niiil-  v.ml.igcns  ;  .\ã„  exóte  i-,. 

«9iili'  r|iii-  creia,  n.m  i.si-ic  iiiuui  mais  cvi. 

■  din  c  il..  que  M.j..  ,  ta  :  ts-i  in,i,ur,., 

vaiilapcii  „  (.niii.il.  empu-..  ,:.i  guvxrn,,  da 
tni.i.i,  Miit  .1  iiii  i,  1  iii-ju..,  ,,.ira  0  Iransuor- 
te  du  lan.i.,  pur.i  ,i  ..  a.|.n,„,  g.-.^  , 

pa^ir  CHIO  i-lii  imd.i  p,i.c.ii,.|.,.  -cii.  ter  qmni 
a  foimccr,  u  lenb.a  ^  1,1,1. 

t\  inai-gcm  da  Iliilta;  ••.'m  t.izu.i.,  ,-om.  a  Héilc 
que  png.i  n-n  pregu  nicMiiiii.tin  c  coiii  ,]  siií 
novo  uii  aiilig.,  |l•,^•l■.-.,l  ilWFI.VFliK). 

juizór  -*'  «,'.iuu',ts  pre- 

■  Porl.inlii,  um..n..-iii..s.  p,;„i 

Í'.o  o  '"■‘i''’'''''"’,'  ®  •"líi'''inii'iil.i  luial  dc 

biís');:.:!;”'^-  ^  '-->'t..io  co... 

0  Icmiiia  ihu.  fnrm, .-fd.it  ,  -.,1,  'i.-d.)  0  p.m- 
I')  de  .-.a st II'  I  c-:!)  :  hnlu  .1  f.s  ,1  uairo,  r(..i- 

i.lii'M>,  a  ,,|ii5  .1  diiztu  i'^  -J.  ,1„. ,,  J 
dli.:ia'  nu  ciilau  .M-.V  l.l.V||\  \P\|  j'|,ni||.-s 
IhS  A  RftDK  .SI'l.-.MlNt;ili.'.  .  •’  » 


H0Rli(il.|-;'r.\ 


( ‘‘Crill-Room” ) 

Av.  Rio  Branco,  1 14.  junto  ã  “,\Ivc.ir" 

“Cnll-Ruoni"?  —  .Sin,.  -.i.,  c.m  ,  i.,;f 
nmti  hem  c  nnde  se  scrvi-  cim  im  .1  ., 

I  iiioa  nu  gciiero. 

Iiiiiugiiriigáo  a  lo  ,lo  M.iig,!. 


lau  romc-iniis  t  n.ãu  prctisainns.  porl.anio,  dc 
nnlu'11'0. . ,  -I.A  vão  para  .scíc  niezts  quo 
uncvionarii;-,  iic.  vivion  cnrlindo  fume,  des- 
poirtus.  vfx.Aj.ics,  por  itãi>  Iciem  mais  .crnli- 


São  Innumeros  os  males  quí 
scffrem  os  moradores  e 
negociantes  da  rua 
Camerino 

(la^T a' nÒTtE! 

—  E'  a  prnposilo  da  policia  da  nessa  gMn. 
jlc  capilal,  que  redijo  as  linhas  .'.bai.TO,  c  dj 

de  f  izcr*"^"^* 

Uiefiadn  pelo  Sr,  Gcminiann.  a  nc«*a  ro- 
lirin  chegou  ao  ponto  dc  ab.indnnar  su.i! 
ul.n.g.Kue.s.  deixando  a  cfdadc  á  mcrcí  “doi 
i.i<iiiii!«  c  dc  ijiilros  males  lmport,inlt'  Eni- 
qnaiilo  se  faz  ncccssaiia  nas  ni.ií,  c  contra- 
riniiilo  I)  fini  |iai-.i  que  foi  de-tin.ida.  .i  Polf- 
cm  Militar  \ívc  afpiarii.|,,il.-i;  j,  (jvii  j 
nas.  policia  dc  gal)ini.lc.  '  '  ^ 

Cliicm  sabe  .pic  sp  u-m  pa«.id.\  n.-,  ,-.,a 

í'«p..rl.sntcs  dnta 
i.ipiliil.  pode  liizcr  .ligo  dc  rcrio  -(.lirc  a 
n;.«.i  aclti.ll  polici.i.  O-  nip..ci.,nt.  ‘  nli,  .ãó 
Mctiiij.is  ilc  nidíiiiliins  pi.rig..s„-  (ira 

nçm  heiro.  qiic  ii-aiii  d.-.s  k,,.,  nc,-,,ci,  -  c 
n;'"  panan.lo  .1  qtic  iidqiiir.  10  o„  com  m.  in; 

IbslllClo  c  lobcc;  iM.i  i„|.,  I,,,, 
danii'.  pi.r.pii-  u.,,,  ||h, 


A  vicliiiia  íoi  aiitopsKiila 

Foi  liojc,  .lulopsLido.  pt-i  i  im.li,.,  i,.,  . 
Ur  R.nlrigiics  Cnõ,  o  cad.ivi-r  d.-  .\|i,i,„|  f 
viilr.inli  dc  .Mello,  o  infcli/  Imici 
n  páo.  Iinnicni,  por  scii  coiiip.inticn..  d.,  il. 
Ili  íi,  l•.l•nL•sln  'rlinniitz  da  Siiicira  h.i  i),  c 
lal  Nacional  de  -Mienado.s-. 

Foi  allcsindi)  como  ‘'cnii.a-niiiill"'  "11, 

eliiiM  (lo  rraiieo,  com  ru|i(nr,i  d . . .  ai. 

niiig^cnn  ijiri-iia,  licmorriingia  e  cuiui  rr".' 


Inai-1  1  n-,,,  ,  •  "ilni ido  espccialnienlc 

paia  a  naicg.igao  fluvial,  sendo  de  nove  pi.3 

0ninulB?o  “ó  ”'  ‘=®'"  ^  i-arregameíito 

\3ie i.ll  ’  I,  'R'«si  niie  cxcliisl- 

liV  fi  !.  'i,‘  ‘'9"l!v''»da.  possuindo  para 

ínlirSáò  do  'X  nara  « 

E'  seu  command.inle  o  mplião  F.  \V  Pa- 
^  "Hvniã,  c  V.irtc-amc. 

Icm  sob  Ml*.  't'  Hansen.  os  quacs 

um  sob  suas  ordens  uma  iripiilagião  dc  n 
homens  onirc  os  qnaes  figuran,  rcprcscntan- 
Ics  dc  Iodas  .ns  uacionalidniies  c  alc  russos. 

ri(io  nu  diii  20  do  mez  dc  .Janeiro,  do  qual 

'.''■•■''■‘‘'''file  ferido  o  2»  Inn- 
thiiiisln,  (.hiirhv  Dragelami.  rma  roda  das 

l*;''’lhi-sc  u  nm  dos  seus  iicdagos 
mesma,  loi  nllingir  for-’ 


Tmr.pres.  R.idiumthf 


Siiiirriorcs  em  seda  Paulistas  .  I115.J1 

„  !'  marco  AC.l  1  \  ...  ijí,-h 

I,  ..  íom  bagiH'llc.s  ...  'f'.'íi' 

,,  ,,  cin  GEILSEV  ....  Aiiln 

„  „  Fraiicezas  .  'iSfiii 

1'rancczas  coin  b.iguclics 

O  mais  cninplcto  sortimento  par.i  ulinc.i! 

Homens  0  crinngas,  mais  barato  do  uuc  .iit 
qualquer  oulra  casa,  as  itu.ssa-  lu.ias 
,  sao  perfeitas  o  garunliilas 

Unica  Casa  ’ 


.grande,  pos- 
nin  innlor  n 
•lá  nina  vc- 


Erneslo  Souza 

bronchite 

Btgqtiid».  Jlsibo], 
Tubercolojt  palatpir 

grande  TOKICÓ 

(bit  O  imeiliii  e  nrfdai  j 


só, de  MEIAS  da  C.ipital 

i  S  T  E  P  H  A  . 

12  -  Una  Urnftuiiyimn  -  12 

A  matricula  na  Escola  Drama lica 


MAÇ,í3SP8CO  S-ÊÜTEL 


<<1  0  ostnbelcciimnlM  dc  ,|o  ^o  lu 

Jorlo,  l■ccl'lll-iml|lKlll,lll.l  .1  i!i,i  ui;„ 
'  lín  'M"''  '•■‘"■'■‘■''Iv  im  loilus  u-  .llM.Ii,- 
Villario  nmo  iio  cíM.)  d., 

Companhia'  dc  (.'rnnrti-h  llotri-,  IVni 
Ujjlco  iiii  Cciilro  ihi  I. iih.de  -.,11 

i.  'I  i.iisiio-o. 

00  lisiln,  Isiliira,  iwli-tra  i  liud.i-  m 
í4ndo  p.iraêx  pa.qac  iiiaji  sl.i-.),  Humif.. 
Ic;  parn  llarcas.  E.  dc  l-icr.j  r*  S  )  r.n 
íptiscnlo  c.iu  scrilco  dc  .iili  iiv  il--  .1  g- 

íslle,  SjphíHr.  cíSã  iifíi.ari 


.Iclu-se  ahcrl.i  diarinmriilc.  d.i 
noras  da  linde,  a  iuscripgào  par.i  . 
nn  l-.M-ol.i  Drniiialica  ,Munici|ial. 


A  mrlhor  marca  < 
cigarros  c 
incunleBtnvrlmrnl 


hotel  avenida 

participa  aos  seus  distinctos 
clientes  que  as  grandes  obras 
de  adaptação  ás  exigências  mo¬ 
dernas  de  conforto  e  hygiene  se 
acham  concluidas,  cohtando-se. 
entre  outros  melhoramentos,  a 
installação  de  APPARELHOS 
TELEPHONICOS  E  AGUA  COR¬ 
RENTE  em  todos  os  aoosentoe 


Eiect^o-Bail-Clneinii 


Moléstias  in* 

com  exame,  25$00a"fetoe?J' 

lei.  (ieiiirni  a  i-iu  *  nndui,  dc 


empresa  uiiasileuia  iiir im  i  hsõeü 

visronde  do  libi  llram.>-3l 
iiilJE  —  Progranima  nmo  —  IhUI’ 

'  O^GRANDE  CAUDíLHO 

Mi-lv,  •‘I, •Í0‘<i  drama  da  m'I'i  l'i 
mi.X),  Icmlo  poi'  |irolagoiii'.|.i  o  .i  n.lo 

ariislo  FRA.NK  MA)  O  _ 

Piitg-Poiig,  bilhares  c  outras  iliui-"’.s  — 
•iiiiMien  e  abundante  ílliimioagão  l.vlríc.i 
_  llaiidn  ile  luusica  iinliiar 


ll-A® "í®"  musculos 

WllLl/i""'.'"  "«rvoa 

*>  n  a  I  -i  «oragão 

-  n  a  liiIo.s  por  inc/.. 

no  Ilio.  Rodniphn  Hess  It  C  — 
toole,  Oreslex  Rodrigues  ft  C. 


ai'iii,i  rcsol- 
um  Centro 
Ir.  Viccnlc 
ios  Sf‘.  Ur. 
ha.  Iz.iias 
Cimhi.li» 


Hcrclicm.is  o  liltiiiio  uiiiiicrf 
no  VI.  d.siii  |.|,i,i;,,|„  ,, 
no  bojo  furta  e  esc..lhiil.i  r..l 

i'miTsp.iiiil|,  iiliás,  u  .11.0 

ra  MMlerlal.  Ilcslitcuni-sc  dos 
'crsij  1-  pri.-íi:  "Cl.if.iiii-.-i"  d 
tier;  “O  niinicro  da  s,.|,oltiirí,' 
rclo:  -M  iimigiiiiiha  Thm/ 

".'''■'""•''ià'*".  C-.ii! 
ile:  Pagiii,,  d.-  c.msol-jgã  , 
Irrxria  de  divirs.s  esrrlpli.ri-% 
Ir  .  .soneto,  de  I.uiz  laiivi  f.i 
Al'|.ro  lloiijiledo:  “Pollid  )  e  1 
hmio  Bragii;!,l‘I''uriuiin:;  de  'Fe 


mm  ÜMIl  Fil/ENDll  - 

'"“"•''•Kn.  gmildcs  iiivirMad..i  c  Ici'--'* 
oe  eiilliirii'  tendo  cercn  dc  tiPO  alqtinr.-  K  '* 
n  , ‘'r  ‘í:''’''  ‘'n  cidade  do  Pará  -  O.  -k.lc  'h- 
nas.  Iiaja-.sc  iin  me.sm.i  eom  Rosuiil.i  f.-r'  - 
®  Ü'"*".  'lui'  c  il.  ‘.ip.Tl'r 
iMlidade  c  em  numero  de  Klfl  r..lii>  *'.  !•'  ' 
II  a-sç  o  pagamento.  E’  opiimn  n.c  1  í  >'« 


Abertura  de  aulas 

•'  Clirislã  ( 

•iniaiilia.  As  8  horas  du  iioil 
Im-n  dc  siias  aulas  noclinii; 

A  eiilradn  será  franca.  D 
fiilnro  o  profe.ssor  .Mario 

JOIAS  p"r  t 

•m  .1,  '‘""Prnin-sp.  lut^a 
áO.  2°  aiidiir,  leni  tlevutlui', 

Drs  Fennando  ,yaz ''' 

via,  hiliaj^  _  f-,;,;  ^ 

'Kh  r  TiPs»  Gm^  n—  .. 


ABATEU  DMA  DAS  EGREJAS  *  ^OVA  DIRECTORIA  DO 
BE  THERE2INA  TRO  RUY  BARBOSA 


TI.'FRKZIN\,  ,| 

li.  iilcoi.  iil.aiiii  ('..iii 

.1,1-  ijrfi.t-  ili,  ,.i,|.,,|, 

gi'  de  ’>,p,irg 

l  .s-illii.-  nialii.iii 

-  II  dt -m.irbn.iiiinhNi 
•eiiilo  \('.  d,  i.imriil 
^sl.i  <|oi-  a  ,q:rej.i 
dc«'.jiii.i',  alguns  dr., 
i^pi^setvòdo^, 


»R.  J0A&  EMILIO  Lorngão,  pulmõe 

o...  ?  — 


-riVcMmu  ailhj-hmdcm  í*"!:" 
>"-'"\'L'..ndo^a'’oc?anisa.lo':'^^^ 

rc.\iVVside'nle.  Ur'  FnleO  , *^'7  '*  'i, 

.Reiicvidi..s:,2.%',^„7n.w\^  r 

.Muttuie^afhi  Co^n*^5iinn1rni  *^''aristo 


KTaintlf  istmiiHi)  uijij 

Er.i  iini  piidi.)  1,1,1  i. 

oi.ni 

não  ^.rjiivhti  vicTimav 
,ir  Os  pre ji^izos  mali-riara 
P»'sMii.i  muitos  oRJertos 
p%  Jluaes  .b.,stutf  te  !fli)Hg,.s, 

I  •  •  ■  «oBalrui-cip..  V4a, 

-  ,  •<)  g,  ^  .1 


'  .HÁlfíAftD0Í:Yl.0B5  íf.  ^ 

•  jiii  Seml-lnteUiafo 

„ 

A  SEfl  DESENVOLVIDOS  OS 
.103  E  OS  M  ADMISSAO  as  ESCO  LAS  SUi 
1  dc  Fcvírciro  dc  :921 


TeljppI>o.]t'>VIÍIa  3sà  .  •  * 

c  Extcrnnlo  ,  ^  ^  o 

TPPAS  AS  AUIAS 

Dl 

_ svÂnmREÍl!"‘^^  íltfWO^DE  I 

.  o  dircctor.  II.  P^MTi.a,  FftíCps. 

ÍÃO  '  Ò  poríd,  pela  manhã 

Enlrawrrt:  de  Nnin  Yoidc  e  Trind.ide, 
gado.  0  vapor  pnragnn.vo  "Ilorôfô”.  < 
iiln  ®  Moiitevidén,  o  paquete  i 

li^rtluo”  '  7  passasairts 


jir..\.*vuv2*>  ç  ouiras  marcas. 
llü^.\L,  llEiÍIN(i|ÕN  e  INDEPÁVÒob.  ArtiCi>s  de  elccírlcidadé,  Af- 
.  ue  casuiiiin  .si)!i  medida,  llnupas  brancas,  Uoiipas  do  eolna  c  mís'd, 
inpeos,  Lalçailn,  I.ouv.a5  e  porcelI.iDns,  Pratarias,  .Arligòs  de  via^ím  o 
rmeitiicios,  cic,  cto.  a  proslnçõcs  seinnnncs,  quinzenaes  e  inoníncí 
lu  .tó  sorteios  par  senmna,  pcln  Loteria  Federal. 
nrli({os*AIneIiiiia  SlNOIíR  de  m.lo.  21)05:  emn  3  {{avcln.s.  SOOS;  cota  6 
líiivctas.  JtiOS;  Armas:  Pistoia  nutouiiilica  Hrnwinii  (F.  N.)  cai,  (ijBá, 
.nrabiiia  I>.  N..  cnl.  22  (0  mjm)  ,52.5;  Carabina  F.  N.  tfc  luso  (6  inlitl), 
iiicrmnior,  Ifia?;  Correntes  de  ouro  dc  lei  a  (15  n  grumma,  de  13  Rram- 

A  T0D03  OS  PLA.NOS:  f  PESULTADO  DO  PL.ANÒ  INTICTA; 


pí,!!Í- .?■  —  Essas  cspinlias  sãò' 

ajjpartcem  schi  íratameiitã.  ii  - 
^  tempo.  Todavia.  pAdo  usar  a 
çao:  enxofre  precipitado  —  10  t 
çool  cainphorado 
5  ^rniRPliSt  jilt.tJ]» 

cm  p.lrtes  Wuáés,  ..  _  _ _ _ 

S.  T.  (nioj  —  Tenb.i  &  Bondade  de  IcV  i 
rcspo5t,a  acima. 

J.  P.  P.  pE  A.  (Dcllo  ÍIoHzonlc)  —  Podi 
0  amigo  coiitinuar  a  fazer  o  trniainciilo  lo¬ 
cal  qite  costuma  fazer.  Mas  isso  Uim  o  Ciiw 
liem  cvitn  fulurns  crises,  para  obter  rosul- 
lados  .satlsfaldnas  é  iudi.spciisnvcl  que  s« 
siibmeUn  a  ufn  tralamciitn  methodico,  basèa- 


çm  pessoas  de  sua  edade.  Ses- 
' ,  sú  com  õ  corrèr 
scçiiiiiic  lo- 
.  ..  „rnmmã8,  nl- 

^  20  gfainuins,  glycerina  — 
fervida  c  aglia  0«  rOsas'  — 


5  1  D  *  1-1'  t  .  55.1  0  3.1  :Ç  351 

S  }  ni®  V  í‘‘  .  sc-t  e  61  X.  iin 

S  ®  21.  5  feira .  029  e  29  'l*  OIS  i 

(  nt«  ie  B  u  ""i® .  Ifil  e  81  726 

2®'.S“5Iia<t) .  IV  c  27  X  127  ( 

Rio  dc  .Inncivff,  26  dc  Fevcrc-irn  de  1921.  —  O  fiscal  dc 
Cerqucira.  —  CONDIçOES  DE  AGENCIA:  12  ^  na  cobraiit 
quartas,  30o  cm  cada  100$  rie  primeiras  nngnrindns  durante 
Pcçaiy  prosiiectos  .n  Luiz  Ferreira  línrbosa  —  Rua  da  Coii 


ÇASA  BRAGA 

R.  GOX^LVfeS 

dias,  81/89 


•Á'?  dc  lioje,  os  Indrucs  plane- 

®  .laliofòlorio  cliimi- 
^  avenida  (iólucs  Frei¬ 
re  n.  lOJ,  pot  ISSO  que.  munidos  dc  .siiis  fCr- 
ramen  las,  zombando  da  policia,  arrebeata- 
am  ò  cadc.ido  ç  levaram  n  cffeilo  o  arrom- 
bamcnlo  dn  poria.  .  . 

jFcilo  cáses  trabalho,  os  assálíanles  clicga- 
ram  a  pciielrnr  no  Inboratorio,  de  onde  se  re¬ 
inarem  sem  nada  ròiiliar,  ,, 

IPçIü  maiiliã,  ó  facto  .foi  levado  ao  conhe¬ 
cimento  da  pnllciá  do  12»  dislrlcto.  qu6  por 
àun  vez  sçientificou  n  Corllfó  de  Scgufaiica. 
que  naluralmcnlc  daiVi  as  prAvidencias.  cómo 
tem  feito  nds  demais  caíos.  alA  hoje,  sem  so- 
lutuo,  .  ‘ 

BAWCO^^LLIANÇA 

,  SÉDE  iVO  PORTO 

RIO  DE  .T.VNÉinO:  IIÜA  DO  ROSAIlfo,  1« 


Pensão  Monteiro”  F  f® 

,  .  _  •  nero.  Almoços  c  jan- 

t.nrcs  espccines.  Refeições  avulsas.  1’  ' 


[.nics  espccines.  Refeições  avulsas.  Rccelic  vi. 
iilios  dircctamcnlò.^  Rosário,  103,  1».  TcL  1C4  N 


í  íua  Teixèfrà  Juniory  43 
Teleplí.  V..  1041 
PORQÍÍE  todos  0  PREFEREM 


enxnfcc  sulitimado  Invf 

da  e  cremor  dc  t.srtnro _ 

2>mo  remedio,  inillco-llie 


„  „c  maior  renomo  »  tradU 
Çoes  no  Brasil,  fundado  Im  ecre”  do 

eSn  V  ®  hrómindo  im  Exposi» 

fno  Nacional  dc  1908.  ' 

e  inslaRado 
nesta  capital  c  que  possiic  os  mais' 

"  '  taitaS  Eb.V3ica.,c  clii- 

i  '  ís*o''la  natural  e  um 'iiaci- 

200  aluirmos,  longe  do  biilicin  da  cl- 

cónPnn  no  nllo  de  uma 

rn,  »  i  nm  nmiplò  liori- 

rníns  ‘nnntnulm  c  de  flo- 

Porqilõ  rhnulém  um  corpo 
cAI  do  qiinl  tfirt  ' 

-n-  eminentes  dõ 

;  Racional,  Inclusive 
Galvão,  €arlóS  de  L 


PRIMEIRAS 

■^Bonecos  articulados",  do  Sr.  Claudia  de 
Souza,  no  Palnrio  Thcalro 

Para  provar  o  interesso  qiio«Jii  de.sperln, 

’.Tio  publico,  0  nome  do  Sr.  CInudIn  dc  Sou¬ 
sa.  basta  apontara  frequência  qite  teve  hoii- 
tem  o  Pnlaclo,  niiezar  da  impertinente  cliu- 
va.  que  scm  tréguas  vinha  caindo  desde  a 
tarde.  E  não  foi  um  logro  |inra  os  admira¬ 
dores  do  autor  da  curiosa  camedi'.a  “lloiiccos 
irliculados"  que  n  compnnhi.s  Cb.ali.v  Icvmi 
iioulcm  cm  “preiiilcre".  Sc  se  imder.i  dizer 
ipie  I)  iissuinpto  da  nova  pera  do  Sr.  Claiidlu 
dc  Souza  ê  banal,  lambem  se  argiimeutarii, 
com  o  podermos  fazer  anoirn,  que  im  arte  Io¬ 
das  as  maravilhas  são  conseguidas,  quando, 

•  coiiio  na  comedia  a  que  alludímos,  lioiivc,  n  críij 
ioiii|i()I-a.  um  espirito  finaineiile  nrlh.tiro.  O  Hig. 
tnredo  da  peça.  que  j:!  fni  divulgado  pelos  pmi 
iornacs  iln  Rio  o  ilr  S.  Paulo,  c  simples  mns 
liroporcioiin  a  delicia  dc  muilns  diálogos  in-  E 
Iclligeulemenlo  iiirlidos.  O  Sr.  Llnudio  de  rep"i 
.Soii/n,  rpic  eompõz  alguns  dos  lypos  da  peca  rilo, 
■  roni  rariíiliosn  observação,  uão  deu  complcin  sí  v 
imlfiirmidadc  ao  poeta  jleitor,  que  n:  |?i  scm-  dc  5 
l»i'c  iipparccc  o  ridiculo  primo  dc  Gota,  c,  a  fiiin 
personagem  que  o  Sr.  Raeliel  Miircira  cucar-  pela 
nou,  «mbora  a  conloulo  c  divertindo  a  pia-  dn.s 
tra,  i  dema.siniinuicntc  carregada,  rom  ten-  'IV 
dcucias  p.sra  a  farça,  o  qiic  é  chocante  par.i  voiil 
n  harmonia  dos  "lionccos  nrliculados".  Se  o  grae 
apreciado  c  lalcnlnso  aiilor  tivesse  prolonga-  ''adii 
do  Um  pouco  mais  a  sua  comedia,  nu  tivesse  •«'vi 
crendo  um  novo  arln.  não  leriamos  ipie  fn-  aPl>l 
zer  lamhem  o  reparo,  lalvcz  o  mais  justo,  da 
potirip  verdade  no  desenlace  dn  3"  ariu.  A  si-  ''■>'ai 
Ijiuçüo  muda  liruscanu-iilc  sem  o  preparo  In-  •‘“mt 
Bispcnsavcl  para  a  reconciliação,  iiotadnmcn-  <^'>"1' 
'.c.  do  casal  Pomho.  Gnm  os  senões  iipoiila-  —  •'' 
.los,  la  peça  do  Sr.  Glaudío  dc  Souza  iiãn  dl-  ‘ 
•  uiinuc  dc  valor.  Elln  ê.  sem  favor,  uma  das  *''ah( 
melhores  ohr.is  do  llieatro  nacional.  Talvez; 
se  fosse  gunnlailn  rd/;um  tempo  e.  depois  rc- 
lida  pcln  propriii  -niilor.  tivesse  sido  expur-  ~ 
•laila  desses  pequenos  ilefeilns.  Quanto  ao 
iVsempeiiho._  levc-n  o  mais  liarmniiioso  pos- 
sivel  e,  rrgislaiims  coin  prazer,  ainda  mais 


i'.i  rio  güelvc  n  sii  cauce 
y  el  ave  gilcive  a  sij  iiido, 
sôlo  nl  curaznii  no  .gilclva 
Ia  illusiou  que  sn  pcrdiüol 

Ifaganie  iislé  unos  zap.slos 
roa  cl  laeiiii  ipic  levante, 
qur  siiy  chiqiiita  y  nn  nlcnnza'i 
a  los  biNizos  de  ml  aninule. 

Por  niiile  quiera  que  vnv 
pnrese  que  (e  vo.V  viciido. 
son  Ias  snmhr.is  dei  quere 
que  nie  liieiu‘111  pcrsegiiiendol 

E  cm  aufninovcis  de  cuja  capota  descem 
enlchits  dc  relidas  ru‘.losiis  ou  dc  seda  da  In- 
eui  qii_e  o  c:inHc;;!ii  pòp  unia  iiolii  dc  ala- 
uiKle,  VJIO  05  louiTliMs.  elicios  de  si  orgu- 
'505  cnm  seus  Iraje.s  recamadlis  a  oiro  ou 

In.  rtíiínlliniilís  o  ^umpltinsos! 


Por  28100,  em  Ici^çõs 

Agcnle.s  gernes:  NAZAUF.fíí  &  C.'-^  RÚA 

oa 'í  rsvrt  -'i- 


Catan  do  Corrcíõ  n.  1.273' 


docente  dc  cs- 
feito  parte  os  vtil- 
inagisterio 
'C  os  'Drs.  iRnmia 
rimntTi',.  “"Aíri Alfredo  Nas- 
1”  S.  I  de  Oliveira.  Pecc- 

nl>®  ™  í^°  Amaral  c  oiilros  mão  me- 
®°"l‘nunm  a  pres- 
ngial-o  cota  0  seu  apheço  c  estima 
Porque  0  mu  collegio  cssciiclalmcntc  nação'- 

iima  jqpeid.idS 
d^gna  dos  altos  destinos  de  mossa  na- 

Porque  nãõ  se  desniliLs  de  dar  ao/  seus 
aluinnos  a  melhor  cilucnçno  o  ensino 
,  rios  tempos  modernos,  inclusive,  o  dn 
praliea  das  lingnas  mais  faladas  no 

TUiiino.  9 

Pofiíue  desperta  em  seus  alumnosoa  ancia 
siiprcnia  tio  perfeição  i'  dc  liellez.-í. 

I""  «Pdiienlc  de  " 
alegr  n  e  felicidade,  cuidando  por 
egiinl  dc  seu  corno  c®de 'Sua-inlolli- 
íííncia .  ^  fj 

Poriiao  procura  manler  c  dilatar  n  ohrn  edi-' 
fícndora  do  Inr  dç^cstico.  ■7ivcndo  os 
alimpos  no  Indo  das  famílias  dc 
seus  direelores  j.  meslrcs.  continiinn- 

seus  ediirndnres.  * 

Pofífuc  iM  aos  seus  nliimnos  uma  alimenta¬ 
ção  sadia  e  variada,  com  sohrcme.sa 
çm  todas  as  refeições,  niim  Ijcllo  sa- 

■  .^íi  ®'"  r®'!"'-""*.  dc  lirnneas  . 

trtnlhas  c  cuidado  arranjo,  com  fio-  / 
res  e  -fruetos,  e  onde  se  reunem  os  dl- 
rcclorCs,  os  mestres  o  suas  famílias 
cninpnrlilhnndi)  lodos  aiegrcmcnic  a 
,,,  incsma  refeição. 

Pot-qiic  está  sendo  áresligiado  pelos  vultos 
mais  eminentes  do  Brasil,  tendo  pre¬ 
sidido  a  .sua  ultima  sessão  os  Srs  ' 
yicç-presidente  da  Ropulillca,  secre¬ 
tario  dn  Conselho  .Superior  do  Ensi- 
tio.  presidente  da  Lig.i  Pedagógica  e 


Nervosos  5laiiricio  de  Medeirós  (da 
,  de  Mcdieiiiii,  da  Soc.  Psych 

larus,  etc.)  Dlariniiieiilc,  das  3  ãs  0.  Rim 
.lose  85  —  1»  andar. 


IxniVlOEi  lodos  os  valore, 
com  a  mo.xmia  seriedade,  na  ".Toalherin  Valen 
lim  .  riin  Gonçalves  Dias  37,  leleplionc  90-1  C 


Sõ  no  GAROTO  DO  MERCADO 
_ _ l^r)  —  Tel.  C.  2.'90 


li.  I  lí  .  c''  ^  l^^^sldcn 

te  dn  Republica,  .Sr.  nriim.  acnmpnnliadd  di 
ministro  das  Oliras  Publicas  c  dc  diverso' 
n  los  ruitccionarios,  assistiu  lionlcm  cni  Lni 
Piedras  ã  mniigur.ição  das  obras  dc  conslru 
cçno  dn  estrada  que  sc  dirige  n  Colorado. 

Nos  triibalbo.s  dc  cnustnicção  serão  empre- 
g,sdn5  as  tropas  do  exercito. 


NHAME 


BAFIHIOS  DE  MAR 

ames  americanos,  camisas,  imlçõcs 

CASA  SPORTS^ÍAN 
Ourives,  25  e  27 


DEPURA' 

FORTALECE 

ENOORDA 


A  AUXSLiADÒRA 
LEILÃO  DÈ  PÍ|N^nORES 

Em  4  de  março  dié  1921 

Óe.l-Vecchio  ©  C. 

RUA  SÉtÉ  DE  SETEMI^Rfl  W.  207 

.CAãlPESTRE  - 
5iJrl}dos  ( 

apgú  ã  bnhinnn.  . . . 

.fãnlor:  rir.siulc'  p'ci.va'dii,‘  c  '  ' 

Ourives.  .17  —  Tel,  Xnrle  .1606 


^  ^  M  i  R  A  S 

'{P.fífOO JVAR.A  CLMA 
íF  '  ~  Dcposil.ario- 


MOVEIS 

AO  LEAO  DOS  ÍJaRES 
A  casa  que  malé  vantagens  olfcrcce  e 
poçarlas  dc  todos  àe  cstylos. 

Eopccialldado  cm  dormltorios  c  salas  di 
Inr  Mlyla  Ilollnndcz.  Açnüatacnto  garabi 
madeirns  dc  1“  qiialidnde!  Dortaltorlo  i 
Ilollandoz,  8.50$.  Sala  de  Jántá?,'  cslylo 
Iniidez,  930?.  F  '  '  ...  .. 

i.».r  _ _ 

110  (Largo  ila  Lupa)  tch  c!  821 


E  O  MELHOn 

i'  , 

CHOCOLATE  E,M  P6 


com  cnc.intadora 


esfcriiou-n-os.  i  ... 
la  iMlmliipn  dc  iiergtiiilas:  n 
ii'.svcl  Rii),  que  me  parece  unia 
i.sin,  sempre  Iludo':  E  as  fomio- 
I  cnriooas?  E  os  seus  generosos 
L  .1  rapaziada  ilos  jornnes  — 
que  jãiiiíiis  viu?  Recnnln  apôs 
le  ghin.ijio  Rio  e  .S.  Paulo  c 
cx|>ressãu  do  jirazer  intimo 
iiu  rosto  jilierlo.  iiilelligciite  c 
:]ini](liMia-so  0  (ILíccrrc  sohrc  os 
cm  Portiignl  ,,  llespanlia.  E 
seus  .afaiiosissimos  Iralmlhos 
i,iiadora,  uie.stra  de  hiiile  c  em. 
ereve-iios  .ns  iimiil.igeus  das 
iiic  a  magiiifiieiiela  eoriv  parc- 
le  c  0  -Ii.ini  g.Tslo.  Xãu  liulia 
seii,  Os  .iorualistiis.  os  autores, 
s,  os  eosliimiérs  p  scii.s  desc- 
iincliiiiisla.i,  05  eii.saios  c  as 


Amaniiã,  nó  almoço:  Frio 
com  sninila  dc  batutas  —  (;oli)5S!i 

. yJ :  feijoada  ã  flmerieiiiia.  A 

'•  ííJ’®®  ri  brasileira 


"1®*!!-!!®  'liittlidãdc'  Dortaltorlo  eatylò 
”  "  ,  Hol- 

Enviahi-sc  cotalogot  phr.-i  og  Ei- 
idoa.  MOURAO  &  AMERlCÓ.  Rda  du  Passeio. 

n  ff  avivA  f  •*  efli-i  #*«  /iAi.  * 


tl?  luxo  parâ  feslas,  altas  novidades 
•alheiros,  (liirnbilidaíle  absoluta,  varln- 
.1  Poiiir,  Pedimos  visl- 
EduarJo  Barbosa  &  C. 

finos  e  arlislicos, 

.  -  Especial  sòHl- 

P"™  K^nplorio.  lOI.  Caltc- 
j  •taltnovicli  Irmã^?. 

‘915”  homísopaáa.  Fm  tableücs 

Empregadn.ijo  Iralniiicnlo  cia  Sypbilis  e  dás  im 
prezas  do  saugue.  Nas  drognri.íi,  P  | 

- 1 — II I  ■  ■  MM  ' _ 


do  .smllinento  do  Calçado 
tar  a  nossa  exiiosiç-ão 

r.\SA  REPURl,ICA-i-MOVELS 
a  PRASO  e  n  DINHEIRO.  . 
mento  de  Mo  ‘ 
te,  Telc|)li.  I) 


PELAS  ASSOCIAÇÕES 


Esperanza  íris  o  .\  NOITE  —  Hesp; 
ra  d.s»  majns  c  ilua  toureiros 
trovas  0  sua  nlegrin 

■Oo  Vniciicia,  em  janeiro  ultimo 
105  0  ,Sr.  Luiz  dc  Mesquilclln: 

—  n*  viilcncinnos  são  dc  toda  a 


(,oinuiuuirani-iiQs  da  'União  dos  Operários 
•Miiniciiiaes: 

“W  dirceíorin  desi.i  Associ.ição  parlielpa  a 
seus  nssovindns  e  no  opcr.i’rindo  cm  geral 
que,  por  motivos  de  força  maior  fièou  trans- 
fcriiln  pura  qiiinln-fcira.  3  de  mnrçò  n  sc.55ão 
solemne  p.ira  rcalicrlurí»  das  nulas  dn  Escola 
I  nulo  de  hroiitiu,  fpiõ  devia  se  rcnlisar  'liuii- 
tem,  ‘20  dc  fevcrcirõ,  pelo  que  éspera  p.ira 
aquullc  dia  0  cómparccimcuto  dè  todos  os 
operários  lunniclpacs." 


•  orque  osiii  sol)  n  direcção  dc  ciliicndore? 
piaticos  0  compolcntcs,  que  crearnn 
grandes  cstnbelcci.mrnta3  dc  ensino 

.iiínr®  1*®  0  notável  Iii- 

.stllDtn  Slodcrnó  de  EduCação  c  Ensi- 
.  no  do  -Sul  do  •Mlnils. 

Iorque  jn  iprepnron  céíilenarcs  de  alumnos 
que  boje  occiipam  os  mais  elevados 
postos  Ú!\  $nclc(]fl(!e  c  que  so  recor- 
riam  com  carinho  dá-  sou  collcgin, 
alc^rando-se  tU  vel-o  como  oulrNin 
—  o  Pmcridft  pela  mocidade  estu- 


c.scrcvcf 


PRAIA  HOTEL 


sw  inaugurado,  coiii  lodo  0  con- 
.  .Serviço  (le  reslnurniile  0  bar. 


opmiao  es  una  obra  muy  ciilretciiidn,  mu. 
nuimndn  y  alegre”.  E  n  niusiea?  A  niusic: 
incrcceii-llie  referencias  de  verdadeiro  cn 
tbiisins-mo. 

'Da  “l'lil-Pbi"  —  n  grande  successn  p.iri- 
siensc  e  Jã  agora,  quasl  raumilal.  ‘‘es  uns 
obra  Iiilerassaiilc,  -('nieiosa  .v  limpin  dc  ob- 
seenldiitles”.  com  iiinn  partitura  que,  poi 
agradnvel  e  liarmoniosa,  vale  uma  fnrluna. 

Das  cn.sçen.ições  oml.i-nos  marnviliias  c 
ciln-nos  cifras  vcriludeiramenlc  Lrnlnslicas. 
E  febril,  entra  miuia  série  de  dclnljics  que, 
pelo  imprcvislo  e  pilinreseo,  seria  curioso  re¬ 
pelir  aqui,  .se  os  limites  ileslíi  cliroiilen  não 
cslivc-ssem  qiinsi  csgul.idos.  Fiiinlmentc.  Es- 
pcranzii  fris  diz-nos  que  está  n  terminar  n 
sua  ‘‘g,vra"  arfisfico  pela  Ifespnnba  para  re¬ 
gressar  .A  .America  do  Siil.  c  .apcrlnntlo-nos  a 
niao  com  força,  pn-snfda  de  emoeão,  mur¬ 
murou  : 

—  Qtiicro  volver  nl  Br.Tsíl.  Tengo  murbas 
.saudailcs,  miicbissimas  saudade.s  dc  esc  pnisl 
'L  partiu,  elegante,  gentil,  ilcixando-noi  a 
rcfordnçuo  qiavc  c  gruta  dn  encanto  das  suas 
p.slavrax.  ebeias  de  vivacidade,  de  nrdor  c 
do  íeiilimeuto. 

Eis  senão  qiiaudo,  p.sssn  com  grande  trai. 
pcl,  iim.i  calcclie.  .de  dentro  da  qual  parlia 
uma  voz  cryjialina  que  nssiiil  cantava' 
IVn.s.imicnlo.  lú  me  malas, 
tti  me  liras  a  perder, 

'  tú  me  Iraes  n  Ia  memória 
■osas  que  uo  piiedcii  seri 

ESRKOTACULOS' 

i  EMPRESA  PASCHOAL  SECRETO  i 

g  CAIILUS  GO.ME.S  —  Hoje,  ãs  1  Ti  c  í  ^  1 


0  “Holbein”  chegou 


de  Souza  Soafes 
é  um  dopurativo  sem 
egual,  visto 


nXFn  i”!'."’®’®-''*  ''riPris  dn  manlm.  lançou  R 
ros  na  .u.-inabnra.  procedente  dc  'Tluetins  A 
res  e  .Monlevidío,  0  p.iquetc  ingiez  “Hi. 

em"translto. 

'•'■'‘ilrido  pela  Saude  . 
Tartas  ®®'  l'®»’  condições  «aii 

CURSO  NORMAL  DE  PRErri 
RATORIOS 

^  (FLIXDADO  EM  1013) 

Carsõá  gymnaaiaca  e  reHtlholare.s  para  todas  1 
racolas  saperiorca.  Dr.  Jnraena 
niattos  —  Dircctor 

VANTAGENS  QUE  nPFERECE  ESTE  CURSO 
_  ,„.®  "tcUirir.  Não  ,somo.s  nõs  nii<.  ..  ,ii 


cjiie  rcune^lJ^^M  | 
todas  as  boas  c(ualidadesif^^^  | 
do  um  preparado  mo-|^^P  | 

N2o  contem  álcool!  I 

Nâo  prejudica  0  esto-^Hoaí^j 
mago  !  I 

^  Ã  vç-nda  nas  principaes  pharmãciasl 

50  cncõnlrn  n  delegn‘cia  de  piVíicta  | 

Iclo.  Deixei  lia  dez  dias,  cm  mãos  - — — ...  ■ . 


E’  pi^sciso  despachar  a  pstíçãõ, 


pmrW'*®*’?  feentó  Jóáíptim  Pinto 

Filguciras,  do  Cõrpã  do  Doiyibciros,  aéabí 
:  c  ser  .publicado  iim  judíehdòr  alplmbctlcô 
le  (idas  as  nVénidns,  príiçãs,  imas,  estradas  ò 
liçeeos,  de  necordo  com  as  ultimas  modifien- 
,'ucs  da  1’refoilurn,  discriminándo  os  hvdrnri- 
•es  para  inceiullo.  ncllas  exislentcs;  Òs  vn- 
■los  diâmetros  dos  ciicauiiiiicnlos  c  reservã- 
lorios  que  os  ab.isleeem.  Aime.io  no  livro 
■ém  designados  os  pontos  onde  se  acham 
'ollocadns  n.s  caixas  avisailoras  de  iiiceiidio  e 
ens  rcspcclivns  numeros, 
h'  »m  oxa-Ik'nti5  Irabalho,  rte  real  utilid.v 
le  c  (jiic  evidencia  a  eompetciicia  e  o  cs- 
orço  (lo  ofiicÍQl  que  0  or^iiiniüou. 


T  1'  ‘  ■  J*'?  ®®®rislãn  de  npplicar  0  Elixir  dc 
Jniianic  Gniilnrl  cm  um  ilociile,  olilcndo  bom 
icsiiiiai  o.  Jã  iciilio  liiinhem  rcccilndo  nn  ml- 
jilia  cliuirn  pnriiculnr  e  .sempre  collicndo 
liom  l•esllllntlo.  pelo  que  lhe  dou  os  meus  sin¬ 
ceros  parabéns.  -  I),-.  .loão  Moulciro.  Medico 

fe,"-*'  ‘•j®®®'®,'’  <'.ri.  “Uevista  Medica  dc 
.siiii.is.  — .  .Iiiiz  (le  Fora. 


UUTtRIAS  DO  ESTADO  DO  RIO  DE 

ORDEM  DAS  EXTRACÇÕES  EM  MARÇO  Dl 

Dias  de  gorteio  cmT'  '  ,  iTeço  dói  “TriTiS 

•  Premio  maior  bilhete  |  bilhete  e 


CIGARROS 


extracções 
cm  1921  I 


V  ‘  •  .1  ^".®'  "®'*  cunlare.s.  denunciam 

e.ipu.lo  mais  nruorosoac  mais  nlcgrol 

Fuiste  mi  primer  »inor. 
nic  cnsennstc  n  querer. . , 

•  N'o  me  cuseâc.s  n  cilviilnr 
riiic  no  lo  (Hiicro  aprender. 

,  Terra  viçosa  c  fértil,  parece  fadada  para  0 
rimar  c  para  n  alegria.  -O  sol  banhn-lhc  cm 
‘.iiiijios  mima  o|iu lenda  dc  calor  c  dc  luz 
'Pie  os  lortia  ricos  de  prodticção  e  dc  cori 
‘'ssim,  as  luullicrcs,  dc  pcllc  morena,  cnbdios 
e  oilios  (le  veEiido  iicgro  -  ->■  -  <• 

Ilfiiiles  e  ciniura  flexiiosa! 
aoiiairp  .sempre  .sorridenl 


I  inteiro 


jTcrça-feira 

Se.xin-felra, 

Terça-feira. 

Sexln-Ccira. 

Terça-feira , 

Se.xtn-fcira. 

I 

ITcrça-feira. 

Terça-feira. 


Cift,  SOUZA 


N.\D.V  CIT3TA 

A  prova  do  sou  renl  valor  é  (jue.  como  0  Leite 


Alliumfuosn.  nada  disln  se  não  der  rcsullodn. 
Cerca  de  MII,  crennçns  .sc  nlímeninm  hoje  cnm 
csle  ndmirnvcl  substituto  do  leite  materno, 
SO  %  innís  digcslivrl  (|ue  o  communi.  Todus  são 
registados  c  os  pesos  podem  «er  mostrados  nos 
inlcre.s5ado.s.  Ivxporin-se  para  qtinlqucr  Estnrln, 
—  •Dr.  Rniil  Leite  &  C.  Rua  Gonçalves  Dias 
n.  73  —  Rio. 


seios  altos  c  af- 
cnmíiiliam  com 
—■iiiiirc  .xcniprc  .Siirrideiiles  c  alegres,  inos- 
an(jo  a  alvura  dos  dentes,  como  sc.  por 
riqiiellíis  paragens,  jniiiais  ttacsse  palrado  n 
«'Jiiilira  (le  uma  Irislezn.  Nem  parece*  que 
'criciiccm  fi  mesma  raça,  dc  cuja  alma  popu- 
■•■ri  surgiu  esta  Irova: 

V  .  . .  •  • 

•NO  se  quicn  iiip  pergunlõ: 

Qué  és  aniur?  —  Y  cnntcsté:  #  • 

.  Pues  ninor...  es  padecer. 

Dlclioso  aqucl  qiicono  nn^.  , 

Estamos  era  V.ilcneia,  capital  da  pPOvin- 
ciíi  do  mc.siiio  nome. 

•'i'°  U'®*  horas  dn  tarde  c  í  domingo.  Toda 

riribe  o  qiic  quer  dizer  unia  tardo  dc 
uiiiiign,  numa  cidade  licspanhola,  onde  ha 
iiin  redondel. 

c-P  *}ril^®*®  <la  cidade  cresce,  Uma  grande  alc- 
,  ^  liiv.idf  n  população.  As  runs  ciiclicm-sc 
U  Write  endomingadn  no  Ira-Jar,  prazenteira 
®,  ^rimhlanle,  ruidosa  no  fnlar  c  apressada, 
''|||■eludo  muito  apressada  I  As  mnjas  —  que 
1  "'ri,  ri*  iia  por  toda  essa  abençoada  terra 
*'  osleninm  com  garbo  os  pintalgados 

'ifIBsns  mniilnns  de  innnilln  dc  largas 
I  ‘"'•'ri*  ri  no.s  ralicllds  os  nllos  pentes  renda-' 
.,  iloiide  pcnilein  as  mantilhas  dc  remia  ca- 
I  ,"®*ri  nos  ilcseiilms.  A’s  rasas  naliirars  das 
nuas  faces  'nju'iilnm-lbc.s  um  cncanln  narli-' 


UM  MÁO  CHEIRO  INSUPPOR- 


TAVEL 


INa  cervejaria  da  rua  Visconde  do 
Rio  Branco 

Os  iiKpiIlInos  da  casa 
ALscoiidc  do  Hlo  Hrniico. 

_ _  J  f“*ta  Je  hygicnc  dn  Ci 

tunda  nn  mesmo  predín. 

A  immmidicie  das  lair 
(Uo,  que  são  commiins  n 
éI»»  jniHn-.se  o  mão  cli 

uas  egre-  ‘'®,  frirmenlnçao  dn  fabrica 

^  I  Jndns  nnt  .i,.- 


pílulas  fortificantes 


do  rhnrmaccuílco  Carlos  Cruz 
Medicamento  poderoso  para  combater  a 
Anemia,  n  Opilaçã»  n  Iinpntmlismo,  n  Fal¬ 
ta  dc  Appetite,  as  Febres  Pnlustrc.s  c  todas 
os  moléstias  causadas  pela  pobreza  üu 
sangue.  Augmentn  0  sangue  I 


- -  «uai 

'«lamnm  contra 
..  .-rln  Minerva  si. 
mesmo  predio,  '  ' 

....rinns  do  referido  pre- 

Pnwttar  as  providencias  (iiic  01^1  èo  ' 


noTrr.?;'! ®®-''®®"rinein  dò'''rcsuila(l'>' 
110  anuo  trausactn,  cm  que  (ililivemiis  01  •' 
t  e  npprovaçoes  no.s  exames  rcaliindos  no  Fe 
do  J  *®  verificar,  cmpulsa,,. 

Isrlr.®z'  u  ®".  'l""'  "ri>  riric  se  aclia  iia  Sccrc. 
larln,  a  disirnsiçao  tins  inlercssados 

rom  ri'"'!''"®®'"*  '1"®  "ri  mairicub. 

icm  cm  Fevereiro  c  Março 

{'ceam  pro.tpec/ns.  Telcpiionc  .5221,  Central 
Rua  Urirguii.vana.  .19  —  i»  o  „,„i»ros' 


"rroTdo  “'‘®- 1  í  • 


ias  Evangaiicas  no  Brasil 

Dcpolg.  de  amanliá,  i 
Egrejt  Mcthodista  do 

idi  g  g  «tiiivill 

aolcmnc  do  abertura  do 


Sao  chamados  a  exames  amanhã,  ás  8  ho¬ 
ras  da  noite,  nn  Escola  Superior  ilo  (íoninicr- 
cio,  provas  oraes  e  cscriptn.s  de  HislOrin  do 
Hrasll,  03  alumnos  seguintes  :  Dolorcs  Silian- 
lo  saca,  Arncy  Ramos,  Manoel  .Sampaio  Tov- 
res  Nclto,  João  ValciiUm  Ramos,  Juvenal  Pe¬ 
reira  Nunes,  Olbonicl  Mesquita  Medina  Bav- 
iniindo  Azevedo  Nery.  üenaro  dc  Muiiiz  c  a‘1- 
machio  Rezende  Figueiredo. 

2‘  série,  fraiiccz  —  Carlos  Ferreira  Neves  e 
Alfrcdb  Martins. 

djl*  série,  ingiez  —  Nair  Joaqiiina  Ramos  e 
rios  Ferreira  Neves.  * 

As  InscripçõBs  para  qinVricuIíj  acham-se 
abertas  até  0  dia  10  de  manjo.  » *  * 


Acaba 


Ab  ■  ■  ■  ■  ■  K  '“"ri  ®  vccelo 

o  de  êe  tornar  desagra¬ 

dável,  quando  ge  aper¬ 
ta  a  mão  a  alguém.  tVs  luvos  congerrar-sc-ão 
Gcmpro  limpag  c  não  ficarão  cndurecidag. 
Frnsco,  lOíOOO  —  Pelo  correio.  12.8000 

Deposito:  PERFUMARIA  AVENIDA 

142,  Avenida  Rio  Branco  —  Rio 

•  Tcicphonc:  Central  1318  1 


Povo.  A  nm  Livramento  „:"233.  uma  sessã; 

cu  dnTd"  Tn®''V'''®  •''•'ri®  j»  Ea 

nA brasil®  ''«*  igrejas  Evangclicai 

no  lliasil  (  Scmiiinrio  Unido").  Sobre  as- 

siimplox  dc  inngua  Impnrlancia  falarão  snccci- 
sivamente  ps  Re-dos.  Forliinalo  l.i!z  Hcnri- 

íím  (ta  Ainieldí""'  ®  ^'®®- 


Vestidos  e  chapéos  chies 

•80- NO  ATÉLIEr - 


|ÇR  A’  ROA  BODRIGO 

!LVA,.  26  —  |o  *„d. 


rilos  c  as  festivas  guizeirns,  as 
ifi  cu,  cruzam  os  ruas,  carregadas 
alegres,  joviaeii,  que  vSo  caotan-. 


Doítiiogo,  ãé 


&  8ül?9  d3s'íniK2lros‘peIa  snsmcria 
'  r  dss  hdinests  pyblisss  lis 
«  .  sua  li-rrã 


O  moviínento  dos  cominerciantes 
paulistas  junto  á  A,  C.  de  Santos 

■A  .AÍsofinvàn  Commorcial  <lc  Sanlos  rccoLcii 
n  scííuinfc  ríproM-nlHÇão: 

“Ulmos.  Srs.  prcsidcnlc  c  mnis  membros  da 
dircctoiin  da  .Associia.-ão  Crumncrcial  —  Cora 
fmiiLmciilo  iio  .nrt.  30  S  2"  dos  estatulns  so- 
[ciaes.  os  membros  desse  iiislitulo.  sub-nssi- 
fiiiudos,  vi'm  pcdJr  .i  W.  KE\.  sc  dit;nerá  con- 
s'oenr.  iwra  curto  praso,  uma  assembléa  geral 
e.slr.mrdir.aria.  rin  (|ac  será  discutido  c  resol¬ 
vida  o  ^ííiiinte; 

Á  riiião  Federal  Icm  inv.idido  c  conlimin 
a  invadir  as  .atlribnieões  ■privativas  dos  Esta¬ 
dos.  na  pnrlílha  d.'iS  rendas  eoiistitucional- 
mciile  delimitadas  par.a  n  l’DÍão  c  jiara  os  Es¬ 
tados.  especialmcntc  no  que  diz  respeito  aos 
impostos  de  viação,  de  rend.ns  c  de  operações 
a  lcrnio,  sem  contar  outros  aulcriorcs,  qiic 
vão  coiisliluindo,  indevldaincnte.  rçccilu  Tc- 
dcral.  \o  imposto  sobre  rendas,  noladanientc, 
cirejja-se  ao  extremo,  para  oslabcleecr  a  base 
do  ini|)o.s|o  sobre  eomiuereio  c  industria,  de 
e.xigir  a  atireseutnção  de  balanços  geraes,  i|uc 
0  cnciirregado  do  fisco  pôde  imimgnur,  estabe¬ 
lecendo  nesse  caso  e  no  caso  dc  soneg.ação,  ou 
de  vicio  na  escripln,  qnc  impossibilite  a  veri- 
fieaç.ãn  do  lucro  liquido,  n  base  de  2.i  %  sobre 
0  capital  da  eása  c  sobre  cllc  cobrado  o  im- 


As  c-oiiâiç^es  e  perspectivas  actuíies  da 
agricultura  italiana 


I  confortador  n  facto  de.  cm  meio  da 
tJiiarcliia  ineiil.ii.  cm  qiie  sc  debute  o  mundo, 
ninguém  se  ontciideiulo  e  se  dei.vando  todos 
llcvar  pela  anibição,  ver-sc  que  aqui  cm  Mi¬ 
mas.  ainda  ha  culto  pciu  passado. 

)  .A  priiprJii  A  NOITE,  com  a  suo  segura 
isriontaçào  de  orgúo  conservador  —  pr inci¬ 
tai  base  de  sua  uotavcl  popularidade  —  Icm 
Vaüo  guarida  cm  sua*  columnas  a  cseriplos 


guerra.  T^davin  n  consumação  total  que  é 
quasl  de  72  mil  quíntacs  jinr  .vnno,  exige  a 
iniporlnção  gnimtcs  qimiilidades. 

l)  cultivo  do  centeio,  da  cevada  c  da  aveia 
c  beiii  imuco  dlffiiso  im  Italia.  U  cultivo  lio 
milho  ninda  qiic  srj.i  em  diiniuuieãn.  ucciipa 
todavia  uma  «.xteusão  notável;  qiiasi  um 
Ic-rço  do  dc  trigo,  (J  cultivo  do  arroz  tcni  es¬ 
pecial  impcrtancia  pelo  nlti.ssimo  rcndinKii- 
lo.  Em  alguns  arrozacs,  eoni  systenias  mui¬ 
to  mudenius.  obtèni-sc  ate  80  quliilacs  de 
'  producto  por  licctarc.  .'Aiitcs  da  guirra  a  ex- 
liortaçno  du  arroz  da  Itnlin  havia  alcniiç.ido 
inim  quantidade  dc  uiis  800  mil  oulalncs  por 
anno.  As  leguminosas  (como  íeijô.-s,  ervi¬ 
lhas,  furas,  lentilhas)  ciiltivnin-su  cm  diver¬ 
sas  regiões  c_  dão  uma  pruducção  lotai  de 
quasl  7  milhões  do  quíntacs.  A  c.vportp.çào 
dc  legumes  scccos,  que  antes  da  guerra  era 
cerca  dc  300  mil  quíntacs  por  anno  sc  reati¬ 
vou  Ijcm_  dc  novo:  cm  1910  tini  sido  expor¬ 
tados  217  mil  quíntacs.  O  cultivo  das  hcrla- 
líces  dã-sc  bem  com  os  condições  do  sõlo  * 
do  clima  dc  muitas  regiões,  sobretudo  no 
•Meio-Uia.  producção  õ  vária  c  copiosa; 
cçTca  dc  12  niilliõcs  de  quíntacs.  Grande  Icin 
sido  c  c  ainda  n  exportação  dc  cchoias  e 
Dlltos.  cmivcs  e  eouvc-florcs,  niclõcs  c  melan¬ 
cias.  Suhrciiidu  notável  é  a  grande  exporl.v- 
ção  dc  couscrv.ns  de  tomates,  que  cm  I9I9 
chegoo  a  3U  mil  quiiilacs  por  ura  valor  de 
inais  dc  ID»  milliões  de  liras,  Us  cultivos 
que  tem  maior  importância  para  a  exporta¬ 
ção  são  05  das  plantas  leiiliosas,  sobretudo 
a  videira,  a  azeitona,  a  amoreira,  as  fruta» 
agras,  as  arvores  de  fruta.  .N'o  cultivo  da  vi- 


Portuguezes  na  America  do  Norte 


r VOrrhéaS  ®  aocessos,  curas  ga- 

rnnlidns  com  o  especifico  PYÒL, 
Opprovado  pela  Saude  Pubileá.  A.  Sobral  C 
Dentista,  Podrigo  Silva.  13.  Só  traia  desta  cs- 
pccinlidade.  ;  -x- 


ãJISSAS 


I  ncMpiicnno  (ta  (prop.ignmia,  foj  um  com- 
baientA  dcsletnido,  que,  pelas  coluinmis  (ia 
,  “FollieJ  Sali.i.Misi"  t  depois  pelas  do  “Q 
I  Conteiiii'(5r(inc;)’'  pregou  o'  rcginicn  victeriuso 
j*  15  dõ_  novembro  dc  89.  cOm  fc  iuahalavel  c 
t  convicção  de  vc)to  praticr^do  sempre  ã  altura 
idos  seus  salutares  princípios. 

Presidente  da  Gamara  deste  município, 
fprofcssbj,  (!.i  sua  antiga  Escola  Xorinal.  üepu- 
.^tado  cslcdu.il,  —  ritiamlo  ainda  estudante  dc 
direito,  —  tamanho  cra  o  seu  valor,  tão 
Crnndc  o  seu  pivsliglo  no  (tescmpenbo  dc 
iuO>l,os_  cífcs  carg'js  agiu  sempre  com  a  maior 
is'.mÇvào  dc  aiiimn  c  com  critério. 

•  E:aA  im  intimidade  iim  bom.  na  vida  publi- 
Jicn  "m  correcto,  scmto  que  jamais  soube  di- 
izer  um  não  n  ningu:m. 

^  ^Era  pala  Luiz  Giisslaiin  o  niiiior  c.istigo 
ipão  poder  altender  ao  pedido  de  um  amigo, 
Vi  solicitação  dc  •qualquer  pcsso.i  que  o  pru- 
curasse,  pedindo  um  favor. 

Filho,  extremoso,  irmão  dedicado,  lomon 
odo  o  peso  (la  casa  com  o  billecinumlo  de 
seu  vfiicraiiiió  pragcliilnr.  cujos  predicados 
i^e  coração  e  de  csidrilo  herdou. 

.porte  par-i  a  hila.  cuiisegiii-j  coniiililar  dc 
moüV-»  primoroso  a  .cdiicação  de  seus  irmãos, 
que  oícupam  saliculu  posição  social  iicsla  ci¬ 
dade,  onde  gosam  do  ni.iíor  eonceilu  c  es¬ 
tima. 

Tendo  fallecidn  ainda  nniilo  moço  —  com 
trinta  c  poucos  mnios  ,|c  edaile  —  iiimime- 
ros  serviços  linha  nmda  a  esperar  dc  seu  la- 
.,1pii!o,  illu.slração  c  tino  lodilico  esta  velh.i 
.ícri^  que  cllc  idolatrava. 

•Jjtiluv:t  dc_  Siihnrã  com  tim  etilhuslasmo 
exfl''ari‘diii:iri()  e.  sc  vivo  fosse,  lieni  talvez 


llczam-sc  ■smanliã: 

•  Maria  Monteiro  dc  H 

us  10  horas;  U.  , Maria  I.iiiza  .Soares  i  .í 
de  Aguiar  (Zizi),  ás  9  112;  Fraiieiseo  1 
us  9;  Franciseo  Cardoru  Coelh 
9;  D.  Caroliiia  Vivas  de  .Mattos,  ãs  9;  f) 
.xína  Magíilhães  Pinto,  ás  9  112,  na  egre 
S.  1'rancisco  de  Paula;  D.  zèlia  de  Az, 
Lagu,  ás  8,  rij  egreja  dc  Santo  .-Àfi 
Atlolplio  Caiimiro  .Marques  (ia  Gosta 
na  matriz  da  cidade  dc  Aassou.-as-  An 
Breves  lis  9,  na  dc  X.  ,S.  dc  l,oiirdi.v. 
iitla  Ijonei;  Joaquim  Ilodrigiies  Pei  i. 
us  8  l;d,  na  egreja  de  S.  Franeiseo  d.. 


Goni  csta.s  cpigraphcs  escreve  “O  Jornal" 
dc  Lisboa: 

"Nunca  'nos  dcsv,)ncccmor.  com  mais  jusii 
ficado  çrgulho  da  raça  n  que  pertcnccmoí 
ccvino  quanejo  nos  pímos  cm  contacto  espiri 
lual  cora  os  milhões  dc  portugiiezcs  espa 
lhados  pelo  mundo. 

/■'^ssados  pelo  pobreza  que  na  mãe  p,i 
Ina  Ipcs  coube  cm  partilha,  c  eslinuiiudo! 
pela  aneja  dc  aventuras,  qiip  nos  dçii  n  gloria 
no  passado,  clles  vão  corajosaincntc  'lutai 


tolha,  que  ajiás  engulo  todo  ô  santo  dia, 

!|e,nii'<ii!ho  eoni  ppfi.-çr  'cotUs  campanhas 
que  voees  movem  cuiitrn  o  qúe  não  aíidn  di¬ 
reito  cá  pejii  nossa  lerHnha,  Litlo  egualmen- 
Que  tambcip  fazem  contra  o  que 
ostii  direito;  mas  levando  n  eous,i  a  poso  ve¬ 
rifico  que  vocês  lêii)  saldo  de  razão.  E'  por 
IMO  .A  .VOITE  0  iiitu  jornal  dc  muito  Icmdó 
c  conliiniará  a  sel-y  (salvo  seja)  oru.quaiito 
trilhar  o  mesmo  rãmliiho. 

Como  vou  fjtar  (ja  Lighl,  o  meu  nome  não 
imi  orln;  porque,  sc  liâp  faz  cila  caso  dc  vo- 
l’“dç'res  consliliii.Ius,  Sc  não 
liga  cila  nem  po  Carlos  Sump.iiú,  nãiJ  sêrà 
^  mim  (]uc  <||  ouvidos.  .Achei  que  vocçs  tám 

-  >-sc  íco,  ou  por  ou-  .  .  . . . . .  . . 

seu  jornal  êeo  das  veelaiii.içõcs  {Juacs  clles  labutam,  prestam  jiisliçn  á  sua 
os  :ibu|os  da  Tclephoiiit.i.  cs-  incontestada  siipíriofjdadc  iiilellíeiiial  ^  mo¬ 
no  jieVsimo  *'n!  ç  envolvem-nos  em  carinho  c  !i.vnipathia. 

Nao  í  sò  nn  Brasil,  nao  á  aiienns  nas  nos¬ 
sas  .Afriens  que  o  portiigiicz  daqui  snido  mo¬ 
desto  e  rude,  sc  eleva  ãs  prospcridndc.s  da 
e  sc  glorifica  pelo  trabalho  hnn- 

'Na  própria  -America  do  Korle.  hnbiladn  pelo 
•  -•  I  povo  que  marcha  ã  'frgiile  da  eivilisação.  os 
melindrosa  peiidii- 1  portuguezes  não  fazem  má  figura.  Assim. 

■Alvorada  diarla",  o  numero  dc 

,  — rC  •, . —  — — •*  nuc  vivem  nos 'Eslados-Uni- 

sc  achou  a  Perti-  dos  aseciide  ã  cifra  respeitável  de  230  mil. 

■  ^  "'•'‘í?  ^’“'a  Itedford,  loealida- 

' '  ■  "iiie  0  referido  jornui  vé  a  luz. 

.  a  proposilu,  cirnsignanios  qiie  o  brilhan¬ 
te  collega  que  Ião  longe  Iioiira  a  nossa  liii- 
■gua  ç  n  nossa  raç.i,  traballia  patriolirnmenle 
nn  obra  benemcrltn  de  fomentar  a  nniãn  d.i 
coloiiia.  O  editorial  do  ultimo  numero  rece¬ 
bido  preeonisa,  imitando  a  iniciativa  dc  BI- 
cardo  Severo  em  S.  Paulo,  n  fund.nção  da 
Casa  porluguczn”. 

Segundo  9  bem  elaborado  plano  que  eonsll- 
tuc  a  essência  do  artigo,  ella  desliiia-.'c  a 
cstabelccimcutü  de  cursos  da  liiigua.  Iiistorin 
e  literatura  portuguez.i.  língua  ingleza  e  liis- 
torlü  dos  Estodos  Uiiídos;  fiiiidavno  dc  iiina 
bibliotheca;  comnicmoração  dos  factos  c  ho-i 
luens  mais  notáveis  das  duas  nações;  pro¬ 
moção  de  reuniões  educativas  c  dc  recreio, 
fomriilo  do  iiitereambio  intcllcclual  eiilrc 
Portugal  e  .Amcríe.i,  protecção  aos  emigran¬ 
tes  c  realisação  dc  cxiwsiçõcs  das  aclivid.a- 
des  da  colonia. 

Dispensa  eneçrecinicnlns  a  helleza  moral 
da  patriótica  Inieinlivn  do  autor  do  brillmiite 
artigo,  0  uosso  coiifradc  Sr,  Eiict.vdes  Goulart 
(la  Costa.  Ella  eonlribulni  pura  fomentar  .i 
união  entre  os  portuguezes  de  Nova  lied 
ford  e  ao  mesmo  tempo  para  estreitar  os  l.iços 
moraes  que  os  prendem  ú  mãe  pniria. 

Por  isso  ca  de  longe,  eoin  todo  o  carinho 
do  nosso  affccto.  com  Ioda  a  nossa  ternura 
fraternal,  acompanharemos  a  fecunda  loiila- 
Jlvn.  esperando  com  onciedade  que  a  “Casa 
Portugueza"  seja_  um  facto,  para  a  apontar¬ 
mos,  como  iiKciilivo  e  como  exemplo,  n  todos 
os  laboriosos  portuguezes  dispersos  pela  vas- 

iirinn  /In  miitnln  ** 


f,  ,  •  ll«  I  I  IMI/ UL’ 

‘  Quíntacs 

Dalln  . .  2  fiOl 

.  2,.-;5.2 

Gcfcia  .  I  1,915 

Tunisla  .  ■  '390 

Porlugai  (1917)  .  340 

•'rgel  (1917)  .  ,,0 

-■A  diffusão  dc  algumas  niolestius  cslorvoii 
a  exlensãu  da  cultura  du  azeite,  porem,  n 
producção  nacional  Icm  tido  unia  grande  ex- 
pOrlaçno,  O  cultivo  da  amoreira,  multo  dif- 
fuso  no  norte  da  Italia.  peimitlc  uma  notá¬ 
vel  eriaçao  de  casulos,  que  fornece  ãs  pros¬ 
peras  industrias  dc  seda  nneioiiacs  grande 
parle  dn  preciosa  matéria  prima.  E’  sabido 
que  n  Ilalia  por  esta  criação  aelia-se  cm  iima 
posição  predominiinlc  ciilrc  lodos  os  p.vizes 
oiiropeus,  O  cultivo  dc  frutas  agras  pro- 
duz  umn  abundante  cólhella  dc  cerca  dc  8 
mjihocs  de  quinlues.  Cincoenta  c  dous  por 
cento  gesta  producção  consta  de  limões,  qiie 
sao  piocuradus  cspeeiabnciitc  nas  naçiõcs 
isiruDgciras.  A  cxporlaçao  total  dc  frutas 
agras  tra  antes  dn  guerva  de  cèren  dc  4.300 
mil  quíntacs  avaliada  cm  85  milhpcs  dc  li- 


c.i.-rad.is  dc  razão  f.izcndo 
Ira.  fazciulo  0  i 
do  povo  líonlra 

I  pccialincnlc  no  que  sc  refere 
serviço,  que  i  o  dc  deixnr  n  gente  louca.  Õ 
serviço  c,  (Ic  facto,  infame;  mas  nõs  cuheor- 
renios.  lambem,  um  poueo.  para  que  cite  seja  „ 

anula  peor.  liuagiiinm  riuc.  cra  endn  pli.trma-  fortuna 
ela  da  cidade,  cm  cada  padaria,  em  cada  bo-  frado. 

Icqumi  ou  outra  qualquer  casa  que  teniwi  1c- 
Jcphoiic  n  vista,  ví-se,  durante  0  dia  inteiro, 
um  .vliiiofndiiiha  nti  uma  melindrosa  peiidu-  j-unuiiuv 
rada  ai)  anp.vrclhu  c  trocar  bau.nlidades  com  segundo  a  ".A.. 
0  seu  cite  .  a  porguntar-llie  se  esteve  110  patriclos  tio.ssos 
cinema,  .sc  gostou  da  fita,  5.  _  '  -  . 

ní  bem  dentro  da  sua  loileltc  . .  . .  . 

porçau  do  bobagens.  E  m.il  sc  dcscolli  um  de  ond, 
desses  desoecupados  do  tclcphoiic,  lá  csiiq  F 
ip,iis  cinco  ou  seis  outros  A  espera  do  lua 
vez,  para  tomar  o  tempo  dc  quem  eslã  que¬ 
rendo  çomraujiicar-se.  para  cffeltos  dc  ncco- 


nn  Barra  (íi 

extebros 


\«osliiiho  Fraucisco  dc  Aiiiicitía,  traves  .1 
houz.a  Pinii,  25;  rr.iiicelliua  rarj;,  'U 
t^iieciçiio  rua  (Iqa  Coqueiros  n.  39;  ,Ui1ict.i 

1  {*07  Cmn-Tõ-, 

,1'  n'  '  ^^‘"'^Ida  Anieiuioia,  l((jsMilal 

dn  Bcnefict-iiem  Purtüiüicza ;  Elza.  filh.à  dc 
•iose  llosatio  Fcieira.  rua  ãos  aijueiro-.  mi- 

Sanlos  (àihr"' 

cslnç.io  .Marechal  lleimcs;  Maiia,  filha  de 
I  dimrtlo  -Au.quslu  FasebOa.  rua  S.  C-iru.s 

■  *'«n  General  üiii  |ão 

11.  148;  .Alcides,  f.ihu  de  .Manoel  Josê  Gon¬ 
çalves,  riia  Senlmr  dc  Mallosiiihns  n.  51;  \n- 
rí?  t  PMiiia;  .Aii;c- 

Áh/h  p-  do  Cirim.: 

ras!,  vl'|  '  General  l»cdia  n.  líl. 

M  S-  Bapüsla;  l.a,/. 

UildonKlu  d  Eça,  rua  D.  Gari,..;  f.  niimcn. 

hilvcir;,  Uudrigíie.s.  rua  M.i.- 
Tlrai’  ‘n  J'-  '^ulimio 

.I  istiim  dn  Anile,  rua  d,,  Lavradio  11  üJ-  .),,.' 

.A  anocl  de  Carvalho.  Ho.spit«|  da  Ucnciiceii. 
CM  Forlugiie/a;  Carlos,  filho  He  Jna,|uim 
Aiol.in  c.  rua  Silij  .Manoel  n.  171;  FIsic  .li.i- 
nia.  filha  dc  Caitos  Henrique  \'icir:i.  nià  d  • 
Lavradio  n.  1.39;  João  Pedro  GÓ.içàlve. 
Hospital  (i.-,  neiiefiecncia  Portugueza.  ' 

—  Seraiiiihum.ida  amanhã; 

nosí  ‘'%S.  Joio  Bnpüstn:  Marii 

H0S.1  de  Nmiza,  cujo  alaúde  sairá,  ãs  9  1  2 
noras,  do  Hospital  Nacional  de  .MFenndos. 


Queijos,  bisroutos,  conser¬ 
vas,  chaR-utcrlcs,  boabons, 
n  líquidos  finos 


0  CONCURSO  PARA  PHARMA 
CEUTICOS  DA  P.  1». 

Ainda 


A.SSEMBI.É.A.  121 


(fOrVespoRttencia  Jos  <‘‘Éeos  e' 
,  Novidade”  '  ^ 

Esereveni-nos:  ^  •  ’ 

“O  dcsrcspâito  n  lei  pelo  Ivmo.  Sr.  presi- 
Conlc  (1:1  l\cijub]icA  nao  ficou  sòmcntc  uo 
fiaso  dos  doceults  militares.  Sf  Ex.  não 
mandou  ale  agora  cumprir  a  lei  que  dava 
K"*", -'..ÇliOf-i  de  exames  e.os,  alumueFs  da 
twola  AIilii.if.  f, 

■E  p.nvoroso  c  ^dipsr,  ír.  redaclor.  que  0 
Sr.  mifdslro  da  Guerra,  por  sua  conta  c  sem 
lioihum  dispositivo  rcgiilnmenlar  ou  de  ici 
que  oeaulorisassc,  mandou  submctlcr  a  cxn. 
Inc  dc  que  dependia  um  fillm  do  coronel 
"OMmipliilo  de  Moura,  só  porque 
B  n.ho  do  ehefe  da  casa  militar 
«ntc,  í.ão  haveriã  qiicm 

obrigue  S.  'Èx 


n  proposito  do  ei 


CAMISAS  e  «««MS  dc  seda, 

>  linho  c  zeplilr,  snh  mrilida. 
Fnxoval  para  noivo,  Talhe  clecanlc.  sniiz.t 


II 

0  cultiva  do  trigo  nn  Italia  í  predomiiiaii- 
era  comparaçòi^  de  caija  outro,  quer  por 


81  .A .«FC.Ü R E 

i--,.  .agf!,-  ysr. 

Nofseias  dô  $y:y8stre  Ferraz 

°  curicsponilenle  tm  Svl. 

'cslrc  4‘t.‘rraz  : 

^'ulleeeu  aqui  no  dniiiiiigo  ultin-o,  rr' 
'■«l>0''avcl  ancião  eorciu! 

r..miirjm,.'n!,i;m  •• 

nlplunle  a  Ima  .wmlc  que  sempre  g(-*.,.!i,  i!.: 
t.miiús  a  c.sl.i  |.,^|•te  sciilin  miifsuur-lhe  a 
nn.!!  ‘■'•fo».""»""  -  atliugiu  .1 


L.4  NOVELA  SEAUNAL 


,  —  . - 1-.-,-.^“-  uuiiu,  ijuer 

extensão,  quer  por  importância  do  producto. 
A  grande  densidade  dn  povoação  (128  habi- 
laiilcs  por  km.)  fez  que  0  trigo  fosse  culti¬ 
vado  lambem  cm  lerreno.s,  que,  por  condi¬ 
ções  naturiies  pouco  favoráveis  teriam  sido 
adaptados  á  silvicultura  ou  á  industria  pasto¬ 
ril.  .Assim  a  extensão  dos  terrenos  cultivados 
de  trigo  iilcaiiçaii  nn  Italia  16  da  siiperfi- 
cie  Icrriloriul,  proporção  maior  ‘que  cra 
outros  paizes  ciirupeus.  coii-sidcrada  a  eslni- 
ctura  do  sólo.  Sc  sc  considera  a  producção 
absoluta,  a  Italia,  entre  as  grandes  nações 
curo|iêas,  oecupa  0  segundo  logar,  pois,  que 
í  superada  sõincntc  dn  França,  que  uo  sc- 
xennio  dc  periodo  antes  da  gueria  produziu 
Cm  média  86.404  i|uin(nes  por  auno  c  cm 
192o  produziu  62.706  quiiitnes.  Sc  sc  consi¬ 
dera  depois  a  ijnportancia  d«  producção  do 
trigo  era  cqmparação  de  todo  o  tcrrilorio,  n 
Ilaiia  oecupa  0  primeiro  logar  tambem  'cm 
comparação  aos  paizes  exportadores. 

Producção  do  trigo  tendo  por  base  a  super¬ 
fície  territorial  (media  do  sexcuuio  1911- 


o  mesmo 
do  presi- 

■  - -y  j’ . .  .  uma 

rainpanha  em  pro)  dos  prejudicados  e  quem 
wrlguG  S.  Ex.  a  C.imprir  a  lei  c  deixnr  dc 
fazer  injustiça,  com  mis  moços  que  sc  nre- 

fiíüüTn"®  >!,<:"•,  ,ió  debaixo  dc  injus- 

,Hça/  Que  «dea  ii^ío  fazendo  esses  rap.izesquc 
formando  scif  caracter  em  ura  paiz.  onde 
sõmcnlc  bm  em  falar  dc  injustiça  7  E’  que  0 
Ilspublica  já  está  sc  es- 
(^ccDdo  dc  ludcj^ 0  Que  aprendeu  quando  cur. 
•ou  cinco  aiisos  uma  acndeniin  de  direito.” 


vaçoc.s  h.vdraulicas  para  inslallaçfics  clcctri- 
f.  5.  0  custo  das  qunes  está  em  grande  nnrie 
sustentado  pelos  que  s-  sorran,  d"  ene?gi* 
clectric.i.  Da  lanilitin  esperança  dc  progresso 
a  creseeiilc  producção  nacmiial  de  '^eslcicos 
ch.micos  ç  machinas  aprSolas,  .iMim  como 
as  instituições  de  novas  cscola.s  c  eíndeiras 
arabnlanlís  He  .ipneuiliira  que  propagam  ãs 
regras  niais  modernn.s  de  Icehnica  agraria. 

O  augmenio  d.-.s  producções  agrarias  e  a  rc- 
noviiçao  d.'  reações  comiiicrciaes*  normacs 
coiilribuiruo  a  rep«,:-  o  commercia  estrangeiro 
las  c,.r.(l:vocs  dc  antes  da  guerra.  .A  linlin 
.era  aiml,.  ncces.vidade  dc  iminirlar  do  es- 
.rnngçiro  parle  los  cerrnes  que  são  ncccssa- 

Framlcs  quantidades 
Mirn^  primas  de  origem  agraria,  de  que 
eslcndlni  com  snceesso  a  sua  aclivid.ndc.  ^  .4 
agriciillur.i  italiana,  porém,  ainda  que  não 
ipossa  badnr  todas  .as  í.xigencias  da 
nom*^  nacional,  [icdcrA  fomtudo  permiHir 
prmluclos  agrarios 
miill<^  íTialiadijs  e  procurados  de  modo  de 

«  ln;po.l'a“Ss  d* 


(C.X-LA  POUPÉE)  faz  uma 
grande  reducção  oos  pre¬ 
ços  dè  todos  os  vestidos 


Ulltllliu  senhoras,  mocinhas  1 
,7  meninas  dc  todas  as  edo 

MagRiflía  occüsião  de  comprar  veslidoí 
por  pouco  dinheiro.  Assemblía.  IttÒ. 


Qiiinlats  de  pro' 
Paizes  ducçiío  por  Jmi, 

ijmiiiiadc 

Ilalia  .  159 

l->anÇ'>  .  143  (•) 

Inglaterra  .  56  ' 

E.  U.  dn  .America..  ,56 

Argentiua  .  16 

(*)  Producção  do  súlo  no  anno  dc  1&14. 

Os  algarismos  expostos  revelam  quanto  f 


Lli^FEM  A  SâRJETâ  I 


'''«nceslão,  no  Mover 
MT^  hilcimédio  da  A 

C  ITE  contra  nma  sargela  sH  cxl^!cnll^ 
loM  de  niatlo  c  entulho,  qne  imocdcm  « 


Dominó,  27-  dc  Fcyerelr»  1021' 


Bta  de  Janeiro 


üiiia  cxposi^íio  apresfiiitada  pela  siia  Coiiuiiissíío 

Executiva 


O  gfabiiiôto  Bornardisio  l^achado 
s  quasi  prompto  . 


Para  evitar  desculpas  e  sophismas 


0  serviço  (lo  surteio  niilitnr  rcetiíicti  nomes 


Miitoiny,  Onslão  Mennillic;  Hciiri<iiic  Fer- 
nuiides  de  OHvcini.  'nitu-irti;  Jofio  I.u- 
iliiviee,  l.uduyico;  Miuiriiiho  Vaz,  2Iuri> 
no;.  Htiniherlo  Wlinre,  Hnmbcrlo  lítleerc; 
Atniiiiro  Snrrat,  Sorel;  Fruiieisc-u  dn  Mntln, 
eslii  :):il ;  Anlunlo  ICiiKoiiiu  Aviiloni,  Avnlciia; 
Ivdiiurdn  Ciiiitlnhu  Mereias,  Mnecias;  Fdunr- 
do  ('.ordeira  llehO,  está  3Ik'>;  Aheliiisiu  TUbeira 
Cicava.  Aliolardo;  Jnynie  llilieiro,  UodrlRucs; 
José  ile  .Almeida.  Ueliniri);  Mnntiel  do.s  lieis, 
.Muriu  ftara  mais;  João  .Mauricio  Macedo  (áis- 
tu,  dc  jiarn  mais;  Luiz  dos  Santos  Custa,  Tnlla 
C(»stn;  'Kdliardo  timiíraeio  Morscliliniiseii, 
.Masclvliuiiseii;  Fredericn  ICainiaiiiiel  Nitz.srlie. 
Xiclz-sciie:  Pedro  Cabral,  estã  ASil;  Aaf  alo 
de  Oiiveini  Alaia.  Oliveica;  I.uiz  (ioai;alvcs 
de  .Seuiia  e  Silva,  falta  de;  Vnlciillm  .de  CaT- 
vallu),  esM  1(17;  Sizeiiaiuln  Alves  de  Souza, 
('izenando;  £iij;enio  dos  Santos  1’iiiln,  Gon. 
çalves  de  Carvlalio;  Antnnio  J.  e  Silva,  falia 
e;  .Manoel  Luiz  Sioiôe.s,  eslà  IIHU;  Hjmimncy 
Leite,  ll.vmacy, 

No  8"  distrieto  (La;;dn);  .Manoel  l*iou'nlcl. 
Piineiila;  Itoineii  (lorrazi.  Gouzauzi;  Rodol- 
lilio  Aiilonio  l>luienla.  l'ililo;  Josc  C.vrillo 
C.ostuse  l•illlo.  (loslnsn;  .Auloniu  Astoljiho 
Villein.  Vieira:  l•'rc•derieo  (iuiser.  Gniseo; 
llraiilin  ItodriHues.  llaailio;  .losé  %'ve,  'iTa 
.Silv.i  l'eixoln_  l•■illll),  latia  KiHi.a;  ,Vk.encio  ile 
Moraes  Cordeiro,  Carneiro;  .Maurício  .fams 
Sliiarl  !òix,  est;i  M,S  —  r.illa  .lains;  Rnlicrln 
Slede.  Sl.sele;  André  Itlcli  Cliefiuc.  Cliaiiiiv. 

.»'o  ã"  di.siriclo  iGovéni:  lilvadaviu  Plulão 
.Vzainnuja.  falia  de. 

.Vo  lip  dislrieln  (S.ntl*Annai:  Avelino  lair- 
neirn  Y.  I.nureneo,  falia  o  177.  Y;  João  Fa-' 
niril.is  .Si.lirinlio,  João  lívauííell.stn  de  Paula; 
João  ICbriro  (2"L  falia  Iy.’yro  ülcdeila, 

hrymv;  Fruneiseo  .M(«icyr  de  l.iina  Cosia,  fal- 
la  (I?  I.iina  Co.slu;  .Adamasliir  do  Ciinlia  Pe¬ 
reira.  .'iamnslor;  Gn.slão  do  Ucko  Macedo, 
(õslão  .Meedo;  ilialio  Pereira  Graccl,  (ira- 
cel;  Juroino  •Liita.s,  eslá  SIS;  'Mario  Franco 
Ilibeiro.  Mauoel  l‘rancisco:  ílcreuliuo  Calnl- 
do,  Ilcrrulano;  Alberto  .Moreira  da  Silva.  Vil- 
laça  i>ara  innis;  .Mario  Ferreira  de  Souza.  M.a- 
noel , 


lla  dia-i.  divulgámos  eoiii  grande  pczari 
a  0(dicia  referente  aos  no.ssos  jovens  dç,  -I 
0111105.  sorteados  e  eluimados  ã'  ineoriKiruvãn 
ao  IXereito  que.  máu  grado  a  um)dn  ,divuÍMi 
ção  ((Ile  tem  tido  a  imblicação  dos  ieus  iio- 
nics,  iiclii  A  NOITK  e  outro»  jorimes.  estão 
tircfcriíido  ser  presos  pela  policia,  como 
iiisuhmi.ssus.  a  sc  aprc.scolarcin  espuiiloiica- 
nicnie  A  prcslinião  du  Iribotu  dc  lunira,  «|uc 
lhes  exige  a  Palria, 

0  mais  iiisigiiificniitc  niolivo  eomo  seja  a 
troca  (ic  uma  letra  no  nome,  a  fall.i  de  um 
apellldo.  eoiislitue  pretexto  para  ipie  certos 
sorteados  allegucm,  (pic  o  nome  iinlilicado. 
como  sendo  o  sen,  eliamnmio  ã  iiienrpnratão, 
iiãn  SC  refere  a  ellc,  embnro  estejam  inullo 
eertn.s  os  nomes  dc  seus  |iaes,  assim  como  a 
rcsideneln,  cte. 

0  general  Cândido  llodrigncs.  cbtfc  dn  Ser¬ 
viço  ile  lltcriilameiilc  ila  t*  eireumscripcãn. 
nesta  eaiiital.  ntteiidemio  (pie  muitos  dos  ou- 
nic.s-  dos  sorteados  elianmijo»  i  bicoriiuracão, 
foram  publieado.s.  eoin  Iroea  de  letras  e  mes¬ 
mo  omitlidos  ap|)fllidos  a|ipella  mais  iiina  vez 
para  A  NtllTI':.  afim  ile  (lue  pulditiue  onva- 
ineiite  os  onines  de  laes  sorlemlos,  eoni  as 
respectivas  eorrigemias. 

Iv’  com  iiurila  satisfação  <pic  a  \  Nonii 
corresponde  ao  appello  do  esforçado  militar, 
esperando  (pic  ouirn  tanto  facaiii  os  .jovens 
stirltsulps,  deslrnidu  o  frágil  preie.vlo  dns  ai- 
lerações  a  qiie  nos  refi  rimos.  Kis  a  lista  da- 
(pulles  enjiis  nomes,  imidieados  como  foraiii, 
serviam  de  liasc  á  allcgucão  dc  se  tratar  dc 
outra  pos.sna; 

No  1"  (lislrielo:  Slzciiundo  liorges,  ,Size>- 
mamlo;  José  IVreira  dos  itezes,  lle.v.s;  .lo.se 
Anloniii  (Jiiiriim  I.i>|ics,  (jniriii;  Camildu  .Al¬ 
meida  .Maisiues,  Mallns;  Antoiilo  Oliveira  e 
Silva,  Anl“  de  ÜP  c  S’.;  José  l’erez,  Peres; 
Clandio  .Amoriin  Goiilarl  de  Andrade,  Clqu* 
dinn;  Oernardino  Frazão  Filhn,  Hruzão;  Jus- 
lino  Coéllio  l*inlu,  Coeijo;  llelcanllm  Pereira 
Leite,  Pepeira;  llnbbin  da  .MuUii,  Ilobim;  VI- 
clor  .Manoel  ilc  Oliveira  Jnnior;  \’iclo. 

Nu  3''  (lislrielo  (Santa  Itita):  José  Feiium- 
drs  OiicríK,  Feriiandcss;  Aritunin  \'ictiil,  \'l- 
(ial;  .Algcmiro  l’e(vira  das  Neve-s,  Tem  33; 
Flavio  Carvallio  (ie  .Moraes  Hoilos,  Falta  lliis- 
liis;  Manuel  de  Mattos,  Falta  de:  David  Ifsle- 
ves,  D.vvl.s;  Jiia(|uiin  Cavalcanti  (los  Saiitu.s, 
Cavalcante;  bomingu.s  Gonçalves,  Tem  il?-!: 
João  Galdino  Teixeira  da  Custa,  Cusil;  .Álvaro 
Agosllnlio  (la  lai.sla,  Tem  83;  -  Waldcmiro  Jo¬ 
sé  de  C.ddas,  Folia  de;  .Alfredo'- du. 'Si Ivn  Vi- 
idias,  Alfredo  do  Nnseimenlu  Assumpção; 
Kliiy  dos  Anjos  Walkee,  Waller;  .Manuel  J. 


'  Sn.  ncriuiriliim  Muchado,  Üominaos  í'c  rríni.  /Ilmiro  lUixtro  e  .iiihnio  .Woría 

-  da  Sitrii  - - — 

LISBOAi  27  (Serviço  especial  da  nardino  Machado;  Justiça,  Dr.  L( 
ri  NOITE)  —  Apezar  de  todos  os  es-  Cardoso;  Guerra,  Dr.  Álvaro  de  ( 

1  ,  I  n,  tro;  Estrangeiros,  Dr.  Domingos 

forços  empregados  pelo  Dr.  Bernar-  ^ 

’  roíra;  Commercio,  Antoiuo  Fonsi 

dino  Machado  para  a  constituição  dte-  Colônias,  Paiva  Comes  ;  Finan 

finitiva  do  novd  gabinete,  este  ainda  Maria  da  Silva;  Ins 

continua  em  organisação.  ecão,  Dr.  Julio  Martins;  Trabalho, 

Ao  que  está,  porém,  assentado,  os  Fernando  Brederodes. 

seguintes  nomes  não  serão  dispensa-  As  pastas  restantes  estão  ainda 

dos,  ern  qualquer  lista  final,  apresen-  preencher. 

tada  pelo  ex-presidente  da  Republica  Ha,  em  certos  circulos  politi 
ao  presidente  Dr.  Antonio  José  de  Al-  desconfiança  de  que  assim  seja  ( 
meida,  o  para  exercer  estas  pastas;  stituido  definitivamente  o  novo  go 
Interior,  o  chefe  do  gabinete  Dr.  Ber-  no  de  Portugal. 


o  [irufessor  Vktnte  Anellur,  junto  uo  Sr,  C.iislodio  Pedrosa,  presidindo  a  mesa  rff*' 
rertorn  dos  trabalhos  da  t.iya  dos  Iníiiiilinoa 

csLi  luta.  é  por  s,il)(!i'u)os  »ci'  cUn  unia  cuu- 
su  ju»lÍ5»iiim;  temos  pl'.‘i'«  convicção,  ipic  ii 
uiiicii  causadora  ila  miscrlu  brasileira  é  u 
inerciu  govcriiamriitat.  Lamentamo»  tnmbcm 
ler  ifiic  dizer  que  (i  povo  c  n  luiilor  rcspimsii 
vcl.  Neste  mom(.iit:i  em  <|iic  ii  iudiislria  e.slá 
(lunsi  pnraly.sadii,  devido  á  aU»  do  dollar, 
competiu  ãs  ciasses  li aballiadoras,  cruziirciu 
seus  bnicoa,  c  dizerem  iii;  governo,  ser  im¬ 
possível  u  coiiliiuiidadc  da  iiirrcia  povvriia- 
mciitul.  .Sc  lissim  fizcssvm  os  Iralmlluidures. 
líilvcz.  lião  ciicgasseams  .io  ponlu  doloririo 
a  (jiic  ebegamos.  Não  li'>ucmus  em  cmividur 
II  povo  para  a  gréve  conlra  o»  sciiliorios  c  os 
acunibarcadares.  Os  exidurados  não  são  »(> 

Os  operários,  são  lodo.s  a(|ucllcs,  (pie  vivem 
dos  seus  saluvios.  iiicliiludo  iiefles,  os  pro- 
;'rius  ofiiciacs  c  praças  das  iios.sns  forças  or- 
inad.as,  Todo  o  uossu  iir.izcr.  seria,  ver  o  povo 
reunido  ciii  prnça  public.i.  seguindu  na  vaii- 
gii-ardu,  empuiilumdii  a  bandcirii  naciuaal 
junlaiiicnlc  com  o  rclriilo  dc  Florinuo.  o 
nniign  do  povo  c  chcgiuins  no  CuUfle,  dizer 
no  -Sr,  prcsidiMilc  du  Ucpilblicu,  que  é  ucccií- 
snrio  fnzer  u  siguiulc: 

1"  (ieder  lodos  ris  terrenos  devolutos  d® 

União,  para  o  povo  construir  suas  barracas, 
paru  residir.  (Assim  fez  Florinuo  com  o 
morro  da  Favclln). 

‘1“  —  Nau  ciiiiscnllr,  que  os  gêneros,  tnn- 
liniicm  ariiéizeundos  nos  Irnpicbcs,  ntê  apu- 
d.reecrcni,  c  sini  obrigar  ii  vciidcl-os,  para  bc- 
Mcfieiii  (lo  ]iuvo.  (Assim  fez  Floriauu  eiii 
1803). 

3'>  —  Chaninr  o  minislro  da  Agricullurn  c 
oi-dcnar  a  compra  dc  lodos  ns  gcncros  dc  pri¬ 
meira  ncce.ssidudc,  pelo  jiislo  valor  (lei  de 
desapropriação  por  utilidade  publica},  para 
scrciii  vendidos  dirrctnmcnic  no  povo. 

4°  •-  Cliamar  o  prefeilo  e  ordcnar-lhc,  que 
scjmii  visionados  lodos  us  prédios  tlcsla  ni- 
pitiil,  Vunçndns  no  jiisto  valor,  dccrelnmlo 
nniii  lei  prorisoria,  pnrn  (|ue  neiihnm  pro¬ 
prietário'  podesse  .nlugar  suas  propriedades 
nciiiin  do  laiiçnmeuto,  dniido  cunliccimciilo 
00  Congresso,  qlinndu  iniciasse  seus  Iraba- 
ihos,  *‘(|uc  lomoii  csln  medida,  por  exigciicia 
do  povo  c  dns  clnssc»  armadas".  (Islo  é  qiic 
representa  o  vcrdudclru  iiacioiiulismo). 

Cis  ulii  ns  nicdidns  que  deviam  ser  lomn. 
dns  immcdinlumeiile,  para  mclliorar  a  si¬ 
tuação  do  pova.  Os  propricl-arios  de.sln  eapi- 
In1  são  n.s  sua  tiio-ioria  csirnngcirus.  Km 
rortiig.ll  existe  uma  lei  do  iiiqiiiliiialo,  logo 
elles  no  seu  paiz  iiãu  podem  explorar  coino 
exploram  a(|ui.  iicski  terra,  que  tem  iiui 
Codigo  Civil  fcIVo  pelos  proprietários  bins-l- 
Iciros  de  mãos  dnduç;  coni  os  seus  cullcgus 
estrangeiros,  .Assim  eomo  no  Senado  npparc- 
ccu  U1I1  Adulpiliu  Gordo,  pura  fnzer  lei»  coii. 

Iim  os  lilicrlnrios,  era  justo  (pic  ap|t.ircccssc 
um  Adolplin  Magro  pnrn  elaborar  leis  con- 
Iro  os  capilalistns  (pie  exploram  o  povo,  sem 


de  (<utrn  residência  estava  hospedada  nessa 
(Iclcgacin,  Na  PoMcia  Criilral  sc  ciicontrauí 
diversas  famillas,  pi-lo  nic.soi.i  imiliv.i.  l)e- 
itai.vo  das  •.'.seadiis.  sãu  amarrados  bjnçiües  que  , 
servcio  de  licrças  para  as  crcauca.s.  0  siuho- 
.•io  du  iiussu  compuiiliciru  l'cdruso  corlou- 
llie  n  luz  e  separou  algumas  'tcllm,  pnrn  m 
cimva  cair  denirii  dn  ciisa.  K--ie  nosso  com-' 
paiibciro  (pici.xou-sc  iia  delegacia,  e  uão  oIh 
leve  oeiiliiiuia  pruvidencin.  Ksíú  (|uile  atõ 
u  dia  Ti  do  iprnximo  me/,  de  miircu.  iMz  n 
Coiisllliiicãu:  “ils’  um  crime  violar  o  lar”. 

O  .Sr.  C.iisludln  Fedriis-i  fi-z,  cm  seguida, 
■um.i  dvonoiisirução  di..s  'resuljlndus  pniílcus 
j:'l  ciinseguidos  pela  l.igii,  cm  sua  ncçã'u  liitel- 
lar.  citaiidu  'minicrusus  casos  dc  iuquilliios 
.servidus  e  dc  seiiliorlos  vencidos  por  cila. 

Caiuecaram,  eiiião,  a  succedcr-sc  os  ora. 
dnre...  fazenda  «iiggcstòcs  nlgniis  e  narran¬ 
do  fuclo»  outros,  sendo  que  um  caviiiliciro 
decinroii  que,  não  obstante  não  estar  cm 
atrasa  com  o  scii  senhorio,  li.i  pniicis  dins, 
no  chegar  ã  ensa,  cnconlrau  a  sua  fauiilia 
c  o.s  Kcu.s  moveis  na  nin,  por  ler  sido  dcs)ic- 
jado  sem  neiiliumn  fúrmn  dc  processo.  FoSj 
queixar-se  ã  delegncin,  nins  i.  (Iclcgado  maii. 
dou  nirtlci-u  uo  xadrez,  por  algiimn.s  liorns, 
ao  fim  das  quacs,  ao  scr  posto  cin  liberdade, 
ciicoiitraildo  o  seu  arbitrário  sciiliorio  u  go¬ 
rar  0  cspcclaciilo  dos  seus  moveis  c  da 
fiimilia  cx]iõstus  á  intempérie,  dcu-Ihe  duas 
iiavalliadns  nn  fnce,  ' 

Outro  (;ldudãn.  despejado  cm  idctilicns  cir. 
riim.slnitcins,  declarou  que,  sc  tal  cas;i  lho 
nccorrer  dc  nnyo,  Irã  (íei.tur  os  seus  fillios, 
que  são  brn.silcirus,  uo  saguão  do  pnlncio  dc 
Cultclc.  pedindo  an  governo  ipic  o  deporlis, 
pois  iiascoti  cm  Purtiignl. 

.Muitas  vezes  pessoas ,  declararam  desejai 
imntribuir  pecnniarinmcntc  para  n  necân  da 
Liga.  sendo,  por  proposta  dc  algiiinns  delias, 
crendas  ngcncins  em  vários  ponlos  dn  cidade, 
devendo  scr  c.sliidnda  a  convcniciicia  du  se¬ 
rem  urganisadus  cunmiissôes  «pic  percorrani 
lodns  us  casas  dc  todas  ns  mns  dn  Rio  de 
Janeiro,  angariniidn  .speios  para  a  Lign. 

Houve,  iia  reunião  dc  hoje,  uma  voz  cxal- 
ludn:  a  de  mu  orador  que  declarou  que  so 
u  Lign  rizcs.se  fixnr  uni  pniso  jiarn  rcdiiccão 
de  aliigueix,  soli  iK-iia  dc  incciidio,'  ellc  es¬ 
taria  prompto  para  toenr  fogo  cm  qunnlus 
ca.sas  llic  fossem  dcterniiunda.s.  Scni  (pie  fos¬ 
se  discutida  essa  e-xpliisâo  dc  amargura,  a 
Lign  discutiu  as  varias  propostas  ndoptadu.s 
e,  dciHiis  dc  hnvur  comhiinidn  ituilidas  que. 
dentro  eiii  breve,  darão  maior  íutensidade 
Sun  .iccão,  resolveu  convidar  o  profA-sor  Vi¬ 
cente  .Aveibir  p;ira,  em  dias  desla  semana,  es¬ 
tudar  o  prohleinu  dff  iiiquiliunto. 

A  itssembléa,  uo  encerrar*  os  seus  Iraba- 
lhos,  npiirovoii,  por  ncclnmação,  n  rw^posla 
d«  professor  Vicente  Avcllnr,  rccniibccendo  ^ 
agradecendo  a  indeiiendcncin  com  qug 
NOWK  leni  occlnnanlindo  n  nttitudc  dn  Ligtf 
c  encarado  o,pniblcm,i  das  habilricões. 


(lueljos,  bisroatuH,  conser¬ 
vas,  charcutcrles.  bonbons. 
líquidos  finos 


CAÍ  ÍISAS  collaidtihos  e  cncen.s  de  sedn. 

’  >  linho  e  zcphir.  soli  nirditln, 

Fiixqvol  pnrn  iioivii.  Talhe  clegiiiitc,  8UUZA 
LIMA  &  C.  lairiu  di  Carioca,  12,  sobrado. 


Que  se  fará,  porém,  na  primeira 
cppoifíunidadc 

MADRID,  27  (A.  A.)  —  0  Sr.ipre- 
tidente  do  Conselho,  Eduardo.  Dato, 
«lefilarou  não  ser  exacto  ter-se  fixado 
£  datil  da  annunciada  viagem  do  rei 
Toir,  Afíonso  XIII  á  Argentina,  em  vir¬ 
tude  do  actual  momento  não  ser  o 
mais  opportuno.  Accrescentou  que  o 
governo  comprehende  a  ancia  geral  e 
0  anhelo  do  uns  e  outros  para  que 
essa  visita  se  realise,  porém,  será 
aproveitada  a  primeira  opportunidade 
que  se  apresente,  afim  de  cumprir  a 
vontade  nacional  e  satisfazer  os  dese¬ 
jos  da  numerosa  colonía  hespanhola 
da  America  do  Sul. 


HUfiliANBDADE 


veira  filisu  dc  José  de  Uliveira;  Aiitoiiio  Sua¬ 
res  Rodrigues  Junior.  Falia  u  nonic  e  o  iiu- 
mgi-o  (lo  aiislamentu;  Ludoviuo  Ribeiro  1-cii'e, 
Ludivino;  José  F'^eiicruclu,  Tem  -181;  liciiri- 
(|uc  dc  Olivcii-a  (1"),  filliu  dc  Justino  (Ju  Costa, 
José;  Doiirival  .Alexandre  de  Souza,  Oorvalino; 

No  3*  di.sli-icto  (Sacnuucnto)  —  José.  H- 
Ibo  de  ,)ua(|uim  -Morcini  du  Silva,  (ciu  202; 
Kmvnldo  de  Ci.siru  Cliaves,  livnido;  Bcimuine 
Neves  (le  Araújo,  Uelniuiilc;  .Tonciuim  Uiccr- 
da  Csrnei-ro  da  Cuiilia,  fnlln  Cunha;  Aillb,  fi¬ 
lho  de  Kspiridiâo  Ilniiialy,  .Adid;  Álvaro  Álnr- 
tiiio  UHveira,  .Murtiiis;  .AÍiizarl  Soares,  .Mozat; 
João  Argeutu,  fíibu  dc  Francisco  Argento,  11- 
debraiido. 

.No  4“  districlo  (S.  JoseJ  —  José  Izaliuu 
Filbu,  Isnllino;  .Aiiloiiio  rraiiciscu  de  Aze¬ 
vedo  Siivn,  fnlln  dc;  .Mario  Amiirnl,  têm  740 
c;  Frauclsca  Hosarlo,  Tei.Yeirii  Leite  para 
mais;  Severo  Uoxndas,  Alvnrez;  Fuulo  Fnin- 
eiseo  Füvôa.  Fiivòa;  ‘Talvaiiui  Tclcnius  Cniz, 
Talvnm  Tetmos;  João  Rodrigues  Dumiiigucs, , 
csld  410;  (Nrlos  l■rnlol),  FrulOr;  Arlhur.  íi- 
Ihu  dc  Rnphacl  .Arcluiiijo  de  .Mal los,  falta  Rn- 
phacl;  Sebastião  Borges,  Ferreira;  Joaquim, 
filbn  de  Daniel  da  Ruclm,  falta  dn;  Aracy  (ie 
Carvalho  Rego,  Aracy r;  Jaymc  dá  Silva,  filliu 
du  Juno  Manoel  Fcriinudcs  da  Silva,  eslA  353;. 
Florino,  filho  dc  Vicente  Uciicro,  Floriaun, 
filho  dc  Vicente  Gennro;  Adalberto  Uuntimo- 
syiie,  está  C4U  a  Guulcinosyiic;  Ary  de  .Almei¬ 
da  Rego,  cslã  7fiü;  Alfredo  dc  Cerqucir.1,  do 
Siqueira;  Pedro  isnius  dc  Lima,  falta  dc; 
Luiz  dc  Ascensão,  du  .Assenipção;  Houorio 
dos  Santos,  falia  dos;  Ilvo  Ptiflndu  Sonres 
dc  McircMcs,  Ivo  Furtado  Sooros  Mcirelies; 
Alrx  Bruhus.  Alc  Pruliusn;  Jullo  Curdcli,  Cor. 
delie;  .Miguel  .Miuãu,  Miguel  Miimu;  Marcllio 
Ipiranga  dos  Onnrnuys,  Piranga;  .Alvtiio  'l'a- 
vures,  .Incinllio;  João  .Muiiiz  de  Oliveira  Bae¬ 
tas,  está  302,  llaslos;  Humbcrtô  Figueiredo 
Pcnnaforl,  neiiiiafortc ;  Porpliirio  dc  Carva¬ 
lho,  faliu  dep.Anlonio  ‘Tbouiaz,  estã  t)-a;  João 
Vieira  dc  Sã.  cslã  460, 

No  5"  districlo  (Snulo  Autuiiio)  —  Auge- 
nor,  filho  dc  llciicülctn  Augusta  cIc  Oliveira. 
Agciior,  filho  dc  Bcuediclo  AOgusto  dc  Oli¬ 
veira;  Alfredo,  lilbo  dc  Antonio  José  Maria, 
filho  dc  Aifredo  dn  Silva  Vinhas;  Mniioel.  fi¬ 
lho  dc  Maiiocl  Gonçalves,  está  445  c  falta  Ma¬ 
noel;  Manuel,  fíilio  de  João  .Mards  Runicro, 
Romeiro;  Mnnocl  Pires  de  .Mcito,  Peres;  João, 
filho  dc  Vicente  Ruinnru,  Romuvo;  Isuc,  li- 
llio  dc  José  Firmiuo  du  Guina,  faliu  .losé; 
J(vsé.  filho  de  Liiiz  Rcixncbl,  e-stã  288  Rcixelil; 
Nelson,  filbn  de  Francisco  Hoque  Fcrnaiidç» 
Goiiveiii,  falln  Roque;  Helio  Rndrigues  Fa¬ 
rias,  Elio,  filho  de  .Aiiloiiiu  Rudrigucs  Fa¬ 
rias;  Abelardo  Rangel  Silva,  para  uinis  dn; 
João  Matblas. Gomes,  êstã  120;  Alexandre,  fi¬ 
lho  de  -AIe.\ãndre  -Angelo  Ravena,  jlahello; 
ReimUi  Pfalilcr  Vinliacs,  Renato,  filho  do 
Jo?é  .Augusto  Viiihnes;  Isau,  nilio  dc  Noc- 
iiiia  dc  Mcilciros,  fnlln  dc;  Rapbacl,  filho  dc 
Rupbael  .Mariíics,  .Marlins;  Augusto  Francisco 
dc  Oliveira,  cslã  lü.ã;  Abílio,  filho  dc  Antonio 
Raymundo  Candin,  Cnndiiln;  Kdiiuindo,  filho 
du  José  Caõ  Ribas,  Caó  Ribeiro;  Germano 
NcKii  Coulinho,  filho  dc  Junipii.iu  Ferreira 
Coutiiiho;  Auselmo,  filho  dc  .Anlónio  dc  Al¬ 
buquerque  Seraphiiu,  estã  8.  filho  dc  Aulo- 
uio  -Augusto  Serapbiiu;.  Alberto,  filho  dc  Al¬ 
berto  .Meuiluiiçn  .Mallieiros.  .Mulciro;  Mnnocl 
Scrrnun  RuTidad,  Ruiidud;  Alcxatidi-c,  filho  do 
Augusto  dn  Siivn  Tcrleira,  FciTcirn;  Augusto 
llobcrli  Ulbo,  Robcrlo;  Edylin,  filho  de  Fran¬ 
cisco  Piijol,  Piigol;  Lauro,  filho  do  Alfredo 
.Ãloreirn  Ljriu,  Liro;  Joaquim  Guedes  Junior, 
Jonipiiin,  filho  dc  Joaquim  Varcila  Guedes; 
Orlando  Fnrlariiii,  Tnrlaruii;  Mnnocl,  filho 
de  .Manoel  José  üuimaiãi<,  eslã  212;  Fruilcir,- 
eo  Gafaro,  Gaforo;  Francisco  , Madeira,  estn 
140;  Manuel,  filho  de  CIcnicncio  (;barlolc, 
Cicniciicin;  Amadeu  Antonio  Itcriinrdc.s.  estã 
47;  Jon.v.  filho  de  Tlicopliilo  Pereira  Massa, 
Jiiiiy;  Aliilio  Piuio  Aliarcngn,  PIulo;  Uu- 
dulf  Cailiu.  Uudair  liliu;  .Muacyr.  filho  dc  Jusc 
Anlnnio  dc  .Azevedo  Alli\vde,  falln  José;  Oui- 
ilicrme.  filho  dc  .Anlnnio  J('sé  Tavares  de  Aze¬ 
vedo,  falln  Azevedo;  Gabriel  Sonres  dc  011- 
veirã,  Ivnrí:  Anizio.  filbu  dc  llcnlu  Furtado 
dc  Farias,  cslã  73:  Miguel  .Marlins,  cslã  .084; 
Nelson,  filho  dc  Frauci.scu  Sou/a  dn  iièvn 
r/ragn.  cslã  190.  falln  Brrg.i;  Lorlvnl,  filho  de 
Fraiioisco  Sampaio  do  Amoilni,  Lourivol  e 
falta  do.  1 1 

.No  7*  (lislrielo  (üle*ia}:  IRrodilo  Fla- 
[Ite  jticrodlto;  Oaston  HerAiljli, 


O  que  foi  lio.ie  a  reniiiilo  da 
União  dos  Eiiiiircsados 
ein  Padarias 

•Além  (la  acção  prmiiovi(l:i  pelo  chefe  dc  po¬ 
licia  conlrnouquellcs  Julgados  culpados  jic- 
los  iilliinos  altenlndos  ã  dyuamite,  oceorri- 
dos  na  cidade,  surge  agora  a  mda  dc.sngra- 
diivcl,  (luc  diz  sobre  a  nri.são  de  um  pntihatlo 
dc  liumeiis,  cslraiigcirus  e  nncionacs,  passan¬ 
do  longos  tliax  nos  cárceres  da  Repartição 
Central  dc  Policia,  sem  nota  dc  culpa,  no 
mniur  desconforto  c  iilé  soffrcndo  privações 
incniiip.itiveis  com  a  hiiiuanidudc. 

Entre  clles  ha  um  que  sc  cncoiileou  ãs  por¬ 
tas  da  inurte,  tal  u  csladu  lastimarei  rni  (|ue 
0  prostrou  a  terrivcl  luberciilosc,  uggnivadn 
com  a  aspera  estadia  num  logar  infecto,  sem 
nr,  sem  luz,  desamparado  nicsniu  dc  qualquer 
consolo  moral. 

Essa,  a  uola  (juc  veiu  dc  scr  cflinmcntnda, 
no  seio  dc  uma  coUcctividndc,  a  União  di  s 
Empregados  em  Padaria,  dcsperlundo,  não 
s6  os  deveres  de  conipardicirismn,  mas  os 
scgtimciitus  dr  liiimunidadc.  Pura  tratar  des¬ 
se  cqso,  é  que  a  União  fez  um  convite  ã 
cia.sse,  coiivile  esse  (|uc  foi  ouvido.  Nn  .sede 
da  União,  ã  rua  Tubias  Rnrrcio,  houve,  as¬ 
sim,  a  reunião  inarcadu,  á  1  hora  do  tarde, 
reunião  n  (pie  compareceu  grande  numrru  de 
sucins.  O  assumpto  foi  largamenle,  nm|ila- 
mente  discutido,  sempre  dentro  dn  ordem, 
npoiitandu-sc  diversos  remédios  u  Ião  angus- 
liusa.  silunçãn.  Por  fim,  flcuu 'assentado  que 
n  Uiiiãn,  representando  a  collcrlividndc  (los 
empregadas  cm  padarias  voltasse  mais  uma 
vez,  a  solicitar  do  chefe  dc  policia,  n  liber¬ 
dade  dc  seus  coinpanliciros  |u'usas,  ,c,  no  coso 
dc  um  iiuvo  fracassu,  lançasse  mão  (los  inelus 
Irgaes  (pie  lhes  focuila  a  justiça. 

Dcjiois  dessa  reunião,  oigiiiis  dos  soclos 
da  União  fizeram  uiiiji  larga  exposição  da  si¬ 
tuação  iiiemeiitu  cm  que  sc  encoiilrá  Ioda  a 
classe,  íallnndo-lhc  nli  os  meios  dc  uma  vida 
hygicniea  dentro  dos  cslnhclc/iimcntos  omic 
trabulliam,  nll  permanecendo  dia  c  noite,  re- 
vcsaiido-sc  as  iurmas,  oomendo  c  dormhido 
sobre  os  incsinos  tablados  que  n  guisa  dc 
mesa,  scrvcni  lambem  para  os  trabalhos  de 
fabricação  dc  pão.  '•  '• 

Fazem,  assim,  os  empregados  cm  padarias, 
um  appello  ã  Saude  Publica,  para  que  sejam 
us  padarias  visitadas  por  seus  incdicus,  ccrlos 
dc  que,  sc  ha  algumas  ciu  coiidiç(')es,  não  rc- 
sislcm  elins  na  sua  maioria,  ãs  inciiures  exi¬ 
gências  da  liygicue.  . 

Os  noiiics  dos  que  sc  nchanr  presos,  sem 
culpa  furinailD,  desde  n  (Ha  16,  sãu  cstcs: 
Ãlniiocl  Lima.  cujo  RTndo  dc  sniidc  é  gravis- 
simo;  Antonio  Ignnrio  Barbosa,  Luiz  Anloniu 
Lourenço,  .Mnnocl  .Alvc.i  Lourenço,  José  Mo¬ 
reira,  Pierre  Sabino  e  Prlmilivo  Ayrosa. 


FOOTBALL 


No  cnmp()  du  S,  C.  'Riu  dc  Janeiro,  ã  rua 
Moraes  c  Silva,  realisurnin-sc,  eslu  Innle,  os 
Icriuiaos  dos  jogos  JnUrroinpidos,  cnlrc  o 
EspcMinça  c  _o  .Americano  c  cnlrc  o  Hcllcni- 
eo  c  o  .America nó.  O  resultado  (IcfHiitivo  foi 
.esto  : 

'E.q)eraaça.  2  goals. 

Americano,  3  goals. 

Hcilcnlco,  3  goals. 

.Americano,  3  goals. 

0  festival  sportivo  do  Ramos  F.  C. 
—  Os  vencedores 

Gnm  grande  nssislcucia  rcnlisou  hoJe  o  Ra¬ 
mos  F.  n,  um  fcslival  sporlivo.  A  ampla 
praça  dc  sports  do  .Andaraliy  F.  C.,  cscolhi- 
iln  para  a  rcnlls:(ção  do  cerlameti,  apresen¬ 
tava  Um  mngnlfico  aspecto,  para  o  qiial  con¬ 
correu  a  affliicncia  do  elemento  feminino. 

iRvinou,  durante  os  disputas,  a  maior  or¬ 
dem,  devendo  estar  por  Isso,  bastante  satis¬ 
feitos  OH  organisodores  do  festival. 

'Damos  a  seguir  os  i-csiiltados  das  provas; 

1*  prova  —  Atliança  Republicana  —  Ma- 
silles  F.  C.  X  Engenho  dc  Dentro  A,  C.. 
Venceu  c^te,  por  4  goals  a  1. 

2“  prova  —  Dr.  Luiz  'Novoes  —  S.  Paulo- 
•Rio  F.  •£.  X  Romsucccsso  F.  C.  Juiz,  Eduar¬ 
do  A^ugnlliãcs,  do  Andarahy  A.  C.  Venceu 
0  Bonijuçcesso  F,  C.,  por  2x0.  Os  Icams  eram 
nssiin  cónstltiiidos; 

S.  PAULO-HIO  —  Chico;  Briou  c  Clayzc; 
Mario,  Benedicto  c  Coutinlio;  Paulista,  Hil- 
ton,  Xuiz  2*.  Rainiro  e  Faria. 

iBüM.IUCOliSSO  —  Fcruaiido;  Altamiro  c 
Doca  2";  ,1.  Jença.  Hurico  c  ãlathias;  Flavio. 
Doca  1".  liitucl  c  Santos, 

3*  prova  —  Andarahy  A.  C.  —  Máckcnzio 
versus  Ramos  F.  C.  —  Juiz.  Carlos  de  Cor- 
valho  (Americano),  do  Andaraliy  A.  C.  — 
A'eiiccu  o  .Mockeiizic,  por  3  goals  a  2, 

4*  prova  —  Ramos  F,  C.  —  Andarahy  A.  C. 
X  C.  R.  Vasco  da  Gama.  Juiz  Athaydc,  do  Ra¬ 
mos  F.  C,  Venceu  o  -Andaraliy  por  ^  u  1  goal.. 


k  r  (ux-LA  PüUPItE)  faz  uma 

llfláfllIÃfl  grande  rcdiicção  nos  pre- 
lilllMlUn  4'*^  todo»  os  veslidoi 
ininilill  POft  senhoras,  mocinhas  c 
UíSi^WW  lueniniis  do  todas  os  eda- 
Magnifica  occnslão  do  comprar  vestidos 
nor  pouco  dioliriro.  Asscmhléa.  1110. • 


Não  dosejamlo  reassumir  ns  fuiRçõe.»  dc  suh- 
sreípclario  das  Relações  Ixlériorcs.  lendo  ,iu 
(iiilicilndo  exonenição,  *0  Dr._  Rodrigo  Ocl.iyio 
prciciidc  regressar  ãs  funcçõcs_  (Ic  consultor 
gcr.il  du  tlc|iublicu,  depois  do  dia  1  dc  nin(\o. 
Drlx.-.ni,  assiiii,  o  Dr.  Jiiuies  Dany  o  exerejeiü 
diis  fimcçõcs  dc  consultor  geral,  que  Içiii  des- 
riu|i(;nliuiln  cui  siiltsliluição  ao  Or.  Rodrigo 
Dclavio.  ___ 

A  N I C  ü  R  E  i.u^ENNE 

.VTTENDE  A  DOMICILIO 
Tfl.  23.'5S-Beirtt  Mar  —  Cnttctc  N.  198 


WATER  POLO 


Os  tripulantes  de  um  ap^a- 
relho  cuspidos  so  sólo  d? 
grande  altura 

UMA  MORTE  IMMEDIATA  E  UM 
FERIDO  MUITO  «RAVE 

BUENOS  AIHiES,  27.  —  (,A.  A.)  —  Com- 
miinicam  dc  ülararrla,  ter-se  ^dado  ^aquel- 
lo  locnlidude  uma  triste  oecoarcncia,  que  a' 
loíln.H  que  dclln  livcr.i.m  inimrdintn  annlie- 
ciniclilo,  deixou  vivamciite  lniprcsnonacios. 
Foi  o  ca.HO  que  o  aviador  Sr.  Francisco  Xc- 
Ilsamburu,  tripulando  um  aiiçiarcllu)  Candron, 
e  levando  coni.ugii,  como  passngeiru.«o  mcca-' 
ni(»  Sr,  Francisco  Martin,  no  cxcrcTtnr  unfi 
manobra,  foi  cuspido  de  grande  altura  d(2 
aeroplano  que  dirigia,  caindo  com  cllc  o  Sr. 
Francisco  Martin,  que  leve  morte  instnntn^ 
ncn.  •  * 

O  aviador  Sr.  Francisco  Xclizanihuru.  ficiilij 
ferido,  com  grandes  cscorlnçõts  no  ro.sÁo,  al-' 
euiinis  coslellas  parllda.s  c  o'  br.içn  e.squer. 
(lo  mutilado,  cniisidernndo-se  o  scii  estudo 
como  muito  grave.  0  appurciliu,'  nb:iii(iniia- 
do,  caiu,  ncaiulo  coiuplclamenle  destruído. 


O  JOGO  DE  HOJE 

Com  graud(^  animação  rcniiisaram-sc  hoje, 
nn  ensendn  da  OotaCogo  os  anminclados  en¬ 
contros  de.  WnlccjPplo,  entre  os.  Icams  in¬ 
fantis  do  GragoalA  e  Vasco  da  Gama,  os  ju¬ 
venis  do  ilcarahy  e  Boiiucirão  c  o  (lo  cam¬ 
peonato  do  Rio  dc  .lanelro  entre  os  fortes 
Icams  do' 'UiHpieirão  c  Natação. 

O  primeiro  jogo  a  fcrlr-sc  foi  cnlrc  os 
teams  infantis  do  Gragoatã  c  Vasco  da  Gama, 
o  ({unj  Icrminou  coui  a  victorla  do  Gragoa- 
M.  por  5  X  iD. 

■Eni  seguida  leve  comeco  o  Juvenil  cnlrc  os 
clubs  linqucirão  e  Icnraby,  terminando  com 
a  victorla  do  Icnrnhy  por  3x2. 

Apõs  teve  começo  o  Jogo  dos  segundos 
teams  entre  os  clubs  Boqueirão  c  Natação. 

Terminando,  verificou.se  a  victorla  do  Na¬ 
tação  por  3x1. 

Os  tennis  ernm  ns  seguintes: 

IKtQUEÍiRAO  —  Álvaro;  iDragomir,  Rodrl- 
guez;  Autuiics;  Sniichcs,  Tico-Tico  c  Guri- 
cema. 

'?>'A'PACAO  —  Sntyro;  M'ille,  Jhtanicr;  Dion. 
di;  Florinuo,  Gliicri  c  .  Carvalho. 

iFoi  juiz  u  Sr,  Carlos  Eulallo  >Lopes,  dn 
C.  R.  Gunabnra. 

0  Jogo  du»  primeiros  tcnms  terminou  com 
0  árguiute  resultado: 

Rqquejrão  ..  ..  . .  4  goals. 

Natação . .  . .  1  goal. 

Os  goals  fotuin  feitos  por:  Edmundo,  Car- 
losi  Russo  c  Bnrno,  us  do  Boquicrão;  c  Cres. 
po.  o.  d(>.  Natação, 

BOQUEIRÃO  — '  Aviadoif;  Alcldc»,  Barãu; 
Russo;  y  Mattos,  Carlos  e  Edmundo. 

NATi\f,'\0  —  .Mnugangã,  eMiiido,  Motia; 
Choroinlc;  Amando,  Crespo  e  Firmino. 

O  juiz  fo!  .1  Sr.'  Carlos  Ealaliq  Lopc*-  do 
C.  R.  Guanabara,'  '  ,* 


^‘EI  Sol”  contra  a  sua  iastailnção 
no  Chile 

SANTIAGO.  27  (A.  A.)  —  O  vespertino 
“E!  Sol”,  na  sua  «lição  (jc  liontcin,  ntncn 
nbcrtamciilc  n  concessão  feita  -a.  uma  firma 
allcmã,  (|uc  pretende  estabelecer  aqui  nina 
fabrica  dc  siderurgia.  Segundo  “El  Sol",  fmr 
deirãs  da  preteiição  dn  dija  firma  (illcmã,  cs- 
cnndc-sc  o  propusilo  du  sc  fabricar  dentro 
do  cslnbclccinicnlo  cni  questão,  material  bcl- 
tico,  o  ((uc  (Inrin  muitos  motivos  dc  discór¬ 
dia  c  poderia  arrastar  o  pniz  ã  ruina. 


AFÍM  DE  APROVEITAR  OS  CO 
NHECIMENTOS  OBTIDOS  DU 
RANTE  A  ULTIMA  GUERRA 


Ibcrapcutico,  Re¬ 
sultados  exuberantes  nos  casos  itidlcados.  Drs. 
Carvalho  Cardoso  o  Bastos  Ncllo.  Assem- 
bícn,  98,  Ourives,  5.  ãs  3*',  5"  o  snlibados. 


issões  militares  ajrgenynas  a 
Europa 

'ENOS  AIRES,  27  (A.  A.)  -  O  Jornal  “1-a 
ou",  imm  “.Htiello"  (|uc  publica  nn  sua 
iu  (Ie  Itojo,  flssigiialn  n  convcnicncta  dc 
iii  tnvind.is  missões  niilltariis  ii  Frniiçn.  a 
ii  c  ã  Inglaterra,  afim  de  oproyeilnr  os  co- 
imriilris  ubiidos  duraiilc  a  ultinin  guerra. 


H^lulas  c  abcessos,  curas  gn^ 
1  jruziiicaS;  rnntidas  coin  o  especifico  PYOL 
npprovado  pcln  Snude  Publica.  A.  Sobral,  C. 
Eiciilista,  Rodrigo  Silva,  18.  Sõ  trnin  destn  es¬ 
pecialidade. 


CARLOS  D.  FERNANDES  NO  I 
H.  G.  DA  PARAHYBA 


A  defesa  do  procurador  aceusado 

PARAHYBA.  26  (Retardado)  (A.  A.)  — 

Respondendo  à  aceusação  (|uc  llic  fõrn  feita 
pelo  Dr.  Rodrigues  dc  Carvalho,  advogado 
iiest((  cnpiliil,  por  liiiver  snbstitnido  duas  fo¬ 
lhas  das  razões  que  nprcsciitara  no  Supremo 
Tribunal  dc  Jnstiçii.  acerca  dn  quc.slão  da  fnl- 
Icncin  da  firma  T.  .Barbosa  Gouveia,  dcsln  pra¬ 
ça  o  Dr.  .losé  Aiucrico  de  Almeida,  procurador 
geral  do  .Estado,  disso  quê  os  nulos,  junlu- 
mciile  com  o  plirccer  primitivo,  forauí  altera¬ 
dos,  iior  luivcr  o  mesmo  procurador  verificado 
um  equivoco  nas  nizõ'-'S  nnrcsciitadns.  aao 


0  seu  novo  poema  :  “Sansao  c 
Dalfla" 

PARAmilA,  26,  Rcl.  (A.  A.)  _  Seiã  rc- 
c(fl>ido  .'vninubã,  com  toda  n  solcmnidadc. 
uo  Instituto  Hifitnricu  e  Gcugraphico  dn  Pu. 
rabyba,  o  jornalista  'Sr.  (kirlos  Fernandes, 
que  Icrã  o  sen  novo  poema  iiitiluindo  “,San- 
são  c  Daliln”,  O  illustrc  pneln  sert  «•ccobt- 
do  e  saudad(^  p(jlo  Dr.  Álvaro  dc  (iarvalho! 
que  fará  a  sua  «preMotação  ofUoiai^áqucI- 


A  cnmUn^o  clclloral,  Icndíí  ncnmbarcaclo 
.  AV  Cüiitii^eln^  n  ,»-:ipncirinde  Irnnsmissoni  (lus 
íliilio'v>  tfli!Vni>‘'V"is  ii.vijinaes.  ijão  pcrmltllii 
quo  iii.’.'^'ssciveis  'ajtunf-aiihnr  a  iii>.  ^lia  dos 
banrioWiros*-»»  ^\maiaiiiis.,  Agora,  já  cicllrs 
os  ^"ÍIslK-s  paiwos  qiic  .siio  Irazvr  n  fdi- 
piljadi.'  a  fsle  ji\il  duilinlc  as  Ires  uniii)s  |>ro- 
Jtlmoa,  o  governo  tic  Uclet.i  volloii  r  pauc- 
iupar-sü  roín  |i  caso... 

•'Pelo  qiic  íc  concliiL*  do  iilliino  drspaclio 
iqui  chegado,  a  tiiicsiào  do  li.uidolciiisinn  no 
Urcmo*  norlo  cifra-se,  afinal,  aiicoas  cm 
me.  Os  ctiaiTiailos  bandoluiros,  :juc  o  go¬ 
mo  cstã  iKM-acguindo,  não  são,  por  c.vcm- 
,do,  05  lePri^sis  cangaceiros  dos  lvd3do's  do 

BordAtc,  nem  dos  sertões  da  Uahia  nii  de 
o.vaz;  Siio  .a;)cnas  antigos  tralMlIiadures  cs- 
fomeiidus  qne,  unidos  pelas  mesnins  necessi¬ 
dades,  mIq  de  aldeia  cm  alüciu  A  biiseu  do 
pno  com  qiic  matar  n  fome.  lista  c  qiic  é  n 
pura  vcrdndc.  que  resalta  limidda  da.s  pró¬ 
prias  inforni.avões  pareiacs  c  suspeitas  das 
iiutoridndes. 

Ora,  dcaute  disto,  já  não  ha  quo  pedir  ans 
éovertios  que  enviem  troiws  conlra  essa  gnn- 
'Ic,  mas  sim  que  enviem  viveres  pltra  lhes 
InOlar  .i  fome.  Es.scs  bandos  formados  por 
faminlus  não  podem  ser  dispersos  a  tiros  de 
carabina  nem  a  pala  do  cavnilo,  porque  isso 
seria  tornar  ainda  nuiior  o  crime  de  iiüo  se 
lhes  ,mnlnr  a  fome,  visto  ser  imperdo.ivcl 
Tealmenlc  que,  num  palz  coipo  ,o  llvasil,  nin- 
da  nliiiiem  precise  rceorrer  á  violência  para 
aliinontur.se. 

E’  por  csle  prisma  que  essa  qitesUo  devo 
■er  encarada  ,r  nno  por  aquello  que.  |iai'a 
.naior  eommodidadc,  n  encaniram  os  gover¬ 
nos  do  Amazoti.as  e  do  Pará. 

<1  * 

t  ,  *♦ 

Houve  sempre  uma  prevenção,  alí  certo 
iõonto  ;explienvel.  dos  Estados  do  Norte  con¬ 
tra  0  .Siii,  qnc  allcgavam  amargamcnle.  qiinn. 
do  alguém  llies  apoiilava  certos  males  da  ro¬ 
tina  c  do  ntrazo,  (|uc  os  outros,  os  do  Sul, 
dticluiudo  .\Iinns,  eram  iirutegidos  peio  go- 
•gcriio  fedcrnl.  que  Ilido  lhes  dava  c  fncili- 
limi,  porqiic«  ernin  sempre  homens  dn  zona 
Privilegiada  do  pn‘iz  os  qiic  subiam  ao  poder, 
jncrcéfdo  prestigio  dns  grandes  linneadns. 

Esqueciam-sc.'  poráiii,  miiilos,  como  se  cx- 
rtuecem  nliida,  de  que  um  dns  faclorgs  ma- 
•xinios  da  prosperidade  do  Sul,  nnludainentc 
ne  iS.  J*aulo  e  do  Jlio  Gi'aii#e,  tem  sido  uma 
ocm  orisnfadtt  poMtiiea  ife  emigração,  isto 
T),  0  In-.-ifo  cslranga»ro  que  lavra  c  .semeia  as 
nossaí  lerrnj  de  ferlilidinde  itlvejavcl,  fa- 
epnilo-as  prodnzir,  como  na  parabola.  cento 
Çior  um.  • 

í  Por  oulro  Ifláo  é  preciso  ler  cm  llnlia  de 
^onla  a  c^aoldade  dos  governantes,  qne 
;hoil.vs  vezes  falta,  e  não  poucas,  existindo, 
í  todavia  gniillern^n  senão  estcrilisada  nas 
iDlrigniimas  c^jogos  da  politicagem  local. 

'Seja  como  ítr,  neste  cn.so  dn  emigração, 
•luD  oiíupn  n*g<ivcino  federal  ou  o  Sr.  mi. 
plslrii  da  Agricultaira,  o  'Noric  não  foi  alian- 
^OPudo,  liem  o  podería  ser.  nue  boJe  i  um 
norlísln  Alá  %n  nrcsiilcnoi.i.  Mas  os 

govcrins  esladnaes  não  ifbcrem  Iralar  do  as¬ 
sumpto;  prcfcrciiii  dcl.x.ar  suas  terras  iiiciil- 
las  c.  nas  lioriyí  de  crise,  recordar  que  são 
esquecidos.  • 

£.  no  meio  disto  tudo,  não  se  sabe  o  que 
e  niaÍ5|  par.a  lamentar,  se  o  silencio  com  que 
gramlest  Estados  rcsiiniidcram  ã  coníiilln  do 
^liní.slerio  da  .ágricultiira,  ,sc  ,a  dcci.aração 
íclln  por  alguns,  da  tnlt.i  dc  rcciirsos  parn 
fjislenr  a  mclade  das  despesas  do  íocação 
dc.s  cstrniigeiiMs  trabalhadores  on  se  ■n  in- 
íoinpeleneiti  d.is  que  governam  onlrns.  como 
q  glorioso  do  Norte",  lendo  a  desdita 

de  vcr  seus  doliims  dinigidos  pelo  Sr.  lUi- 
ílno  He.zerra,  que  depois  dc  andar  nngarinii- 
do  f.inia  graciosa  de  estadista  com  os  seus 
Wisparales  nu  .Ministério  da  Agriciilliira,  vnc 
governar  Periiamlnicn  para  declarar,  ua  mais 
cinplialica  ineDiiscicpeia.  que  all  iião  se  eogi- 
a  de  emigração.,. 

Afas  lião  do  ver  que.  apesar  disso,  o  Sr. 
(iczcrra,  que  inuili))i  coiisidernin  estadisln. 
»  capaz  dí  eiicoiilrar  .amaiiliã  curreiilcs  quo 
o.jpparein  uma  siia  randidalura  ã  siicccss.ãn 
do', br.  I-jp!laein  l’csson.  o  paraliybaiio  que 
nofs  governa  o  que,  seja  dito  a  bem  da  verda¬ 
de,)  lendo  estes  ou  aqiiclles  defeitos,  todavia 
janjais  .se  cíqitccên  dc  melhorar  n  sorte  du 
seu  lorrno  iialal... 

** 

A  I.Ight  despen  do  alto  das  suas  iam.incas 
para  dar  no  pnlilico  iima  fxplleaçlio  soíire  a 
qiicslno  dns  leloplioncs.  Explicnndo-sc,  pro- 
düTa  jiislifiiar-se.  mas  a  cansa  c  tão  mã  c 
lO  , proccdiincnlo  dn  poderosa  empresa  cana- 
dcnseJüQ  ind?fens.os'cl.  qnc  o  seu  longo  aran- 
zci  iinn  ^ fjiz  tiinii  ilo  que  pmvnr  qitj» 

«s  mnis  jii^t.is  as  reclamações  dos  prejildlc.i- 
Jns  c  que  a  I.iglil  está  interpretando  o  ron- 
trato  n  sen  l>e|  iff.izcr  e  jogando  n  ultima 
cartada  para  obter  a  suspirada  reforma  do 
■seu  coiilralo. 

Com  cffciln,  de.sde  as  primeiras  linlias  da 
.oxplicaçiio  presetile-sc  o  fim  quo  a  Li.glil 
quer  alliiigir:  "iSnmns  os  primeiros  a  iitlgar 


A8  JOI AS  PA8  /^RTISTAè' 

Mme.  Liic.i(la  Peres  foi  roubacía 

E’  dc  crer  que  as  joias  c  pedrarias  pre- 
c’'-"-  . . theatro,  mais  brilliam 

H- . è  coruscam,  lornando- 
sa  uma  fasclnaçãp, 
?;■'  por  isso  que  nppare- 
íAf  ccp)  A  luz  da  ribalta. 

*  "cstrellas” 


A  TELEHHONICA  DE  NI 
CTHEROY 


EFFEITOS  NA  ÇENTRAL 
DO  BRASIL 

A  liiilia  anxilíar  í*  qíic  mais 
tem  soflVido 


Mni;  re?u!ta{!os  do  pleiio  nos 
•  gsiodoS  .  ^ 

.  NA  PÃR.AHYBA 


Dc  Iodas  as  linbax  da  Central  dá  Brasil,  a 
quo  mais  se  tem  prcjiidiciido  com  as  ultimas 
chuvas.  &  a  I.inhn  Auxiliar,  qnc  começa  na 
cst.nção  de  Alfredo  Maia. 

Ainda  honleni  e  hoje,  varias  barreiras  tím 
caido;  c  alguns' aterros  correram  durante  a 
iioile. 

Niw  Iiüometros  l.ãfi,  01  c  40  um  grande  vo¬ 
lume  de  lerra  Inlerroiiípcu  o  trafego,  lesln- 
iicleeído  s6  depois  do  Iruhallio  completo  da 
rcmorão. 

, No 'kilometro  •Ki,  o  damno  foi  maior,  por¬ 
que  entre  as  estações  dc  Oarlns  Sampaio  'C 
•Ãndrade  .M-aiijíi  a.s  agiins,  levaram  uin  pon- 
llllião  ali  existente,  su.spç.ndcndii  os  trilhos 
mmia  grande  allnrn  c  na  c.xtcnsãn  dc  'rerra 
dc  10  melros.  Nus  dons  primeiros  kilonxdros, 
pela  moiihil,  jã  a  liiiHa  eslava  dcsolislruida. 
faltando  reparar  apenas  parte  do  Ircciio  do 
411,  que  foi  furlcinento  iirejudicndo  iielas 
o.íu-TS-  ,  ,  . 

.N.os  demnli  linhns-da  Central,  lalé  pela  ma¬ 
nhã.  não.linvia  aviso  algiiin  de  e.strngns  pro¬ 
duzidos  pelas  aguas.  Os  trens  estavam  che- 
gnndu  no  Imrafio  nos  seus  respectivos  desti¬ 
nos. 


.se  ^inixoiiam  ■  c  sc 

mameiile,  cnlão,  iwn 
sido 

,  uma  orgunisnção  ori¬ 
ginal,  de  qnndriltiei- 
tMcma  ros  contra  as  artistas 

mais  ein  evidencia. 

O  iilllmo  furto  dc  joias,  por  sigiinl  que  no 
valor  de  vinte  c  tantos  contos,  teve  como  sd- 
clima  a 


Parn  depnl.ndus:  Srs.  Manoel  Tavares  Ca- 
valcaiilc,  10.037  votos:  Ovtaciliu  de  .Allm- 
querque,  lO.OlC;  Oscar  Soares,  10. 403:  .ãs- 
cendino  Cunha.  10.27,3;  Simeão  I.cnl.  0.423; 
.lnii(|uim  Pessoa.  2.2C0:  lloinulo  de  Avel- 
lur,  157  votos. 

EM  PER5'3A!V!BUCD 

BEEIFE,  27  f.A.  A.)  —  O  resultado  eonhí'- 
crdoidns  eleições  cffoellladas,  õ  o  seguinte: 
parn  senador,  .Tose  Henrique  C.ariieíro  du 
Cuniin.  2õ.i3õl  votos;  .loão  lliliciro  de  Brll- 
to.  142. 

No  segundo  dislriclo.  faltando  ainda  co¬ 
nhecer  0  resultado  dc  quatro  nmnicipios,  pa¬ 
ra  depiiladoM  E.itacio  Coimbra,  (i.7(i.ã  votos; 
Alexandrino  Hochn.  6.047;  láinrêa  de  Britlo. 
6.63M;  Costa  Uiheiri.  6.(131;  Souza  Pillio, 
6.631;  e  Luiz  Cedro,  6.011,  lodos  pelo  2“  dls- 
Iriclo. 

Pelo  .3’  dislriclo.  faltando  ainda  o  muni¬ 
cípio  dc  Pelroüna:  par.a  depiilndo.s:  I)r.  Pes¬ 
soa  de  Queiroz.  8.906  votos;  .-Viidrade  Bezer¬ 
ra,  >S.641;  .Tnlíu  Mello,  8..ãDl;  .Antonio  Aus- 
trcgesilo,  8.0.30,  c  Gonçalves  .Slai:i.  S..ãâ3. 

EM  8AÍIITA  CATHARINA 

FI.OniANOPOLIS,  27  fA.  A.)  —  O  resul¬ 
tado  dns  eleições  cfrerlnadas  neste  Estado, 
ale  agora  conhecido,  ê  o  seguinte:  parn  depu¬ 
tados,  Forreira  Lima,  1'».92!)  votos:  ■.•Vdolpho 
Konder.  9.1116;  Celso  Baynia,  9. .569;  Elyseii 
Guilherme,  8.742. 

EM  e;OYAZ 

GOYA^.  2.ã  (RcfaVdadni  fA.  A.)  —  Nóli- 
ciam  dó  Corumbaliyha.  infornuindo  o  resulia- 
di)  das  eleições  nli  cffecliindn.s.  o  qual  é  o 
seguinte; 

Para  deputados  —  Dr.  Americano  Brasil, 
•17  s’otoa;  Ay.res  dn  .Sil*'3.  45;  Oleg.srio  Pinto, 
4,>:  Fagundes.  14,  c  Viiz.  30. 

De  Bananeiras  dizem  que  n  cbap-'a  gover- 
nlsta  obteve  .38  volo.s. 

Dc  ilurlíy  infurmam  que  o  resultado  das 
eleições,  deu  o  seguinte  rcsiill;nli).:  p:ini 
deputados:  Amerteaim  Brasil.  1'i0  vi>los;  l)le- 
gario  Pinto  e  Ayres  da  Silva,  12(1  eiido  uin. 

EM  IVÍ.ATTC5  ©RÍJSSO 

CeVABA-.  25  (Bolirilndoi  ÍA.  A.l  —  O 
resultado,  até  agora  conhecido,  das  eleições 
federnes.  neste  EslarI,).  foliando  os  municí¬ 
pio  do  Nioac.  Ponta  Porá,  Coxim.  Siinl'.-'.i!i;ii 
de  Pii.raniah.vha  e  .Santo  .ImIoiiíh  da  Madeir.i. 
£  0  seguinte:  para  senador  —  Dr.  .losé  Aii- 
lonin  Mnrtiiibn,  3.865  votos,  c  Dr.  Joaquim 
.Augusto  (hl  Costa  Marques,  com  69(1.  Para 
deputados;  coronel  João  Celestino  Corr(':i. 
3.1)10;  Dr.  Annihal  Bcnicío  de  Toledo.  3.221; 
Manoel  Scverluno  Manines.  3.199;  João  Car¬ 
los  Pereira  i.-eito.  3.112;  João  Vilinsbôas. 
7.709;  general  Caelniv»  de  Albiiqu'.'i'(iuc,  476, 
e  Dr.  Octavio  M.aviguicr,  28. 

—  *  . — 

1  I  V  í?  (Tí  Q  Antes  dc  comprar,  visl- 
1.  1  V  K  U  a  ^  •■Librcrii 

Espafiola".  Alfmidcgn.  -I?. 


ic  occorrido  na  visinlin  cidade,  com  nin  nos¬ 
so  confrade,  allingidu  pela  grosseria  do  ge¬ 
rente  daquella  companhia,  um  Sr.  Lopes.  Im 
pouco  mandado  para  Nicllieroy. 

Agora,  somos  informados  de  que 
mesmo  gerente  dc  necòrdo  eom  a  leicpho- 
uisla-ehcfe,  penetra  no  sulão  cm  qiie  estuo 
in.stniladas  as  mesas  dc  ligações  e  põe-se  ali 
n  ouvir  as  conversações  do.s  assigimnies,  .‘\s 
'tfleplinnistns,  que.  como  £  iinliirai,  lúm  pre¬ 
venção  eom  alguns  nssiunnnics  jieurasthani- 
riis,  como  ellas  os  chamam,  irritam  esses  as- 
sigiinntcs,  deixando-os  durante  muito  tem¬ 
po  ã  espera  de  uma  ligação,  e  quando  che¬ 
gam  a  ser  ntlcndidos  cMcs  reclamam  com 
certa  energia.  ()  gerente,  que  Icin  estado  a 
ouvir  a  mesa,  corre  nn  appnrelho  do  eseriplo- 
rio  e.  para  caidar  a  s.vmpnthia  da  tisleplio- 
nisln  chama  o  cnvnifhciro  que  censurou  'ha 
puueo  o  péssimo  serviço  da  lelicphonisla  e 
pnssa-llie  nina  deseiunpostura.  Fo!  um  dC'S- 
ses  fnetos  que  deu  causa  ao  necideiite  por 
nós  hnulem  noticiado. 

Eniqtiaulo  isso  sc  dã,  on  mcllior.  cinqiian- 
In  0  .Sr.  Lopes  cstã  ouvindo  as  conversações 
dos  assignnnics.  os  serviços  da  companhia 
,correm  n  miilroca.  Existem  assigiianies  que 
esperam  npparciliiís  lia  seis  mezes;  outros 
qiie  l£in  os  ielephoiiex  !nterrnmpidos,^4in  uma 
semana.  Quem  eiilrar  mi  escriplorior.da  com¬ 
panhia  antes  do  almoço  ou  do  Jantar  não 
(eni  coragem  de  se  sentar  .á.  mesa,  tal  i  n  ini- 
miitidlcic  que  ali  sc  observa.'  O  chão  cstã 
iiêgro.  , 

■Ha  dias  n  fi^r.af  iln  .governa  dn- 'Estado  on 
Bio  nintton  o  gerente  Lo|)es  pehf  facto  de 
lerem  ficnilo  interrompidos  durante  horas  os 
(clephoncs  do  palacio  dt)  Ingá.  .Aliãs,  o  fis¬ 
cal  sõ  se  lembra  da  Telcphnnica  qimuilo  os 
apparelhns  do  IngA  c.slão  intcrrmuplilos. 
EMe  não  sc  lembra  de  rpie  cm  Nlcllicri)}’  exis¬ 
tem  casas  eoimnercíiies.  fobrleas.  outras  re¬ 
partições  c  uma  população  que  paga  tributo 
pesado  á  famigerada  cnmpuiiiiin. 


artista  Adriana  NorutiTm.  Hoje,  umis 
um  furto  sc  aiimincia  —  o  da  também  ar¬ 
tista  ile  primeira  grandeza,  Mme.  Luelli.a 
Peres. 

A  festejada  artista,  que  acaba  de  clicgar 
dc  umo  “loiirnce"  a  8.  Paulo,  c  qnc  foi 
logo  cnniratadu  parn  “eslrella"  da  c.'3mpa- 
nbin  Fróes.  a  estrear  no  Phenix  com 
a  “•.Mlmo.sa",  arlia-sc  hnspeilnila  na  pénsãii  dn 
ladeira  .Senador  Dantas  ii.  2.  Mme.  Ltieiila 
Peres  .saiu  pela  manhã,  c  quando  voltou,  ã 
hora  do  almoço,  encontrou  aherla  a  porta 
dn  seus  aposeiilus.  F-ui  rapida  l•cvist!l,  viu 
logo  que  havia  sido  furtadii.  As  gavetas  dc 
alguns  moveis  ile_  seu  “toilclte”  estavam 
lambem  abertas  c  wisios  dons  cscriiiios,  oiulc 
giianiiiva  imiilns  dc  suas  .jnia.s. 

4Jado  0  altirnia,  li-Jloii-.se,  iin  pen.snn,  do 
coordenar  idíns.  a  ver  sc  se  eneoiitr.iv.-)  uma 
orientação.  Por  fim.  a  nuscncln  dc  uin  criado, 
dc  nome  Juãu,  vciii  como  que  trazer  imut  iii- 
ilicnção. 

As  joi.as  furtadas  são,  no  enicnio  de  . sua 
dona,  dn  iniporlnncin  dc  sete  contos.  F.  nliiila 
teve  siiríc  M.me.  Ltirilin  Peres,  porque  ficmi 
em  seu  lognr.  onde  estava,  numa  limin  eai- 
.xiiilni.  tiin  rico  coll.ur  dc  pérolas,  além  das 
outras  joias,  inclusive  uns  luagiiiflcns  brin¬ 
cos  do  brilhantes,  que  elln  levava  comsi;;o, 
c  qne  aindo  trazia,  quando  foi  levar  u  caso 
h  'poliein. 


Domfntrox  Lml  c  Lniz  José  Snannlrrr, 
os  proprielíirios  de  bospetlarias,  p.-c.ii/í 

vos  dispositivos  para  n  rejires.são  dns  li.ijj-j 
exploradores,  enirun  a  policia  a  fo/.er  iilli,;.ii. 
cias  |iara  n  sua  execução. 

Varlos  Icm  sido  os  procc.sso*  losliiiiralui 
ronàra  jirujirictariiis  dc  bospedaria...  i{iio  i:... 
prc.standu  u  sen  concurso  e  iissisteiiri.i,  iii.  le- 
rem  iiiis  disjmsições  pennes^da  nova  Icí. 

Esta  inndnigmlii.  a  policia  do  3’’  di.;ri.'i.) 
antnmi  em  riagraiile  dmis  desses  l.vpm.  .'Cuin.i 
b.’i(idn  feita  nas  enx:is  siispcilo.s  <io  distro'!  i, 
0  Dr.  Francisco  Gnrdoso  prendeu  ã  rim  il.-nrl 
ral  Gamnru  n.  229  Domingos  Leal,  pnipri''.!- 
rio  dessa  hospedaria.  A'  rna  Luiz  dc  ('.anii..  i 
n.  26,  nquclla  autoridade  prendeu  l.niz  .In.i 
.SauVedra. 

(lontra  ambos  foi  lavrado  o  nerrsviiia  .i'i'o 
de.  prisão,  sendo  os  presos  rv.'olliiili:-.  ..j 


A  D-AMA  S^EGR-A”,  DE 
PAULO  SAU'/y!ÉRE 


Tcrmlnnnitn  .inle-honlcm  o  lolercssnn- 
te  roniiuce-íolhefim  Esloliins  uitius,  quo 
lanlo  ag;'adoii  ai».  nosso.s  leitores,  .1.  NOI¬ 
TE  escolheu  mn  onlm.  nã.i  menos  snggcs- 
livo,  cujo  liliilo  ir.'i  por  certo  incutir  nos 
amadores  iln  III ■.■: atura  niinantirii,  o  mes¬ 
mo  interesse  qiic  o  bello  Irabaliio  dc  Pier¬ 
rô  .Sales, 


A  DAMA  NEGRA' 


irontre-Livipe ! 


A  corista  justificou 

A  hora  rcgimcnlnl  já  liaviii  passado  e  nada  do 
pannn  levnulnilo.  La  fura,  n  (einpn  ern  máo. 
|)csslino  mesmo.  Foi  qiianilo  Se  fez  ominneiar 
que  não  havia  cspeclacnio.  nu  qiiu  cllc  hovio 
sido  suspenso,  o  que  dava  no  mesmo.  Come¬ 
çaram  cnlão' ns  coinnuintiirios.  E  ebnto  a  peça 
linha  0  tilnio  —  “.'V  Immini  arrebeiitu". . .  fi- 
zerain-sc  pilhérias,  ii  proposllo.  Falou-se  que 
a  boinii.)  Imvia  iinTlieitliido  oni  cliim  dc  uma 
nrllsln  insuhstiliiivcl  nn  iiimuento.  .Afinal, 
apurada.s  iis  eniisus,  sonhe-se  que  a  enrista 
Elisa  dn  Silva  lililin  lido  uma  verügcm,  por 
nccasiãn  do  disain  c,  por  isso.  fòrn  soecorri- 
dn  pela  Assislcileia,  qti’.'  a  levou  pura  casa, 
sulimcllcndo-a  n  reimii.so. 

l’’üi  no  Becreio. 


{■  o  lilnio  dn  nnvn  fnlholim-rnmance,  e 
set:  anltir,  Paulo  S.iiiMÍ£rc.  um  dos  esrri- 
pl‘ires  mais  preferido.s  pelo  .seu  brilhiuitc 
cstylu  e  gunde  iiiiaglo.ição. 

Nu  novo  Iralialho  qsie  vmnos  publicar, 


YENIRE-LIVRE  e  0  unico 

Remedio  que  cura  Prisão  de 
Ventre  dos  Homens  e  das  Mu¬ 
lheres,  Estomago  Sujo,  a  Von¬ 
tade  Exagerada  dò  Qeber  Agua, 
Gosto  Amargo  na  Boca,  a  In- 
flammação  Homprrhoidal,  Fas¬ 
tio,  Anciãs,  Arrotos,  Vomitos, 
Ardência,  Peso,  Dores  o  Doen¬ 
ças  do  Estornado,  do  Baço,  do 
Figado  e  Intestinos  ! 

VÊNTRE-LIVRE  é  também 

0  melhor  Remedio  para  curar 
Indigestão,  Vomitos  e  Dor  de 
Barriga  das  Creanças  ! 

Tem  Gosto  bom  ! 


A  *'GASA  DAS  FAZENDAS  PltETAS"  -  .d- 
nnrã  iinpretcrivelmeiilo  miiaiiliã,  segmid.i-l..;- 
rn,  0  de.scciiito  dc  20  %  qiic  vcin  fuzeii.ln  i -a 
to(lu.s  OK  urligus  do  .sen  licllis.siia')  .vii lliii>  nt ,. 


prelcndc  n  seu  autor  demotir.lrar  qne  nm 
boniem  digno  c  lionrailo.  embora  imbrc. 
liõile  pelo  seu  csfoi'i.i  e  Irnballio  atlingir 
05  imiis  altos  lognres  nn  sociedade,  c 
lamliem  qncjima  imilhcr  nliamlotiada  n  si 
mesmo,  lendo  cuminvllldo  algumas  levi- 
aiidaifes  c.vplicaveis  pela  sim  pessima  edn- 
eaçãn,  poderá  ainda  rcgcnerar-sc  mediante 
0  venliulciro  amor,  no  fim  do  muitos  des¬ 
gostos,  ao  lado  de  um  homem  digno. 

Pimlo  S.'.iiiil£re  npruvcilou  tanibein  no 
seu  bem  feito  romance 


Foi  ratificado  o  protesto  pelo  coin* 
mandante 

RAIIIA,  27  (A.  A.)  -•  Foi  feita  hnidcar  •■?- 
raiitc  0  .Inizo  Federal,  a  rallfiivição  do  | 
lesto  (lo  eommand.intc  e  Iripuloçno  ili  i..|'.r 
norte-amVricmio  “Pmidusny”,  da  .N‘:\v  Vn.it 
S,  Cuba  Mail  Stcani  .Sliips,  que.  Icn  I.»  snidn  i|.> 
Pijflo  Arlliur  c  Texas,  com  carga  geial  |  o  i 
e.sfo  porlo  c  outros  do.  Brasil,  friir.ii.-iy  c  Ar- 
genlinn,  encallion  no  Banco  ihi  lãmèlla.  e.o 
frente  ao  forlc  dc  São  Mnrcello,  no  dl.a  21  la 
eorrente,  .al£  ao  tempo  «m  que  u  ni:ir£  1.'I.í:i- 
lon.  puloiulo  snfnr-sc. 


O  trlí‘o  e  a  fiuiiitia  exporia 
do.s  i)or  Moiiteviíléo 

MONTEVIDEO.  27  (A.  A.) 


Segundo  dados 
ufficiae.s,  foram  e.xporlados,  dc  1 1  ilc  janeiro 
h  II  dc  fm-crelro  nndunle,  1.572.3.56  kilos  dc 
trigo  c  3.21.3.r.'üS  lillos  do  farinha. 

■■■■■  I  >  — ■ 


pesos  c  ifÜO  ceatn.  os  c  .a  ti  ii/.udfi  õ  pesos  c 
80  centavos. 

As  ultimas  operações  re.ali.sndns  constituem 
iim  bom  indicio  p.nra  os  prndiictofés,  qiie  es¬ 
peram  cffêeliiar  exTelIcnies  ncgocios. 

As  lãs  vendidas  sor.ãti  cxporlndas  para  n 
Suécia. 


Conto  S.  S.  pretende  povoar  um 
bairro  novo 

BECTFiE,'  27  (A.  A.)  —  O  Sr.  ■coron-al 
LiiiKi  (ãaslro.  prafeito  da  rapilnl,  acaba  de 
adquirir  os  Icrrcnos  do  aiiHgo  Dei'by,  pela 
quantia  (Ic  300:060.?.  afim  dc  installar  ali 
«mn  usina  dc  nspbnllo,  cirjo.s  appareliios 
aiijlia.m  dc  ebognr  da  America  ilo  Norte.  Os 
terrenos  rcslanlcs.  .S.  Ex.  prelcndc  dividir 
eni  lotes,  que  6crão  vendidos  pór  preçoS  ino- 
dicoi  0  ao  alcMUcc  de  lodos,  afim  de  povoar 
0  '00510  bairro  que  all  vae  ser  creado. 


TIElãTFE.  27  ,A.  A.)  —  O  m.ireelial  DanI.a.s 
Barreio  visilnn  bontem  o  Dr.  .los£  Bezerra, 
gavernador  .ilo  Estado,  com  quem  manteve 
loiig.a  c  amistosa  palestra. 

■JlÉGIFiE,  27  (A.  A.)  —  A  horda  rio  pa¬ 
quete  “Georã”,  segnem  p.ora  css.i  capital  o 
íiiareclial  BaiiLas  B.arrcin  e  o  Dr,  Baul  Fer¬ 
reira,  chefe  da  1’  secção  d.n  Inspeclqrla  de 
Obras  contra  as  Seceas. 


O  Sr.  SoHZsi  Dtttiías  Ikkmo- 
ií:t;?eia  (liver.sn.s  I».va.siioiri)s 
•  d«  (li.stiíifçi?» 

Do  rorre.spnndrntc  cplsiidiir  il.i  A  .  ;i'iZ 
Ameriemin,  cm  Roma,  recebemos  j  s;.iuin!í 
eomnmiiicição: 

‘'■For  niiilivo  da  e.siadia.  cm  Boma  ile  'i 
versos  lir.asilcirns  de  dislineção.  n  Dr.  '■■'i. 
zo  Danias.  end>:iix.'iÉliir  do  Br.viil.  olIV.'  'i 
no  iial.icio  Doria.  onde  e.dã  iiislallj.j.i  u  :  m 
baixada  do  Brasil,  nm  banquelc  a  que  c'iii'|  i 
rereram  ns  iieguiiiles  pessoas:  .S.  Ev  o  ,i 
Luiz  Fiern,  iiiitiislio  da  .liyiliça;  comlc  s-  i.-ü- 
dessa  Bussi;  iliic|ue  c  duqiieza  Sfiiiza  ('..■.  r.- 
ni.  dayiii  da  lainlia;  diiqiiez.i  dc  L.aiir/iir  ,i.<, 
ilíimn  da  niliiba;  barão  Cuido  (■.i)mii.i,;M  i : 
conde  Miglielta;  marquez  e  luarqiie/a  (iu- 
gllcimi;  conde  e  condessa  Volpi;  S.  E.  ;■  ■•■i- 
lulliis,  ininistru  da  Greii.i  e  si-nhora;  r'ii'!;i. 
sa  •Giaiiiotii,  ilimin  du  raiiilia;  D.  Oli\i,i  F.ii- 
tendoj  mnrqiiez  c  •marqueza  di  n.agiiM;  .Sr, 
Affun.so  Arinos;  .Srs.  Baal  dc  (aievallM  l.  ”!- 
rlvnl  de  Guillobcl,  Dr.  'Leopoldo  Teixeir.!  f  ■''• 
le.  ■rft'.  Dl  oclerin  ólc  C.-mpos  e  senli'i.'i  ,  ''i' 
maminflie  Ciemealc  Pinlri  e  strhora.  De  l.i' 
ma  Ramos  e  n%  'Calo  de  McTo  I''r.mi' I." 


AMAr^í'3Ã 


JOGAM  SÓ  20  MILHARES 


PAMASVÍA-COSTA  RICA 


iim  dos  seus  melhores  trabalhos,  tradii 
zido  cm  varias  linguiis. 

iudo  i  singiil.'.r  e  slirprelieiidsntc  no  rO' 
inaiivc 


R.  SACHET,  4 


Mas  um  transeunte  foi  íambem  ferido 

0  nacional  Camlido  de  Carvalho,  de  20  nn- 
nos  dc  edade,  solteiro,  cniderciro  du  férro  c 
morador  nn  villii  l’ereira  (ainiciro,''cm  Nicllic- 
roy,  'hoje,  pela  mauliã,  imr  um  motivo  fulil, 
alvejou  a  tiros  dc  gnrniclia  o  .wii  companheiro 
Arllmr  Santos,  lanihem  brar.ilcirot  de  38  annos 
dc  edade  e  morador  ã  rua  Snlilanlm  Marinho 
II.  181'. 

O  projeclil  atllngiu  Santos  nas  costas,  no 
lado  direito. 

Um  irmão  de  Ciirv.slho,  de  nome  Antonio, 
cnlroii  na  luta,  e  eoin  a  mesma  arnjn  alvejou 
aiiiil.a  .Santos,  indq.  porém,  o  pro.jectil  nltinglr 
0  transeunte  nelpltim  Augusto  Fernaudes  nn 
Ic.sta,  feriiidn.o  Icvemcnte. 

üs  nggrossores  for.im  presos  e  anlnados  na 
l*  delegacia  auxiliar,  c  os  feridas  medicados 
nn  hiispilai  de  S.  Jnãn  Bnpll.stn. 


0  papel  decísíYo  que  pode  dosem peiiliar 


de  Washington  para  impedir  qwe  a  paz  seja 
perturbada  na  America  Central 

Mis,  afinal,  pãráce  quo  desla 


mas,  aiinai,  parece  quo  desla  vez  pegam- 
sa  inesmu  dois  paizes  ceiilrn-americnnns.  A 
acreditar  em  ura  despacho,  que  outra  fonte 
desmeniv,  o  Fannníà  declarou  guerra  a  Costa 
lUcu.  Dcclnrou  guorra  e  irinudou  forçag  pAra 
a  fronleíra.  As  rorçM,  porém,  estão  «m  nr. 
mas.  powiue  cin  quando  os  Estados 
Unidos  cntmrnm  tiit  guerra,  as  aiitoridndL*s 


Tres  nue  vão  üijustiíiv  conhs 
com  a  justir-a 

No  e.srinrin  da  2’  ik.legncia  auxiliar  fo-.im 
cnecrradns  os^  inquéritos  aiierlns  para  iiparT 
as  aceusoções  feitas  runirn  as  ijiii'l'-'ir.i5  l’.d- 
inyrn  Tox^cira  Morgado.  Jusepliin.a  tiallÍM'  " 
Avmimia  P.shr.yra  Teixeira,  pnr  rxeiv.T  'in 
nquclla  profisfío  scni  a  ilevidu  auliiii':  .'  > 
da  Saude  Fuhlifti.  • 

Dos  niilòs  concluí-Ki*  que  são  perfeil.iir.i  i.k' 
verdailelra.s  as  acrus.ações, ‘por  isso  que  "  Dr. 
2”  delegado  auxiliar  fará,  no  seu  reül'  ri'- 


<li  j  • ,  •  ,  ^v‘  ®  (■.oii.sellin  r.xcculívo 

da  Liga  das  Nnçucs  csludjii  liirg.imcute  cm 
.ambas  as  sos.sncs  l•vnll5a(l.^s  bmitem,  a  'que- 
sUio  rcferenlc  u  Pulonin  e  á  Lilliiiani  i  nau 
"Ciiliimia  dcIllHTaçãi),'  pelo 
que  n  discussão  .sobre  esse  assumplu  ainda 
coiitimiarã  em  outras  sv.ssõcs. 

MIO  ililci-.illladn,  uuuidndo  rxtircssjimcnlo  » 
regiao  lio  V-ili.a,  dispuluila  pelordour  mXs 
.aGm  dc  estudar  n  mcllmr  fóriim  de  co  iciliur 
os  interesses  da  l-ol.miu  c  dn  Lillmaráa  di 
baimnnin  com  o  modo  de  ver  dos  iilli‘idii« 
expoz  «o  Conselho  ExecuBvo  da  Lil..,  v  ' 
coes  o  resi,  In,  . . .  i''*"  •'('• 


R  r.  O  n  O  Y  MEDICO 

K.  ij  U  U  U  I  OPEBADOB 

Cencnil  Gamara,  49,  dns  2  ás  4. 


Coniineinornndo  a  morto  do 
engciijiciro  Octavio 
0  t\‘tiiieiro 

Commcrnorando  o  I*  aniiivcr.sario  do  fnl- 
Iccimento  dn  Dr.  Manoel  Octnxdo  Carneiro, 
ex-prefeito  de  Niclhcroy,  o  Associação  dos 
Fiinccionnrios  Municipnes  de.ssa  oidnde, 
mandará  rezar,  no  dia  1“  do  m’ifrçn  vindouro, 
ãs  9  112  horas,  no  allnr-mór  da  Cnthedral  dc 
.S.  Jo.âo  Bnptisla,  missa  'em  suffragio  dn^ilmn 
daqucllc  seu  hcnifellor. 

■Após  esse  ncln  religioso,  os  direclores  da 
mcsiufi  associação,  irão,  micorporados,  ao  ce¬ 
mitério  dc  Mnruliy  ifepositar  uma  corán  de 
flores  nnturnes  sobre  a  uepultura  do  saudo¬ 
so  engenheiro. 


Jiari.is,  ás  2  liornis,  menos  ás  qdi  l 
tos-feirns.  Hm  sua  residenein, 

Penn.i  49,  ás  se!;fmcia5c  scxias-i.i.;!' ) 
cias  II  ás  12  horas.  j 


ílsciiV'*'  j»"'"""--''!® 

llm  Executivo  da  I,ig.i  das  Nações 
e  0.5  rapreseulaftles  dos  dous  mS 
uestno  que  interessa  não  só  A  ta.’ 


A  rua  pnncipnl  de  Dauid,  capital  da  pro  viiwla  panamaense  de  Chiriqtii, 
tetra  do  Paitanirí  -Costa  tiica 

norte-amcrleaTiax  do  Canal  tomaram  r.*  — 
garantia  própria,  uma  resolução  heróica; 
eonfiMaram  as  armas  quo  os  ipanamcnses 
possuíam..  se  nno  tôra  armas.  tui„’uv.. 
nao  lõm  munições,  porque  o  governo  do  l’a- 
nama  pediu  aos  norle-Bmerlconos  quo 
íonjeoesscm  munições,  lendo-se  perdido 
pedido  pelo  caminho... 

•  íí““.  \  Posllh-amcnle.  parn  ndmirar  - 

ISSO  tenha  succcdldo.  Moralmentc,  dc  fado,  proinpinmcnl' 

0  g05‘crno  dos  Estados  Unidos  &  n  responsa-  (.- 

vet  por  tudo  ist^  porque  pormilliu  que  um  '°  Fanamá  i  ' 
d»s  MU8  membros,  o  Secretario  dn  Justiça.  P*®?  da  razão,  p 
acocilaíse  o  convite  para  servir  dc  arbitro  na 
disputa  sobre  Coto  entre  Panamá  4  C,..., 

nwffjdlrado  noric-amnricano  «edeu 
Coto  lá  C^sta  Rica  c  contra  essa  cessão  ò  que 
se  levantam  a'gor,i  os  pannmenses.  Ora, 
nutorliladcs  nojle-amerlcanas  não  podem, 


A  HERANÇA  TRAGICA 


paralrçs  c  já  mais  ou  monos  senhores  do  seu  na- 
'''"a;|rlz,  passem  da  disputa  a  x-ias  de  fado. 

-  .•  alarmantes,  devemos 

também  continuar  a  ler  esperanças  na  acção  cfficaz 
n..-'  'lí^'  .  *  uorlc-nmcricanos  «para  impedir  que  u 
que  lhe  guerra  esta  e  nn  lAmcrien  Central,  onde  0  go- 
0  vernp  de  Washington,  nn  realidade,  é  respoii 
sax-d  pe  a  paz.  Dodenins  estar  certos  dc  nuí 
*1.“®  iindc-nmericanas 

.  . ..  Ic  ouvido  e  ntlendido,  quer 
qner  de  outro  lado.  Frinclpalmenlc 
-j  mio  póde  deixar  dc  ouvir  essas 
r?  1  I  — pi*cso  como  sc  cucontrA  uos 
— .w  I  Wovo,  crcfldo  pela  von- 

4  Costa  Tlieodoro  Boosevcll.  quando  ua  pre¬ 

sidência  dos  Estados  Unidos,  não,  tendoi  sc 
assim  se  pôde  dizer,  meios  dc  vida  propriôs 
os  |j  *'**'*“  *  "od^-ainericana,  devi- 

1  de  mo-  LiiidíTs  £  absoluto,  o  'Panamá  gosn. 

)s  nana  s»hcranio  rcslrlela  c  não  póde 

pana-  ,n5„rgir-se  eon  ra  a  vontade  das  aulorX 
des  n"rtc-ainerieanas.  Cosia  Hica  lacln  s® 
a,  0  ,(jTte  mais  liberta  dessa  influencia,  mas  0  nòder 
papel  dos  dos  'Eslados  Unidos  põdei  obrigal-a  ranMa^ 
lar.  JF/  qne  menle  a  se  nquiejar.  «"“SO' a  rapiua- 

üi'^  «‘náa  »®n.05  a  esne. 


(O  SB.  LUBIN) 

Emocionante  rohxancc  de  Constant  GDÕronlt 
Pedidos  ú  Emp.  dc  Romances  Populares  — 
B.  do  Carmo  35  —  l*.  Rio. 


Com  a  reforma,  os  porteiros  dos  Cor¬ 
reios  ganharão  menos 

0  Sr.  direclor  dos  Correios  acaba  dc  Fc- 
metter  aó  Sr.  ministro  da  Viação,  paro  ser 
npprox''!ido  por  S.  Ex.,  0  novo  regulamento 
dtiqwelln  repartição. 

Segundo  as  bases  dessa  reforma,  approva- 
das  peio  'Congresso,  os  porteiros  da  Directo* 
na  Geral,  que  ganhavam  460{000  mensnes, 
pas«nm  a  pehceber  4.33.?333,  e  o?  ajudantes  do 
porteiro,  que  percebiam  303S33S,  nm  a  re¬ 
forma,  ixavnm  n  vencer  8661660. 

Pedem-nos  os  prejudicados  •solicitemos  do 
Sr.  mlAlsl»  daWingiô  u  •kâi  viitu  parâl  êfa  prdltica;  snoTlámbêra 
mt  ctM  nafuac,  ,  ‘./wlcuuim  d<*  (jpiu  RímI 


ANTES  dc  comprar  0  remedio  aconselhado, 
libo  0  preç'  nn  l)rog.arto  André,  rna  Sete  39, 


PARÁ  SUBmPECTOMS  SA 
NITARIGS 


Contfemnados  a  çineo  annos  de 


eximo  moz  dc  ni 
ifidas  as  turmas  ilo 
(es  serxdços.  . 


Serão  thnmados, 
seguintes: 

•Turma  erfccliva:  Drs.  .loão  B.iplisli  6'^ 
Avila  Fftinca.  Thnniaz  Pereira  (iglilnr.  Amé¬ 
rico  ãliiclel  dc  (kisiru  Jiinlur  0  .Vrv  .tífiiiix® 
do  Miranda. 

Tiinna  ■supplcinOntir:  Drs.  I.?nnn-i  ift 
Silva  Pereira.  Joaquim  iMorcIra  Galdjs.  WiiJ* 
demar  da  Silva  S.ã  Antunes  e  Autoii#  11 
utaUuU  de  Sarros  Banrelo.  I  «í 


amaniiã,  os  caiidtdilos 


PARIS.*ja6  (Havas) 


Doiniiifto'  37  de  Fevereiro  de  1931 


A  NOITE 


POR  CAUSA  DE  UM  DELEGADO 
DA  CIASSE 


Reina  bastante  animação  para  as  tres 
provas  que  serão  disputadas  no 
Campo  de  S.  Chrístovão 


l'ão  ser  todos  cassados  pela 
Saude  Publica 

o  Dsparlamento  Nacionni  de  Saude  IPii- 
blicn  vne  enssar  lodo»  o»  diplomas  de_iU*ii- 
tisl'9  conferidos  pelo  cxlincln  Umvcrsid  tdc 
dc  IS.  Pnulo  c  que  foram  rcgisladüá^ua  S:  '  de 
Publica  íío  período  dc  1914  a  1918,  pov  »r. 
dcin  superior.  . 

virliidc  dc  uma  denuncia  Icraun  no 
Coiisellio  Superior  do  Ensino  e  IransmíM  Jn 
ao  liepiirlnmenlo  pelo  üircsidenie  dn  ine  nn 
Cunsellio,  piocedeu-sc  n  uma  rigorosa  •  u- 1 
(licaneln,  clicfiondo-sc  A  conclusão  dc  iie 
laes  litulos  uno  lêm  nbsolutameiilc  vnlo>  le¬ 
gal,  cn3fnrmc'.as  provak  offcrccidus  pclu  pre. 
sldciile  do  álludido  Cnnsellio. 

Sobre  crsc  Cbso  íã  lisímos  enaejo  di  nos 
referir,  qunndii  a  deiíuiicia  siirgni.  Af.  ns. 
não  i  exaolo  que  o  denunciante  tivesse  ineii- 
cionndo  os  nomes  dos  diplomados,  eqin  .  poi 
engano  cnlno  dissemos,  cingidos  ini-. 

declarações  do  nosso  informanlc.  que  uepois 
confessou  seu  equivoco  nesse  ponln.  A  reb- 
Ç.ÕO  que  citómo's  era  diis  qne  estavam  srna.' 
invcslig.ido»  peita  iproprio  II)(.ipnrlBnKiuo. 
inoticrilo  nnra  apurar  bem  o  assuinpl" 


!}s  iTiísíistíos  íjyerew  puntr  oi 
auiiíicirss 

Amnnb.ã,  scgunda-feii-a.  será  rila  de  rcuiiiãn 
aecrrla  e  consulliva,  no  Supremo  Iriliunal  Mi- 

lilar  ...  .... 

O  iniiiislro  togado  Hri  \  lecnle  Neiv.i,  por 
rsla  üccasião,  snlicilara  nmu  providencia  tio 
Trilniual,  l•elllllvlllm•nle  .ms  nudilorca  dc  guer¬ 
ra  Ors.  O.arcin  Pires  e  llomcs  Carneiro,  que. 
I>eln  imprensa,  tãin  iinal.vsudo  o  novn  (.odigo 
dc  ilusllçíi  Militar,  bcin  romo  c.oisnrado  attí-, 
liiilcs  c  ronrtiicliis  do  procurador  geral  dn  .his- 
Uçii  Militar  c  mini.stro  togado,  rcspcrtlvuincii- 
Ic,  t)rs  Uulcâo  c  ,lüão  Pessoa,  l)  í)r.  Viceiile 
Nciva  considera  <Ic  desrespeito  a  altitude  dos 
dons  auditores  referidos,  nos  seus  cseriptus. 
ranira  os  seii-s  superiores. 

Coimncnta-se.  porém,  qu;  o  S.  T.  M.  n.ão 
poderá  seguir  tal  nrieiilaçâo,  pois  Oi  auililores. 
SC  liilliiin  com  o  devido  respeito  a  sens  supc- 
ri()re.s,  é  fõra  dn  nevão  eiii  qne  sc  innnifvslmii 
os  niiiiistrus  e  mais  auloridader.  judiciarias  nii- 
lil.are.s.  nos  processos  e  fcilus  sujeitos  n  seu 
julgamento. 


O  governador  do  Amaisonas 
diz  ser  incontestável  a 
victoria  dd  almirante 
Alexandrino 


Grande  conflicio  —  Quatro 
mens  baleados 

tlAIIlA,  2G  (Retardado)  (A,  A. 4  —  O  çno- 
flicto  desta  inonliã.  entre  esliv^doivs,  veriCi- 
c.ido  no  bairro  do  Coiiuncreio,  conforme  noU 
ciámos,  leve  por  cansa  o  seguiute  :  Veiu  dahi 
um  novo  delegado  p.nra  a  Sociedade  dos  Esli 


Como  ficou  constituído  o  jury 

Dovidu  á  cbnva.  foi  iransfcrido  para  a  pró¬ 
xima  tcrva-fclr.a,  ás  2  1|2  lioras  dn  lari o 
coiicuisii  lilpplcn  promovido  pda  Picfaituia. 
c  marcado  parn  lioje.  no  Campo  dc  Sao 
Ciirl.stovnn.  ...  _ 

Esse  concurso  cniislnra  dc  Ires  provas  cm 
pista  de  olistaciilos.  sendo  o  prova  pi-.ncipai 
denominada  “Cidade  do  Rio  dc  Jiiiiciio  , 
consliliiidn  dc  pcrcur.so  dc  obsinciilos  dc  uni 
melro  c  vinte  dc  allurn  iiiaxima.  nllura  que 
scri.  porém,  nugmcnlndn  de  10  cciibmcums 
paru  os  cuncdrrciilcs.  cujos  animnes  contarem 
com  viclorius  antcrlorer..  -  i  ,i» 

A  outra  prova,  dciiotninnda  gernSm.mc 


Jr.  Affiinâo  Coata  nríinis- 
íni  das  Finanças  ? 

iBOA.  V.:  niavas)  —  A«ull:nm  ver  .ão  so- ' 
,  í/»luíâ.i  d.  irlsc  ministerial  e  «iuc  o  Sr. 
tnlino  éiarlisdo  conseguirá  uTgnnisi.r  u 

I  rodas  pilifjtas  affirmn-sr  qne  o  Sr.  Alj 
I  1'oslu  i’i  foi  convidado  para  a  pasta  da 

Ida  c  qac  e-Tlimcotc  nccvllaríi.  pori|iiioto 
[crcHceul  i  i'ue  foi  n  proprlo  Sr.  ARonso 
I  quom  primniro  havia  Icmhrndo  ao  pr.';- 
U  Antoido  .loóc  dt-  Alniclila  o  Sr.  S''f- 
liio  Machado  paru  chefe  do  futuro  iiii'i!.i<- 

5llfM.  i'  A.)  —  O  »f.  Rprr«rrii.io 
ado  proRCVitc  voni  grniidc  acti»  idade  na 
'.isBvão  dc-  fufiiro  irahlnrtc  i|OC  ellc  li.i 
ilc  presidir.  Par.i  lo-o. 
o  hahil  liotRico  Uon 
Icv.ado  a  effei'o  Wu- 
ccKSivas  conter- orla- 
com  os  nicnitno-  r.i-iis 
rciircsonliUiv--  o.i  l-o- 
ivAÍq  lilica,  procura  n  ri  a 
apresciiUr  iiais  liPn 
cie  fist^fl.s  ininialro-i 


Os  esfori;os  do,  g:ov(‘riio  ba 
líiaiio  para  a  rxclusão  do 
,Sr.  Joíío  Manjí abeira 


vndorCR,  sendo  dispensado  o  «cluul,  Alipi> 
Marciano  dos  S.nitos,  tiiic.  cnlrcl.nilo.  coiili- 
nnou  a  presidir  os  iranullio.s  d.T  Sociedade 
riiiâo  dos  Carregadores.  Ainlias  as  socieúiidcs 
funccioiiam  iio  mr.smo  prédio,  sendo  uma  n;> 
iirimciro  andar  a  mitra  no  segundo.  Com  e 
.Mibsliluiçno  daquclle  delegado,  fez-se  a  sei- 
sân,  c  li.nive  mesmo  um  pro.jccto  visando  di¬ 
vidir  3  Sociedade  dos  Estivadoiys  em  dua.» 
parles,  com  dirfcrcnles  dciiomio.açõe.-.  O  unvo 
dele.giido,  iiorém,  inlerveiu.  conseguindo  aini- 
gavclmciile  eonvenecr  o  p.vssoal,  fazendo-o  do- 
slsllr  da  idéa  da  cieaçõn  de  uma  oiilrn  soeie- 
dailc,  não  podendo.  |ioiém,  o  novo  delegado 
iienliár  eom  aA  ri.sas  e  intrigas  no  seio  d-t 


O  .ilmiraiite  Alcx-indriiio  dc  Aleiiear  rece¬ 
beu  0  seguinte  Iclegrammn  de  Maiiáos: 
'•ítesiillado  oito  niiiiiicipios:  Alc.xuiidriiio. 

Mcl-ellw,  71li;  llnio.  709.  Victoria  III. 
contc-stuvcl  <lo  .itiniranic  Alexandrino.  Saii- 
davôes-  —  /ícyo  Monteiro,'* 

E^O  PARÁ 

BEl.fiM.  21  (Hclnnladol  (Serviço  especial 
da  A  NOITE»  —  E'  o  seguinte  o  result.ado  to¬ 
tal  da  eleição  federal  iieslc  Estado;  renova¬ 
ção  do  terço  ilo  .Senado  —  Cyprinno  Saldos, 
í.íim  votos:  l•crl■ei^il  ilc  Sonza.  l.illC:  vaga 
de  IMvmo  IJragn  —  .Insto  Chcrmoid, 

Para  dciiiilnilos:  (Ilicrmoiit  áÜramln.  Il.ti22; 
Arllmr  l-cmOs.  7.212.  .  ... 


0  lourista  mais  votado  obteve  6.-103.  e  O 
cmii  lolailo.  r>.691  votos. 

BAEiSA 

(Serviço  cvpcciBi  dn  A  NOITE) 
Imparcial"  publica  hoje  um  nrlígn 


OS  DESPACHOS  DA  JUNTA  DE 
SORTEIO  MILITAR 


BAHIA 


publica  hoje  um  nrlígn 
desfazendo'  intrigas  qne  o  governo  procuro 
estabc'-.'ccr  enliv  Riiy  llarliosa  e  .i  opposicão, 
,-1  piopnsiln  dn  elsdçãn  do  Sr.  Alficdo  Ruy. 
Mostra  qne  os  chefes  oppoiieioiiislas  não  pou¬ 
param  --acriiicioJ  cm  favor  do  Sr.,  Alfredo 
iluy.  assim  coiuo  da  do  Sr.  Eefio  \'elloso. 
iiias  o  governo  recorreu  a  lodos  os  processos 
de  rompresião.  violência  c  frninlo  pnrn  evi- 
liir  tivessem  ellos  votaçõe.s.  (Jiianlo  n  intri¬ 
ga  que  o  governo  promove  entre  os  Srs.  Rii.v 
"é  .luãn  Mangnlieica.  “(l  Iinimrrial"  nioslra 
que  orptd-ido  -está  cdl.ieado  cin  iitlimo  lo- 
gnr  entre  o.»  eleitos,  ^om  dirfereiiça  iiisigni- 
fivaiilc  para  o  imiinmiato  avulsa  govcrni-slii. 
Sr.  fhaldiiio  de  Assis,  icisiatnlu  qualquer  dif- 
ferença  para  o  Sc.  1'baldino  subir  no  0“  to¬ 
gar,  ficando  o  Sr.  .loão  Mungabeirn  derroladu. 
romo  era  c  coitliiuin  a  ser  seu  plumi. 

E.  SAPiTO 

VrCTOniA.  2r.  iRetanladol  (A.  A.'  —  Foi 
aqui  rcerbido  um  lelegramniii  procedente  (ja 
cidade  do  Espirito  Santo  acorra  do  re.sultado 
das  eleições,  naqiielle  timnicipio  e.  no  muni¬ 
cípio  de  Rio  P.m-do,  qne  eram  os  unleos  qu: 
(aU.avam.  Km  viHndc  desse  leiegramnin.  fi¬ 
cou  sendo  o  restiUado  total  das  eleições  Ct>mo 
segue:  [lara  senador  —  Dr.  Rernardino  Mon- 


r  '  '  {  Marbarta  lelc.ir.iimou 

I  so  l)r,  .\ffon>.'i  r-j-Iu. 

I  rooviiÍMndo.o  c  o  íc- 

;  j  rcveiido-ihe  u  p  o  a 

'  '  I  dae  Finam.a'’. 

5rgunriu  ii  oplotâo 
ir  .•■o  Toslil  rorrcnlc.  lioje  dc  ma- 

iih.k,  jiilga-se  ‘ftc  o 
H-riinr.dico  M.ioii.ndo  ficará  loiii  n  piesl- 
ci.i  do  t-)-ui'ipriu  e  dirigindo  lamhcm  o 
lisl-vio  do  !.'.lirioi,  nllm  de  prorcdft  a 
ub-l-m-lo  dn  polilica  porlugucv.n. 

.  oi.inüio  pnbiica,  de  rcMo,  mia  cr  a  cinl.a- 
á  lieid>Uto  n  obra  do  Dt.  Bcruanlmo  M.v- 
do  lipodii  atá  multo  Uvoravíl  a  iir.-.iten- 
m’inl.otoii-.l  do  habll  t-ladida.  fon‘.eeido 
Itlcn  e  iclearo  rcpuldÍRimi. 
klMA.  <A-  A.»  —  <»:>  jorimcs  dc  liojc, 
■Iciniido  •■-  ••<l■.■lI>arr!lcs•  ncgind.is  pvlo 
Jtorn.-iilloo  .Mm-ludii  incumbido  pi  .os 
íadern'-  qirhmculares.  com  picvio  riinscn. 
itnio  d-.  I'r.  Ar-limio  .lozc  di-  j,.i-aa. 
eddeet"  d.-  Itepohíica,  de  orgunisar  u  aoro 

kinatc,  infortv.*  qtie  alguns  pidilico;.  doNof- 
’ns  to  CTi-prcoidenle  da  Ucpuliliva  I)r.  i.cr- 
rdin»  MacUadii.  j.i  estão  errando  itiffl.-ul- 
(1c:  no  intuito  dc  demorar  o  formaçao  «jo 
i'i.  RViTCruo  c  provocar  a  dçsistcncia  do 
r  nniiardiuc  Machado,  dn  mi!».ão  qur  nc- 
dtou  na  dos  “Icadcrs”  parliur.cn- 

Ti's.  dl-  i4'i:nl:i-feiia. 

/  no:i  vario»  centros  imlilicos, 

lic  o-  rrO!’u'  imlilicos  representado.»  im  ga- 
lii  -lp  dem!- -i-.oarlo.  Icimsm  em  con-.  -nor 
h-  ri“ipc-ti'  P'KlaH  nn  mcr.TT.os  miiiistroo 
Hl-  .çnrrclil-.i' -Marlos. 

Pq  ..dvciii,  o-  jornae.s  do  liojtf  desmentem  es- 
íl.a  veiuiics.  i.rficmamli)  que  todo»  os  PorU- 
loa  nJf  tem  rcpresentBção  no  referido  ntic.í"- 
K-vi,.  dcmir-dorarlo.  não  prelcntlciv.  Iciaotnt 
bfficolilart: -•  nem  cnlrovea  ía  (illigmictas  dn 
tliatlor  tt-Ti-ordlno  Machado,  que  llic»  nmrc- 

R.  t!ul.i  cir.finnça.  . 

<>  niitl'"»  ri.-:-r-iáeutc  da  Republico.  Ji  nprç- 
Kino»  B 'sevind;.  Ilãia  P“J"  .‘i" 

iilr.N*"ri'i  qne  ba  dc  substituir  o  dn  a',  le- 
íimtf  rt.r.>r.l  l.lh«rnlo  Pinln,  sendo  qae  i 
léeuiuli  chapo  mm"  “  primeira.  nru  agra- 
Inu  II  todn»  ..s  “Icadcrs’'.  pdo  que  ficou  serr 


O  Sr.  ebefe  rio  Serviço  ric  Rccnifnmenbi 
d.1,  l*  Circumscripção  dcspticliou  os  seguin¬ 
tes  rcqncrinicnlo.s  tle: 

Heitor  Kovis:  "Seja  transferido  para  a 
cbsse  de  1898’*;  Juilo  Cimccllii  rie  Soiira: 
“Seja  cgcltiido,  por  ler  nascido  em  IODO”: 
Agnstinbo  Sniro:  “Rrove  que  é  o  alisladci  do 
10*  distiiclo,  visto  não  combinar  n  fillaçã-i", 
c  .I.iir  dn  Motla  Pragnno:  “Aguarde  opporlu- 
nidade,  se  o  requerente  fOr  rlnimado  á  iiicoc- 
poiação  nn  íõrmo  do  rcgiiliimeiilu  dc  0  dc 
oiitnliro  do  anno  findo". 

Faliecimeiito  na  capital  bahiana 

BAIÍtA,  27  (A.  A.)  —  ^■.■dlcceH  lioutem.  nc'.l.i 
c.ipilai.  D,  Maria  (Inn.slunça  Sodré,  viuva  d.i 
pariíimciilar  c  mluli.lro  dc  ICsladu  do  Imiic- 
’i'lo,  o  coiiselbeira  Francisco  Sodré. 

Á  noticia  dn  morte  dc  1).  Maria  Sodré  foi 
gr.iiidcmcnlc  sentida  na  nossa  melhor  so-le- 
(iiidc. 


414*INFELaZES  PRO 


E  os  pavilbões  para 
pro.sos  ? 

Existem  prcscnlemci.ie. 

SclinsHAo.  eslabclcrimcnlo 
l.amonlo  das  pessoas 
Icsiia.s  transmissivei.-, 
lios  05  sexos,  eom  exceirção 
jos,  que  são  lodos  do  seso 


scrviido  Ú5  auloridndex.  A  ala  direil.n  svra 
de.5linndn  nos  runceiouaeins  dn  Rrctcilina,  ol- 
ficlacs  do  Exercito  e  rc.spi.“.liVR5  fomilms. 

O  jury  do  concurso  do  lerça-fcirn  J'''* 
siilido  iiclo  Sr.  general  .Sclombrlno  de  (-arvo- 
Ibo  c  composto  (los  gciiernes  Durnndiii  e  .An- 
Ir-idc  Neves,  dos  eoriu-is  Isidoro  Dins  Lopcs. 
Bonifácio  do  Costa  c  ilo  m.-ijor 
nllão  Diimuiiey  c  vcleriiinrio  Dicu  oii.  hno 
llirceloícs  de  pista  o 

dn.  para  n  l*  |irova;  o  enpitao  I.nna  Mendes, 
pilrn  ulí*  e  o  co'"'»'''  Eslellita  Vcriicy.  pura 
à  3’.  01)  antes,  pnrn  Ü  prova  da  Gtdndc  do 
Bio  dc  .Innciro".  Os  capilncs  Poinpcu  a  Men¬ 
des  serão  os  clironoinclrislas,  por  isso  que  em 
egualdadc  dc  ctnidiçõcs  vence  o  que  fiwt  o 
percurso  eiu  menor  tempo.  _ 

O  iiiry  segiiiiilo  allãs  o  eriteno  BU"  -1^ 
dcfemiemõs  cm  onlro  logar  d”'-* 
resolveu  cm  boa  Iwa  desfavorecer  com  u 
ccnlimclros  do  “baiidicnp"  os  r.ovallos  cs- 
trniigêirns,  que  firam  ossliu  eqinp.n radar,  -< 
ao.s  iiacionaes  vicloriosos.  dimd  i  vanUgcie 
1  aos  outros.  _ 


no  li.ispiisl  S:lo 
dodlimd-.i  ao  tr.i- 
avommcl lidas  d,-  nm- 
III  enf.-rtuos  d.-  um- 
diis  liilicrenlo- 
iimsi-uliuo.  Ivs-sr 
ã  capacidad:  dn  Iios- 
).  dclerminaiitlo  uma  il.ilo- 
ile  dl-  ilxeiiles  ilc  nii‘I.'s  dt- 
tivemos  occaaiiio  de  coii.sla- 
e.sliç  II  ciilp.i  dc  sciiielliantJ 
-pri.i  dircelor  geral  do 

...^ . .  . . iqddicn  que.  ciii  sua 

memorável  cnufcrenciu  rvaliwila  lia  puueo  na 
Bililiotliccn 
(lade,  em  desabono. 


-ssiAis  ligeiramíoli 
,is  ovcom-iif ias. 


esjieel.iculo'.'  Foi  o  pn 
IK-parlauici)lo  dc  .Sauíl- 


Niicíonnl.  iiroferiii  c.st.i  dura  v-;i' 
lios  nossos  .iilini 

iiislraiiorc.s: 

“No  linspiliil  S.  Sebastião,  oinie  a  itrgeii 
cia  dc  uma  medida  ínacliiivcl  fez  iinpi-nvisn 
alguns  pavilliões  |<:ir:i  lioiiiciis  tulierculoso: 
cii<-onli'.iui-sc  .sppni.siniudaiuciilc  4W  rntci 
iiuis,  uns  pcorci,  condições  |iiissivel.i  de  bo;- 
liitaii.saçâo."  , 

Ha  (lias  foi  resolvido  que  os  variolosn 
lião  seriaiii  mais  iceolliidos  ali.  e  sim  ii 
liospitr.!  I•aubl  (■.aiidido,  c-  que  seriam  prç|>n 
rados  pavilliões  no  e-.lab.-leeimenlo  do  Reli 
ro  Saudoso  para  Iralnuienlo  dc  leprosos,  ciij 


Empo&^ando  a  sua 

são  c:?c.ecutiva 


0  Dr.  Raul  Vcig.i.  presidente  do  Estado  do  ^ 
Rio.  recelieu.  á  larde,  o  scgiiiiile  Iclegi-amfnn: 

"L)s  flinig.i,  d.i  Dr.  Henrique  Borges  .Mon- 
Icir-o.  reunidos,  liojc,  para  fcstej.-ir  n  Ati.i 
vii-lm-ia  como  deputado  eleito  pelo  .V  dis- 
Iriclo.  ajiresentam  a*  suas  feliellnções  n 
V.  E.x,  pela  gloria  de  Imvei-  presidido  o  mais 
livre  ideilo  republicírto  que  tem  sido  effc- 
'.'liiado  ciii  nosso  Esl.sdn,  llespeito.sas  s.nida- 
eimimissãn:  'Ed  '.ml  Vabrd.  I’1L 
liiii  FraiiUiiu.  l-ino  Kilanrd.i  Vieira,  .Mbreto 
C.aravann.  .iaciiitlio  Saiitero,  Anialdo  l.iiilia- 
i-e.s,  .\d.»iplio  l’':i-gerl  .l.ião  .Alberlri  1'iiyiin 
Ojriv.in.v.  Alv,iro  Lopes  Sllv.i  autos.  AnU-iiir 
Souza  Vieira  e  Francisco  Silv.-ira  Duarte.” 

EM 

OEB  VriA.  (Serviço  especial  da  A  NOITlEl 
—  Reallsiiii-.sc  liontein  nn  visiiilm  Villa  de 
Caiiqiiislii  um  liamiucle  offcreeido  .io  Or.  Fi- 
deÜN  do.»  Reis  deputado  eleito  aci  ('.oitgrc.sso 
Federal  por  tslc  distrido.  pela  (lamara  Mii- 
iiii-ili.ni  c  dtri-elorio  politie»)  d.iqut-We  louniei- 
pío.  Foi  ornii.ir  offlclnl  o  Dr.  'Edgai-d  l-raiiça. 
que  eni  bvllo  discurso  saudou  _n  iliusti'(-  mo¬ 
ço,  O  banquete  constou  de  cincoenl.')  t.-illie- 
res.  durante  o  qual  foi  antniado  ealorosameii- 
le  0  presideiile  do  Estad.>,  Dr.  Arlliur  Rer- 
iiardc.s. 

Foi  este  o  resultado  do»  eleivões  no  muni- 
ci(iio  de  Alfciias;  _ 

:I’ai-a  deputados:  Odiln:i.  ridaile  I.Ooi  vo- 
los;  Sen-aiiia.  331:  Faiii.r  212;  B.  Alto,  15.i: 
S,  .Io;iqiiiin.  Ió2;  total,  1  9111:  -A,  I, ima,  ci¬ 
dade.  Wl :  SciTaiiia,  6tl:  'F.ima,  22,-  B.  ARo. 
.W:  .S.  .loaqnim,  EH;  total,  727:  R.  S.A:  eida- 
'le  29.1;  Serrania.  liO;  'F;ima.  9;  B.  Alto.  lo! 
.S.  .loaqiiim,  93:  lotai  110-  Zorooslro:  ridade, 
211:  Serra II i.i,  30;  Faiiui.  9:  B.  Alio.  li:  São 
louquiin  'ill:  total. 3i>!.  Aniliern;  eidade,  3; 
S.  .looqiiiin.  3;  lolal.  R.  I.auniuiiier:  ciihido,  8: 

'  bilal.  8.  'R-icloppi:  ci-i.irfc.  -1:  lotai.  4. 

scniiflnr;  n.iiil  Sonrfs,  cidanc*. 
SiTVíiuiii.  l‘(áb:  *Fsinw,  G.T;  B-  .Mio  53;  Sao 
•lonQuiiu.  112.  Tv»ljíl.  8?»D. 

O  jKirlíi!-»  iherinrio  |>clo  Br.  G4iÂp.^r  laOiJí^s 
Mtslculoii  o  cuiuliiliilo  cxliM-cluií*!  Dl*. 
lon  dc  AiuliMdc.  loiir.Mido  ilo  cIcl- 

cin  05  fliNlriclos  do  município, 

tcmlo  sitffriíudo  í.iinlKm  o  nome  do  Or. 

I  Uiul  Sii.uvs.  p.'ir.»  çenador. 

EM  MATTO  GROSSO  _ 

rrVARA.  27  (Si-rviçn  especial  dii  A  NOITE) 
O  rcsiilliido  alc  ii.íora  cniiln-cido.  faltaiillo 
riixini,  Ponta  Pur.an.  SanfAniia  de  Mallo  (Iros- 
.  sri'c  Santo  Aiiliiiiio  do  .Modeira  í  o  seguinte  : 
•leiiador.  .losé  Miii  liidio,  ldt!>'l:  .Costa  Marques, 
fiS3:  depidadns.  -losé  Ct-leslino.  3.filj9:  Aimibnl 
dc  Totedo.  R-Wó-.  Sivceiaiio  Marquc.s.  3.579; 
l>ereir.i  I.i-ilc.  3.139;  Ablin.s  Boifs.  2.732:  Caeta¬ 
no  de  Alliiirinerque.  -37li:  M.avigiiier,  fi3. 


THE  MOTOa  UNION  IKSU- 
íimcí  UMÍÍED' 

Iam  a  dc  {jaríicsfr.ftr  jí  sua, 
F-iiirt-íTCia  e  d}.i5:rcia  clic-òslda  e' 
yos  dijRais  inieressados  a  ínudan- 

•  «  i  * 

ça  fiiis  scüs  para  a 

Av-smda  Rio  Branco  a.  33,  2''  an- 
dar,  oude  espera  r.o!i5:i?iitiíir  a  mé- 
'.ecer  a  preíereücia  com  Que  leni 
sido  ífistiagòiiiJa  até  o  príUCiiíe.  ! 

TKF,  MOTOR  UN^ON  !?ISIÍRANCE 
coMPAWY,  umm 

Avcfíida  Riio  Branco 
n.  33,  2  andar 
Td  —  Norle  3818 


0  del.'A.ido  fiscal  im  Riililu  eommuiiienu 
ao  Sr  niiuisli-,1  da  Fiizcinla  liavcr  desigiuiilo 
0  bneiiarcl  -loão  Oiialbcrlo  'Nogueira  para 
exercer,  iiileriiininciite,  as  foiicçõcs  dc  -pro¬ 
curador  fisiMl  da  delegacia  ii  ssii  cargo,  dii- 
r.iiil.-  -0  impedlmcnlo  effcctivo.  ado  p.ira  n 
ipini  p-eJiu  npprovnçrn\  _ 


ni'A‘-ABA'.  27  (.Serviço  especijl  d.l  A  i-iOi- 

[Ti  _  Falleecu  liuiilem  o  major  reformado 

)'  iFxcrclto  Aiidi-é  Rastos,  -seinlo  bastante 
mllda  n  sua  morte.  Ciosava  dc  goal  cstim.o 


E’  calri*  o.s  i’s(a4lo.s  Uiiidü.s  c 
Ü.S  ílIlÍHllO.S  (|5JÍ‘  a  COH- 
•  ({‘iidíi  exi.stc 

\V  ASHLVCTDN.  27  iHavasi  —  Segundo  de¬ 
clarações  offleiiies  il«>  Di-uartanK-iilo  dc  h-;- 
lado.  não  léiu  ncobimi  ftimiameiilo  -as  noti¬ 
cias  de  que  o  cmbiii.xiidor  da  Ciraii-Brel.mba 
linvia  r.-crl>iilo  inslnirrõcs  para  s-rvir  de  me- 
dimiiir  nn  questão  da  illia  dc  Yap  entre  o 
.lafiào  os  Estados  1'iiidns. 

•  Ao  que  aecrescentam  ns  mesm.as  dectoracoe». 
não  existe  motivo  pnra  mediação  nem  n  eoii-| 
ii-ml.  .-.obie  -1  illi.i  d"  '  "'H^c  '*»  Esl.rlos 
Cni.los  e  n  -Lipân,  ni.as  enti-c  os  Lslad'K  I  m- 
dos  e  o.s  alliailos. 

- - - ;; - 

Os  novos  auxiliares  da  Dire- 

ctorÊa  ,da  Receita 

De  a.ecordo  com  nrt .  152.  do  novo  re.íul.a- 
mciito  du  Imposto  dv  constinin.  foram  licsi- 
qiiad.)  para  os  l.tgari-s  dc  iusiicctoi-cs  fiscací 
auxiliares  dn  nircclorl:i  du  RVcciln  Pulilica. 
ns  Srs.  l,coi\ct  Mariaiii  Sorra,  que  cxcrcln  n 
c-immis.são  dt  in  pccior  listai  no  Estado  do 
Ui->  dc  .IiiMciéii.  e  \giirippiiio  Xavier  de  Bri¬ 
to.  niic  exercia  .is  funcç.ãcr,  dc  secretario  do 


(Realisar-se-á  omunliã.  .segimJ  i-fciri. 
Escola  Militar,  a  verificação  dc  praç.i.  n 
5.10  c  matricula  dc  lodos  os  cniididiilo.s.  . 
e  cx-aliiiiinos,  que  já  satisilAerani  ai 
goiicias  regiilamciitarci.  os  quaes  dt-i 
comparcer  ao  estabelecimento,  as  10  -i 
do  mencionado  dia,  _ _ 


O  Sr.  miiii.str.i  da  Fazenda  npprnv.ni  o 
.i,;lo  pcl>)  qual  0  delegado  fiscal  no  Rio 
Orande  du  Norte  nomeou  .losé  Rlliciru  de 
Paiva  p.irn  exercer  Inlcriiiiuncutc  as  fuu- 
cçõf.s  de  agente  fi-scal  do-  imipn.dn  de  etmsu. 
1110.  (liiraiile  o  iuipediment:»  do  cff.‘cliv-.i. 
- - - — 

Não  axiste  mais  a  comarea  us 
meria  de  Goyiá 

RECIFE.  27  (A.  A.)  —  O  Dr.  .losé  Bezerra, 
givenindor  :1o  Eslntlo.  i-osolvcii  siipprimir  a 
eomaren  de  Oloi-ia  de  rmylíi.  Irnii.sfL-riiido  n 
luiz  dc  direito  local,  Dr.  Vieira  dn  (.imlia. 


PALLECÍMENTO 


I.orelli  Itibciro,  espos.i  do  Sr.  tib 
liiis  Hilieiro.  eapilalisla. 

0  cuii-o  f.ii  triinsporlado  p.ir.i 
dcvcmlo  o  cidcrro  rcali.siir-sc  ar 
horas,  no  ccmilrrin  dc  S.  rrnm 
.nlndn  da  rii.i  Pinto  tiiicdes  ii.  1' 


SI  «  SALÂ^ 

!63tlOS“e'‘^="pÍíilji,r?lAa 

'  Grande  sortisncnlci)  ^ 
CASA  .SEGURA  ' 
R.  7.  Setembro,  84.  Tei.  365ÍÀ  C. 


2s  fiscaes  díiai- 
ara  fiscaUsal.-o 

(In  ReceligloiÉra 
ou  'is  agínlcs  liscaes  l.r»- 
miiiãcr.  t-  Aidoiint  I-.i  ;ii‘' 
nrt-juizn  dc  niilros  s.rv.c-is 


Bm  reqiierimenin  dirigido  no  Miiiislcrio 
d.i  F.(zciida.  tflic  llrltisli  Uaiik  of  Smlb 
Vineirca,  I.iiuilcd,  pediu  npprovaçnn  das  mi- 
ri-s  alterações  iutrodiizidiis_  mu  st-iis  csl.ilu- 
tm  ua  .issembléa  geral  i-enlisadu  cm  l.oinlrv.-i 
.1  11  de  novembro  ultimo. 

A  respeito  vác  ser  pedido  o  parcecr  du  Sr. 
iiiip-vlut-  Ríral  iln.s  liatnsis. 


iprobaliilidiides^  do  tempo  alc  ás  1  bora.5  d.i 
lai-dc  tlc  amanhã  : 

Eslado  do  Rio  (pi-cvis:'io  geral);  tempo  cm 
gcrni  iuslavel;  tcmpci-aturn  cm  ascensão 
•  Diíríclo  l-’cdernl  c  Nítilierr.y  —  Tcnip.i,  em¬ 
bora '  rtpréscnl.indo  .sensíveis  inelliofàs,  coull- 
iiitnrú  ainda  inslnvel_  (1).  Teiiiiicralura  cm  as¬ 
censão  (1).  Ventos  normnes  (1). 

Escala  dc  proliabllidudt-s  :  (1)  miiit-j  prov.i- 
vel,  (-2)  provável,  Él.»  idgimins  probabilidades. 

NOTA  —  S.-rvlço  telegrapliico  :  nacional. 
Iioni;  iiiuBnayo,  rt-gular;  argentino,  frae.o 


,  cnllega  du  p.ista  .d.i  A  laça"  .<* 

,1a  Fazenda  requisitou  r';>-‘'l'“a 
a  cm  oli.ic'.t')  de  serviço  p.<r--  c.’l 
ceadas  federae,  em  Sã..  Man-iel  d.. 

.loão  Riiptisla  Suutii  l*’’»- 

- - - 

/O  dategado  interino  oe 
igüsros  no 

mini.lru  d.i  F.iz.'ijdi  .f’ 

.igiinu  o  Sr.  .I.ni'è  41 -I- 


■'  BAHI.A.  27  (A.  A.)  —  Riilroii  hnulem  em 
nosso  torto,  arribado  c  com  sérias  avarias 
11.15  ni.ielilnas,  o  vapor  iioi-lc-aiiiericano 
"llity  .of  Alton”,  ilalil  prucedcnlc  e  loiii  cin¬ 
co  dtns  .le  viagem. 


BERLIM  S7  (Ha\.is)  —  O  eonselbo  do  Im¬ 
pério  apiioiou  (1  projecto  que  miimiu  vigorar 
até  o  dia  1*  dc  joiilio  do  amiu  cricrciite  a  lei 
.s-dirc  o  de.-armamciilo  da  p.iinilaçãy  eiiil. 

Uma  exposição  de  pintura  em 
Juiz  de  Fora 

.HMZ  1)1'  EHI< )  Minas  27  (S-?rife.i  es- 
pect.il  dn.  A  NOITE:  —  O  pint  ir  li.imero 
.'lassena  está  organi-.ando  um,-»  grande  cs|io. 
sição  1  ser  iiiaiisiirad.i  bvcM-mcrte.  oqni. 


famlMsni  directer  do  ‘‘Jornal  do 
CommercioJ’  [ 

RERiFE.  27  (Ã.  .Á.)  —  Dcl.xmi  a  diiecção 
d.)  ‘-.lont.il  do  Coinmerrio"  o  Dr.  Salmn.ão 
hügneiras,  por  Ict-  Sido  nnmend.i  colleclor  em 
S  .lusé.  assuiniinln  á  direcção  desse  importaidc 
rirgão  da  iinpriisa  periiamlmeaoa,  o  Dr,  Pes¬ 
soa  dc  Queiroz,  l•eeelllenu•nlc  eleito  para  a 
reiiivscuí-içãn  fedevat  dc  P.-niamlmci. 


Dr.  Pedro  Magalhães 


n.nRIANnPfiLIS.  27  (.\.  a.)  —  n  ronsellm 
MuMÍci|i:d  de  t  luqico.)  Irailsmitliii  um  Iclc- 
.'(ramiiia  an  Sr.  .governailiU'  dn  l-Islíidn,  Dr.  Hcr- 
cilio  Luz.  eom  idando-o  n  fazer  uma  visita 
:i<|iiellr  iiiiiiiicliiiu  du  ex-<',i.ulcsla-'Iu. 


Pedido  dc  energicas  providencia; 

MVlíRII».  27  Haii.--.;  Iiif.tr:ii.iiu  l-I 
'!  >113  qU(.  o  prc.-.idciilç  .l.i  I  cdíi.içã.i  P.i 


nos  Aires  c  ãjon- 
Icvidéo.  reassumiu  sua  clinica.  Asscmliléa,  ã4 
-  9  ás  21 . 


AutoridadQS  partuguaxas  q'i^  vag 
S5F  castigadas  sevsy-sKSUífi 

I.ISB0.\.  27  (A.  A.)  -  lei 

SCI*  ca‘zliií*yí**-*  5CVCI unicnlc  • 

^ôe.  sem  pveí-iu.  ooMM.ua  al  craram;- 
iiiiniições  lio  ultimo  dccrclii  .  p.,. 

le.  ci-eando  difflenliladcs  iio  aliasU>-"‘'o 
|)iínciiij|cs  cculros  emisiiinid.nc--  _ 

Ufti  granílc  incêndio  desSrás  iiítia 
alfaiataria 

T.\r\Tl'BA  -írã),  27  j .,  "à 

da  \  NOITEi  rmindc  .1.  • 

granilu  •Mfaialaria  OuliVi  ,rã  -  • 

Tclra,  de  prupneJade  de  Alfr.-l  '  U 

dan.i.ific.n.Kl,%  a  iz»i  Vhiinien:, 

iJcle  de  âaioialologia  ç  Pcsqijizf'  v. 

Í5LibclceSo5*Miojprtd.o*  Vislnbo:.  Os  P 


Conta-se  por  milliares  o  numero  de 
clientes  que  têin  adquirido 
moveis  om  nossa  casa 
Nenhum  delles  estará  arrependido  de 
nos  ter  dado  a  preferencia  • 

LEANDRÕ^M^INS'  & 

OURIVES,  39—41—43  , 

OUVIDOR,  93—95 


ilii-,  .  ~  E»íiii:'.iii:ic;im  dc 

ciutia  rcaitão  I  ra  us).. .  i-tn  ndu 
li(ib:i  i.!  I  a  (ilque  iriqocllc 
;il,.í.r(l.. .  .I..ZC  |.  ...oa-. 


Vae  ser  ouvido  o  Ministério  da  Viação 

.\  AsS(K'Í;iç:*i't  f.iiiiiiiiPrci.il  iln  iRíJcifc,  on; 

tíirittíd  I  n»'  Miuíslcrirt  Tí»- 
ihmMu  |ii't>viiÍ2MU*in>  n»!  somUJo  rlj  'íffr 
11  c*>iimKM\'io  ÍtK*;il  (Iiniiíusím)*»  il<» 
iti  cKi  liv  d;*  ni^Tca-liirla.- 

dl»  giAcíno  Lhum:»!.  . 

'  Temirt  a  mrcci/rfi.T  íla  i.?- 

vnntnJo  diiviJ.vii  su^>ri>  o  asMiinplo.  nst-i 

das  í>bras  dj 


MADHin.  *í: 

Ferrol 

\\\í[v  |i:t •N.írtvirf 


A  Procuradoria  da  Fazenda  levantou 
duãldas 

Tendo  3  Pr.icuruil.irln  Cicral  do  Fazenda 
Piililicj  Icvoulnd.i  iliividns_  sobre  o  ciimpri- 
m'.-;il.>  il.i  requi-tição  du  Ministério  dn  .lusli- 
ç.i,  II. I  senlid.»  dc  sci-cm  (lagiis  iis  quotas  dc 
l.it.-ri.is  que  competem  ás  instituições  dc  ea- 
i'i.r..Ic  c  dc  ensino,  .situadas  no  Icrril.irlo  do 
Acre.  sib  a  allc/t-ição  de  não  Icroin  talvez 
Sido  ctuitempLidos  niguiú  do;  losHliilog  dc 
en.siii4,  ó  Sr.  IblnlstrA  á*  Pàíefldâ  reitd^en 
oedir  m  reinelto  do  à«kulnMa>  k  «Mlenéla  da 


Vas  ssr  ?i!fi  fisvs  frs 

-  pubiiçail.i  ^  cfio  f©rr3*;ff9ns 

c'^"ain"p'i-  .SAMO  ANr.EI.(>  (B  0,  i^i  Su>i  2,5  (Sei 
luiiosto  de  liç-'»  esiicci.il  da  \  NOITE 'r-Ehe.g.íiA  b^Je 
esla  villa  o  Dr.  Aiigtisl  >  lysiaiia,  direcloi-  gi 
Mo  a  Im-  ral  dc  Viação  Ferrea.  senJo  pelo  pirtuij»  di 
lelMdatdcn-  slürtádo  ò  dia  1*  de  março  para  a  iiiaifeiiraçâ 
'lulamíato.  do  trecho  ae  Rio  Drtnco  t.  esU  villa. 


CORTIJNÂS  DE  FILÓ  BORDADA 

cOm  volaifl,  subsas,  por  ídÓSOOO.  fipás  ptà 
46  rooblllà,  9  peÇas,  85».  Souza  *tAp|lB(A  &  C. 
.  ,  |•ii-l,AnOODACAfIOr:A.-  | 


de  cèrb«  cIbu.suIí)S  do  ooul 

pt/i/o  fta>(jriJllc,  Eslado,  a  8i . — -e-j.-;?  -j 

rend*  -SsolveJ  pedir  h  rM^tõ  6  ilf 

5CÚ  collcga  dt  VittM.  ,  -  - 


^VTiMft5'lWW^çÕE5 

=1 

1  *  . 

RftPlDA^ 

A  NÒITE 


Dóínlügí) 


D.  Etniila  tóJarcoiide?  Alvec  ,de 
1  ^  Araújo.  ‘ 

tXii)i-5Ís  Marooiulcs,  o  fillt.i 

n  iia  Riniii':i-s  Alves,  dc  Araújo,  Araiiju 
Sinilos,  r.iiiiipllilo,  uooliforl  c  Sanl'Aii- 
na.  us  .poasons  dc  sun  amizade 

ti  e  ;Nsllh<>  ã  uasya  quo,  ^lo  eleruo  desean- 
«'^de  iniiã,  fliidiwla.  tiii  o  priina  liMIl.lA 
ílAaT.xjXJ^JÍS  Sl.ViàS  D15  4nAl/.IO,  iilleeida 
iia  Siiir  ia, ^mandam  celebrar,  no  dia  1"  de 
mareo,  10  ftuvis/t  na  cjtreja  dc  ,S.  Prnn- 
clsclí  de  Paula,  c  dcSlc  Já  diC*c*aScss!im  íro- 
lHudiiai(»ila  agradccUos.  • 


Corriilaa 

A  aíAl‘A  JXJ  .lOdKJiV  (II.IMI  —  .Demr.s 
ba  dins,  ursin  ri-Iumiiii.  a  clia|in  cjue,  se.TUi'- 
do  ern  voz  eorrriile  nos  nu  Ir.s  inriuenleü  do 
•foc.licy  (;lub.  esliivii  eoioMiiada  pora  ii  reii'- 
vneãi)  de  san  direrlorla.  l'osUi'lt)niu‘nle,  ein 
outros  (irüãos  da  iin|irenr-ii.  o  iticsiiio  iissiiin- 
plo  foi  traliiüii,  apiiaierciiilo,  iioiiíiii.  nu  eba- 
pn,  alffiins  iiniiics  dlífcrcnles  da(|iu'llcs  <iuc 
iiarlauins  publicadti.  Afíuni,  iin  que  se  ariir- 
ma,  niiiidn  nitlrns  iiiiulifiraçõcs  serão  feilas 
iin  chapa  defiiiitira.  cpie  a.ppurecei'á  cm  bre¬ 
ve.  E’  tpic  ii  Kru|«»  de  assoeJados  da  veteraun 
sociedade,  iiacrendo  apresentar  ao  sufirrajíio 
da  .'\sscn)Í>IOn  um  conjiinlo  de  unmcs  i|ue  lly.' 
mereenm  o  maxiain  apoin  e  coiifiaiien.  oõo 
cessa  as  suas  df/iiorc/ii’*  nu  seuHdo  de  atleii- 
ilcr  aos  dcsojns  das  diírctuilcs  eoneules  e 
du  oliedeecr  no  preceito  de  qiic  "Ibe  riííbt- 
nin.ii”  devo  ficar  (iii  “Ibe  rÍBlU  pbue”.  Po¬ 
demos,  cntrelailln,  nsscKurar  que  iiomcs  Jã 
ha,  sobre  n  'inclusão  dos  <iuaus,  iia  chapa,  iiào 
mais  existem  iliividas  e,  dotilre  elles,  potlo- 
nios  ciliir  o  'Dr.  I.Iimmi  de  1’aula  Vlucbado. 
para  pi'csi<lenlc,  l)r.  'Peixolo  dc  (insiro,  par.t 
.werelario,  e  .Srs.  'I>r. -'Ilicardo  Xavier  «In  Hll- 
vcl-i*ii,  (iiirlus  Fi(ím;it'iído  e  .Jocho  Scbuiidl, 
para  dlrcrlorcs  dc  chmdas. 

Footboll 

o  ni-uroi\io  do  i-i.rMiNKNSK  f.  c. 

—  o  reiniorlo  roíircruenlc  ao  aiino  de  1020, 
que  a  direetfiri.i  do  Flmiiímiise  b'.  (I.  acaba 
tic  apreseiil.or,  cou.sliliic  um  Iraballio  qoo 
deve  ser  lido  e  meditado,  não  sõ  pelos  sport- 
incn,  como  prr  linanins  l'r.n.sileirns  <iuc  .sc 
iutcrcssnin  pelas  cnus.is  de  seu  pãl/..  Dei¬ 
xando  do  paite  adjcelivaipie.s  imiteis,  fare¬ 
mos  uma  simples  v  raiiidu  exposição  dos  fa¬ 
rtos,  nclíc  expostos,  que  mais  impressionam. 
Na  parle  d'n  tiiesoiirnri.i,  o  linlaiiço  jícral  nC' 
citsa  inn  movimento,  eiilre  o  aeliva  e  o  pas¬ 
sivo.  de  I3.tl(}(l:28'ií  120  e  uma  rcieit.a  dc 
5;t.3:lf>('?r)20,  para  a  qual  coucnrrtii,  iMdiiei- 
palmenle,  a  vcrl),i  "  lucnralidatles”,  que  foi 
de  322:8iM$.  Os  paitámeuln  cffcciuados  fo- 
rani  dc  •I.•I•I•I:()38■ÍS(17  c  «s  recebimentos  do 
•l,■lã8:01(J57l!.A.  o  (pic  «pier  dizer  que  o  FIu- | 
mineusr,  apraar  dc  allcudcr  ma  formidá¬ 
vel  despesa,  proveitlenie  do  serviço  dc  amor- 
lisnção  e  juros  dc  seu  impri'slimn  cm  prnçn, 
e  dc  cobrir  as  iirccssidmles  da  mnmitcnçâo 
dc  su’as  propriedades,  iiin.l.i  eonsetjuiii  um 
lurro,  cm  líi2P,  de  13;!.'71.'!I,>S.  O  aclivo  do 
lialnnço  c.sliiiin  o  edinclo  ■•ueinl  em  ü8 1 :31tíí, 


amiiK  ani.iiili;i; 

(l.s  Sr;,  l)r.  leamliu  i 

Iteriii.idiuo  iltis  .SanS„  M,.,). ' 

—  PassS.  ho.ie.  a  dnia  . . . 

b.Miietaliliiir,  üittiileirii, 

Mru.  lenlc  calhedmtieo  tia 
Jtilo  e  ex-iiiinislr,,  dn  .|i.sll,;, 

—  O  auiilverMiricPnalnli.  ',, 
dt  Oliveira  l’ereiri»  ,JmiIur  i;,.'. 
(;iiiilal)iiidade  do  .Miuisteri,, 
sadij  liiiiilem,  jiropoieiiiii.ii|.|'ln.' 
vez  o  ease.jo  de  rcelu*' 
feslações  d.,  npreço  e  esllm,,  ,i! 
amigos  c  du  todos  os  fuan  ioir 
Minislerio,  tendo  o  anuivecsaiia 
também  muitos  lelcgniimna.;  ,. 
Ucitaçòi-^  . 

CASA  MESTOS  * 


Duas  casas  dc  Xamilia  par- 
ciaSKdèlnte  destruídas 

Duas  rc.sidene!ii|!  'particulares  csc.xp.araiu  ilc 
ser  lolalmciito  íteslniWas,  esta  madrugada, 
|)cIo  fogo,  e  isso  so  daria  sc  não  sc  fizesse 
sentir  tão  rapldairtuitc  n  acção  dos  bombei¬ 
ros. 


Âveliilo  Caudido  Alves  da  Silva 

f  Maria  Deolindn  Alvc.i  dn  SUva,  Dcolin- 
^lu  Mnrin  dc  .Icsus,  Joaquina  Luiz  Mpre- 
uo*e  fillios,  penhorados,  ngradeeem  a  to¬ 
das  as  iicssnas  qiio  so  dignaram  ncompa- 
tdmr  osTcr.los  morlacs  do  seu  saudoso  esposo, 
genro,  euniiiidr)  e  tio  AVELINO  C.ANDIIX)  AL¬ 
VES  D.\  SII.VA,  c  de  novo  oa  convidam  n  as¬ 
sistir  ã  missa  tpic  por  sua  almn  ninudam  rc- 
snr  nmaidiã,  segunda-feira,  28  do  corrente.  As 
V  toras,  na  egreja  de  S.  JosA,  pclo  que  nnte- 
crfwin  os  acus  agrudccimculos. 


-  iPer  isso  todo  o  commercio  deve  fa; 
suas  transacções  por  seu  intermédio. 


São  dc  construeçao  antiga  as  ca3.is  dc  um 
meros  33  c  37,  da  rua  tbiluruaa,  Na  primei- 


Esquina  da  RUA  DA  QUITANDA 
(’A1X7^  postal  2057 


•br.ilisoil-se  ili-.lltcai  -i  ..i-.iiu,., 
rlla  .liila  Feriiaade-i  l‘inbj  l'-'!, 
une!  Ftrmiudes  ['inln.  fio  n 
e  de  I).  .Jiilia  Eann.-lro  !' 
.Maiini)  l-’i‘ancÍ5eo  '.Marf.i  t 
do  nosso  cnmmercio. 

O  ado  civil  reali'mi-se  .  , 
Civcl  c  0  religioso  na  • 
Novo,  ivrviuüo  de  (v.-.ltino.  ã, 
fis  cerimonias,  os  .Srs,  .liaiiui 
da  Silva  l'ilbü  c  Eiliiardo  i!ti. 
seiiliora. 

Os  netos  llvcr.im  ,i  as';i-!i  r 
das  rel.içõe.s  do  c.i.al  i.„n; 
cm  sun  rcsideiieia,  lhes  otiV' 
jiiuliir,  fornecido  pela  coitb-  ' 
sendo,  ao  cligmpii.gnc,  tro.-aili 
des. 

Üansm(-'C,  depois,  .mijia.-d.iir. 
madnigad.s, 

VIAJASTES 


■'  '!•  Sr.  )| 

■'"iMintr, 
..•••■'>0  a  s 

l•l!llll| 


Joaqnim  Rodrigues  Perpetuo 

«  .  (iamlinn  Emüln  Perpetuo,  Carlos  Ho- 
<iw  -drigues  Pcrpcluo  (ansciitc),  Joaquim  Ro- 
I  drigiies  Perpetuo  Filho,  Augusto  Rodri- 
giies  Perpetuo  o  fnmilla  convidara  os  pa- 
reiite.H  e  aitdgo.s  para  assistirem  A  missa  do 
Irlgcsitno  dia,  que  cm  intenção  A  sua  alma  fa¬ 
iem  eelelirar  amanhã,  scgimda-foira,  28  do 
corrente,  ãs  8  1|2  horas,  na  ogreja  do  Adro, 
(S.  Fi^niei.vco  du  Prainlia,  Saude);  desdo  JA  on- 
teriiuini  a  sua  gratidão  a  todos  que  compare¬ 
cerem. 


''Cl! 


Qusi,\0U'Se  .i  policia 

Djk  ha  muilo  que  Aiunlin  Pcrcirn  dc 
SíiBtVnna,  residente  ú  riin  Viscciidc  do  Rio 
Bní^o  u.,37.  viniia  scrnlo  esp.ancada  pclo 
sen  amante  Ignncío  Accioly  dp  Vimcimrcllos. 

Hoje,  AlUnlia,  proiuroii  o  Dr.  2°  (Icicgn- 
do  auxiliar,  c  oprc.scutou  quei-xn  .v  re.'pcilo, 
polo  (RIO  foi  aberto  inqiicrilo. 


MONTEVIDEO,  27  (A.  A.)  —  O  Sr.  Dr. 
Ralilinzar  Brunt,  presidente  da  Rcpiilvlicn, 
visilnii  hnnU-m  o' cAcs  do  porto  ilc-sla  cidade, 
Icmio  ncrasião  de  e.suiiilimr  ns  obr.is  dc  con- 
slriieçãn  de  um  paviibãu  destinado  ii  abrigo 
dos  passageiros  qnc  desembarcarem  dos  na¬ 
vios  i)ue  ale  ali  eliegarno. 


Antonio  Gomes  de  Pinho 

tAiitonlo  Soares  o  família  convidam  a 
todos  os  parentes  e  amigos  n  assistirem 
A  nils.sn  dc  30*  din  quo  por  alma  do  seu 
saudoso  tio  c  p.sdrinho  ANTONIO  GOMES 
l>L’'I’l.\'IIO  mandam  cclcbmr  anuinlu'!,  segim- 
dji-f.-irn,  28  da  corrente,  As  8  boras,  ua  egreja 
i.a  (.■.mdeiarin,  coufcssnndo-sc  desde  jã  agra¬ 
decidos. 


ÓPTICA  INGLEZA 
Exame  da  viata  grátis  pelo  medico 
oculista  Cr.  Aristides  Rabello, 
das  2  ás  4  hs, 

11,  LARGO  DA  CARIOCA 
RIO  DE  JAMEIRO 


Regressou  da  .S.  P.iiil.v.  .n  d 
viço  de  sun  profissão,  o  ail'.':!, 
gi>  O.  .Xerez. 

— P.irllii  Imic  para  S.  l.e m 
fnzor  estação  jtc  aguas,  o  Sr.  "I 
uegueiniito  iiesla  pruj^a, 

c.osr.Kia  i)s 


o  CASO  DO  “r^IEDIUFVi 
B0tTE«*^]C©5JRT 


tA  dircçtorn  e  ns  adjuntas  d.i  Escola 
do  Aiqvlicnção  mandam  oelebrar  nma- 
nliã.  28  do  corrciife.  As  9  1|2  hor.ss,  u.n 
cgrc.ja  de  S.  J-Vniicísco  dc  Pauji,  ama 
riijs*i  por  iilri  do  O.  ALEXIiNA  DE  MAGA- 
JJLlEb  i’lNTO. 


Reaiisa-.M‘.  !>revç,  cm  l'clr"piii;- 
que  n  piaaisl.i  diplii'n.’ifi,i  ; 

Musica,  Srn.  D.  Grizilda 
voe  levar  a  cffeito  naiiuclln  i.H.ic 
ciiin  o  eoncursi)  de  aiuaiii'i|'s  d 
ali  veraiienuiiii .  O  couri-cli)  f-  . 
Geiitro  Gnllmlico,  (lnqncll;i  ciiior  . 
ESFEKmiS 


Os  admiradurc.'-.  c  ex-clitalcí  dn  •■médium" 
Iguacio  Dittcncuurl  romellcram-uos,  mair,  os 
quanljns,  'Abiiixn,  as  qiincs  dcsitunm  á  sub- 
scripção  fcil.a  pnr.i  nqiiellc  •'médium"  pognr 
A  Sniidc  Publica  a  mulla  que  llic  fui  im¬ 
posta:' 

Dc  um  nnoujmn.  50$  j  .liivcnil  Silv.1,  6.f; 
João  Fcrnaiulcs  Pinto,  100$;  Joaqubn  Piijiç 
da  Fonseca,  50$;  Abilio  Fonseca,  lOÇ;  Pcqfo 
dó  SouM  Pires,  6$;  JosA  Pereira  SilvS, 
5$;  Maria  dn  Piedade  l''oii>cca  c  seus  dois  fi- 
ilids  Mario  c  l.ucilia,  30$;  famiJia  JobenifA, 
06$;  jpranoideo  Faria,  2U$;  CnncliilA  Ciúiliii 
MacuiÁdo,  10.$;  .loão  Manoel  da  Silva,  10$; 
ArUtur  Vianna.  10$;  um  empregado  da  Saude 
Public.l.  l0$:  CIclin  Cardia  Vclloso.  5$;  íial- 
bino  FhaAín  Ribeiro,  20$;  Coiislniiça  Miran¬ 
da,  10$:  José  Jnciiilho  Freilns,  10$;  |l.  Mar¬ 
ques,  M8;  Jesé  Ixmrcnça  dc  Corvallio.  100$; 
Ãgoslinhh  Rodrigues  de  .$oiiza.  1C()$;  José 
Ignacib  'Marques  Oil.  20$;  Ediinrdé  Angnsto 
do  Altncida,  50.$00l). 

Essas  importâncias  com  a  que  linulem  pu- 
blicáitips,  932.$000,  fonu.-ini  1:638$0ÜI). 


.Aelm-.sc  enfermo,  guanlmidu  .i  .■  •  i,  q. 
Tlioiuaz  Pereira  (úilda.s,  elini.ii  im  :,i  e.iiuui 
e  incdicu  do  Inslltulo  du  Maiigu:. 

LUTO 

Falleecii  cin  Lisbon,  no  ilbi  J  .1»  '  omnle 
n  Exmii.  Sra,  D.  Aiiiia  .1.  .Mo-i  :.i  ■  ||„  i|,jí 
Santos,  mãe  dn  Exiua.  'Srn.  IJ.  .tinuii-l 
S.Tiilns  Cosia  Rodrigues  c  du  <r,  iaionjç 
Alve.s  do,  Sanlos,  académico  d'.'  n..  • 
te.'!Íri“'tlrv  ncsia  eapllal.  i 

— No  Hospital  tin  Beueficcneln  l’(.riiigiiíza‘ 
onde  cslav.i  em  lralnuieut'j,  falte  .tu  riji-l 
madrugada  o  Sr,  Jn.sé  Miiuuel  dc  lãirv.dlio! 
antigo  auxiliar  d.i  firma  Cal.  P.i4  &■  cia,  q 
enterro  rcatisoii-so  iio,re  mesmo,  saiiulu  .j  fç; 
retro  dnquella  iustituição. 


1  .1  /ne/i((da  das  prcâIoA  incendiados  e 

iiniii  visla  da  parle  dnmnificada  du 
cana  n,  37  ,,  j 

ra,  reside  o  Dr.  .Jiuvé  Pires  de  Aibnquorquo, 
e  ua  ultima,  o  offleial  dc  Miirliilin  Francisco 
Xnvicr  da  Costa. 

•Era,  npprnximadamcnlc,  meia  noite,  quan¬ 
do  iiuui  eriadn  da  en.sa  ii.  35  ilcii  jiclo  in- 
ccudio,  que  irrompera  nos  fiiiiii')s  da  casa 
coiitigiia.  Dado  o  alarma,  cnineçon  o  serviço 
de  salvauiciili),  no  pa.sso  que  iiin  cavalheiro, 
ipie  por  ali  iia.ssava,  cm  niitoniovci,  sc  prom- 
ptlfieavu  a  commimicar  o  fiiífo  nos  bombei¬ 
ros  dn  caliiçã'»  dc  Oeste,  que  fica-  i»n).\lmn  A 
praça  da  itnndeirn. 

Minutos  depois  clicgnvain  cr, sos  servidores, 
que  eiicoulrnvnm  jã  allingida  pei.r,  cbammns 
n  casa  ii.  35,  O  luadcirainculo  de  ,iinbas, 
muilo  vllio,  ardia  com  rapidez.  em  poiieo, 
0  telhado  das  duas  bahit.ições  caia,  ua 
partj  (los  fundos. 

(ionsegairam,  fclizmcnlc,  os  lionibeiros  Iso¬ 
lar  u  parle  ileniiteira  do»  prédios  altingidos. 
Dcii-.so.  eiiircianio,  a  dc.slniiçào  de  muil'}s 
liavercs  das  (luas  famillns. 

Ao  InenI  rònipnix'ecu  o  cnaimlrs.irlo  Fer¬ 
reira.  dü  1,1“  dislrleto,  que  so:die  serem  os 
prédios  íiiecudiados  de  propriedade  de  D.  Pi¬ 
sa  Mv.tiuita,  l•c.sillellle  ã  rua  General  C.iiin- 
barro.  ,Vão  estavam  iio  seguro. 

Sobre  a  causa  dn  Ineeiulio  |>io-a'in  os  mo¬ 
radores  dn  casa  n.  37,  bem  coitr»  a  pnlicin, 
que  ellc  sc  deve  n  um  ourtn  eíreiiilo,  ua  in- 
stallação  cleciríca  da  casa,  junto  ao  forro'. 

Foi  aberto  iixiiierilo. 


liif''rn;.ii  lies  que  nor.  foram  prestadas, 
toje,  |X'!,i  r.i.’'itifi  na  Ccnlrai  do  Br.asil,  es- 
.-•laivcem  n  f.iclo  liontcm  occorrido  dentro  dn 
•esl.jçãc  nolieiado  como  um  quasi 

.'d.-.’'iro.-iiúc)d(g  ((iiandó  em  verdade  o  (|uc  lion- 
vc  foi  ;im  •dmuliicro  dc  abnlreamcnto.  O  fa¬ 
cto  nOs  fui  is-iin  nnerado; 

•As  ti  e  15  (la  noitcAicliava-sc  na  linha  B  a 
mncliinn  ».  Wô,  eseoteira,  c,  no  arreinr  o 
sigial  do  S,  D.  15,  0  mneliinist.i  daquclln 
l-aeo.nnlivi.aiqutvMi-nu-ío  avançando  sobre  n 
cbnve  n  w  pelo  que  avnrion-sc  couqdcla- 
incntc.  Em  cuiisC(|ucnria  desse  nccidciilc  o 
5  D  1.55  pariiii  pela  cliave  92  liem  coiiio  o* 
IcmnlH  Irriis  ale  que  sc  reparasse  n  dil.i  cha¬ 
ve,  o  qne  V  (Icii  em  pimcu»  iusIaiiteK. 


A  CHEGADA  DE  UM  HA 
VIO  PARAGUAYO 


O  “líGioró”  at‘i'ílicii  jiaia 
tomar  oleo, 

Ha  eerc.i  dc  quatro  nunos  que  iião  apor¬ 
tava  H  Guaunbnrn  um  navio  pnragnayo, 

(loiii  a  cbogndn,  pois,  do  vapor  pnragiiavo 
“Itororó”  —i . .  *. -  -1.  i.-r.  1 - 


Assprinieir.is  (horp.»  de  lioj(\  houve 


ACADEMIA  DE  COFyíMví^CIO 

UNlCA 


iustituição,  no  Riu  dc  .laiieira,  i(w 
ensino  superiur  de  cuinruca-lo  (lac  eanfciã 
diplomas  como  dc  caracter  nrfieial  ( l,ei  ItiI,, 
n.  1.33‘J,  de  9-1-1905),  Funeciniia  eoi  pmarji»' 
nacional  (Decr.  n.íl.2fl(i,  dc  ti-9-lUIO),  .Subvciii 
cionada  polo  governo  federal.  , 

Aulas  diurnas  e  uocturuns  para  ambos  of 
sexos. 

Ensino  c.sscnclnlmcntc  prniico. 

'  Completos  gabinetes  de  pliysicn  c  clãaiicí 
indu.slrlnl  c  liislurin  natural. 

Curses;  Preparatório  (I  .iniio).  Cerni  (1 
nnnos). 

Ilxaiuc  dc  admissão  .lo  eur.so  geral  ilii.iial(í 
iseíflos  ns  porladore»  de  cerlifkadcs  ofiii.ics 
do  c.v%mt.s  do  portuguez,  frmiccz,  arltliiniticí 
c  gcogrnpliia).  Inscripção,  15  a  28  .1,;  ícmJ- 
reiro. 

Peçam  prospccl(?,  que  ó  ilislril.iil  lo  gi.dul- 
tenientc.  '  , 

FRACA  QUINZE  DE  NOVEMRUO  —  Tdci.li',; 

Central  2812 


Exeoirta-se  com  perfeição  enceramen¬ 
tos  de  assoalhos,  calafetaçôes  e  ras- 
pagons  por  preços  modicos. 
Antenor  Corrêa  —  Avenida  Passos  83 
(kja).  Chain.  Tclephone  N,  5030 


Pobsres  funscionarios  do 
“Aprendizado  Agrícola” 
de  8.  Luiz  das  M lesões  ! 

Luiz  das  Aiissõcs, 


Maiidam-nos  dizer  dc  S. . . . . 

no  Rio  Grnndc  do  .Sul,  (ínlndo  de.  9  dn  eor- 
renlc-. 

—  '-.amo  lem  prestado  esse  jornal  serviços 
dc  granclf  vnjír  qo  piVíp  c  a  lodoá  que,  pre- 
cisapdo  da  ^liiprcpsn  para  mbylrnrciii  no  ÍBra- 
sll  ipl(;i(X)  ps  çté'sniinndos  dé  governo  c  n  (al¬ 
ia  dp  ‘siáeíridndeí  nclo  resto  ilgs  brrisiloiro.» 
qoc  qão  vii^m  i)hi'no'Rio: — O governã  federal 
dvaqlijin  aidui  em  S.  Luiz  das  MIbsõC»,  terrn 
(lo  failêdifò  séiii^'(Íor  Piirheiro  MaenAdo,  um» 
AivrtaKjizfldp  Aigricnla  sem  dcteiráiiilnr  p.âra 
esjc  InstiUifo  djj  toxiiío  as  réspeetivns  uerbets 
ffós  fiinooiònanps,  'diaristas  ó  paín  í)ltc'nde- 
tçiu  pi  forb^ceflóres  I...  Desidm,  relqxanicn- 
(p  pu  f$l>ãnj'ame]ito N3ó  sabemos.  estA- 
mos  tão  lofigr  dó  nntndo...  nnturnlmcntc  b 
governo  siippõc  (juc  não  icpios  necessidades, 
não  comemos  c  não  precisamos,  portnnlo,  (^e 
(liiiliclro. . .  JA  vão  giar.i  sele  mezes  que  0» 
funcdaninus,  ele.  vivem  citrlindo  fojwe,  dei- 
apoiilns.  Vexames,  por  não  terem  mais  er<;di- 
lo,  nã(j  recrbcrcin  seus  nendmfnlosl . . .  Sem 
c.'5sa  n  maneira  que  n  governo  federal  pensa 
em  fazer  servidore»  devotadu.'!  A  Palrin?.... 
obrignndo-os  a  p.issar  misérias  cu»  lertipo  do 
paz,  cmíiiianlo  (pic  S.  K.\.  dA  banquete? 


Os  forneceáergs  da  Süü-RSífigírs 


IM-QUENO.S  I.UCnOS 

(:randi-:s  vendas 


0  "llororò"  ainicudo  ao  edes  d^  Sova 
York 

no  meio  marítimo  um  ceilo  muviniciito  de 
curiosidade. 

more, ante  piiraigu.iy,i,  que  des¬ 
loca  0C2  toneladas  dc  registo,  pertencia  c 


Armi.si-lliiiiiiiia  ga.slareui  njiiiciile 
lllltlll.brr-» ;  •ião  drlieio.vos. 


os  queijos 


Os  forncecílori. s  dn  Rede  .Siil-.Mineirn  rm:- 
riiearniii  pnra  o  dia  1"  de  xarço  iiuia  reunião 
tni' Soledade,  .trim  de  rstnlii  leeer  uiiia  iiova 
,  labella  dc  preço  dr  leiiliii  e  (lonuenlex.  .Ves-e 
1  irittidn  flzeriiiii  oíditiear  o  .vc.giiiiile  convite  : 

;  "Diver.sos  fornrerdi  res  dc  ieiilia  e  dormea- 
icsi  (lelll)eraram  a  lauçar  este  eunvitc  a  todo.s 
Bs' ■  furueeedores  dc  lenha  c  dormentes  para 
não  fornecer  mais  á  Eslriída  leulm  c  donnen- 
les,  cuupiniilo  n  Rede  uno  pagar  a  Icyna  a 
6$  0  melro  e  os  doruieale.s  de  I*  elrtssr  n  Jiií 
n  tfiizia,  c  o.s  de  2“  classe  a  311$  n  diizin.  E’  tuna 
justa  prelciisâo  ((ue  se  plillcln  em  henefieio 
zlo  lodo»  os  fnriieéedorcs.  devido  A  grande  alta 
(lo  salarin.s  do.s  enluaradas.  ,as  ilifrieiildailes  era 
transportes,  roíilms,  e  ns  FAUFLO.SO.S  IM. 
POSTOS  que  I)  giivermi  nos  açoita  de  dia  pi.r.i 
din. 

Pois  será  ndmi.ssivel  (|ur  nl.guem  no  seu  juí¬ 
zo  perfeito  neredite  qne  u  leiilia  a  Of,  o  carvão 
(roga  mais  vaiitiigeu.s  •'  Niio  existe  essc.’‘imio- 
eciite"  que  creia,  não  existe  prova  mnis  evi¬ 
dente  (lo  que  seja  esta  ;  se  luiuvesse  uuiioix'» 
vantagens  ii  Central,  ciiq-Tesn  ilo  governo  dn 
União,  sem  n  menor  des.nesa  pnra  o  Iranspòr- 
Ic  do  carvão  pai-a  o  seu  consumo,  uão  iria 
J2jy;nr  eumo  cslA  niuda  pagnndn,  sem  ter  iiiiein 
I  foriicert',  n  Iciilin  a  9íi(lt)  o  melru  c  rceeliida 
i  margem  da  liului;  uão  fuzcmlu  eoiiio  n  Rêde, 
juc  paga  um  preço  mc.siiuiiibo  c  com  u  seu 
novo  ou  niiligo  •piqxssu  (HAPINEIRO)  de 
■•eceliciVm  prunelias,  (pic  sõ  traz  grandes  pre¬ 
juízos.  • 

Poflniito,  unamo-nos,  pnra  sc  obter  uma  Jno 
Sala  prcleusão,  com  o  suppriiiiciito  total  de 
lenha  c  durmeiitcs,  visto  não  sc  ti.'  obtido  com 
bons  mnnciius. 

O  Icminn  nos  foriiceedercs.  sub  todo  ?)  pon¬ 
to  dc  vista,  é  este  ^  Iciilin  a  li$  o  melro,  reec- 
"bida  n  mnr^iu  da  llnllii  —  Uorineutes  de  I* 
classe,  n  38$-  n  diizia  —  dc  '2*  classe,  n  30$  a 
duzia,  ou  cntãiaNEM  I.E.VHA  NE.M  DORMEN¬ 
TES  A  nÇÜE  SUL-MINEIlÍA.” 


•  ("Crill-Room”) 

Av.  Rio  Branco,  H4,  jTmío  á  “Aívear” 

"Grill-Ruom"?  —  Sim,  uma  casa  or.iic  jo 
come  bem  o  ondis  se  sorve  com  presíi/.i, 
I.’nicn  no  gcncro. 

Iiiniiguraçào  n  l'>  dc  Março. 


A  viclíma  íoi  aiiíopsiada 

iTii,  iiope,  autopsiado,  pelo  mediro  Ifpidf 
Dr.  Rodrigues  Cnõ,  o  enrtaver  de  Manoel  Ca»! 
v.ilcanii  dc  Mello,  o  infeliz  louco  a.'sn.s*inii(W 
n  i)ã(i,  hoiitenr  por  seu  oompanheiro  dc  ilisL 
dila  Eriirslo  Thomaz  da  Silveira,  iio  tlii'i.i- 
tal  Nneioiml  de  .-Mieiundos. 

Foi  .iltC£liido  como  “cnusa-motlis" : 
elurii  do  craiico,  com  ruptura  da  .irlcria  tuej 
uiftgvn.i^  direilí,  liiimirrhngia  e  cuniiinetiif 


São  inniumeros  os  males  que 
scfífrem  os  moradores  e 
negosiiantes  da  rua 
Oamerino 

Com  vistas  ã  policia  esta»  queixas  trazi¬ 
das  n  .»  NOI  I  K  : 

—  E’  a  proposilo  dn  policia  dn  nos.sn  gran¬ 
de  enplliil,  /|iie  ecdijn  ns  linhas  ubaixn,  i»  ila 
liellii  reportagem  (pie  o  vosso  jornal  iieaba 
de  fazer, 

Ebefimiii  pelo  Sr.  fiemiiiiuuo,  n  noss.»  po¬ 
liria  rbrgou  iio  poiito  dc  nbaiiilmiiir  as  suas 
(dirigações,  deixando  n  cidade  ã  mcrcé  dos 
ladrões  e  dc  milros  males  impnrlunles.  Em- 
qminlo  sc  faz  iieeessarin  nas  rua»,  r  roulra- 
rinudn  o^^fim^liara  ipie  fui  itestinada,  a  Ibili- 
ciii  Mililar  vive  tiqiiartcbiila;  n  civil,  é.  niic- 
nas.  policia  dc  galdncte. 

Quem  salic  que  .se  lem  passado,  na  rua 
rniiiertim,  iium  das  rua»  Impnrtnules  liesla 
capital,  pfide  dizer  algo  de  certo  subre  a 
nossa  aeliial  poliria.  Os  negariaiiles,  ali,  são 
vieliinas  de  individiios  perigosos,  sem  cirn 
nem  beira,  que  usam  ilns  seus  negueio»  e, 
uão  pagaudn  o  que  adquirem  oii  emisoiucm, 
aiuda  ameaçam.  .Appellar  para  n  pulielii  (Io 
Distrieto  ê  Inilee:  esla  não  trm  neiilmm  ron- 
(innle,  porijue  não  Ihc  são  dislnlmldas  as 
I  praças. 

O  merelriria  lial.xo  toma  uroporções  assuR- 
ladnriis,  nsleiitando-se  pulilieameule.  Neste 
siiitido.  a»  llelegnilo  do  2“  disirietn  c  ao 
I  liefe  (le  policia  jã  foram  apresentadas  quei¬ 
xas;  mas...  em  vão.  Os  rlirios  caniaroinm 
e  dizem  obscenidades,  sem  ipialipier  embar¬ 
go.  tis  ladrões  opebiim  ã  vontade! 

l*iua  imilv  próxima,  ua  lursma  nolie  cm 
ipiv  linha  logav  a  pal|iilaMle  reporingem  Ha 
A  NOITE,  e  p’.'Ias  3  c  pouco  ibi  inailrugada, 
foi  assallado  uin  ucgocio  nessa  mesilia  rua; 
se  não  me  engano,  o  pruprio  negoeianlc  vi- 
ellma  ielrplmnoii  para  o  dlstrietn  pidicial, 
'i.idii  iirntoiando.  por  não  li.iver  praças  nn 
delegaria.  E’  o  eiimiilo! 

igora,  Sr,  redarliir,  na  r';prriinen  do  Iic- 


Dr.  A.  F.  da  Costa  Janior 

Tumores,  nadiiiiiitliempia.  R.  Chile,  17  (1  .A.»  6), 


Forneceu  os  generos,  não  foi 
pago  e  ainda  recebeu 
atfieaças  de  pancada 

Tigbfi  0  $r.  Vicente  Mola,  de  nacionalidade 
ilgliaqa,  una  armazém  de  mtmli^ifiitos  no 
interior  dn  fabrica  dc  ferro  de  1pnn'cnia,  em 
S.  Fmilo,  forncccmlo  os  generos  para  os 
operários,  nieçliante  a  apresentação  de  valei 

Tíaes  fafhecimcnlos  dia  a  cUa  augmenta- 
vflni  ç,_  qii.iit((S  0  Sr.  Mola  dcii  com  o  basta, 
a  fabrica  ja  Ihc  devia,  segunda  os  seus  cal¬ 
culo»,  perto  dc  }■?  eonlos. 

Até  liOjè,  porém,  o  fornecedor  não  viu  a 
soinbra  dt  um  real.  Seus  prolcstos  não  de¬ 
ram  rcsullado  pratico,  anlc.s,  pclo  contrario,' 
pebrarom  a  situação,  pois,  residindo  ua  pró¬ 
pria  fabrica,  o  Sr.  iMoIu  foi,  pelas  sua»  re¬ 
clamações,  posto  no  olho  dn  rua  com  moveis 
c  t)illo. 

Attribue  o  lesado  toda  ei^sa  indisposição 
exoroitante  conirn  ç!  ao  capitão  Augusto 
Mendej  Tei;içira,  direclur  do  cstiibclecimen- 
to,  (luo  ehegoii  ao  extremo  dc  mandar  oj 
inoveis  e  qlcnsilios  do  Sr.  Mola  nnm  vagàb 
da  Soroeatonn  c  depois  num  deposita  dc  cal. 

Quer  tudo  isso  dizcr  —  pelo  que  nos  vein 
affirmar  apresentando  doeumenlos  —  que  o 
ncgneianle  Vieeiilp  Mola.  ((Iiein  de  filhos  e 
de  necessidades,  foi  vicliiim  dn  dinx'ln','i,i  do 
fahpira  de  ferro  de  Ipanema,  que  —  ainda  é 
o  Sr.  ^|oía  quem  «  diz  —  u  ameaçou  (te  es- 
panegmento  np  caso  dc  insistir  na  robranç.i. 


Superiores  cm  seda  Paulistas  .  RiíiV/ij' 

’’  "  marca  AGUIA  ...  II$r>(l(l 

’  ”  com  bngiietles  ...  22$0t)Õ' 

.  ■’  em  GEltSEY  ....  2.ã;0M 

"  *  "  Frnncezas  .  2MiHÍij 

"  Fl-fli)ccz.-is  com  bagiiclles  ...  3ã‘(JCÕ 

O  m.118  completo  sortimento  para  soulmr.i?, 
homene  o  criança»,  mais  barato  do  qiu-  em 
i|ualquer  outra  casa,  as  nossas  iiieiu» 
tão*  pe||f«ilaH  e  Ãarantldus 

Unica  Casa  só  de  MEIAS  da  Capital 

CASA  STEPHAN 

12  -  Riia  IJnigua.vaua  -  li 


ve{;e{al 

1000 

Hypophosphito 
de  caldo 
Hypophosphito 
de  sodio 
Olycerloa 
Fartos 
elementos 
para  a  hy^Iene 
dos  pulmões  e 
robustez 


da  Lomiiniililn  Inlcrmteioual  (U  Prodiielos 
Sr.  Syvic.  ’ 

Essii  taiieha.  que  é  haslaiile  grande,  pos- 
suimln  nlé  aeemiimodaçõr»,  tem  uin  molor  .» 
gazolina  de  200  H.  F..  q,ic  Hie  dã  uma  vc- 
locidade  de  2a  mHhas  a  hora. 

O  navio  paraguayo  arribou  ao  nosso  por¬ 
te.  afim  dc  se  abasleecr  dc  oleo,  devendo 
zarpar,  niuda  boje  para  Assiimpçiu».  onde  serã 
empregado  uo  Irauspuile  de.  eargn»  entre 


os  s  ^ 

Eroesio  Souza 

bronchite 

_B9lll|DÍliÍ0.  Aslbuu. 


MAGNIFICP  HOTEL 


TiiifrcglAu  polino&M 
GRANDE  TONICO 
tCH  0  ippeiiie  e  grciiiit  i 


é  o  çslí'lielKÍi«e(flo  dc  apiirmlo  gosto  e  cou- 
forlo,*  reccin-inaugurndu  A  rua  do  Hinchuclo, 
I2'l.  Agua  corrente  em  lodos  u»  (|uiirlus  e  ino- 
biliano  novo  no  estylo  du 
Comptmhia  dc  Granítea  Huleis  Ceniraes 
Unico  iio  Centro  da  l.idadc  eoin  parque  c 
jardim,  medindo  5.124  m.  (|.  I.uxiioso»  miIõx» 
Je  visito,  leiliiií,  palestra  e  llml.i-.  varandas 
iniido  para  o  parmie  majestoso.  Rondes  dire- 
:los  #.ir*  Bureas,T;.  dc  Ferro  e  .S.  I-Taneised. 
Assento  com  serviço  dc  eafé,  dc  li$  a  «ii.  ,A|n,. 
»eiUO  CíJiti  refeições,  dc  12.$  a  14$.  Eitd.  Tticer. 


A  matricula  na  Escola  Drama iica 


Miinkipaí 

Aeh.i.st  .ibcri.»  iliari.-.mento,  das  12  .r 
horas  (la  t.iidc,  a  iuseripção  para  ,i  matti- 
na  E.scola  Urain.itira  Munieipn). 


A  melhor  marco  de 
cigarros  é 
Incontcslnveiincnir 


APOGEU 


HOTEL  AVEHIDA 

participa  aos  seus  distinctos 
clientes  que  as  grandes  obras 
de  adaptação  ás  exigências  mo¬ 
dernas  de  conforto  e  hygiene  se 
acham  concliiidas,  contando-sc> 
entre  outros  inelhoramentos,  a 
installação  de  APPARELHOS 
TELEPHONICOS  E  ACUA  COR¬ 
RENTE  em  todos  os  aposentos. 


Elbctro-Oail -Cinema 


yMngiiirfcft"  —  Vcleiih.  C-.-ntriJ  KJiO 


RAIOS  K  'Moléstias  ín* 

sujtas  com  exame,  25$00a"photogra- 
phias  60$000.  Dr.  JORtiP  A  FPANfn 

URGO  DA  rAimicA,  S^hd-ÍÍ^dí 

I  «s  6.  Tel.  Central  3.128.  ' 


E.\ll'ltE.SA  IIMASII.EIRA  DE  DIVERSÕES 
.lã— lliio  Aiisrondc  do  Itiu  Kranco — .11 
IHi.lE^  —  1’rogramina  nuvo  —  IltlJE 

O  GR*ANDE  CAUS^ILKO 

('  um  i:r.iwlKi>.o  Meama»  d.i  SicRlE  FE 
lendo  por  pr('lag<mi'l;i  o  querido 

_ .nrtisi.i  Flt.a.Mi  MaYO _ 

Fiiig-l'on|t.  bílimre»  e  oiilras  dieeisõe»  — 
Arlisiiea  e  abundante  íllumiuiição  elceltie.i 
_  llamla  dc  niusiea  tiiilllar 


,  tillins,  oiisidos, 
*  nariz  egurganla. 
S.  .Iiisõ.  -M. 


fl^fL^Tonico  dog  nervou 
Tonico  do  coração 
2  n  3  lidos  por  lurz. 

no  Rio.  IliHinIpho  Hess  ft  C. _ 

ionie,  Orcslfs  Rodrigues  &  C. 


Uni  gwipo  dc  eleitores  dc  lubnuiiuí  rrscl- 
'eranj  hoje  fundar  no»  Pilarc»  nm  Cculri' 
lolitleo  sobre  o  patronato  do  Dr,  Viccnlc 
ijragibc  o  qual.  será  dirigido  pelos  Six.  Dv. 
ItIvío  I-esM  dn  Silveira  Caldeira,  Izaia- 
líyrinb,  João  Rodrigues  Mayn,  Cuslodio 
0'8é  de  AImcidn«e  oiilros.  Q  novo  centro  po- 
Itlco  vSe  #istar  o  nuior  numero  possível 


Faz  engiirdnr 
Deposilarios; 


Revista  Souza  Cruz 


lEIllE-SE  OSM  FfflDil  TiíS';,'.» 

suear  c  niauleig.-i,  grandes  inveniadas  e  Urrai 
de  enltiir.».  tnulo  eeivn  de  WiO  alqueire' 

**  .hFiiii  (In  eidnile  do  Fnrã  —  Ocsie  dc  Mj* 
n.is?  Tralii-se  nn  mesma  com  llnscndo  Ferrei- 
ni.  Vende -st  com  o  paeio.  qnc  é  de  stqirriiif 
(lu.illd.idc  c  em  numero  de  4IH1  cabeça.'.  Eai'* 
lili«-5C_  0  pag.iiucnto.  E'  optíuio  iiegorio  e  dr 


IleveMieiiiKs  o  iiHimii  uiiniern  n  51"  dn  nn- 
iKi  \'l.  ll■'sí]l  hriii  ciiidadii  nvisla.  l‘•aze.lllo 
uo  bojo  facla  p  cseedlildii  cnitabornção.  (ini*. 
corre s|uiiul('  allã».  eom  u  sua  elvganle  feilu- 
rn  uvdcrial.  Derdacant-sp  dn»  spus  artigos  de 
eerxn  e  pros»;  ••Cbronien”.  d.-  Hnniein  Car- 
tler;  "O  uuincrn  ibi  scpullnra"  de  l.tniu  llar- 
rclo:  “A  aiidgitinlni  llierezii".  de  Ribi  iro 
(junte:  *•  Asbumpçãn*’.  de  Guulail  ,1,-  Vnilio- 
de;  "Pagitin  de  eniisiilnçàa".  einileilmleõ..  II- 
Icrnriii  do  diversos  eseiiplores:  ••.Azarei.i'- 
lr't  sdiiefn.  dc  l.iil'Z  l.iiuveirn;  “Siiitrlii''  lic 

Alvorrt  Roniiledo;,  "Fallidu  p  Irislt*".  de  AíR 
lonlp  Braga;  ••Fortuna”  de  Tcllir»,  dr  Mídrel- 
iMf-^TA.cnrhé^u^cdc  Slhfjrqri  dt.  Moita le 

“Cttüi*",  «•  dita  HWbtae  “  '' 


Abfcrtura  de  aulas  na  A.  C.  M 

•'  '\ssi).iação  Chrislâ  dc  Moço»  ícalh 
miilm.  lis  8  Imras  dn  noilc,  n  fesl.i  de  al 
m  ile  Mins  «inlns  nocliirnan. 

A  (iilrada  serã  frnaea.  Diirnnlc  a  eerimo 
Iam  a  professor  Mario  Tci.setrn. 


A  NOVA  DIRECTORIA  DO  CEN 
TRO  RUY  BARBOSA 


ABATEU  UMA  .DAS  EGREJAS 
DE  TKEREZINA 


TllEREZINA.  3fi  (Retardado)  (A.  A.)  ~ 
lliilileiii,  abnteii  e-om  gr.inde  estrondo  uma 
d.is  egreja»  da  eitl.ide.  Era  um  prédio  niitl 
go,  dc  vaslas  proporções,  mas  ediflc.nln  reoiu 
péssimos  niateriíies. 

O  deziuiuonaineoln  nãr  rauson  vlcliniR», 
'cnilo  sõ  de  Innienlar  os  preiuizos  maleriaeo, 
visto  q#c  a  egreja  possnia  *  iniiilo»  objeflo» 
’de  vnlor,*»)gui>»  do»  quacs  hast.inte  anUgos' 
cíHi»ijp.-ad(>lc(«U  :•  dpfáq.  ja.  eonjloúrião  ^(ii.’. 


•A  vra.i  publica  não  é  S 

pucaia  !  * 

Nn  nin  Vnirnça.  dii  i'„ilumh<  ('e:i.  ii! 
n.  4?,^  h.»  um  »']al  iFo  eU  ..Uiíe  I.HKa 
rua  loíto  -'.rle  de  (telilel.e.  inetij‘i(A  i 
da.  O  ;ni,'nj  .iheíie)  que  dali  e  d'.-')  rtíidi 
(CliliiP»'')ibi  q  visiql).'i,tjç;i.,  cuc  Dfdr  ijiovidíT 


S5Ç' 


A  NOITíí>afi  iFoínflíffff,  2T  (!S  Fê?êRffò  dffVl 


•  JOGAR  NO  BICHO  RBA  DA  OTNSUÍüIÍÍO.  28 

(rnordhnriiiH  ivirn  oí^  s<‘t*ins  cml  din.  ülém  ilos  clubs  GRÁTIS,  l^lo 
VnmA.  iV)  r.^  da  IUCGISTHADOIIA  Hocam-se  m  um  gas- 

l'£S'rA8"?^'S"S:ir  UliXAOOX  8  ««ps  « 
)YÁÍa  RliXll.NGTON  e  UNDIOUWOOD.  Arlifios  de 
Ic  caslinirn  soli  incdidn,  lloiijins  bniiicns.  lloiipas  dS  cnfna  « 
íof  O  kmio  l.ouças  c  povccllanas.  Pratarias.  Artigo?  dí  vmg^rt»  | 
;.|, lidos.  'Ac^  etc  a  prokacôcs  semanaes,  nuinT.eiiacs  c  mcuíaei 

gi,.!S'aRy'sSsgisi°8?l:;ãi;rs.*;:£8;^^ 

nelas.  MOÍ:  Armas:  PisloUi  automatlen  |leowinB  (T.  N.)  cal.  6.^. 


j  .,  FalIeCéü  ftS  í^antà  Cnlá  •  _ 

NV  íslf.çro  3a  i^raia  I^ífntõsh.  íôl 

(1  ó‘]tciailo  Antonio"  Estcvcs,  porlnfiicz,  de  25 
ániíos  nc  ctlndô.  fcsídcnlg  A  ruü  Bom  fim  nu* 
mero  252.  viclima  de  ufn  .accidcritc.  quando 
all  trabalhaVa.  ;  ■  #.  . 

Medicado  pcl.a  Assi.stencia.  Rsleves  foi 
nl.-indado  para  a  Santa  Casa,  onde  fallccen,  a 
noilei  clii  coítsiqiiertcia  do  uma  rnplurn  do 
intesliiíb  delgado  c  ^e^il(mile  supcr-agud.i . 

O  s5ü  cadavcf  foi  hojé.  6s  primclms  horas 
i(In”^  nlãuhã.  rclAòviJo  iinr.a  o  necrotcrio  da  po¬ 
licia,  dó  onde  saiu  o  chlcrro  para  o  cemité¬ 
rio  de  S.  Francisco  Xavier. 


.  ItUA  ÜADDÜCÇ  LOBO  N.  3«  t-  Telephon»  Vllla  S58  .  * 

,  '  Qnterbato,  Scial-Intemtto  e  E..lernatu 

E9TAO*^tjN(^brONM:«DO  TODAS  A8  AULAS' 

DE  ACCOBDO  com  o  DÍsfrOST-^  í)n  "EGÜUMENTO  INTEJSNO,'  a  PAUHg-DR 
DE  MARCO  COMEÇAM  A  SER  DESENVOLVIDOS  OS  PROG^AM.MaS  DO  VJJllSO^Ejn 
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mo  ^  de  Fevereiro  de  Uf21.  U  direclor,*  M.  PAULA  rnSlfTAS. 


NÃO  áõíÍBARAM  BÔRQÜE  NÃO 
QUIZERAM 


0  porto,  pel&  manhã  * 

EntraTartl:  de  Nova  York  e  Trindade,  arri¬ 
bado,  o  vapor  paragiiayo  “Itororô”,  c  de 
Buenos  Aires  e  Montevidóo.  o  paquete  inglcz 
“■Kolbein’’,  conduzindo  T  passageiros  •  cm 
transito. 


ÇÜO!  enxofrè  precipitado  —  10  grainmás,  ál¬ 
cool  camphorado  —  20  grammas,  glyccrinn  — 

6  grammas,  agua  fervida  e  agua  dc  rosas  — 
cm  parles  cgiiacs,  q.  b.,  para  100  grafnmas, 

S.  T.  (Rio)  —  Tcnba  a  bondade  dc  ler  a 
resposta  ocima. 

J.  P,  P.  DE  A.  (Bcllo  Horizonte)  —  PtSm! 
o  amigo  coiilinilnr  n  fazer  o  tratámcnlo  lo¬ 
cal  qtio  costuma  fnzer.  .Mas  isso  nêo  o  cura 
nera  evita  futuras  crises.  Para  obter  resul¬ 
tados  satisfatórios  6  indispensável  que  se 
submetia  a  ifm  irntamciito  incthodico,  ba.sfa- 
do  principalmcntc  no  rcgimcn  alimentar.  As¬ 
sim  í  que  nfio  deve  comer  carnes,  nem  nfi- 
mentos  ou  temperos  excitantes,  ■  taes  como 
conscnms,  pimentos,  etc.  Deve  aliincntnr-sc, 
principalmcntc  de  vegetaes.  Não  deve  fazer 
uso  do  tilcool  sob  pretexto  algum.  Proeuróril 
manter  sempre  o  intestino  desembaraçado, 
podendo,  se  fôr  ncccs.sarlo,  fazer  uso  do  se¬ 
guinte  remedio.  na  dôse  de  uran  colher  dc 
cliã,  de  manhã;  cnkofrc  sublimado  lavado, 
magncsln  cnicinnda  c  cremor  dc  lariaro  —  cm 
parles  cguacs.  Como  remedio,  imiico-lhc  o 
Esculeno  O.  Pangcl. 

r.  II.  Jt.  (TiXis  lllias)  —  Kàò  pode  haver 
duvida  nenhuma  a  respeito  do  motivo  que 
produz  esses  repetidos  accidoutes,  minita  se- 
iiiiorn,  Ainda  que  nSo  tivesse  fello  o  exame 
dc  seu  sangue,  podor-so-ia  qnasi  arfirmar 
que  a  causa  ern  n  sypliilis.  E'  pois  indisperi- 
.savol  que  se  subniettã  ao  tentamento  espeei-' 
fico,  que  coniprchendc  injoeçõe.s  de  Ull  e  de 
mercúrio,  ou,  pelo  menos,  só  de.ite  ultimo, 
üevo  dizer-lhe,  nlím  disso,  que,  qu.mdo  se 
succcdem  cs.ses  nccidcntcs,  sobre  que  nic  con¬ 
sulta.  a  responsabilidade  do  caao  iião  cabe 
a  uin,a  só,  anns  a  duas  tiessons.  Do  modo 
que.  para  que  se  evito  a  repetlcüo  do  nliciio- 
meiio,  não  é  só  n  minha  prezada  consulcnte 
quem  dévc  submcllcr-sc  ao  tralninenlo  r.ci- 
ir.a  indicado. 

DR.  ACAPITO  DE  LIMA 


Um  laboratorio  chimico  assaltado 
pelos  ladrões 

Na  madmifadn  3e  boje,-  os  l.idrõcs 

uin  roubo  contra  o  liihoi‘atorlt>  chífni* 
cbjpharmaccutieo.  sito  á  avenida  Gomes  Frci- 
hí  n.  101,  por  Isso  qtic,  munidos  dc  suas  ler- 
ronientas,  zombando  da  policia,  arrcbeiita- 
r.im  0  cadeado  e  Icvaviim  a  cffeitó  o  arrom¬ 
bamento  do  porta.  .  „ 

Peito  esses  trabalho,  o8  assaltantes  cbcgi- 
rám  a  penetrar  no  leboralorlo,  «Ic  onde  se  re¬ 
tiraram  -sem  nada  roubar. ,  ,  ,  ,  - 

Pela  monliãi  O  faclo.fài'  levado  ao  conne- 
cimoitlo  da  policia  do  12'  districlo,  quc  iwr 
sua  vez  ‘seienlifleou  o  Corpo  dc  Scguraiiça, 
qiiB  naluralinciilc  dar4  as  .próvldcncias,  como 
tem  fcllo  nos  domais  caSos.  alc  hn,ie,  sem  so- 

BANCO  ALLIANÇA 

SÉDE  I?b  PÓRTO  , 

RTO  DE  JANEIRO:  RÜA  DO  ROS.ARIO,  146 
Èoixa  do  Coórelo  n.  924 
Tclepliones:  Norte:  á37G  —  6329 

Saque?  solifc  lodos  os  paizo.s  dò  nibhdo  ■ 
Descontos  —  Operuções  liancnrlas  em  geral  — 
Administração  líc  proprlcdiulcs  —  Cobrança  de 
juros  e  dividendos  —  Invciilaóioi  —  wrres- 
pomlcntcs  òm  todo  o  Icrritorio  dos  Estados 
Unidos  do  Brásil. 

DEPÜSIT03  —  A’  ORDEM,  4  %  AO  ANXO. 
Deposltoa  tf  Praao  c  tetros  a  Uremio:  A  praso 
de  tres  mezes.  4  )4  %  ao  oiinoi  n  prnso  de  scis 
mezes,  5  'A  %  ao  niino;  n  praso  dc  nove  me- 
I  zes.  G  %  DO  onno:  .a  praso  dc  doze  mezes, 


CASA  BRAGA 

R.  GONÇALVES 
DIAS,  83/89 


‘Tensão  Monteiro  TiZ 

larós  espcciacs.  Refeições  avidsas.  Rcce1>c  vi¬ 
nhos  dircctamcntê.  Rokarln,  105,  1°.  Tcl.  1G4  N. 


I  (lia  Teixeira  Junior,  48 
Telepfc.T.  1041 
ÕkOÚÈ  TODÕS  0  PREFEREM 


E.xtracç5es  publicae  sob  a  fiscalisação  do  Go¬ 
verno  Federal,  ás  2  1?  horas  ó  aõl  eabbiidos  ás 
3  horas,  á  rua  Visconde  dc  ItaboHihy  n.  45 

AMANH.Ã  —  359-Sl*' 


PorqÜB  é  o  de  maior  irenome  c  tradia 
ções  no  Brasil,  fundado  ha  cerca  do 
trinta  annos  o  premiado  na  Exposi* 
ção  Nacional  dc  1908. 

Porque  ó  o  melhor  colloeado  e  linsl^indo 
nesta  capital  o  quc  possuc  os  mais' 
completos  gabinetes  de  physicn  e  chi-  . 
sulca  c  historia  natural  e  um,inler- 
nato  modelo,  com  capacidade  .'i»ra  » 
'T  200  alumnns,  longe  do  buticio  da  ci- 
dade  c  dos  vcbiciilos,  no  alto  de  uma 
*■'  colllna,  dominnpdo  nm  amplo  ibori- 
zonte  de  mar,  de  montanha  c  dc  fto- 
rc.stn.s. 

Porquê  mantém  tim  corpo  docente  do  cs‘ 
cól  do  qual  lÉnf  feito  parte  os  vul¬ 
tos  mais  eminentes  do  magistério 
’’  nacional,  inclusive  os  Drs.  iRamix' 
'”1^  Cialvão,  Carlos  de  I.nct,  Alfredo  Nny 
'  cimento,  Alberto  dc  Oliveira,  Pcee- 
''  gueiro  do  Amarai  c  outros  mão  me¬ 
nos  notáveis,  quc  continuam  a  pres- 
tíglal-o  coro  o«5eii  apreço  c  estima. 

Porque  f  nm  eollcgio  csscncialmcnte  nacio¬ 
nal,  onde  se  prepara  tema  snocicrtdj 
iligun  dos  altos  destinos  ae  m^sa  na- 


EI  rio  güclvc  a  su  cauce 
y  cl  ave  güctve  a  su  nido, 

•sólo  nl'curazoii  no  güelvi  • 

Ia  itiusioii  que  sa  pcrdidol 

Ha.gamc  iislé  unos  zap.atos 
coii  cl  lauoii  qiie  levante, 
que  soy  chiquitu  y  no  alcanzst 
a  los  bruzos  dc  ini  amante. 

• 

Por  onde  qiiiera  qnc  voy 
liarcse  que  Ic  Voy  viendo. 
snn  las  somiir.is  dei  quere 
qiiC'  me  biciicm  pcrscgiiiciidü! 

E  cm  niitninnvcis  dc  cii,io  cnpola  (tcscem 
colchas  de  reiidas  custosas  ou  dc  seda  da  ilu¬ 
dia  cm  qiic  o  curraezin  põe  urna  nota  dc  ala¬ 
cridade,  vão  os  toureiras,  cheios  dc  si,_  orgu¬ 
lhosos  com  seu.s  tra,ics  recamados  a  oiro  ou 
prata,  rchrllhnntos  c  siimplinososl 

—  iV’  los  lórns!  A’  los  tóros! 

E  n  massa,  elcctrisnila  por  essa  exclamação 
itfpresciiliitivn  do  seu  divcrtlineiito  favo¬ 
rito.  segue  com  alvoroço  para  n  redomlcl  onde 
?c  vãrf  continuar  as  tradições  da  famosa  arte 
de  Montes i  E'  bem  a  Hespaiiba,  onde  se  con¬ 
fundem  ns  crenças  religiosas  c  o  fanatismo 
peta  glorlosissimn  memória  dos  Frascnelos. 
dos  Ganinchas  c  dos  Mazaidiiits ! 

■Pois  foi  iiu'm  domingo,  peta  tarde,  qnc  en- 
qonlrel  a!s.sa  adonivcl  (.Tcntura,  viva,  loquaz, 
graciosa  c  InlcIDgmilc,  qiic  com  o  seu  nome 
rndinso'  enche  nx  sèen.is,  onde  o  sen  brilhante 
tatonto  de  arlriz  lhe  conquista  sympatblas, 
nppiatisos  c  flores!  listavamos  iin  presença  dc 
lispcrniiza  íris.  Nome  dc  iiiaglii  que  tom  as 
irrudinçõc.s  fulgentes  das  mil  fneclas  dos 
famosos  brllliaiilcs  com  qoe  se  adorna.  Re- 
conlieceu-nos,  abriu  um  largo  c  lindo  sorrl.so 
—  não  aqnellc  tnidicUinal  sorriso  das  mnllic- 
res  de  Ihcatro  —  mas  um  sorriso  franco,  al- 
Iralicnlc  c  acolhedor.  Num  gesto  cs|K>ntnuco 
eslciideu-nos  a  mão  pequena  c  vclludosa,  cx- 
cliiinaiuln; 

—  (iiiaiilo  placcr! 

E  depois  desfechou-nos,  com  encanladora 
eiitonnção,  uma  enladiipa  dc  perguntas:  o 


Por  2.?l9p,  cm  terços  ; 

Agciitcs  geraos:  N.l/SAREÍJt  &  C.  —  RUA 
DO  OUVIDOR  N.  94  —  Cai.xA  n,  817  —  End, 
Tçjeg.  LUSVEL,  c  na  cosa  F.  (Juiiharães.jua  do 
Rosário,  71  —  Caixa  do  Correjo  n.  1.278, 


PRIMEIRAS 

atticulüdus".  ilo  Sr.  Clandio  de 
Palacio  Theulro 

interesse  quea.iá  desperta, 
do  Sr.  Clandio  de  Soii- 

■  _ '.1  quc  leve  hoii- 

npczsr  cin  impcrtiiicnlc  clm- 
...g;;..;  vinha  caindo  clcsdc_  n 
tarde.  E  não  foi  um  logro  para  os  admira- 
•  -  comedia.  "Bonecos 
Chaby  levou 
Sc  SC  poderá  dizer 

.  ,  .  .1  do  Sr.  Clandio* 

lambem  sc  •irgumcntarú, 
,^.ra.  que  na  arte  In- 
I  coii.se.guidas.  quando, 
comedia  qnc  alludimos,  houve,  a 
eoiiipol-a,  um  espirito  Finamcntc  artístico.  O 
tnredo  da  peça.  que  já  foi  divulgado  pcin» 
jornnes  do  RIo  c  dc  S.  Paulo,  ò  simples,  maS 
proporcioníi  delicia  (Ic  muitos  diniogos  in* 
lelliííeiilcmenlc  uididos.  O  Sr.  CInudio  de 
Sduííi.  quc  compÒE  nlKuns  dos  lypos  ih  peça 
•Cf.in  cnrinbnsa  obscrvnçAo,  nuo  deu  compicln 
uidf.irmidadc  no  pncta,llcitor,  quc  nefn  sem¬ 
pre  apparccc  o  ridículo  primo  dc  Cota,  c,  a 
personagem  quc  o  Sr.  Rachel  Moreira  encar¬ 
nou,  crâbora  n  coulenlo  c  divertindo  n  pla- 
Ica.  é  dcmasiudnmenlc  ríirregnda.  com  ten¬ 
dências  pnro  a  íarça.  o  que.é  ejiDcnntc  part 
n  harmonia  dos  “Bonecos  articulados  .  Sc  o 
apreciado  c  t'alcnto.so  autor  tivesse  prolonga- 
dii  oni  pouco  mais  n  sun  eomedin,  ou  tivesse 
rrenda  um  novo  acio,  não  Icriíinios  quc  ra- 
zrr  t.amhem  o  reparo,  talvez  o  niais  justo,  da 
pouoi  verdade  nó  desenlace  do  .'I*  aclo.  A  si- 
itiação  muda  hruscaincntc  scin  o  preparo  In¬ 
dispensável  p.ir.a  n  reconciliação,  noladnmon- 
ac,  do  casol  Poinho.  Com  os  senões  nponla- 
dos,  peça  do  Sc.  Cláudio  de  Souza  não  di- 
iniinne  de  valor.  Ello  é.  .sem  favor,  uma  das 
melhores  obrn.s  do  llicatrn  nacional.  Talvez, 
:'e  fosse  guardada  algum  tempo  c.  depois  re¬ 
lida  pelii  proprio  laiilor.  tivesse  sido  expur¬ 
gada  desses  pequenos  defeitos.  Quaido  no 
desempenho.. teve-o  o  mais  barmoniivso  pos- 
■sivcl  e,  registamos  com  prazer,  ainda  mais 
uma  vez.  uma  nova  c  solicrb.n  creação  ilo  Sr. 
C.liaiiy  Pinliciro,  no  Pomlto,  o  syinpa45ticn  e 
rude  "homem  do  campo,  cliijjo  dc  geucrosidn- 
•;le.  Esperemos,  pois,  por  novos  Iralialhns  do 
Sr.  Caiidio  dc  Soiufa,  na  rcrlcza  dc  vermos 
enriquecido  o  nosso  pol)rc  tlientro. 

NOTICIAS 

'Esperanza  Irls  e  A  NOITR  —  Respanh.':,  ter¬ 
ra  da8  majas  c  dos  toureiros  —  Suas 
trovas  e  sua  alegria 

Do  Vnloncin,  cm  janeiro  ulllmo,  cscrci^- 
008  0  Sr.  Luiz  dc  Mcsquilella: 

—  Os  vnteucianas  são  dc  toda  a  IlTspa- 


•Bonecos 

Souza,  no 

Para  provar  o 
no  publico,  o  nome 
za,  basta  apontar  n  rrequeneia 
lem  0  Palacio, 
va,  qnc  sem  tréguas  v 
tarde.  E  não  f-i  ‘ 

■dures  do  autor  da  curiosa 
niliculados”  quc  n  compaiilii.a 
hontem  cm  “première 
que  0  assumpto  d.i  nova  iieça 
de  Souza  ê  baninl.  t.“.;;.!;r.." 
rum  0  podermos  fazer  adoi¬ 
das  as  maravilhas  são  c.-.; 
como  na 


MANTEIGA  VlItdEM 

Kilo  68000  —  Ouvidor,  146  o  149 
LEITERIA  P,VLMYRA 


Nofvnene  Maurício  dc  Medeiros  (da  F.ac. 
lierVMsus  jg  jipiiijina,  ga  Soe.  Psa-eli.  dc 
Paris,  etc.)  Diariamente,  das  3  iis  0.  Rún  São 
José  85  —  1»  andar.  ^ 


COMPRAM-SEi.;rr‘  ‘XS. 

coni  a  nmxiina  soriedndó,  na  ",/onlhcria  Valen- 
lim",  rua  Gonçalves  Dias  37,-Ulci)lionc  991  C. 


COMER  BEM 


Sõ  no  GAROTO  DO  MERCADO  (lado  da 
mar)  —  Tcl.  C.  2580 


mundo.  . 

PoPÍtlB  desperta  em  seus  alnmno.^n  'anela 
suprema  de  perfeição  e  dt',  'bcllezu. 
fazendo-os  vlyer  num  'nmbrenlc  tit 
alegria  o  felicidade,  chidando  po' 
c.guni  de  seu  corpo  e.  dc  sua  inlclll-, 
gencia.  , 

Porijón  procura  manter  e  dilatar  a  obra  cd.- 
fieadora  do  lar  domc‘slico.  vivendo  »ts 
nliimiios  no  bde>  das  falpilins  de 
sens  direclores  c"  mestres,  conlinonn- 
tio  n  ter  pacs  e  mães  na  .pessoa  de 
seus  educadores.  , 

Por(}tto  dá  nos  seus  nliimnos  uma  alimenl'*- 
çâo  sadia  e  variada,  com  sobremesa 
_  em  todas  as  refeições,  num  hello  sa¬ 
ião.  em  mesas  pequenas,  dc  branvas 
toalhas  e  ciiid  ^do  arranjo,  com  flo¬ 
res  c  fruetos.  e  onde  sc  reunem  os  <11- 
recloros.  os  mestres  o  suas  famillas. 

'  cnniparlilbnndo  toilos  nlcgrcmenlc  a 
I.  mesma  refeição. 

Porque  está  sendo  prcsligi.ido  polos  mitos 
mais  emlnciiles  do  Brnsllj_  tendo  pre¬ 
sidido  n  sua  ultima  sessão  os  Srs. 
■vicc-prcsidcnlc  ila  Republica,  secre¬ 
tario  do  Consilho  Superior  do  Ensi- 
po.  presidente  d.i  I-iga  Pedagógica  e 
altos  reprosent antes  da  política  c  de 
todas  ns  classes  sneinés. 

Porque  fcsfá  snb  a  ilirceção  de  eduendore? 
práticos  0  compelenles,  qnc  crearnn 
grandes  cstabeleciifientos  dc  ensino 
dos  qii.aes  sc  ilesincnin  o  notável  In¬ 
stituto  Moderno  dc  Educação  e  Ensi¬ 
no  do  Sul  de  Minas. 

Pnrqne  já  preparou  rcniennres  de_  alumnas, 
(luc  boje  oer"i).im  os  mais  elevados 
poslos  da  sociedade  c  quc  se  recor¬ 
dam  com  carinho  do  seu  eollcgio, 
alegrando-se  dô  vol-o  como  oulr'or,a 
0  preferido  pela  mocidade  estu¬ 
diosa  do  Brasil. 


MONTEVIDEO,  27.  CA,  A.)  —  O  presiden¬ 
te  da  Republica.  Sr,  Brum.  arompnnhadó  do 
ministro  das  Obras  Diiblicas  o  dc  dR'ersos 
altos  fuiiccíonarios,  assistiu  liohtam  cm  Las 
Piedras  n  Inauguração  das  ohrns  de  conslru- 
cçSo  da  estrada  qiic-so  dirige  a  Colorado. 

Nos  trabalhos  dc  conslnirção  serão  empre¬ 
gadas  ns  tropas  do  exercito. 


BANHOS  DE  MAR 

CostiimcB  americanos,  camisas,  calções,  etc; 

CASA  SPORTSMAN 
Ourives,  25  e  27 


DEPURA'  _ 
PORTÀLECE 
engorda 


Á  AUXILIADORA 

LEitÃO  DE  PENHORES 

Em  4  de  março  de  1921 

Òel-Vecchiô  &  O. 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  207 


CASEM1RA8 

DESDE  RS009  IMRA  ClÃLA 
COSTA,  t.EAL  &  C.  —  Depoaitarios 
,  Rua  S.  Pedro,  134'-  . 


MOVgíS 


AO  I.EÁO  Í)ÓS  AIARES 
A  casa  quc  m«i»  vantágens  ortorccc  cm  tá- 
ppçnrias  dc  lodon  ds  íáfylM. 

Especialidade  cm  dórmRòrios  c  salas  do  Jan- 
l.ir  calylo  Ilollandeí!.  Acabamento  garantido  e 
madclrar,  dc  l'  nnnlldddc;  Dòrmllorlo  cslylo 
Holiandez.  8308.  Salá  do  Jaiitaf,  cstylo  Hol- 
landcz,  9.10$.  Envíam-ae  calnlogoa  i)ara  oa  Eâ- 
lodos.  MOIIRAO  &  AMÉRICO.  Bua  do  Passeio, 
110  t*.arBo  da  Lnpn)  —  Tcl.  C.  822. 


CHOCOLATE  ESf  Pó 


'  CA5IPÉSTRR  —  Amanlin,  no  almoço:  Frios 
soididos  com  ralad.a  dc  b.nt.alns  —  Colossal 
lingú  ã  bahinna;  fei.ioadn  á_  nineric.ann.  _  Ao 
'j.anlnr:  Grande  i^^ixadn:  capão  á  brasileira. 
Ourives,  37  —  Tel.  Norte  ,1666. 


CASA  RI  VER 
T.  C.  5477  —  R.  Âssembléa,  46 


Cniç.ados  de  luxo  p.arn  fcrtns,  altas  novidades 
para  cnvnlliciras,  diirnldlidndc  absoluta,  varia¬ 
do  sortimento  do  Calç.aün  Polar.  Pedimos  visi¬ 
tar  a  no.ssn  expósirão  —  Ed:inrdó  Bnrbódá  &  C. 

-  -  1_  - ^ ^  ,»«> 

f  ASA  REPÜBLICA-M OVEIS  finos  t  arllsliíos, 
''a  PRASO  e  n  DINllElRO.  — .É.spce!nl  sõrli- 
meiilo  dc  Moveis  phrfi  Escriplorlo,  Kl'l,  Catlc- 
Ic,  Telcph.  U.  ^í.  2fí50  —  .Taimõvich'*lrmuüfl. 

■  I  ■  '  ■  •  V 

“915”  hoiTWBOjj-nlha.  Èm  tablettes 

EmpFegndo  no  Irnlalncnio  dn  Syplúlis  c  das  im¬ 
purezas  do  sangue,  Nas  drogárlaíi.  Próçlí',  2ç56o. 


do  Giiarnnii  em  pó  "integral ".  Èxlrncto  de  Mal¬ 
te,  Cufc  de  cevada,  gotins  estomnenos  dc  Gua¬ 
raná.  Cbá  dos  Rins  e  Figndo,  supposRorios  ve 
gciacs  das  hemorrlioidcs,  elo.  Prof.  Nnlurnils- 
tn  Roínblen  cxfdica  scienlifV;iinenlc  as  i)rc- 
priedades  medieiiincs  das  pl.anlas. 

RUA  ROSÁRIO,  9G  —  TEL.  NORTE  987 


PELAS  ASSOCIAÇÕES 


C,nmniuniram-nos  da  União  dos  Oper.irlos 
Muiilcipacs:  ..  .  . 

"IV  direelnrin  deslA  Associnçao  participa  .'i 
sciis  associados  e  no  operariado  cm  geral 
qiio  por  niolivo.s  ile  força  maior  ficou  Irans- 
ferida  para  quiiila-feira.  3  de  março  n  sessão 
solcmne  para  ré.abcrtur.S  das  aiihis  da  r.seoln 
Paulo  de  Franlin,  qUO  devia  se  renlisar  Iion- 
lem,  26  de  fevereiro,  pelo  que  íspm  p.ava 
aquelle  dia  o  cnmparecimonlo  da  lodos  os 
operarios  miinlolp.aes."  ^ 


iens  siicccssos  cm  Porlii.gnl  e  iiespamnn.  i- 
Tiiln-niis  dos  seus  nfanosissimos  .  trabalhos 
eomo  nelriz,  éniiiiindnra,  incslra  de  liiiile  e  em. 
prcsarln,  c  dcsri-eve-tios  as  montagens  daa 
novas  peças,  onde  a  magnlficeneia  corro  Pf^®- 
lliiis  com  n  «nele  e  o  bom  gosto.  Não  linha 
uiii  minuto  de  seu.  Os  jormjlislns,  os  autores.^ 
os  sceiingrnplios,  os  cn.sliiniiérs  e  s®"*  dese¬ 
nhadores,  os  maeliinlslns,  os  ensaios  c  ns 
representações,  altsorvinm-na,  doininavam-na, 
Ern  iim.a  escrava  1  E  tudo  isto.  eiitrémeiado  dc 
phrnscs  snllii.s  para  tios  dizer  .as  suas  sauda¬ 
des  pc!o  BrasH  e  seu  pora.  o  mais  generoso 
c  0  mais  liiispllídidro  do  iiiiiudo. 

Falou -nos  sohrc  n  “Naiiry”.  'quc.  na  sua 
opinião  "  es  una  olira  muy  cnirctcnidn,  miiy 
animada  y  alegre".  -E  a  musica?  A  .musica 
iiieroecii-liiü  rcfereiieliis  de  verdadeiro  en- 


PRAIA  HOTEL 


Acaba  de  scf  iiihiigiirado,  com  todo  o  con¬ 
forto  0  liíso.  Seíviço  de  restniiraiifc  a  b.ar. 
PR.AIA  DO  FLAMENGO,  12 


0  “Holbein”  chegou  apenas  com 
passageiros  erti  transito 

A's  primeiras  iioras  da  manhã,  lançon  fer-, 
ros  na  OiianiUinrn.  prnecdeiilc  dc  iBueiins  Ai-* 
re»  c  .Moiiievidío,  o  pn(|uela  ingiez  “llol- 
bein",  qiiL*  trnnsport.a  ".apenas  7  passageiros 
cm  transito. 

O  navio  ingiez  fei  visitado  pela  Saude  dn 
Porto  e  encontrado  em  boas  condições  aaiii- 
larlas. 


A  S0!ENCIA  DIZ; 

IiiUBSOIi  n 

Ide  Souza  Soares  I 

é  um  depurativo 
egual,  visto  que 

todas  as  boas  fltialidadesll^gpll 
de  um  preparado 

Não  coníem  akooü 
Não  prejudica  o  esto-®™*aSp'B 
mago !  i 

Á  voiida  nas  piincipaes  pliarmaciasl 
'iSiSsgaesaBSBwam^iss^mxsaÊaBSS!^^ 


JACCOUD” 


Ò  fnnlj  ftfÓmptò  c  efficnã  especifico  contra  n.a  LOMBRIGAS, 
SÜLITARIAS,  VEllMKS  UE  OPILAÇ.ÃÜ 
ijí'  c  demais  parasitas  Intcslinács  • 

PiirifalivÓ  vegetal,  stinve  c  inDffehsivo 
CUIDADO  COM  AS  IMITAÇÕES 
.V  venda  cm  tõdná  aa  pliarinhcíns  c  drogarias  do  Bra.sll 


CURSO  NORMAL  DE  PREPA- 
RATORIOS 


E’  prêeisó  despâehar  a 
Sf.  coRimissario ! 

EscíeVeni-hoS: 

'“iUih  iVrèjudlcndo’'  pede  a  essa  lllustrc  i;;c- 
doóçã^  dar  uma  noticia  a  í-espeito  do  dcslei- 
Só  Súi  niiff"  so  cneiintrá  o  delegacia  dó  policia 
do  16°  (ílslrlcto,  Deixei  ba  dez  dias.  oni  mãos 
do'  comiiilssario  d«  serviço,  uma  petição  para 
ser  dc.xpnelindn  com  urgência,  c,  embora  dia- 
rinmeiiU  me  iiitcre.ssc  por  çlla,  até  agora  o 
cbmmissnrio  iBnptlsta,  ou  Barbosa,  encar¬ 
regado  dn  rua  Uruguay,  não  sc  dispoz  a  des- 
pacliar.  üdenlico  caso  já  succctlcu  ha  seis  me¬ 
ies,  tendo  cu.  porém,  desta  oceasião,  espe¬ 
rado  19  dias!" 


OS  TRASAim 


Orgnnisado  pelo  2“  léiiefili  Pinto 

Filgiiciras,  do  CòrpO  dô  Bombeiros,  acab» 
de  ser  publicado  uni  indiendói'  alphnbetlcó 
dc  Iodas  ns  aVínldiS.  prSçhs,  Hiaa,  c-stradas  é 
bcccos,  de  ncíordo  cmh  as  nllinias  modifica¬ 
ções  dn  Prcfeitilrá,  diserimiitnndo  os  hydrnri- 
tes  para  incêndio,  nclias  existentes;  os  vá¬ 
rios  diâmetros  dos  encanamentos  c  reserva¬ 
tórios  que  05  ulrnslecem.  Aniicxo  ao  livro 
vêm  desíguados  os  pontos  onde  se  aclmm 
collocndas  ns  caixas  avlsadoras  do  incJntiio  c 
seus  respectivos  numeros. 

E’  um  cxcclleiilc  Irnb.allio,  dc  real  utilida¬ 
de  e  quc  evidencia  n  competência  e  o  es¬ 
forço  00  officini  quc  o  orgoiiisoii. 


Car.sos  gymnasincs  e  rcstlhnlare*  para  toda!  a( 
r.scolas  superiores.  Dr,  Jornen.a  de 
álattos  —  Dircctor 


.  .  .  .  Tive  oceasiãii  dc  npplicnr  o  Elixir  do 
Inhame  Goulart  em  nm  linciitc,  nlilcndo  hom 
restilludo.  Já  leiilii)  tniiiliriii  receitado  na  iiil- 
iilia  clinien  particular  c  sempre  colhendo 
bom  restillíulo,  pelo  quc  llie  dou  os  meus  sin¬ 
ceros  parnlirns.  —  Dr.  .loào  Monteiro.  Medico 
legisla  c  dircctor  dn  “Revista  .Medica  dc 
.Minas.”  —  Juiz  dc  Fõra. 


VANTAGENS  QUR  OEFERECE  E.STE  CURSO: 

1*  —  /;'  o  inelltor.  Não  somos  nós  quc  o  di¬ 
zemos.  .•\rRrmana-ii'ii  centenas  de  alumnos  uia- 
trlculndos  nas  escolas  superiores;  prnva-n  a 
nossa  frequência  e  matriciilns  que  de  5(1  alil- 
mnos  cm  1913,  nllingiii  a  512  em  1917;  Gllü' 
cm  1918;  657  cm  1919  c  852  cm  192(1. 

2*  —  Fitnceionn  hn  8  nnno.s;  não  ê.  porl.m- 
to,  _iim  desses  cursos  qnc  sc  fundam  no*  priii-' 
sc  fazem  niiniineiar  em, 


cipios  dc  cada  nniin  e  _  .  . 

reclames  niiralnlnnter-  mas  quc  jfão  ebvg.im 
ao  fim  do  anuo,  com  grave  p:rji7i/.o  para  os 
inexperientes  quc  nellc  se  nlalriculnrani.acom® 
groiidc  perda  dc  tempo  c  de  ditiliuirn.  •  ^ 

3*  —  Tem  iim  corpn  tloecnle,  rmiio  nenliimi 
oiitroao  po.ssiif,  c^n.sliliiido  por  22  pnifcssiiM  • 
escolhidos  dcniye  os  niai.s  notavci.s  do  Oil!'.'-  " 
gio  Pedro  II,  .Lòllegio  .Militar,  Escola  Militar 
Escoln  Nnrrqnl.  Fncnlr.ule  dc  McdiWiia  c  Es¬ 
cola  Polylcclinica,  r'''s  u  nossa  grande  fre¬ 
quência  pcrmille  manter,  prnícs.sorjj,s  c  relrl- 
biül-os  em  melfior  s  enndiçõcs  quí  qualquer 
outro  curso. 

4*  —  Os  nossos  lithoratnríos  ffc  pliysien  e 
ebiniicn  e,f«i(seu  de  hisloria  nnliiral  uão  re¬ 
caiam  0  cotejo  com  r  ile  qiinl<tuer  outro  esta- 
belccinienlo  .congciiere.  ^nt«  nppareibaiiieitto 
didaclico  é  aeliinimciile  iiidisjic«s2\'ej  á  obleii- 
ção  desses  cxaincs,  e  sua  fallti  ciii  oiitras%:s- 
tnhclccinientos  muito  contribuiu  para  o  l:t- 
menlnvcl  numero  d^  reprovações  havidas 
sfts  uiatoi-Ias.  O  nosso  gubiiiele  dc  iili.vsicn,  do 
rcputndissiino  f.alirieanle  .Ma.x  Kolil,  liem  roínn 
todas  as  demais  installações  imdcm  sor  vistas  . 
n  qualquer  Iiorn  pelos  íiilcress;RIos. 

5'  —  H/imns  nulas  de  repelirão  para  os  alii- 
ninos'  quc  sc  iiialriciilurcm  eilf  alrnso  c  lam- 
bem  para  melhor  usscgurar-llics  o  pivitaro, 
como  lodos  os  annos  succedc  nas  pntfiini- 
dndes  dos  exames,  c  p  iltiijrapli^uiis  ift  nulas 
dos  nossos  mestres. 

6”  —  Damos  aos  nossos  alumnos  ui»i  "o/ido 
preparo.  Prova-o  a  cexecllcnoin-  resii  liados 
no  onno  Iransncto,  cm  que  «blivemo»  91  '1* 
de  approvações  nos  e.'sunies  reallsados  iio  Pe¬ 
dro  11.  coiiio  se  poderá  verificar.  coiTipuLsaii» 
do  a  estatística  numiiial  qqe  sc  nrhn  na  SccrC. 
Inrin,  á  disposição  dos  inlcrcssados. 

Daremos  nbnllinciitos  aos  que  sc  matricula¬ 
rem  cm  Fevereiro  c  Março.  •  '  *  • 

Peçam  prosperlos.  Telcpbonc  5221,  flenlral.' 

1)..^  *1(1  _  1*  A  *!•  •%tutnrí»«  - 


CIGARROS 


LOTERIAS  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

ORDEM  DAS  EXTRACÇÕES  EM  MARÇO  DE  1921 


Esperanea  Irls  (Cnrlralnm  pára  a  "//e- 
ralJo  dg  ilndrld") 

nbi.  os  quc,  nos  seus  cantares,  denunciam 
csplxiló  niai.s  amoroau  c  mais  alegrei 

Ful.stc  mi  prime»  amor, 
me  cnscfiastc  n  qiicrcr..,-, 

No  me  ènsenes  n  olvidar 
quc  no  lo  qiiicro  aprender. 

Terra  viçosa  c  fértil,  parceq  fadada  para  o 
'amor  c  para  a  alegria.  O  sol  banlm-llie  •  os 
campos  numa  opiilenci.a  do  cnbir  e  de  luz 
qui,.  os  torna  ricos  dc  producçno  c  dc  corl 
.\ssiiu,  as  inullicrcs,  dc  pelle  mofcnn,  cabellos 
c  oiliois  de  vclhido  negro,  selos  altos  «  nf- 
ftaiiles  e  ciiiliirn  flexuosn,  canilnliam  com 
donaire  sempre  sorridentes  o  ãlcgrcs,  mos- 
Irandii  a  alvura  dos  dcnies.  como  sc,  por 
!ii|ueílas  paragens,  jãm:ils*livesso  pairado  n 
sombra  dc  uma  tristeza,  Noin  ,  pareTc  quc 
periencem  A  mesma  raça,  de  cuja  alma  popu¬ 
lar  surgiu  esta  trova; 

.  •  • 

No  sê  quien  me  pergunto: 

Quê  és  amor?  —  Y  conlcst«  • 

Ihie?  amor...  cs  padecer.  |. 

■  UÍclioso  Oqucl  ipie  notimó.-^ 

Estamos  era  Valência,  cniillal  da  provin- 
cln  do  mesmo  nome.  '  .  , 

São  Ires  horas  dn  tarde  c  é  domingo,  lotiu 
gíiilc  sabe  0  que  quer  dizer  uma.l»fdc  ele 
U-ainingo,  numa  cidade  hcspanlioln,  onde  na 

um  redondel.  .  ^  i  .i„ 

O  bulício  da  cidade  cresce,  Umn  grande  ale¬ 
gria  invade  a  população.  As  rua»  cnchem^M 
dg  gente  endomingadu  tio  trajar,  prazenteiro 
de  semblante,  ruidosa  no  falar  o  apressada. 


Preço  do  I  DivUüo  do 

bilhete  I  bl|hcte  c  preço  Plano 

Inteiro  [  dn  frácção  _ 


Uiaa  dc  aorteio  em  | 


N.  das 
extracções 
cm  1921  I 


A  Belleza  do  Dar  Bani*bam^bam 

3.  PEDRO  -  llójc,  ns  7  -^c  9^ 

PAIXÃO  DE  ARTIStA 

3.  JOSE’  —  Hoje.  ás  7,  8  94  c  10  H 

Al...  AMOR  í 

iiitiiiaiiiliíií[iãiilil)iiuaiiii*iiiiiiiiiiiiiniiiiiiui*i"i“»*in***il'ii*láHi“"’**"*' 


I  Premio  maior 


ãTarço 


20:090600«  -  -  1|200 

15;0a0.8009  ;  1$209 

2():000í000  18200 

15:0008099  18290 

■’’  t  • 

20:0008000  18200. 


jTcrça-fcira 

LSexIn-feira, 


€  Oift,  SOUZft  CRUZ  ^ 

UM  MÂO  CHEIRO  INSUPPOR- 
TAVEL 


N\DA  CUSTA 

A  prova  do  .sen  raal  valor  .ê  quc.  como  o  Leite 
Albuininnso.  n.ada  ciislii  .sc  não  der  rcsullado. 
Cerca  dc  MH.  erealiças  se  alimentam  boje  com 


15:0008000  '  18200 
20:0008000  '  18200 
20:0008000* •  18200 


este  adinirnvcl  .siibslilulo  do  leite  materno, 
80  %  mais  digcstlvel  que  o  commum.  Todas  sao 
registadas  c  os  ptsos  podera-ficr  mostrados  aos 
interessados.  Ex|>oiln-sc  para  qualquer  Estado. 
p-  Dr.  Raul  Leite  &  C.  Rua  Gonçalves  Dias 


Na  cemiaría  da  rua  Visconde  do 
Rio  Branco 

Os  inquilinos  dn  casa  de  conimndos  da  rua 
Visconde  do  Rio  Branco,  55,  reclamam  contra 
a  falta  de  hygicnc  da  Cervejaria  Minen-a,  si¬ 
tuada  no  mesmo  prédio. 

,  A’  imiimndicic  tias  lalrina.s  do  referido  pré¬ 
dio.  quc  são  cummuns  ú  ccrvejnrio  c  aos  mo¬ 
radores,  junta-se  o  mno  cheiro  dos  produetns 
do  fermentado  da  fabrica  de  cen-eja  despe¬ 
jados  nas  proximidades  das  referidas  latrinas, 
iiuin  corredor  cxcuso,  pelos  pouco  assolados 
proprietários  do  cervejaria. 

Fazemos  nossa  essa  rccl.amação  e  pedimos  ã 
Saude  Publica  a  fineza  ile  uin  nuliniio  ute  lá, 
pnro  dar  ns  providencias  quc  ella  exige. 


No  preço  dos  blilictea  já  'está  Incluído  o  nello. 

Os  nedidos  dc  billiclcs  devem  ser  fcllos  pelo  numero  das  cxlrocçõcs  e  dirigidos  á 

COMP.INHIA  INTEGRIDADE  FLÜ1HINEN8E 

RUA  VISCONDEJO  R{OJR^,NCO  rí,^.4gg„  -  NICTHEROY 


PÍLULAS  FORTIFICANTES 


Os  exames  na  Escola  Supe-  Neuldade  dt  Thsâlagil  das  Egre- 
rior  de  Commercio  ,  |as  Evange^ieas  no  Brasil 

São  chamados  a  exames  amnniiã,  &$  8  ho-  Depois  de  araoiihã,  ás  7  horajL  haverá  na 
ras  da  noite,  na  Escoln  Superior  tlç  Conimor-  Rgreja  Methodista  do  Instituto  Central  do 
cio,  provas  oraós  e  cscriptns  dc  Historia  do  Hqvo,  A  nia  Livramento  n.  233,  uma  sessão 
Bijasil,  05  nlumnos  scguinlos  :  í^lorts^  aihnii-  snlcmne  da«i1icrlura  do  3*  anuo  Icetivo  da'Ftt- 
lo  Sács,  Aracy  Ramos,  Miinocl  .Sampaio  lor-  cbidade  de  Theologia  das  Egrejos  Evangélicas 
rei  Notlo,  João  Vaknlim  Ramos,  Jujainal  Pc-  np  Brasil  (“Seminário  Unido”).  Sobro  as- 
refra  Nunes,  Otlioniel  Mesquita  “r®dina,  Ray-  siimptos  dc  magna  importância  falarão  .succcs- 
múodo  Azevedo  Nçry,  Genaro  de  Miintz  c  AI-  s|vamcnlc  os  ‘IVcvdos.  Forliinalo  Luz,  Henri- 
móchio  Rezende  Figueiredo.  ente  Lima  da  Cbsla,  Álvaro  Reis  e  Victor  Coc- 

2*  série,  fraucez  —  Carlos  Ferreira  Neves  c  |l,o  Almeida. 


Rua  Unigiiayaiia,  .39 


A  MM  AM  Acaba  com  o  receio 

s  UUUn  de  á*  tornar  desagra- 

^  ^  davel,  quando  se  aper¬ 

ta  a  mão  a  alguém.  Aa  luras  conaervar-sc-So 
sêmpre  limpas  e  nSo  fleario  endarecidai. 
Frasco,  108000  —  P«lo  correio,  128000 


Dr.  Alexandre  Hauer 

Clrnrgin.  mol.  das  senhoras,  vias  iirinnriaV 
odou  seu  consiiltorlo  para  a  rua  Aasem-,' 
ca,  55.  Tcl.  Central  17.7;  das  13-16  bs.  TeL 
»  residência  —  Beira-Mar  74.  •  •  *  ■ 


CAUTELA!  ,  ^ 

Com  as  compro»  quc  fizerdes  cm  IcilBes.'.'!® 
Prlncipnlmenlc  dc  trans  dc  n'iifninio  para  c»? 
zinha,  Fazemos  este  nvi.o  porqsir,  lemos  oiivi-rr^p  * 
do  vnrios  Inmciilns  dt  ingnczctf  qHie  tém  conv -'fe  j 
prnd»  baterias  dc  alumínio  .MUITO  MAl^ARO 
cm  luilão  do  q»e  nõx  vendemos  cm  nosm  casa. 

E'  tiVle.  iwrein.  e  uc'n!»la  lhas  \nle  X).  urre- " 
pelarem  oj  cabellos...  >Qucth|n  ihlin  me  avls.%  - 
meu  arníco  c..*  * 

CA^A  ABOIM  -  3i.-C*l«cm  II  «IÇoL  C.  2381 


Vestidos  e  chapéos  chios 

SG*  NO  /TEUER  MODELO  A'  RUA  BODRIQO 
F'LVA..>  —  lo  and. 


LEITURA  PORTUGUEZA 


-  LFJl  cm  30  H- 

eões  (dc  uiein  hora)  pela  ARTE  maravilhosa  do 
grando  tootn  li’r!co  Jqãoi  de  Deui.  Vontade  o 
memória  le  todos  aprendem  cm  30  lições,  ho¬ 
mens.  scnliorns  e  creenças.  Explicadores: 
jUBlot  n  Violeta  Bragà  —  São  Jotã,  SG; 


.U^OSOfí  QUARTOS  M0BILFAD0& 

Alugnm-so  na  pensão  Villa  Lnvradlp,  com- 
iTctamenfe  reforivnda,  esplendidos  quartos 
lán  todo  0  confmo,  bnnboi  iueotes.  ■Rua 
Lumdlo  48. 


O  inELAO'á  E  0  M^S 


bebau  cafe 


BgBiXROSO 


